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A y e r d i m i t i e r o n H u a G u o f e n g y s i e t e 

y i c e p r l m e r o s m i n i s t r o s 

N u e v a e r a 

p o l í t i c a e n C h i n a 

P e k í n . — E l p n m e x mjmstw) 
uamio, H u a t ruoieog, timútoió 
ayeir domingo de su caigo, y 
pon él abanü iona ron su puesibo 
en ed Consejo de Estado sie­
te viceprimeros ministoos, en­
t r e ellos Deng Xiaoíping, 

A prappesto del Comi tó 
Oeptoad dea Par t ido Ctomu-
nás ta Obino, Zhao Ziyaag, de 
61 a ñ o s , s e r á e l sucesor de 
H u a Guofeng en l a Jefatura 
<3iea Gobierno. 

Los vioeprimeros rmnistros 
que d imi t en por razones de 
edad son: Deng Xiaojpón, de 
76 a ñ o s , L i X iann i an y Gben 
Y u n , de 75, y X t r Xianq ian y 
Wang Zben, de 78. 

Aidiemás de estos cinco, el 
váiceprimer min i s t ro Wang 
Benizibong p r e s e n t ó su dinnir 
Sión porque considera que es 
sufícienite ya su cargo de m i -
nistiro de Propaganda deJ 
COTnáté Central . 

O t r a d i m i s i ó n , aceptada in ­
mediatamente, fue la del v i -
« p r i m e r m i n i s t r o Ohen 
Yonggui , acusado reciente­
mente de haber faUsifioado 
datos e c o n ó m i c o s y die baber 

H U A GUOFENG 

basado su carrera po l í t i c a en 
las ayudas de la « b a n d a de 
los c u a t r o » . 

(Piusa a l a p á g i n a 37) 

E l n u e v o l í d e r p o l a c o 

p r o m e t e u n r e f o r m i s m o 

VARSOVIA. — E l nuevo jefe del Par t ido Comunista po­
laco, Stanislaw Kania , p r o m e t i ó a los Obreros que e l rég i ­
m e n se a t e n d r á a los acuerdos concluidos a r a í z de las 
huelgas de agosto. 

E n su discurso ante e l C o m i t é Central del pa r t ido , pu ­
blicado l a pasada noche, K a n i a o f rec ió g a r a n t í a s de que los 
sindicatos s a l v a g u a r d a r á n los derechos e intereses obreros. 

S in embargo, a d v i r t i ó a l m i s m o t i empo que e s t á decidi­
do a estrechar lazos con M o s c ú y a g r a d e c i ó a los aliados 
de l Pacto de Varsovia su « c o m p r e n s i ó n » y «conf ianza» . Po­
lon ia a m p l i a r á t a m b i é n las relaciones con los p a í s e s occi­
dentales. 

Kan ia ca l i f icó la ola de huelgas reciente de « s í n t o m a de 
l a protesta obrera cont ra los fallos de l a p o l í t i c a e c o n ó m i c a 
y defectos de la v ida social , y a s e g u r ó que estas protestas 
q o se d i r igen cont ra los p r inc ip ios del socialismo n i con t ra 
l& alianza de p a í s e s socialistas. (Pasa a l a p á g i n a 37) 

V a l d e r r e d i b l e p e r d i ó e l 

7 0 p o r 1 0 0 d e s u p o b l a c i ó n 

e n l o s ú l t i m o s v e i n t e a ñ o s 

E n u n setecata p o r c i e n ­
t o —de 4.989 baibitamites e n 
1960 a 1511 e n 19T9— h a 
v i s t o r e d u c i d a s u p o b l a r 
c l á n e l m u n i c i p i o d e V a l ­
d e r r e d i b l e e n e l p l a z o es­
caso d e v e i n t e a ñ o s . Ett 
cBaaro s u l b d e s a r r o l l o q u e 

padece l a o o m a r o a S u r d e 
C a n t a b r i a h a i n d u c i d o a l 
d i p u i t a d o s o c i a l i s t a J a i m e 
B l a n c o a f o r m u l a r u n a 
p r e g u n t a a l G o b i e r n o i n t e ­
r e s á n d o s e p o r l o s p l a n e s 
de a o b u a c i ó n p a r a l a z o n a . 

( P á g i n a 7 ) 

E s t a t a r d e p u e d e c o n o c e r s e e l n u e v o 

G o b i e r n o d e S u á r e z 

La economía española, 
en manos de Calvo Sotelo 

M A D R I D . — E l presi­
dente del Gdbierno , Adol­
f o S u á r e z , t r a b a j ó ayer 
en su despacho de l Pala­
cio de l a Moncloa e n l a 
r e s o l u c i ó n de l a crisis do 
Gobierno, recibiendo a 
dist intas p e r s o n a l i d a d e s 
de su par t ido y del Go­
bierno desde p r imeras 
horas de la m a ñ a n a . 

E n este sentido, los 
mismos medios han de-
Clarado que e l presidente 
tiene l a i n t e n c i ó n de reci­
b i r inidividualmenite a los 
min i s t ros cesantes en e l 
ac tua l gabineñi te . que co­
m o se sabe, c e l e b r ó su 
ú l t i m o Consejo de Min i s ­
t ros ea pasado viernes, 
aunque estos nombres no 
han s i d o revelados por 
"razones obvias" . 

Por o t ro lado, y en re­
l ac ión con l a pos ib i l idad 
de que e l presidente Suá ­
rez presente l a nueva 
l i s ta de Gobie rno hoy , l u ­
nes, a S- M . e l Rey fuen­
tes soüventes ind ican que 
e l c o m i t é ejecutivo de 
U n i ó n de Cen t ro Deano-
o r á t i o o e s t á convocado 
para las siete de l a tarde, 
" y n o parece razonable 
que la l is ta sea presen­
tada antes, ya que este 
ó r g a n o d i s c u t i r á y apro­
b a r á la estrategia a se­
gu i r por e l Gobierno" . 

S i n embargo, diversos 
medios p o l í t i c o s cónsu l - , 
tados p o r " E f e " coinci­
den en s e ñ a l a r que e l Jefe 
del Gobie rno parece te­
ne r decidida ya la l i s ta 
de su p r ó x i m o Gobierno. 

C A L V O SOTEI iO 
Y G A R C I A D I E Z , PARA 
E L A R E A E C O N O M I C A 

S e g ú n fuentes solven­
tes consultadas por la ci­
tada agencia " E f e " , Leo­
poldo Calvo Sotelo asu­
m i r á en e l nuevo Gobier­
n o la Vicepresidencia pa­
ra Asuntos E c o n ó m i c o s , 
y Juan A n t o n i o G a r c í a 
Diez o c u p a r í a la cartera 
de E c o n o m í a . 

E* s e ñ o r Calvo Sotelo 
d e s e m p e ñ a b a hasta ahora 
ea cargo de m i n i s t r o ad­
j u n t o para relaciones con 
l a s Comunidades Eu­
ropeas. J u a n Anton io 
G a r c í a Diez fue m i n i s t r o 
de Comercio, cargo que 
a b a n d o n ó en l a ú l t i m a re-
m o d e l a c i ó n gubemamen-

Leopoldo Calvo S o t e l » to­
m a e l relevo de Fernan­
do A b r i l M a r t o r e l l , a l 
frente de l a e c o n o m í a 
e s p a ñ o l a . A l menos, eso 
dicen todas las informa­

ciones... 

t a l , en la p r imavera pa­
sada. 

E n cuanto a i resto de 
l a l is ta del nuevo Go­
bierno, ayer s© mante­
n í a n los mismos nom­
bres y se i n s i s t í a t am­
b i é n en la derrota que 
han sufr ido en esta cr i ­
sis los hombres de l a De­

mocracia Cris t iana, con­
cretamente Landei í lno La-
v i l l a , que a p r inc ip ios á» 
verano sonaba como " e i 
sucesor de S u á r e z " . En: 
t r e los "barones" r e c i b í 
dos ayer por e l Jefe dell 
e jecutivo, vo lv ie ron a es­
tar los dos hombres 
fuertes de l a s i t u a c i ó n , 
es decir , M a r t í n V i l l a y 
F e r n á n d e z O r d ó ñ e z . 

A B R I L M A R X O R E L L í 
" S E G U I R E 
T R A B A J A N D O E N U C D " 

Por su parte , Fernan­
do A b r i l M a r t o r e l l , actual 
vicepresidente e c o n ó m i c o 
de l Gobierno, m a n i f e s t ó 
en una rueda de prensa 
en Alicante que m a con­
t inuar t rabajando den t ro 
de UCD, cuando abando­
ne ed Gobierno, " d e d i c á n ­
dome t a m b i é n m á s amar 
p l iamente en e l f u t u r o a 
la poiíitica valenciana". ' 

E l s e ñ o r A b r i l M a r t o ­
r e l l —que p r e s i d i ó en A l i ­
cante una r e u n i ó n de l co­
m i t é ejecutivo del P a í s 
Valenciano—, a l ser pre­
guntado sobre las razo­
nes de su d i m i s i ó n , ma­
n i f e s t ó que ya d a r á las 
explicaciones cuando se 
produzca e l cambio de 
Gobie rno : " L a d i s c r ec ión 
es una gran v i r t u d " , aña r 
d i ó , y a g r e g ó que piensa 
tomar unas semanas de 
vacaciones." 

E l t o d a v í a vicepresiden­
te del Gobierno se mos­
t r ó cauteloso ante los pe­
riodistas a l a h o r a de ma­
nifestarse sobre su actual 
s i t u a c i ó n po l í t i ca . Pre­
guntado sobre su consi-
d e r a c i ó n de "paracho­
ques" del presidente S u á ­
rez, d i j o : " Y o he cum­
p l i d o las responsabilida­
des que se me h a n asig­
nado, de acuerdo con las 
instrucciones de m i par­
t i d o . " 

Acerca de su labor e l 
frente de l a e c o n o m í a es­
p a ñ o l a , y a l s e ñ a l á r s e l e 
que ha s ido m u y contes­
tada d e s d e , diferentes 
sectores, d e c l a r ó que " y o 
no puedo asumir que l a 
crisis energetioa del 79-80 
sea m á s impor tan te que 
las anteriores. Asumo la 
responsabilidad de todo 
l o que he hecho" . 

E l e m p a t e d e a y e r r e p e r c u t i r á e n l a c a p t a c i ó n d e s o c i o s 

La situación económica del Racing, insoportable 
Los mal&s den Racing no 

cesan, sino que se incremen­
ten ajarmanitemente. Ayer eso 
3Sl Sardinero o a m e n z ó l a I ¿ -
8a y ya s u f r i ó ed primea: 
to8^^, lepalando (1-1) coa 
« Asaético M a d r i l e ñ o , debo-
• " « t e ©n l a oa tegor fá . haa 

naoinguistas completaron u n 
notable p r imer t iempo y se 
desmoronaron en la c o n t i ­
n u a c i ó n ante u n riva^ con los 
errores propios de todo p r i n ­
cipiante. 

E l empate i n f l u i r á negatt-
« K n e n t e en l a ebepaupensute 

e c o n o m í a de l c lub, que se ve 
ante La m á s grave crisis de 
su historia. Los ingresos por 
cuotas de socios apenas a l ­
canzan l a m i t a d de lo pre­
visto; u n nuevo c r é d i t o , con 
los consabidos Intereses, pa-
m pegar las deudas d e m a n ­

dadas en l a F e d e r a c i ó n ; una 
l e t r a de cinco mil lones que 
abonar esta semana y o t ros 
agudos problemas l l e v a r á n a 
una s i t u a c i ó n d r a m á t i c a . 

« E n quince d í a s , aseguran 

portavoces racmguaistas, es 
m u y probable que nos vea­
mos obligados a dax el de­
finitivo g r i t o de a larma, pues 
la s i t uac ión es insostenábile». 

( I n f o r m a c i ó n e n p á g i n a s 1 7 y 1 8 ) 

E l B a t a l l ó n 

V a s c o E s p a i o l 

r e i v i n d i c a 

l a m u e r t e d e 

d o s j ó v e n e s 

d e H e r n a n i 

Jü'l B a t a l l ó n Vasco üispa-
fiol, en una l lamada teieto 
pica a K a d i o B i lbao , se fta 
responsabilizado de l a muer­
te de los j ó v e n e s .Luis M a r í a 
JUlizondo y M i g u e l ArDeiaia, 
simpatizantes de H e r r i B a t ^ 
suna, que ayer aparecieron 
muertos con dos disparos de 
bala en la cabeza, en las 
afueras de Hernan i , d e s p u é s 
de haber asistido a l a despe­
dida de soltero de u n amigo. 
" S i M o n z ó n quiere la guerra 
•—dijo el comunicante del 
B a t a l l ó n Vasco nspano i—, 
nosotros t a m b i é n , l i s t a es la 
respuesta a l asesinato de 
nuestro camarda l a i í s tíer-
gareche, de Vergara" . 

( P á g i n a s 35 y 36) ' 

S i g u e n 

l o s p r o b l e m a s 

p a r a l a 

u b i c a c i ó n 

d e l p o l v o r í n 

d e g o m a - 2 

Mien t r a s c o n t i n ú a n sm 
aparecer, mes y medio des­
p u é s , los siete m i l k i los de 
goma-2 robados por K t a ( m ) 
del F o l v o r i n de tíoto de l a 
M a r i n a , las consecuencias ya 
se han hecho notar en uan-
tabria, donde la negativa de 
Mazcuerras a la i n s t a l a c i ó n 
del p o l v o r í n de tícto de la 
ho to de la M a n n a , ocasiona 
problemas de abastecimiento 
en varias empresas, algunas 
de las cuales e s t á n a pun to 
de rescindir contratas estata­
les por raita de exposivoS. 

( P á g i n a 8 ) 

S a n t a i i d e r 

s e r e c o n s t r u y ó 

s e g ú n 

e i m o d e l o 

d e c i u d a d 

f a l a n g i s t a 

M á s de 4Ü0 edificios, 3? 
calles de su casco t r a d í c l o 
nal , dos plazas, seis igiasias 
y conventos y mas de qto-
mentos comercios c o n l o n a a i i 
en parte el t remendo balance 
de l fuego que a so ló ¡áantan» 
der en febrero de 1941. L a 
poster ior r e c o n s t r u c c i ó n de 
l a ciudad se e fec tuó dentro 
de la po l í t i ca u r b a n í s t i c a de 
u n nuevo r é g i m e n que se 
p r e t e n d i ó revolucionario, pe­
r o que a p r o v e c h ó ideas ante­
r iores d e g r a d á n d o l a s a esque­
mas imperial is tas y favore­
ciendo la e s p e c u l a c i ó n ao-
b re estie tema, in ic ia h o y 
H U J A J J J i L ' L U N J i t í u n 
ampl io resumen de una te­
sis realizada po r Koanguez 
L l e r a , becario de la f u n d a ­
c i ó n B o t í n y publicada p o r 
l a i n s t i t u c i ó n L u l t u r a i de 
Cantabria con gran lu jo de 
d o c u m e n t a c i ó n . 

( P á g i n a s 6 £ ü 



P á g i n a 2 — S a n t a n d e r , 8 - 9 - 8 0 

7 días en Cantabria 
P o r A l f o n s o P R I E T O 

•Quizá hayan sido los coníOictos municipales —ayunta­
mientos de Santander y Torrel&vega, principalmente— los 
temas m á s comentados a n ive l provine jai en la pasada se­
mana. La oon í l i c t i v idad en el munic ip io torrelaveguense ha 
alcanzado cotas inesperadas, hasta con intentos de a g r e s i ó n 
a l alcalde y algunos concejales socialistas y, por supuesto, 
han creado una s i t u a c i ó n que en nada favorece a la g e s t i ó n 
de l a c o r p o r a c i ó n munic ipa l . Encierros de concejales, tu­
mul tos , amenazas, intentos de a g r e s i ó n , panfletos i n ju r io ­
sos, etc., etc., no dicen nada en favor de l a incipiente de­
mocracia que algunos e s t á n intentando cargar con demasia­
da p r i sa y otros hacen m u y poco po r prestigiar lo que debe 
ser l a a u t é n t i c a democracia, pero en E s p a ñ a hasta en esto 
somos diferentes. 

RECHAZADA L A SUBIDA 
E n e l Ayuntamiento santanderino y con mot ivo del ple­

no de esta semana ú l t i m a , volv ieron loe l ío s , como conse­
cuencia de l a subida de las tarifas de los transportes ú rbar 
nos, aprobada por e l Consejo del S e m c t o Munic ipa l de 
Transportes Urbanos —en e l que e s t á n representados cen-
fcrisUs y socialista®— y en ra t i f icar por el Gobierno C i v i l . 
Pero los socialistas no e s t á n conformes, porque cons i l e ran 
que a l ser u n servicio p ú b l i c o y munic ipa l , debe ser e l ple­
no del Ayuntamiento e l que decida la subida, que posterJor-
aiente del>erá o no ra t i f icar e l Gobierno C i v i l . Cues t ión de 
foiuna. vamos. Con t a l mot ivo huib0 oastante actitudes de­
magóg icas , de cara a la ga l e r í a . A l f ina l el pleno se m o s t r ó 
contrar io por n n s ó l o voto a l a subida decretada d í a s pasar 
dos. Pero e l alcalde a n u n c i ó que s u s p e n d í a e l acuerdo por­
que s e g ú n él , « i n c u r r e en i lega l idad» . A l d í a siguiente hubo 
una r e u n i ó n de portavoces de los par t idos po l í t i cos en e l 
Ayuntamiento para t ra tar el asunto, pero no se l legó a u n 
arreg.o Y el s á b a d o , n i s iquiera llegó a celebrarse la reu­
ní en prevista con dicho f i n , por fal ta de « q u o r u m » , porque, 
cuando menos, los socialistas n0 acudieron. Sigue, por tan­
to, en pie la duda de si e l alcalde r e c u r r i r á a los t r ibunales 
centra dicho acuerdo de l a c o r p o r a c i ó n o s i h a b r á antes 
arreglo, que no lo parece. Pero l á verdad es que, entre tan­
to , la subida de las tarifas sigue vigente. Y si d e s p u é s se 
anulan ¿qu ién c o m p e n s a r á a los usuarios que pagaron l a su­
bida hasta entonces? 

Parece lóg ico que entre tanto se resuelva este plei to, s i 
sigue adelante á n t e los tr ibunales, se anule la subida. Pero 
ya v e r á n como a l f ina l las tar ifas se s u b i r á n , de una fo rma 
o de otra , y h a b r á que pagarlas y los paganos, él tan recor­
dado pueblo en los discursos, s e r á olvidado una vez m á s . Y 
a d e m á s seguiremos s in que se hagan real idad las aireadas 
mejoras que se anunciaron ya cuando la anterior subida, 
con lo cual ciertas frases d e m a g ó g i c a s , ya no convencen a 
nadie; n i s iquiera se las creen quienes las pronuncian. 
M O C I O N D E CENSURA Q U E N O PROSPERA 

E n este pleno los socialistas presentaron una m o c i ó n 
de censura a l alcalde por su cont íoo ta como ta l , m o c i ó n 
que fue rechazada por doce votos e11 con t ra de UCD y 
A I D ; diez a favor del PSOE, PCE y PTC, y cuatro absten­
ciones del PRO, mas una ausencia. Lueg0 de derrotada l a 
m o c i ó n de censura, se d i j o por quienes ¿e h a b í a n presentar 
do que « e r a una censura é t i ca , una m a n i f e s t a c i ó n de volun­
t ad» 

Siguiendo con el ayuntamiento, ios concejales socialis­
tas anunciaron esta semana que han presentado un recar­
go de alzada contra la r e s o l u c i ó n del gobernador c iv i l sobre 
le citada subida de las tar ifas de los transportes urbanos, 
como consecuencia de Ja ac t i t ud adoptada por la p r imera 
autor idad sobre este asunto. 
L A D I P U T A C I O N A FAVOR D E L C A M B I O 
D E N O M B R E PARA L A P R O V I N C I A 

L a D i p u t a c i ó n Provincia l t a m b i é n c e l e b r ó pleno esta 
semana ú l t i m a , siendo I q m á s destacado que esta corpora­
c ión se m a n i f e s t ó a favor de l cambio de nombre de nuestra 
provincia , p o r e l de Cantabria, capi ta l Santander. Antes de 
f inal izar e l presente a ñ o los ayuntamientos m o n t a ñ e s e s ten­
d r á n t a m b i é n que definirse y d e s p u é s , suponemos que n a b r á 
un r e t e r é n d u m para que todos los m o n t a ñ e s e s o c á n t a b r o s 
se definan. Y , f inalmente, «I Senado y e l Congreso decidi­
r á n . E n este pleno se a c o r d ó cele orar o t ros m o n o g r á f i c o s 
•obro l a I n s t i t u c i ó n Cu l tu ra l de Cantabria y l a F u n d a c i ó n 
Valdeci l la , aparte de tomarse otros acuerdos para la reali-
e a c i ó n de impor tantes obras en diversos municipios . 
B L E N V E R A N O ürN TODOS LOS ASPECTOS 

El verano, s e g ú n opiniones de los industr iales de l gre-
iruo de h o s t e l e r í a — y eso que generalmente casi nanea e s t á n 
conformes—, ha s ido francamente bueno, c o n u n agosto ex­
cepcional en buen t i empo y presencia m&eiva de tur is tas , l o 
que c o m p e n s ó e l f l o j o Jul io, debido a l m a l t i empo y o t ras 
circunstancias. Se ha d ichc que a l a vista de los resultados, 
en Santander, n o puede hablarse de cr is is t u r í s t i c a , s i Jien 
ee a c u s ó u n aumento notable de turistas e s p a ñ o l e s , l o que 
no deja de ser interesante y satisfactorio, y u n descenso de 
extranjeros, l o que r e d u c i r á é l ingreso de divisas. 
RECORD D E A L U M N O S E X T R A N J E R O S 

Tampoco deja de ser destacable e l hecho de que en los 
curcos para extranjeros de la Uni/ereiclad Internacional Mí»-
n é n d e z Pelayo, se haya registrado este verano u n r é c o r d de 
ablstencia, con 1.195 alumnos, con m a y o r í a de alemanes, 
• d e m á s de franceses, I tal ianos, a m e i i c í ^ o s , ingleses, suecos, 
etc., en t o t a l de 36 p a í s e s , l o que tampoco e s t á nada m a l . Y 
eso que este a ñ o l a Univers idad ob l igó a los extranjeros a 
etoauconar l a Magdalena, hab i tua l sede de estos alumnos 
hasta ahora, les l lovó a u n colegio mayor y l«s c o s t ó mucho 
m á s l a es tanca, etc Porque e l recinto de l a Magdalena 
este sfic estovo casi exclusivamente dedicado a ios temas 
p o u ü c c s , quedando bastante relegados o t ros temxs re iado-
&fldos con las ciencias, las artes y .as « t r a s . De.nasiados 
po l í t i cos y no po l í t i co s b a d e n t í o po l í t i ca 

E L M U E L L E D E RAOS Y L A E S T A C I O N 
D E C O N T A I N E R S 

Esta semana se hizo p ú b l i c a una interesante not icia: que 
e s t á a punto de terminarse l a p n m e r a fase del muelle de l 
puer to de Raos, que con sus 507 metros de largo, con u n car 
lado m í n i m o de 13 metros , t e n d r á tanta capacidad de cargar 
descaiga, como el rest0 de loe muelles actuales De ah í la 
i i u p r n a n d a de esta obra, que ha costado 428 millones. Aho-
Ka fal ta rel lenar l o que s e r á l a asona de estos muelles. Itevac 

basta £>IH las v í a s del f e r roca r r i l , etc. L o malo es que par te 
de este muel le parece que se va a adjudicar en c o n c e s i ó n a 
una empresa que i n s t a l a r á rjna e s t a c i ó n de containers, em­
presa que se ' h a b í a compromet ido anteriormente a cons­
t r u i r p o r su cuenta e l m u e l í e que p í e c i s a b a , m u y p r ó x i m o a 
este lugar, con lo cual h u b i é s e m o s tenido en vez de uno , 
dos nuevos muelles. Claro que si esta conces ión permi te ha­
cer p r i m e r o real idad l a e s t a c i ó n de containers, de l m a l e l 
menos. 

SOBRAN PLAZAS ESCOLARES 

Celebremos, Igualmente, esas noticias dadas estos I 
ante e l comienzo del nuevo curso esoular, l e que en q I 
b r i a hay puestos escolares de sobra sd bien mientras 
gunos lugares sobran en o t ros fal tan. Y que a l conen , 
curso £0-81, a u m e n t a r á n las plazas en p á r v u l o s , E G B y 
a l abr i rse nuevos centros de estos niveles, y crearse,] 
b i é n , nuevos puestos de t rabajo p a m e l p r ó f ?soiado. 

C a r t e l e r a d e e s p e c t á c u l o s 

C O L I S E U M 

( T E M P E R A T U R A I D E A L ) 
— T e l é f o n o : 21-14-60 — 

H O Y , a l a s 5, 7.45 y 10,30. 
í A R R O L L A D O R A A C C I O N ! — ¡ C H A R L E S 

B R O N S O N , en e l p a p e l m á s f u e r t e de s u c a r r e r a ! {Desde 
e l p r i m e r o a l ú l t i m o f o t o g r a m a , e l e spec t ado r se ve en­
v u e l t o e n u n a e s p i r a l de i n a u d i t a v i o l e n c i a ! ¡ « C A B O 

B L A N C O » . . . D O N D E N A C E L A L E Y E N D A . . . I 

C A B O B L A N C O 

( M a y o r e s de 16 a ñ o s ) . Cha r l e s B R O N S O N . C o n J a c k s o n 
R O B A R O S , D o m i n i q u e S ^ N D A , F e m a n d o R E Y ( C o l o r ) . 
¡ U n o d e l o s m a y o r e s i m p a c t o s c i n e m a t o g r á f i c o s d e l a ñ o ! 

C I N E M A 

— T e l é f o n o : 23-41-83 — 
H O Y : T a r d e , 7,45. N o c h e , 1 1 . 

¡ T R E S U N I C O S D I A S ! 
¡ U L T I M A O P O R T U N I D A D Q U E U S T E D T I E N E D E A D ­
M I R A R E L E X I T O C O M I C O S I N P R E C E D E N T E S ! ¡ M á s 
d e 7.000 r ep re sen tac iones ! ¡ O N C E A Ñ O S E N C A R T E L ! 

¡ N u n c a l o h a b r á pa sado t a n d i v e r t i d o e n u n t e a t r o ! 
C o m p a ñ í a J O S E R U B I O , e n 

E N S E Ñ A R A U N S I N V E R G Ü E N Z A 

( D e A l f o n s o P A S O ) . ( A u t o r i z a d o m a y o r e s d e 18 a ñ o s ) . 
(Se d e s p a c h a n l o c a l i d a d e s p a r a l o s T R E S U N I C O S D I A S 

D E A C T U A C I O N ) . « 

— T e l é f o n o : 22-69-25 — 
H O Y , a l a s 5, 7,45 y 10,30. — ¡ E X C I T A N T E I M P A C T O ! 

¡ E L D R A C U L A M A S S E D U C T O R . . . ! ¡ U n f i l m e d o n d e e l 
e r o t i s m o a lcanza s u m á s a l t a e x p r e s i ó n ! ¡ U N D R A C U L A 
« D O N J U A N » . . . Y U N A S M U J E R E S ..! ¡ D E M I E D O ! 
N O T A : Se a d v i e r t e a l p ú b l i c o q u e es ta p e l í c u l a , p o r s u 
t e m á t i c a o c o n t e n i d o p u d i e r a h e r i r l a s e n s i b i l i d a d d e l 

e spec tador . 

D R A C U L A C H U P A 

( E x c l u s i v a m e n t e m a y o r e s de 18 a ñ o s ) . ( C l a s i f i c a d a « S » ) . 
J a r i i i a G I L L I S , A n n e t t e H A V E N , J o h n H O L M E S 

( E a s t m a n c o l o r ) . 

( C a m p o g i r o ) — E s p e c i a l i z a d o e n V e r s i o n e s O r i g i n a l e s . 
— T e l é f o n o : 2340-49 — 

H O Y , a l a s 5, 7,45 y 10,30 
¡ C I C L O B E R N A R D O B E R T O L U C C I ! ¡ E s t a es l a Ú l t i m a 
o p o r t u n i d a d q u e u s t e d t i e n e d e a d m i r a r l o m e j o r d e 
B E R N A R D O B E R T O L U C C I ! ¡ H O Y , L U N E S , U L T I M O 

D I A D E U N P I L M E I N O L V I D A B L E ! : 

E L U L T I M O T A N G O E N P A R I S 

( A u t o r i z a d a ú n i c a m e n t e p a r a m a y o r e s d e 18 a ñ o s ) . M a r -
I o n B R A N D O , M a r í a S C H N E I D E R , " ( C o l o r ) . P R O X I M A -
M E N T E : « N O V E C E N T O » (1.» p a r t e ) . « N O V E C E N T O » 

(2." p a r t e ) . « L A L U N A » . 

K O S T K A 

i : , 1 5 y 7,45 
• ; i i , i • C I C L O B E L I C O 
' • ! Sesiones F a m i l i a r e s 1 1 

E S C E N A S D E U N A E S P E C T A C U L A R R E A L I D A D : C I E ­
L O S C U B I E R T O S D E P A R A C A I D I S T A S . . . F U R I A Y A R ­
D O R D E L A B A T A L L A . . . ¡ I N C R E I B L E E S P E C T A C U L O 

E N G U E R R A ! 

U N P U E N T E L E J A N O 
P a n a v i s i ó n — A p t a 

D i r k B O G A R D E , J a m e s C A A N , R o b e r t R E D F O R D , R y a n 
C N E A L , l á v U L L M A N . 

! ! 10,30 
I C I C L O A M E R I C A N O 

R E T O R N O A L P A S A D O 
D i r e c t o r : J acques T O U R N E R R o b e r t M I T C H U M , K l x k 
^ i t e i ¿ ¡ É i Í Í Í l l i l l r í í 111 3 P 0 Ü G L A S , 

— T e l é f o n o : 23-37-27 — 
A las 5, 7,45 y 10,30. ¡ U L T I M O S I B 

¡ E l m a y o r e s p e c t á c u l o , m u s i c a l d e l o s a ñ o s 80! P r i i y ; 
L o s Bea t l e s ; l uego , L o s Bee Gees... ¡Y a h o r a e l s e n s B 

n a l « V i l l a g e P e o p l e » ! 

¡ Q U E N O P A R E L A M U S I C A ! 

( M a y o r e s 14 a ñ o s ) . E n C i n e m a s c o p e y Technici 
V e a , o i g a y a d m i r e a l s ensac iona l V I L L A G Í E P E O P I i 
u n a p e l í c u l a d e s l u m b r a n t e . — P R O N T O : ¡Divet 
s i n o e s t r eno! : « E L D I V O R C I O Q U E V I E N E » . » 
a ñ o s ) . E n T e c h n i c o l o r . P o r J o s é L . L ó p e z V á z q u e z , , 

S a c r i s t á n , M ó n i c a R a n d a l l . . . 

S A N T A N D E R 

— T e l é f o n o : 23-54-67 — 
A T E N C I O N A L H O R A R I O . . . 

A l a s 4, 6, 7,15 y 10,30. ¡ U L T I M O I 
¡ U n t o r r e n t e de r i sa s y ca rca j adas ! ¡ U n a l u v i ó n de a -
t u r a - d i v e r t i d í s i m a s ! ¡ L a p e l í c u l a q u e ¿e h a r á pasa 

m e j o r r a t o de l o s p r ó x i m o s 100 a ñ o s l u z ! 

' E L S H E R I F F Y E L P E Q U E Ñ O 

E X T R A T E R R E S T R E 
( A p t a p a r a t o d o s l o s p ú b l i c o s ) . E n T e c h i n o c o l o r . » 
B u d S P E N C E R y G a r y G U F F E Y . M A Ñ A N A , MART: 
E n sesiones de 4, 6, 8,15 y 10,30: «cjVAYA P A R 
G E M E L O S ! » (14 a ñ o s . . . ) . E n T e c h n i c o l o r . . P o r M 

M A R T I N E Z S O R I A . 

A N G E L E S 

— T e l é f o n o : 21-03-33 — 

H O Y , a l a s 5, 7,45 y 10,30. N U M E R A 

¡ U n a p e l í c u l a r e b o s a n t e de ca rca j adas ! ¡ U n d i v e r t i d í s | 
f i l m e de « W a l t D i s n e y P r o d u c t i o n s » ! 

¡ A H I V A E S E B O L I D O ! 

( A p t a p a r a t o d o s l o s p ú b l i c o s ) . E n T e c h n i c o l o r . P o r ; 
J O N E S , M i c h e l e L E E y D a v i d T O M L I N S O N . U n a 
l l e n a de e m o c i o n e s c o n u n coche q u e c o r r e , s a l t a , 
f l o t a . . . ¡Y hace l o q u e l e d a l a gana! ¡ N u n c a h a b r á vi 

u n coche c o m o H e r b i e ! 

B O N I F A Z 

— T e l é f o n o : 21-64-17 — 
H O Y , a l a s 5, 7,45 y 10,30 

F A B U L O S O E S T R E N O D E : 

E L M E R C A D E R D E L A S 4 E S T A C I O N E 

U n f i l m e d e R r í n e r W . F A S S B I N D E R . C o n I r m 
M A N , H a n n a S C H Y G U L L A , K l a u s L O W I T C H , 
S C H O B E R y A n d r e a S C H E Y D T . S e g ú n l a c r í t i c a 
y a m e r i c a n a é s t e es e l m e j o r f i l m e a l e m á n desde l a i 
g u n d a g u e r r a m u n d i a l . C u a t r o t i e m p o s , c u a t r o mujer 
( l a m a d r e , l a h e r m a n a , l a m u j e r y e l g r a n a m o r ) d 
a r r a s t r a c o m o l a c a r r e t a d e f r u t a es te m e r c a d e r (Coló: 
f A u t o r i z a d a m a y o r e s 18 ú n i c a m e n t e ) V O. subt i tulad 
I n m i n e n t e e s t r e n o d e « E L F I N A L D E L A 
A T R A S » . 

¿ S e h a p r e g u n t a d o 

u s t e d , I n d u s t i i a l o 

c o m e r c i a n t e , 

p o r q u é 

" H O J A D E L L U N E S 9 

tiene 

m u c h a p u b l i c i d a d ? . 



ticias dadas estos 
üOular, de que en 

s i bien mientras 
u Y que a l c o n a , 
l p á r v u l o s , E G B y 
liveles, y crearse, 
* e l p r ó f c o r a d o 

27 — 
¡ U L T I M O S m 

l o s a ñ o s 80! P r m ^ 
¡Y a h o r a ed s e n s j l 

>le»l 

M U S I C A ! 

c o p e y Techn io -
/ I L L A G E P E O P I i 
P R O N T O : ¡ D i v e « 
Q U E V I E N E » , m 
L ó p e z V á z q u e z , m 

uadal l . . . 

¿ l i o . . . 
¡ U L T I M O J É 

l ü n a l u v i ó n de a -
que « h a r á pasa ; 
100 a ñ o s l u z ! 

P E Q U E Ñ O 
Í T R E 
n T e c h i n o c o l o r . | 
M A Ñ A N A , MARI 
): « ¡ V A Y A P A B 
shrUcolor , ^ P o r 
[A. 

5 — 

us! ¡ U n d i v e r t : 
« l u c t i o n s » ! 

L I D O ! 

B c h n i c o l o r . P o r 
I N S O N . U n a c a n 
e c o r r e , s a l t a , vuf 

I N u n c a h a b r á T0 
ble! 

r — 
1030 
) D E : 

E S T A C I O N ! 

31 . C o n I r m 
s L O W I T C H , 
l i o l a c r í t i c a üigW 
a l e m á n desde la 
jos , c u a t r o muje 
e l g r a n a m o r ) 
e m e r c a d e r ( C o l a 
» V O. subt i tu lad 

D E L A C U E N l 

a d o 

l o 

A s í e r a K o r o k o t a s e g ú u l a p e l í c u l a q u e se e s t r ena e l v i e r n e s e n e l c i n e C o l i s e u m . L o s i n t é r p r e t e s s o n D a m 
B a r r y y V e r ó n i c a M i r i e l . , 

EJ viernes, estreno de "Los cántabros" 
E l p r ó x i m o v i e r n e s , e n 

jeü C m e C o l i s e u m , se l l eva -
wá a oaíbo ea e s t r e n o miua> 
düaa de l a p e l í c u l a « L o s 
cára tabro iS» , que p r e t e n d e 
s e r u n a v i s i ó n u n t a n t o n o -
vetesca d e las c o s t u m b r e s , 
¡peonsonaHdad y . e n s u m a , 
d e l a h i s f to r ia d e n u e s t r o s 
an tepasados . 

E l f i l m e f u e r o d a d o hace 
á ü p m o s meses , r e a l i z a d o 
p o r J a c i n t o M o l i n a ( P a ú l 
N a s c h y ) t o m a n d o c o m o ex­
t e r i o r e s v a r í a s l o c a l i d a d e s 
d e mues t ra r e g i ó n . S u s p r o 
t a g o n i s t a s p r i n c i p a l e s s o n 
D a n B a r r y ( n u e s t r o paisa/-
n o ) . P a ú l N a s d h y ( J a c i n t o 
M ó t í n a ) , V e r ó n i c a M i r i e l , 
¡Alf redo M a y o , B l a n c a Es­
t r a d a , J u l i a Sa ly y A m t o n i o 
I r a n z o . 
1 L a v e r s i ó n ranemiatográr 
í k s a de « I ^ s c á n t a b r o s » t u ­
t o s u p u n t o de p a r t i d a 

c u a n d o e l r e a l i z a d o r A m a n ­
d o d e O s s o r i o c o n n u e s t r o 
p a i s a n o Dan, B a r r y ( f a m o ­
so g i m n a s t a y e s i c u l t u r i s t a 
c á n t a b r o ) q u i s i e r o n f i l ­
m a r l a c o m o s e r i e de tele­
v i s i ó n , e inclUiso l l e g a r o n a 
r o d a r ailgunas secuienioias. 
P e r o l o q u e o c u r r e m u c h a s 
veces e n e l c i n e y s o b r e t o ­
d o e n e l e s p a ñ o l , es q u e l o s 
deseos s o n su iper iores a l 
d i n e r o c o n q u e se c u e n t a 
y es te p r i m e r p r o y e c t o s e . 
fue a l t r a s t e . S i n e m b a r g o , 
l o s deseos d e D a n B a r r y 
d e e n c a m a r a K o r o k o t a 
e r a n t a n g r a n d e s q u e se 
p u s o e n c o n t a c t o c o n Ja-

(viofrnT v d i ­
r e c t o r d e c i n e , a s í c o m o 
c a m p e ó n de E s p a ñ a de le^ 
v a n t a m i e n t o de peso ) que , 
a s u vez se l o p r o p u s o a 
u n mecenas p a m p l ó n i c a 
a p e l l i d a d o M o n j e , q u e o r e ó 
u n a p r o d u c t o r a , r o d ó 2a 

E S C U E L A 

T E C N I C O P R O F E S I O N A L 

HERNAN CORTES 
d n t c s * 

E S C U E L A P O L I T E C N I C A 

F o r m a c i ó n P r o f e s i o n a l 

d e l . 0 y 2 . ° G r a d o 

A D M I N I S T R A T I V A 

Y D E L I N E A N T E S 

n u e s t r o s a l a m n o s 
c u e n t a n c o n : 

• Un sistema educativo por Objetivos de Formación. 
• Un equipo docente titufado y especializado. 
• Una moderna instalación pedagógica: 

—Aula Cultural de Actividades. 
—Simuladores de prácticas de oficina, 
—Programaciones sincronizadas A V . 
—Medios audio-visuales. Laboratorio de Inglés. 
—Laboratorio de mecanografía. Circuito cerrado 

de TV: Sistema informático, etc. 

s u s p a d r e s 
c u e n t a n c o n : 

• Periódica información y orientación en la 
marcha escolar de sus hijos. 

• Un Centro SUBVENCIONADO de F.P. 
• Un servido de colocación que colabora con la 

tamitia para facilitaran puesto de trabajo 
9 los alumnos. 

Hernán .Cortés, 41 

A B I E R T A L A M A T R I C U L A 

p e l í c u l a y ahoira, p o r f i n , 
l a l a n z a . 

E l e s t r e n o m u n d i a l d e l a 
p e l í c u l a « L o s c á n t a b r o s » 
se q u i e r e h a c e r c o n toda 
s o l e m n i d a d . C o n t a r á c o n l a 
p r e s e n c i a d e a l g u n o s d e 
s u s p r i n c i p a l e s p r o t a g o n i s ­
t a s . E n p r i n c i p i o , se s abe 
d e l a a s i s t e n c i a d e D a n B a ­
r r y , B l a n c a E s t r a d a y d e l 
d i r e c t o r e i n t é r p r e t e P a ú l 
N a s c h y . 

L A S O T R A S P E L I C U L A S 

A d e m á s d e l i m p o r t a n t e 
c i c l o d e d i c a d o a l a s ú l t i ­
m a s c r e a c i o n e s c i n e m a t o ­
g r á f i c a s d e B e r t o l u c c i , 
o t r a s sa las d e l a c i u d a d 
h a n o f r e c i d o n o v e d a d e s 
d u r a n t e e s t a s e m a n a , y a e n 
n ú m i e r o a ioreciable , p o r ©si­
t a r e n fechas ce rcanas a l 
o t o ñ o , que es é p o c a d e 
m u c h o m o v i m i e n t o c ine-
m a t o g r á f i i c o . 

E l g é n e r o d e a v e n t u r a s 
e s t á p r e s e n t e c o n e l es t re­
n o e n e l C o l i s e u m de « C a ­
b o B l a n c o » ( « D o n d e n a c e 
l a l e y e n d a » ) , c o p r o d u c c i ó n i 
a m e r i c a n o - e s p a ñ o l a , c o e 
l o s e l e m e n t o ® tílásicos d e l 
c i n e d e a c c i ó n y d e aven­
t u r a s y a c t o r e s d e l a f a m a 
<Je C h a r l e s B r o n s o n , D o m i -
n i q u e B a n d a , ; J a k s o n R o -
b a r d y F e m a n d o Rey . L a 
r e a l i z a c i ó n d e L e e T h o n -
s o n es c o r r e c t a , c o n u n a 
n a r r a c i ó n l l e v a d a a b u e n 
r i t m o , q u e es s i n d u d a l o 
m á s p o s i t i v o d e l a c i n t a . 

E l g é n e r o m u s i c a l h a es­
t a d o r e p r e s e n t a d o c o n e l 
e s t r e n o e n e l c i n e Capi toH. 
d e « ¡ Q u e ñ o p a r e l a m ú s i ­
c a ! » , p r o t a g o n i z a d a p o r 
u n o de l o s c o n j u n t o s m á s 
« d i s c o t e q u e r o s » d e l muni ­
d o : « V i l l a g e P e o p l e » , c rea­
d o r e s d e t e m a s t a n oo inoc í -
d o s c o m o « N j C A . » y «Milfc-
s h a k e » . E l d e s a r r o l l o argui-
m e n t a l es b a s t a n t e p o b r e 
d e r e c u r s o s ; s i g u e l a p a u t a 
t r a z a d a p o r a n t e r i o r e s f i l ­
m e s d e a m b i e n t e « p o p » , 
c o m o « ¡ F i e b r e d e l s á b a d o 
n o c h e » o d e « P o r f i n y a es 
v i e r n e s » , p e r o c o n m e n o s 
a l a r d e s c o r e o g r á f i c o s q u e 
e s tas d o s . T i e n e c o m o as-v 
p e o t o s p o s i t i v o s , l a b a n d a 
s o n o r a , q u e r e s p o n d e a l a s 
ape t enc i a s m u s i c a l e s d e u n 
s e c t o r m u y a m p l i o de p ú -
ib l i cb , y l a p r e s e n c i a feme­
n i n a d e V a l e r i o P e r r i n e . 

E l t e r r o r , u n o d e l o s as-
ipectos q u e t o c a e l c i n e y 
q u e sue le t ene r u n n ú m e ­
r o m u y cons ide rab l i e d e • 
a d e p t o s , h a t e n i d o s u 
m u e s t r a e n e l c i n e R o x y , 
o o n l a p r o y e c c i ó n d e 
« D r á o u l a c h u p a » , a u n q u e 
f o r m a l m e n t e se t r a t a d e l a 
p e o r v e r s i ó n q u e h e m o s 
v i s t o s o b r e ed p o p u l a r pe r ­
s o n a j e t e r r o r í f i c o . 
) M o pod&mcm tmxásm 

este c o m e n t a r i o s i n re t ío* 
¡ m e n d a r l a v i s i ó n d e u n a 
i n t e r e s a n t e p e l í c u l a es t re­
n a d a e n e l c i n e B o n i f az. Se 
t r a t a d e « E l m e r c a d e r d e 
l a s c u a t r o e s t a c i o n e s » , rea ­
l i z a d a e n 1&72 p o r R a i n e r 
W e m e r Fass ib inder . P ieza 
i m p o r t a n t e d e l a n u e v a ojt* 
n e m a t o g r a f i a a l e m a n a , l a n -
guideoidia desde l a i m p l a n ­
t a c i ó n d e l n a z i s m o h a s t a 
hace b i e n p o c o y q u e f u e 
e n s u t i e m p o u n o d e l o s 
m a y o r e s v i v e r o s d e c rea ­
d o r e s c i n e m a í t e g r á f i c o s d e 
l a h i s t o r i a , l a m a y o r í a d a 
e l l o s e m i g r a d o s a H o l l y ^ 
w o o d . 

L E A N D R O M A T E O 

S a n t a n d e r , 8 - 9 - 8 0 — P á # í n a 

E l j o v e n s a n t a n d e r i n o a p r e s a d o 

c o n e l p e s q u e r o « A B i a - C a r m l ^ 

n o h a e s t a d o d e s a t e n d i d o 

L a O f i c i n a de I n f o r m a c i ó n D i p l o m á t i c a h a hecho p ú ­
b l i c o u n c o m u n i c a d o e n r e l a c i ó n c o n l a i n f o r m a c i ó n p u -
fcÉicada l a s e m a n a p a s a d a e n H O J A D E L L U N E S , e n l a 
q u e u n j o v e n s a n t a n d e r i n o , n a v e g a n t e e n e l p e s q u e r o 
« A n a - C a r m i » , , se l a m e n t a b a d e l a s i t u a c i ó n de a b a n d o n o 
e n que se e n c u e n t r a n é l y sus c o m p a ñ e r os d e s p u é s d e 
h a b e r s i d o ap r e sados p o r l a s a u t o r i d a d e s m a u r i | a n a s . 

« L a O f i c i n a d e I n f o r m a c i ó n D i p l o m á t i e a — ( S e m 
n o t a — c o m u n i c a q u e l a i n f o r m a c i ó n d i s t r i b u i d a a y e r se­
g ú n l a c u á l l o s t r i p u l a n t e s d e l p e s q u e r o e s p a ñ o l «Aiap-
© a r m i » h á t l p a s a d o u n m e s d e h a m b r e y sed d u r a n t e J u 
p e r m a n e n c i a e n M a u r i t a n i a , c o m o consecuenc ia d e h a l f e r 
S ido ap re sados p o r l a s a u t o r i d a d e s d e este p a í s , es r a d á r 
c á l m e n t e f a l s a . 

A es te r e spec to l a O . I . D . desea a c l a r a r l o s i g u i e n t e : 
1. E l c i t a d o p e s q u e r o f u e a p r e s a d o p o r f a e n a r s i n l i ­

c e n c i a e n aguas m a u r i t a n a s , a p r o x i m a d a m e n t e e n t r e las 
v e i n t e y t r e i n t a m i l l a s d e l a cps t a . P a r t e de l a t r i p u l a c i ó n 
q u e d ó r e t e n i d a e n N o u a k c h o t t y o t r a p a r t e fue t r a s l a d a ­
d a j u n t o c o n e l b a r c o a N o u a d h i b o u . 

2. D e s d e e l p r i m e r m o m e n t o l a E m b a j a d a e s p a ñ o l a 
se o c u p ó d e b i d a m e n t e d e l caso, e x i g i e n d o de las a u t o r i ­
dades m a u r i t a n a s c o m p e t e n t e s e l i n m e d i a t o c o n t a c t o 
c o n l o s e s p a ñ o l e s d e t e n i d o s y s u d e b i d a a t e n c i ó n . E s t a 
h a s i d o s u f i c i e n t e y correcta-,, p a r t i c u l a r m e n t e e n l o q u e 
Se r e f i e r e a l a a l i m e n t a c i ó n d e i o s d e t e n i d o s , p o r l o q u e 
l a i n f o r m a c i ó n d i f u n d i d a e n base a l a s dec l a r ac iones d e l 
c o n t r a m a e s t r e d e l b a r c o apresado , E n r i q u e Sanies , es 
c o m o se d i j o a n t e r i o r m e n t e , t o t a l m e n t e fa l sa , , 

3. E n t o d o m o m e n t o l o s pescadores e s p a ñ o l e s haaa 
e s t ado e n c o n t a c t o t a n t o c o n n u e s t r o e m b a j a d o r esn 
N o u a k c h o t t c o m o c o n l o s f u n c i o n a r i o s d e l v i c e c o n s u l a d b 
h o n o r a r i o d e E s p a ñ a e n N o u a h i b o ü . . 

4. P o r o t r o l a d o , s o n i g u a l m e n t e fa lsas l a s dec la ra1 
(dones d e l S r . San ies e n e l s e n t i d o d e que t u v o q u e ame­
naza r a l e m b a j a d o r d e E s p a ñ a c o n h u n d i r e l b a r c o p a f a 
c o n s e g u i r l á l i b e r a c i ó n de l o s pescadores . L a s r e l a c i o n e s 
d e l e m b a j a d o r c o n t o d o s l o s e s p a ñ o l e s d e t e n i d o s h a n das-
c o r r i d o desde e l p r i m e r m o m e n t o p o r e l c auce d e l a m a ­
y o r c o r d i a l i d a d y es p o r l o t a n t o a l g o ca ren te d e s e n t i d o 
cfl a f i r m a r O t r a cosa . 

5. P o r e l c o n t r a r i o h a n s i d o l o s p r o p i o s a r m a d o r e s 
d e l b a r c o a p r e s a d o l o s q u e se h a n m o s t r a d o m á s r e m i s o s 
a e n t r a r e n c o n t a c t o c o n n u e s t r a E m b a j a d a e n N o u a í k -
c h o t t , p o s i b l e m e n t e p o r q u e l a m u l t a i m p u e s t a p o r l a s 
a n t o r i d a d é s m a u r i t a n a s p o r p e s c a r c l a n d e s t i n a m e n t e es 
de u n a e l evada c u a n t í a ( a p r o x i m a d a m e n t e d e u n o s v e i n ­
t i s é i s m i l l o n e s de pese tas! , c o n l o c u a l es p r o b a b l e q u e 
tí b a r c o M y a d e se r a b a n d o n a d o . » 

1 

C O L E G I O 

T O R R E B L A N C A 
^ P E D A G O G I A F R E I N E T 

^ C O N T A C T O D I R E C T O C O N L A R E A L I D A D : S a l i d a * 

p r o g r a m a d a s 

^ M E T O D O S G L O B A L E S 

^ A T E N C I O N E S P E C I A L A L D E S A R R O L L O D E L A S 

C A P A C I D A D E S D E L N I Ñ O 

% I N G L E S D E S D E L O S C I N C O A Ñ O S 

# F O M E N T O D E L A 

C R E A T I V I D A D 

^ S E R V I C I O D E : 

T a l l e r 

H o r n o d e c e r á m i c a 

M ú s i c a 

E x p r e s i ó n c o r p o r a l 

C o m e d o r 

T r a n s p o r t e 

A c o g i d a y r e c o g i d a a l a s 8 d o 

( p a r a m a d r e s q u e t r a b a j a n ) 

P R E E S C O L A R ( d e s d e 2 a ñ o » ) 

• I n f o r m e p s i c o p e d a g ó g i c o 

9 A t e n c i ó n a l a p s i c o m o t r i c l d a d 

^ S i s t e m a d e l e c t u r a N a t u r a l E x p e r i m e n t a l d e l C e n t r o 

( s a b e n l o q u e l e e n a l o s 5 a ñ o s e l 80 % d e l g r u p o ) 

E D U C A C I O N G E N E R A L B A S I C A 

• I n f o r m e p s i c o p e d a g ó g i c o h a s t a 2 . ° 

• E n s e ñ a n z a i n d i v i d u a l i z a d a y e n e q u i p o 

• F o m e n t o d e í a E d u c a c i ó n f í s i c a y d e p o r t e m e d i a n t e : 

— C u r s o s d e S k i 

— C u r s i l l o s j c o n v i v e n c i a s e n l a m o n t a ñ a 

— P a r t i c i p a c i ó n e n l i g n i l l a s e sco la res 

M A T R I C U L A S A B I E R T A S 

A v d a . D u q u e d e S a n t o M a u r o , 1 6 f i ó n o s 2 7 < 4 M 0 

( E L S A R D I N E R O ) 



P á g i n a 4 S a n t a n d e r , 8 - 9 - 8 0 

C a r t a s a l d i r e c t o r 

P I S T O L A 

D E T O N A D O R A 

™ S U P E R - A U T O M A T I C A I 
Empuñadura 
Anatómica I M P O R T A C I O N I T A L I A N A ] 
Reproducción exacta hasta al mis mínimo detalla del modelo verdadero, su cargador 
se Introduce por la culata aprovisionando ai dispaiador de 26 cargas detonadores de 

plistlco, lascualesamedld̂ queVd.va apretando el gatillo son expulsadas automáticamente por un 
orificio posterior. Su detonación es potentísima y segura, yaque debido a su perfecto mecanismo es 
prácticamente imposible que pueda fallar ni un sólo disparo. También y como medida de seguridad lleva 
acoplado un dispositivo con el cual puede bloquear totalmente la pistola aunque está al tope demunl 
clón. Fabricada con material irrompible. Se sirve con el obsequio de 26 detonaciones. 

Rti.443 
Rflf.540 

! S T O C K M U Y L I M I T A D O ! 
PISTOLA JAGUAR 
FUNDA SIMIL PIEL (Acoplable al clntur&n) 
CAJA CON 104 DETONANTES 

(Modeli! autorizado p«D.G.B.C.elí4/1/80.5i!SiiiO.M. del 29/7/78). 
C U P O N D E P E D I D O A P R U E B A 

I Para remitir a: APARTAD01898-BARCELONA 
• Les ruego se sirvan remitirme los siguientes artículos: (Indique cantidad} 

I I [pistola I Ifunda I [detonantes 
I Contra —reembolso de'su Importe más 100,- ptas. de gastos de envío, en el bien entendido de que, 

si en el plazo de 10 días de su recepción no quedara totalmente satisfecho, ustedes me remitirán su 
| Importe sin más explicación. 
• NOMBRÉ.. 
" CALLE 
• CIUDAD , DTO.PO | 
| PROVINCIA 
| Venta directa en C/ Pallars, 84-88,4* 1 * • Barcelona, 18 

i IMPORTANTE: Por lavor, repita su nombre y dirección en el remite del sobre. 

H S A - 4 

f IMPORTANTE: Por lavor, repila su nombre y dirección en el remite del sobre. ^ JjW 

M i s t a s C á n t a b r o s C o n t e m p o r á n e o s 

E N T R E G A D A L A P R I M E R A O B R A 

L a c o l e c c i ó n A R T I S T A S C A N T A B R O S C O N ­
T E M P O R A N E O S q u e e d i t a U N I O N A R T E m a r c h a 
a b u e n r i t m o . 

Y a e s t á n en p o d e r de U n i ó n A r t e c u a t r o de las 
doce o b r a s y q u e c o r r e s p o n d e n a J o a q u í n Capa 
( g r a b a d o ) ; A g u s t í n de Ce l i s ( s e r i g r a f í a ) ; M i g u e l 
G o n z á l e z ( c e r á m i c a ) , y F e r n a n d o G . V a l d e ó n ( l i ­
t o g r a f í a ) . 

E s t a s c u a t r o o b r a s se e n c u e n t r a n expues tas 
en N e g r e t e , P laza d e l P r í n c i p e , p a r a f a c i l i t a r s u co­
n o c i m i e n t o a c u a n t a s pe r sonas se h a l l e n in teresa­
das e n l a c o l e c c i ó n . 

Y a se h a e f e c t u a d o a l o s s u s c r i p t o r e s l a e n t r e 
ga de l a p r i m e r a o b r a , e l g r a b a d o a l a g u a f u e r t e de 
J o a q u í n C a p a y j u n t o c o n é l l a carpe ta -es tuche c o n 
que U n i ó n A r t e o b s e q u i a a t o d o s l o s co lecc ion is ­
tas. 

E l r i t m o d e s u s c r i p c i o n e s t a m b i é n es a l t o , ha­
b i e n d o s u p e r a d o t o d a s las p r e v i s i o n e s de l o s fun ­
dado re s de U n i ó n A r t e q u e e spe ran t e n e r c u b i e r t a 
l a s u s c r i p c i ó n antes d e l 30 d e s e p t i e m b r e , es d e c i r 
en e l m i s m o m e s q u e se e n t r e g a l a p r i m e r a de las 
d o c e o b r a s q u e f o r m a n l a c o l e c c i ó n y q u e recorda­
m o s s o n l a s s i gu i en t e s : J o a q u í n Capa , dos graba­
dos ; A g u s t í n de Cel i s , 2 s e r i g r a f í a s ; M i g u e l G o n z á ­
lez, 2 c e r á m i c a s ; J e s ú s A v e c i l l a , 2 e s c u l t u r a s en 
b r o n c e ; F e m a n d o G . V a l d e ó n , 2 l i t o g r a f í a S j y 
E d u a r d o B r u b e r , 2 g r a b a d o s . 

H a s t a e l p r ó x i m o d í a q u i n c e d e s e p t i e m b r e e l 
p r e c i o de l a c o l e c c i ó n se m a n t i e n e e n 36.000 Ptas . 
(3.000 P tas . m e n s u a l e s d u r a n t e 1 a ñ o ) , p a r a q u i e 
nes f o r m a l i c e n s u s u s c r i p c i ó n p o s t e r i o r m e n t e a esa 
fecha e l n u e v o p re ­
c i o s e r á d e 3.500 pe­
setas m e n s u a l e s 
(42.000 P ta s . l a colec­
c i ó n c o m p l e t a ) . S i n 
e m b a r g o U n i ó n A r t e 
g a r a n t i z a que u n a 
vez f o r m a l i z a d o é l 
c o n t r a t o p o r e l co-
l e c c i o n i s t a é l p r e c i o T t l i n f l A ' T t P 
se m a n t i e n e inaJtera- \ J i n \ J l l r \ l 1 * / 
b le p a r a t o d a l a co- pásale de la Puntids, 2*2.° Izci^ 
l e c c i ó n . Teléfonos a2-S744 

SANTANDER 

E l " o r o d e M o s c ú " 

y o t r o s m i t o s 

M e r e f i e r o a las d e c l a r a c i o n e s d e l p r o f e s o r V i ñ a s , 
r e c o g i d a s p o r S a i z V i a d e r o y p u b l i c a d a s e n H O J A D E L 
L U N E S , s o b r e « E l o r o d e M o s c ú » , etc. , e n q u e se a f i r m a 
p o r e j e m p l o , « J o s é A n t o n i o , e n n ó m i n a de l o s i t a l i a n o s » , 
d i c i é n d o s e q u e é l c i t a d o S r . V i ñ a s h a a p o r t a d o d o c u ­
m e n t o s q u e l o p r u e b a n , p e r o q u e n o i n d i c a c u á l e s s o n . 

P o r ca rece r d e e spac io , n o p u e d o r e b a t i r es tas y 
o t r a s a f i r m a c i o n e s q u e se h a c e n e n t a l t r a b a j o , c o m o l a s 
d e l « m i t o » d e l « O r o d e M o s c ú » , t o d a s l a s q u e p a r t e n d e l 
a p r i o r í s t i c o s u p u e s t o d e l a l e g a l i d a d d e l « G o b i e r n o l ega l 
d e l a R e p ú b l i c a » , l o q u e es a ú n u n m i t o m a y o r . 

S e g ú n o t r o p r o f e s o r , e l p r o f e s o r Tus se t , a f i r m a e n 
« L a s e lecc iones d e l F r e n t e P o p u l a r d e E s p a ñ a » , e d i t a d o 
e n 1971 p o r « C u a d e r n o s p a r a e l D i á l o g o » , e n las e leccio­
nes d e l 16 d e f e b r e r o d e l 36, d e q u e a r r a n c a t a l « l e g a l i ­
d a d » r e p u b l i c a n a , v o t ó e l ,72 p o r c i e n t o d e l censo y se­
g ú n é l , l o s v o t o s , e n r e s u m e n , se d e c a n t a r o n a s í : D e r e 
tíhas c o n C e n t r o , 4.904.406 v o t o s . F r e n t e P o p u l a r c o n se­
p a r a t i s t a s vascos , 4.779.830. E s d e c i r , q u e a c e p t a n d o ta­
les d a t o s c o m o buenos , l as de rechas s u p e r a r o n a l a s iz­
q u i e r d a s e n 124576 v o t o s . 

E n c a m b i o , s e g ú n l o s d a t o s o f i c i a l e s d e l a J u n t a d e l 
Censo, hechos p ú b l i c o s c e r c a d e u n m e s d e s p u é s , e l 10 
d e m a r z o , l o s e l ec to re s a s c e n d i e r o n a 15.528.069, de l o s 
q u e ú n i c a m e n t e v o t a r o n 9.408.314, a b s t e n i é n d o s e 4.120.095, 
o b t e n i e n d o l a s De rechas y C e n t r o 5.051.952 v o t o s y las 
i z q u i e r d a s 4.354.559, es d e c i r , q u e las de rechas o b t u v i e ­
r o n 695.390 v o t o s m á s q u e l a s i z q u i e r d a s , pese a l o c u a l 
se a d j u d i c a r o n l a s i z q u i e r d a s 256 ac tas y s o l a m e n t e 214 
las derechas , d e d o n d e v e n í a l a « l e g a l i d a d » d e l G o b i e r n o 
« l e g a l » de l a R e p ú b l i c a , que d e s p u é s d i s p u s o , n o s ó l o 
d e l « o r o d e M o s c ú » , s i n o t a m b i é n d e l d e P a r í s y M é j i c o , 
y h a s t a d e l o s d e p ó s i t o s p a r t i c u l a r e s e n las ca jas fuer­
tes d e l B a n c o de E s p a ñ a . 

P a r a e l l o f u e necesa r io u n p r o c e s o t a n « d e m o c r á t i c o » 
c o m o l a p r e v i a d i m i s i ó n p á n i c o d e l « c e n t r i s t a » P ó r t e l a y, 
s i n c e l e b r a r a ú n l a s egunda v u e l t a e n Cuenca y G r a n a d a , 
d o n d e f u e r o n a n u l a d o s l o s r e s u l t a d o s d e l a p r i m e r a , l a 
t o m a de g o b i e r n o p o r A z a ñ a a p o y a d o e n e l F r e n t e P o p í * 
l a r , p r o c e s o c u a j a d o d e a t r o p e l l o s , c o m o l a n u e v a anu­
l a c i ó n de l a s egunda v u e l t a e n Cuenca , d o n d e l a cand ida ­
t u r a encabezada p o r J o s é A n t o n i o o b t u v o e n o r m e m a y o ­
r í a , n o o b s t a n t e l o c u a l s e r í a a n u l a d a c o m o m u c h a s o t r a s 
actas, h a s t a e l p u n t o d e p r o v o c a r l a d i m i s i ó n d e l p r o p i o 
P r i e t o , q u e n o c r e o tuv ie se n a d a de « f a c i s t a » , d e l a Co­
m i s i ó n de A c t a s d e l Congreso . 

P o r t a n t o , s i e n b u e n a t e o r í a d e m o c r á t i c a d e « u n 
h o m b r e , u a v o t o » debe g o b e r n a r q u i e n m á s v o t o s ob t i e ­
ne, e l G o b i e r n o « l e g a l de l a R e p ú b l i c a n o e r a d e las 
i z q u i e r d a s , s i n o e l d e las derechas , c o n l o q u e l a g u e r r a 
c i v i l n o hub iese e s t a l l ado n i e x i s t i r í a , e l « m i t o » d e l « o r o 
de M o s c ú » . 

M a n u e l F e l i p e D E L A M O R A V I L L A R 

C a r t a a G a r c í a , s o b r e 

l o s n a z i s 

L e e s c r i b e a u s t e d o t r o 
G a r c í a , p e r o u n Ga j ro ía d e 
m u c h o s a ñ o s , q u e h a v i v i ­
d o m u y y i e c ú l l a d o a suce­
sos q u e t e n g o f u n d a d a i m ­
p r e s i ó n q u e a u s t e d le re­
s u l t a n m u y c o n f u s a s y le­
j a n o s . 

¿ H a v i s i t a d o u s t e d Ale­
m a n i a , P o l o n i a o A u s t r i a ? 
L o s c a m p o s d e o o n o e n t r a 
c i ó n y d e e x t e r m i n i o n a z i s 
n o h a n s i d o d e s t r u i d o s ; e & 
t á n a l l í c o n s u h o r r i p i l a n ­
t e l e y e n d a , pama q u e s i r ­
v a n d e p e r e n n e r e c u e r d o a 
l a h u m a n i d a d . 

S i q u i e r e s a b e r l o q u e 
o p i n a n « e m l o e n i t e B perso­
n a l i d a d e s j u d í a s » , v a y a a 
J e n u s a l é n y v i s i t e e l M u s e o 
de H i s t e r i a dea H o l o c a u s ­

t o . E n sus i n m e n s a s sa las 
e n c o n t r a r á m i l l o n e s d e es-
t r e m e c e d o r e s t e s t i m o n i o s , 
a c u a l m á s e spe luznan t e , 
de l o q u e f u e a q u e l l a a l u ­
c i n a n t e t r a g e d i a . 

¿ C r e e u s t e d q u e e l r e y 
J u a n C a r l o s I e s t aba m a l 
i n f o r m a d o c u a n d o f u e a 
c o l o c a r u n a c o r o n a d e f l o ­
res e n h o m e n a j e a l o s m i ­
les d e e s p a ñ o l e s sacr i f ioah 
dos e n e l c a m p o d e M a u -
tahusen? 

T e n g o l a i m p r e s i ó n d e 
que é l caso d e u s t edes n o 
es p a r a t r a t a r l o e n u n a 
p o l é m i c a p e r i o d í s t i c a . E s 
m á s b i e n d e l a oompetenh 
c í a d e u n f r e n ó l o g o . 

E s t e b a n G A R C I A 
( S a n t a n d e r ) 

L a s " h o r d a s m a r x i s t a s " i 

H e l e í d o é l a r t í c u l o « H o r d a s l o s e r á n e l l o s » , pubGic^i 
d o e n ese p e r i ó d i c o . M o n t a ñ é s , r e s i d e n t e p o r r a z ó n pro 
f e s i o n a l e n M a d r i d , p e r o v e r a n e a n t e e n S a n t a n d e r , ^ 
t e n í a a l l í m i m á q u i n a d e e s c r i b i r y h e t e n i d o q u e esp& 
r a r a m i r e g r e s o p a r a e n v i a r l e e s t a c a r t a , c o n é l ruego 
d e s u p u b l i c a c i ó n . 

S i n s e n t i r m e a l u d i d o d i r e c t a m e n t e p o r é l contenido 
d e d i c h o a r t í c u l o , m e v e o o b l i g a d o , e n a r a s a l a definí 
c i ó n d e l a d e m o c r a c i a q u e e n é l se c o n t i e n e , c o m o de 
« r e s p e t o y l i b e r t a d p a r a t o d o s » , d e d e j a r c o n s t a n c i a m 
t r e s p r e c i s i o n e s , a t r e s a f i r m a c i o n e s q u e c o m o inoonc^» 
sas se s i e n t a n e n a q u é l y p o r é l m i s m o o r d e n q u e apa 
r ecen . 

1.—Se e x t r a ñ a ©l autor de 
l a p e n m s i ó n die la «apolog ía 
a l ser irihumiano y del siste­
m a m á s genocida que ha 
exist ido en l a h i s t o r i a » ( H i -
t l e r y e l n a c á s m o ) ; pero le 
parece lo m á s na tura l (pues­
to que nada dice en contra 
y de nada protesta) que apa­
rezca p ú b i i o a m e n t e l a hoz y 
é l m a r t i l l o y se autorice la 
exa l t a c ión de l o o m u n á s m o , 
cuando en inhumanidad y 
genocidio marchan parejos 
amibos sistemas, y respecto a 
las personas, Stal in en nada 
mejo ra a H i t i e r . 

4—La re iv ind icac ión d é las 
« h o r d a s m a r x i s t a s » s i que 
me duele en lo m á s hondo, a 
pesar del tiempo t ranscur r i r 
do. M i padre fue asesinado 
en el b u q u e - p r i s i ó n «Alfonso 
P é r e z » y l a evocac ión de este 
suceso evita todo comen-
tar io . 

Pues s i los asesinos no eran 
hordas, sino « p a t r i o t a s que 
d e f e n d í a n la legal idad», en­
cuadrados en e j é r c i t o regu­
l a r y d iscápl inado, entonces 
me lo pone e l ar t icul is ta 
peor: porque la matanza del 
«Alfonso Pérez» (los despe­
ñ a m i e n t o s p o r e l faro de 
Cabo Mayor y tantas y tan­
tas atrocidades m á s ) s e r í a n 
producto de. una conducta 
reflexiva, responsable y su­
per ior . ¡Buen modelo de Go­
bie rno el que nos propone el 
d e n o s t a d ó r de H i t i e r ! 

3.—ES. 18 de Jul io se a l zó 
contra todo eso —que se 
ve í a venir ineludiblemente— 
no s ó l o una parte del Ejér­
c i to , sino t o d a l a sociedad 
e s p a ñ o l a , de la que a q u é l , de 
manera cualificada cuando se 
t ra ta de a r c i ó n de armas, f o r ­
ma parte. 

£31 Alzamiento —que no i 
Movimien to , a r g a c . i z a c á i t i t 
poJí t ioa pos ter ior de Erasoa 
en beneficio personal, 
d e s n a t u r a l i z ó l a espontanei­
dad de aquel gesto oolecü. 
v o — no fue u n pronumcdai 
mien to cuartelero ( s ó l o mi l i 
t a r con ausencia del puébio) 
como l o fueron todos k i , 
golpes de espada proJibea»» 
Ies de l siglo pasado —desefc 
Riego a M a r t í n e z Campos-
sino u n levantamiento gene 
r a l popular que se e c h ó a i 
calle en fo rma de máMcia 
(Falange y el R e q u e t é , en é 
que tuve l a honra de ancua 
d ra rme) y que l lenó los «Bar. 
teles de voluntar ios muciw 
antes de que se declarase K 
movül iaacidn. 

N o pretendo mantener po­
l é m i c a y s í solamente de ja 
constancia de m i postura, por 
que temperamentaimente nú 
puedo guardar silencio oaait 
do las cosas adquieren cierta 
gravedad. M i honor —el de 
la sangre derramada, qua poe 
mis venas corre— me inijpp 
le a e l lo . 

Pero no quiero termanai 
esta carta s in mos t ra r md ex* 
fcrañeza de que el autor del 
a r t i cu lo (que se dice s e n » 
dor por Cantabria de mane 
r a inconsti tucional , porqpe 
se p r e s e n t ó y sa l ió ' eQegftSQi 
p o r la c i r c u n s c r i p c i ó n teurí" 
t o r i a l de Santander), se pro» 
d a m e d e m ó c r a t a ( « r e s p e t o J 
l ibe r tad para todos» ) y anun? 
d e que va a pedir al Gobier­
no , desde su invest idura p a í -
l a m e n t a r í a , que prohiba M 
publ ic idad de ideas y repre­
sentaciones que partiortter-
mente no le son gratos. 

Raimundo D E M I G U E L 
( M a d r i d ) 

A i s l e s u v i v i e n d a 

S i n o b r a s n i m o l e s t i a s m y e e l are­
m o s e n las pa r edes de so p i s o 

o c h a l e t 

S T A R T E X 

A H O R R E has t a u n 50 p o r c i e n t o d e e n e r g í a , e v i ­
t a n d o , a d e m á s , F R I O , C A L O R , R U I D O S ¥ H U M E ­

D A D E S P O R C O N D E N S A C I O N . 
I ¡ C o n s ú l t e n o s s i n c o m p r o m i s o ! ! 

A I S L A M I E N T O S I N O D E S . S. L . 
T e l é f o n o 75 02 70 R e i n o s » 
T e l é f o n o 83 18 34 L o s C o r r a l e s de B u e l n a 

de 

¡ H A G A N J U E G O ! 
C O M P R E J U E G U E Y G A N E C O N 

A l m i s m o t i e m p o q u e I M . c o m p r a y a h o r r a d i n e r o , p u e d e j u g a r y 

g a n a r c o n 
c o n 

¿ C u á n t o ? 4 0 . 0 0 0 . . . , 5 0 . 0 0 0 . . . , 1 0 0 . 0 0 0 . . . , 6 1 . 0 0 0 . 0 0 0 d e P t a s . , d e ­

p e n d e d e l i m p o r t e d e s u c o m p r a . 

D E S E U N P A S E O Y G A N E H A S T A 1 M I L I L O N E N 

P R O X I M O S O T E O : 2 9 D E S E P T I E M B R E D E 1 9 8 0 ( C U P O N P R O - C I E G O S ) 

c o n 
M U E B L E S 

„ C I C E R O 
S A N T A N D E R 

5 . 0 0 0 M . 2 D E E X P O S I C I O N 

A 4 0 K m s . d e S a n t a n d e r 

T e l é f o n o : 6 4 - 2 0 - 2 5 

C I C E R O ( S a n t a n d e r ) 

( A b i e r t o s á b a d o s t a r d e ) 
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C o n l a p r o y e c c i ó n d e « E l ú l t i m o t a n g o e n P a r í s » e l C i n e M ó n a c o h a i n i c i a d o u n d o l o q u e d u r a n t e e l p re ­
sente m e s d e s e p t i e m b r e o f r e c e r á l a , h a s t a a h o r a , ú l t i m a p a r t e d e l a o b r a f f l m i c a d e B e r n a r d o B e r t o l u c c i . L a 
y a c i t a d a d e « E l ú l t i m o t a n g o e n P a r í s » , « N o v e c e n t o » ( l a s d o s p a r t e s e n q u e se h a d i v i d i d o e n E s p a ñ a ) y « L a 
L i m a » , s e r á n l a s t r e s o b r a s q u e p u e d e v e r y e s t u d i a r é l a f i c i o n a d o d e l r e a l i z a d o r m á s d i s c u t i d o y a d m i r a d o d e l 
c i ne i t a l i a n o d e l o s ú l t i m o s t i e m p o s . 

B e r n a r d o B e r t o l u c c i , q u e h a s t a q u e n o se e s t r e n ó e n E s p a ñ a « E l ú l t i m o t a n g o » n o e r a c o n o c i d o a n ive ­
les p o p u l a r e s e n n u e s t r o p a í s a pe sa r d e q u e l a p e l í c u l a p r o v o c ó i n f i n i d a d d e e x c u r s i o n e s a F r a n c i a d e « e s p a ñ o l i -
t o s » deseosos d e v e r l o q u e n u e s t r a s a u t o r i d a d e s d e l o s a ñ o s s e t en t a h a b í a n c o n s e g u i d o c o n v e r t i r e n « f r u t a 
p r o h i b i d í s i m a » , n a c i ó e n l a l o c a l i d a d I t a l i a n a d e P a r m a e n 1941, y desde q u e t u v o u s o d e r a z ó n , t u v o l a o p o r t u n i ­
d a d de v e r e l c i n e d e l o s g r a n d e s m a e s t r o s : E i s e n s t e í n , R e n o i r , M u m a u , L a n g , R o s e l l i n i , F o r d , etc. , q u e m á s t a r d e 
i n f l u i r í a n e n s u p r o p i a o b r a . P o r e j e m p l o , l a escena d e l a m a n i f e s t a c i ó n e s t u d i a n t i l e n u n a s escaleras p ú b l i c a s 
e n s u f i l m e « P a r t n e r » , es r é p l i c a d e l a m í t i c a secuenc iade l a s escaleras de Odessa, e n e l « A c o r a z a d o P o t e m k l n » . 

Ciclo en el cine Mónaco sobre el director 
de "El último tango en París f f 

A pesar ü e que Ber to lucc i 
fue poco menos que n i ñ o 
prodigio, dado que desde los 
doce a ñ o s hasta los quince 
e sc r ib í a y realizaba p e l í o u l a s 
amateurs en 16 m d l í m e t r o s , 
su vida ©n u n p r i n c i p i o se 
encamina hacia ê  mundo 
mteiectual m á s que hacia e l 
puramente a r t í s t i c o . L a amis­
tad con Pasolini (poeta con­
sagrado y no menos como 
d i rec tor de cine) le supone a 
Bertolucci la entrada po r la 
puerta grande en el cine p r o ­
fesional, realizando para l a 
R A I una serie de documen­
tales a i m i smo t iempo que 
escribe e l g u i ó n d© la pel ícu­
la de Sergio Leone (director , 
entre otras p e l í c u l a s , de «El 
Coloso de Bodas) , f i lmada 
en Laiedo) « C e r a una vol ta 
Ü west» y otros guiones en 
co laborac ión con Pasolini. 

Su p r imera pe l í cu la argu­
menta! como creador abso­
lu to es «La Commare Secoa», 
que rueda con ia colabora­
c ión en la par te argumental 
de Pasolini y que e l p rop io 
Pasolini quiso realizar con e1 
título de «Doña Secca» (que 
en eKpresidn popular roma­
na significa l a muer te ) , pero 
a i f inal dec id ió que la r e a l i ­
zara Ber to lucci , con lo que 

le d i o p r á c t i c a m e n t e la alter­
nat iva, empleando u n s í m i l 
t au r ino . L a pe l í cu la camina 
entre e l drama s ico lógico y 
la t r ama po l i c í aca . 

Dos a ñ o s d e s p u é s r o d a r í a 
su pe l í cu l a m á s r o m á n t i c a , 
que le s e ñ a l ó como é l here­
dero de Viscont i . Se t r a t a de 
«Antes de l a revo luc ión» , que 
f i lmó en Parma, su pa t r ia 
chica. Toma el t í t u l o de f r a ­
se de Tal leyrand: «Unica­
mente los que viven antes de 
la r evo luc ión saben lo dulce 
que puede ser la v ida» , pero 
Ber to lucc i da u n p e q e ñ o giro 
a l fondo f i losófico de dicha 
frase, expresando en su obra 
que «los que viven antes de 
la r evo luc ión experimentan 
no tanto la dulzura como la 
angustia de l a ex i s tenc ia» . 

Una de las p e l í c u l a s que 
m á s ha l lamado l a a t e n c i ó n 
entre los aficionados e s p a ñ o ­
les y que no cabe duda es 
una de las obras m á s logra­
das del autor, es «H confor­
m i s t a » , adaptada de una no­
vela de Moravia y relizada ya 
con importantes medios m a 
teriaO.es, q u i z á s porque con 
«Antes de l a r e v o l u c i ó n ha­
bla recibido ya el p r e m i o de 
la c r í t i c a en ej Festival de 
Carmes. E l hecho es que «E! 

c o n f o r m i s t a » es una pe l í cu la 
que llega a j^esentarse en 
todo é l mundo . 

Otras pél íouüas i m p o r t a n ­
tes de Ber to lucc i antes de 
l legar a las que e s t á proyec­
tando e l cine M ó n a c o son 
« P a r t n e r » , de 1968, y «La es­
trategia de la a r a ñ a » , de 
1970. Y llegamos a 1972, a ñ o 
de rodaje del « m t d m o tango 
en P a r í s » , p e l í c u l a que a l 
presentarse en Europa supu­
so u n hecho de a u t é n t i c a mag­
n i t u d c i n e m a t o g r á f i c a . Natu­
ralmente, los e s p a ñ o l e s no 
pudimos asistir a l « impac to» 
porque l a pe l í cu la fue p roh i ­
b ida en nuestro p a í s p o r l a 
censura, que decádió c las i f i ­
carla como p o r n o g r á f i c a por , 
dos o tres escenas que, v i s ­
tas a ñ o s d e s p u é s en su es­
t reno en E s p a ñ a , no pode­
mos decir que nos causen 
risa porque son immortantes 
dentro del contexto general 
de u n gran f i lme , pero s i nos 
atenemos a l e s p í r i t u q u e 
a n i m ó a los censores para 
p r o h i b i r l a , es como para 
mor i r se de v e r g ü e n z a . 

A niveles e s p a ñ o l e s , hay 
que reconocer que esta pe­
l ícula supuso u n aconteci­
miento . A niveles e s p a ñ o l e s , 
hay qe reconocer que esta 

i VISITE LA MAS GRANDE 
EXPOSICION DE COCHES 
DE SANTANDER! 

Reinosa 
de B u e l n a 

3 FORMAS DE PAGO // 
( R e c o g e m o s s u c o c h e u s a d o ) 
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pe l í cu l a supuso u n aconteci­
miento . S o c i o l ó g i c a m e n t e fue 
como una p e q u e ñ a revolu­
c ión . A l ser p roh ib ida , nume­
rosos e s p a ñ o l e s acudieron en 
e x c u r s i ó n a las ciudades de 
E i a r r i t z y Perpignan. 

«El ú l t i m o tango en Pa r t e» 
tuvo u n rodaje cargado de 
problemas a r a í z de l a po­
sible re t i rada de M a r i ó n 
Brando , que luego s e r í a la 
gran estrella. La p e l í c u l a es 
u n sincero re t ra to de l a i n ­
c o m u n i c a c i ó n entre dos seres 

,que se aman pero que ter­
m i n a n d e s t r u y é n d o s e . Todo 
ello contado en i m á g e n e s de 
Incalculable valor cinemato-

. g rá f i co y con situaciones, 
como la de M a r i ó n Brando 
ante e l c a d á v e r de su muje r , 
que son reanímente an to lóg i -
oas. 

«Novecen to» , l a o t r a pel í ­
cu la que veremos en e l c i ­
clo, cuya v e r s i ó n í n t e g r a tie­
ne nueve horas de d u r a c i ó n 
y que en E s p a ñ a , como en 
a l g ú n o t ro p a í s , se ha d iv i ­
d ido en dos partes, es a 
nuestro j u i c i o l a obra c u m ­
bre de Ber to lucc i . S e i á m u y 
dif íci l que e l p rop io autor 
pueda superarla. Es l a hls tor iB 
de todos los hechos y revo­
luciones ocurr idos en l a I ta­
l i a de este siglo desde ej co­
mienzo del mismo hasta e l 
f m M de l a segunda guerra 
mundia l , haciendo una refe­
rencia p o é t i c a a nuestros 
d í a s . Para ello, se nos mues­
t r a n dos personajes nacidos 
a p r inc ip io del siglo: O l m o 
Daoo, que l o hizo en e l seno 
de una famülia de trabajado­
res a g r í c o l a s , y Alfredo Ber-
l ingh ie r i , heredero de unos 
grandes hacendados, i n t e r ­
pretados respectivamente p o r 
Gera rd Depardieu y Rober t 
de N i r o . Ambos j ó v e n e s v i v i ­
r á n y h a r á n v i v i r a l especta­
dor todas las revoluciones 
que se produjeron en e l 
mundo , aunque a q u í se lo ­
calicen en ItaUa; l a u n i ó n de 
los agricul tores ante e l d o ­
m i n i o de l empresario o n a ­
c imien to den socialismo ( t a l 
es a s í que' eü P a r t i d o Socia­
l i s ta E s p a ñ o l u s ó uno de los 
temas musicales de l a banda 
sonora de esta pe l í cu l a como 
s i n t o n í a de sus m í t i n e s en 
rad io - t e l ev i s ión en las pasa­
das elecciones); l a llegada 
d e l nazismo y los cambios 
t e c n o l ó g i c o s y sociales de 
nuestro t i empo, todo ello ex­
presado en una ob ra cinema­
t o g r á f i c a que ya t iene u n 
puesto en l a h i s to r ia . 

«La L u n a » es l a ú l t i m a pe­
l í cu la que conocemos de Ber­
to lucc i , baja mucho en c a l i ­
dad temática en r e l a c i ó n con 
las dos anteriores, aunque a 
niveles e s t é t i c o s suponga una 
e v o l u c i ó n . Cuenta l a h i s to r ia 
de una famosa estrella cp^e 
vis i ta I t a l i a d e s p u é s de ba­
bor residido muchos a ñ o s en 
N e w Y o r k . Para -loe, su h i j o , 
e l o t ro personaje i m p o r t a n ­
te de la t r ama , supone u n 
oaralbio t an radical , que ter­
m i n a r á intentando destruirse 
ü sf mismo. 

" • 1 í 1 Leandro M A T E O 

El M i - A D O de nuevo se impone. 
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L a c i u d a d f a l a n g i s t a c o m o m o d e l o e n e l S a n t a n d e r d e l a p o s t g u e r r a ( 1 ) 

R e c i é n a c a b a d a l a g u e r r a d e l 36 a l 39, en u n o s m o m e n t o s c r í t i q o s e c o n ó m i ­
c a y p o l í t i c a m e n t e p a r a e l n u e v o r é g i m e n i n s t a u r a d o , t m i n c e n d i o « i n o p o r t u n o » 
a s ó l a u n b u e n t r o z o d e l casco u r b a n o d e S a n t a n d e r . E s e l m o m e n t o , a d e m á s , e n 
q u e se q u i e r e c r i s t a l i z a r l a i m a g e n g e n e r a l , a l m e n o s a n i v e l t e ó r i o o , d e l a c i u d a d 
f a l a n g i s t a , e l c o n t i n e n t e u r b a n o y m a t e r i a l de las ideas d e u n a r e v o l u c i ó n « p e n ­
d i e n t e » . 

A l m a r g e n , pues , d e l p o s i b l e « a n e c d o t i s m o » o d e l a p i c a r e s c a c a s u í s t i c a d e 
l a t a r e a r e c o n s t r u c t i v a , S a n t a n d e r y s u n u e v a c o n f i g u r a c i ó n o f r e c e n e n l a i n m e ­
d i a t a p o s t g u e r r a e l a m p l i o y c é n t r i c o s o l a r q u e a l a p o s t r e , r e t ó r i c a y p r o p a g a n d a 
c o m o i m a g e n i n o p e r a n t e , v a a se r e n t e n d i d o c o m o l l a n a m e n t e « s u e l o e specu la t i ­
v o » , a l s e r v i c i o d e l n e g o c i o i n m o b i l i a r i o q u e a q u í , de u n a f o r m a m e r i d i a n a , v e m o s 
d e s a r r o l l a r s e l i m p i a e i n t e n s i v a m e n t e , m o v i m i e n t o ace le rado d e t endenc i a s q u e 
p o r l a f o r m a r á p i d a y b r u t a l e n q u e se m a n i f i e s t a , p e r m i t e n o f r e c e r r e s u l t a d o s 
m u c h o m á s i n m e d i a t o s q u e u n a e v o l u c i ó n « n a t u r a l » ( c r e c i m i e n t o , p l u s v a l í a s , r e 
c o n v e r s i ó n y c a l i f i c a c i ó n d e l v a l o r d e l sue lo . . . ) h u b i e r a n i g u a l m e n t e s i g n i f i c a d o . 

P o r e l l o , e l e s t u d i o d e e s t a i m p o r t a n t e d é c a d a de l a v i d a l o c a l debe se r rea­
l i z a d o c o n s i d e r á n d o l a t a n t o desde é l p u n t o d e v i s t a d e l a m e n t a l i d a d p o l í t i c a 
y s o c i a l e n q u e se e n m a r c a ( l a a u t a r q u í a , e l f a l a n g i s m o , e l n a c i o n a l c a t o l i c i s m o ) , 
c o m o desde l a p r o p i a e s p e c i f i c i d a d de l a d i s c i p l i n a a r q u i t e c t ó n i c a y u r b a n í s t i c a , 

en s u m o m e n t o y e n s u l e c t u r a a c t u a l , p a r a d e es te m o d o a c e n t u a r sus c o n t r a d i c ­
c iones , p r e s e n t a r l a s c r u e l m e n t e , y , l e j o s d e i n o p e r a n t e s l i r i s m o s o v i s i o n e s i d í l i c a s 
d e l a c i u d a d a l a q u e t a n d a d o es é l s a n t a n d e r i n o , e x t r a e r d e l a d u r a l e c c i ó n h i s ­
t ó r i c a l a s consecuenc ias q u e l a f a l t a d e p o l í t i c a u r b a n a , e l d e s c o n o c i m i e n t o y l a 
d e s v i r t u a c i ó n h i s t ó r i c a , y l a m a n i p u l a c i ó n p a r t i d i s t a d e é s t a , p u e d e n a c a r r e a r n o 
s ó l o e n l a c o n f i g u r a c i ó n ( i i r e v e r s i b l e ) d e l a i m a g e n u r b a n a , s i n o a s u i m a g e n h i s ­
t ó r i c a , l a « l o c u s » d e l a m e m o r i a c o l e c t i v a , a sus s e ñ a s d e i d e n t i d a d , p e r o t a m b i é n 
a s u c o n v i v e n c i a p r e s e n t e y a s u p r o y e c c i ó n f u t u r a . 

E s t o es l o q u e hace R a m ó n R o d r í g u e z L l e r a e n s u l i b r o « L a r e c o n s t r u c c i ó n 
u r b a n a d e S a n t a n d e r 1941-1950» q u e acaba d e e d i t a r l a I n s t i t u c i ó n C u l t u r a l d e Can­
t a b r i a , d e l a D i p u t a c i ó n , l i b r o d e l q u e a p a r t i r de, h o y é l a u t o r o f r e c e a l o s l e c t o r e s 
d e H O J A D E L L U N E S u n a m p l i o r e s u m e n . R o d r í g u e z L l e r a , l i c e n c i a d o e n H i s t o ­
r i a , n a c i d o e n A r e n a s d e I g u ñ a , h a h e c h o s u c a r r e r a c o n becas d e l a F u n d a c i ó n 
M a r c e l i n o B o t í n y r e c i b i ó , p o r es te l i b r o - t e s i s y e l c o n j u n t o d e s u e x p e d i e n t e aca­
d é m i c o e l p r e m i o e x t r a o r d i n a r i o f i n d e c a r r e r a d e l a U n i v e r s i d a d C o m p l u t e n s e d e 
M a d r i d , feu i n q u i e t u d y p r e p a r a c i ó n i n t e l e c t u a l , a d e m á s d e l p r o f u n d o c o n o c i m i e n ­
t o d e l t e m a a v a l a n l a i m p o r t a n c i a d e l a n u e v a p u b l i c a c i ó n d e l a I n s t i t u c i ó n Ci j l r 
t u r a ! d e C a n t a b r i a , y j u s t i f i c a n e l e s fue rzo d e l a u t o r a l c o n d e n s a r l o p a r a H O J A 
D E L L U N E S . A u n q u e s ó l o sea p a r a q u e n o se r e p i t a n n u e s t r o s m a l e s u r b a n í s t i c o s . 

E l i n c e n d i o , p r i m e r a p i e d r a d e m u c h a s g r a n d e s 

f o r t u n a s s a n t a n d e r i n a s 

E n e l devastado panorama 
que o í r e c e E s p a ñ a a l concluir 
la guerra c i v i l , in ic ia t iva p r i ­
vada y organismos estatales 
•omieman una lenta y cUfi-
ultosa tarea reconstructiva, 
omo insfrmnenitos p r o p i c i a 
ores se p l a s m a r á una t e o r í a 
nacen una serie de nuevos 
ganismos. O m á s exasta-
ente, en e l caso de l a p r i -
era, h a b r í a que hablar de 
versas t e o r í a s que, bajo 
jarente homogeneidad ideo-
>gica, ocultan posdciones mu-
has veces contrapuestas, 
uando no clara y abierta 
lente enfrentadas. 
De las directrices emana 

das por unos y otros , de la 
labor de esos mismos orga­
nismos, a s í como de l a p r o 
pia idiosincrasia del Nu^vo 
R é g i m e n con los cambios de 
r u m b o sucesivos (po l í t i cos , 

^ e c o n ó m i c o s , s imbó l i co - rep re -
sentativos) que adopta cara 
& su super^i%rencia, va a de­
pender lo que podemos deno­
minar su po l í t i ca u r b a n í s t i c a . 

« . las destrucciones produ­
cidas por los sucesos bé l i cos , 
los bombardeos ( . . . ) , hechos 
de este t ipo no hacen m á s 
que acelerar ciertas tenden 
c ías , m o d i f i c á n d o l a s luego 
parcialmente, pero permit ien­
do realizar m á s r á p i d a m e n t e 
planes que en su fo rma eco­
n ó m i c a ya ex i s t í an y h a b r í a n 
producido efectos f í s icos en 
el cuerpo físico de l a d u d a d , 
destrucciones y reconstruc­
ciones con u n proceso si­
m i l a r a aquel del que l a 
guerra ha sido a r t í f i ce . Sin 
embargo es evidente que e! 
estudio de estos hechos, por 
la forma r á p i d a y b r u t a l en 
que se manifiestan, permite 
ofrecer resultados mucho 
m á s inmediatos que los que 
obtenemos por e l estudio de 
una larga serie de hechos con­
siderados a t r a v é s de las se-
rjtis b i s t ó r i c a s de las propie­

dades Inmobi l iar ias y de la 
evo luc ión de l pa t r imonio in­
mobi l i a r io de la c i u d a d » . 

(Aldo Rossi. «La arquitec­
tu ra de: la c i u d a d » ) . 

ESTABLECER UNA 
C A P I T A L I M P E R I A L 

U n r é g i m e n r e c i é n instau­
rado puede pensar la po 
s ib i l idad de establecer una 
«capi ta l impe r i a l» en su na­
ción, puede dotar de planea 
u r b a n í s t i c o s de reformas s 
algunas de sus ciudades m á a 
Eigni í ica t ivas (s in por ello 
haber concebido u n p lan na 
cionai n i haber encontrado 
un estilo propio) o puede 
asimismo trazar nuevos p o 
blados rarales desde su po­
é t i c a agrarista y, evidente 
mente, levantar ios mejores 
e d i t ó l o s que le representen 
—que le hagan presente— y 
magnifiquen en cuanto arqui­
tectura s i m b ó l i c a y del p o 
der (queriendo en ellos la ex 
p r e s i ó n de sus ideales), e in­
cluso muchas cosas m á s ; pe­
ro lo que de n i n g ú n modo 
ese r e c i é n instaurado r é g i m e n 
puede prever es que de la 
noche a la m a ñ a n a una her. 
mosa e impor tante capi ta l de 
provincias, e l menos en sus 
aspectos y zonas m á s signi­
ficativas, haya vir tualmente 
desaparecido bajo las llamas. 

400 E D I F I C I O S 
DESAPARECIDA 
3.000 V I V I E N í 
QUEMADAS 

Y es0 es lo que exactamen 
te le ocurre a Santander en­
tre e l viernes 14 y e l s á b a d o 
15 de febrero de 1941; m á s de 
cuatrocientos edificios desa 
parecidos, alrededor de dos 
m i l damnificados, t re in ta y 
siete calles (catorce heotár 
reas) de sra casco t r ad ic io 
nal, do® plazas y edificios ofi­

ciales, seis iglesias y conven­
tos, m á s de quinientos co­
mercios, nueve imprentas, 
dos p e r i ó d i c o s , veint iuna clí­
nicas de m é d i c o s y odon tó lo ­
gos.,., unas siete m i l perso­
nas eci paro forzoso y una va­
lo r ac ión mater ia l de la pro­
piedad urbana calculada en 
85.312.506,70 ptas. 

(Santiago Toca. « S a n t a n d e r 
en l lamas. - Así o c u r r i ó la 
c a t á s t r o f e » ) . 

La r e c o n s t r u c c i ó n conse­
cuente de Santander en estos 
a ñ o s no se va a entender si­
no dentro de la po l í t i ca ur­
ban í s t i ca de u n nuevo régi­
men que se pretende, a su 
manera, « revo luc ionar io» , y 
que no hace sino aprovechar­
se de ideas y planes anterio­
res muchas veces, r e p ú b l i c a 
nos, pero d e g r a d á n d o l o s a es­
quemas imperialistas, j e rá r -
qritcos, clasicistas en lo for­
mal , para, por o t ro lado, a 
t r a v é s de sus propias leyes, 
acabar favoreciendo los m a 
yoves negocios inmobi l ia r ios 
y de e specu lac ión . 

E L I N C E N D I O 
FAVORECIO LA 
I N I C I A T I V A PRIVADA 

Concretamente, en la parce­
lación consecuente a la expla­
nac ión del terreno afectado 
per el incendio der 41, e l mé-
t/Odo —formal— elegido en 
Santander s e r á la expropia­
c ión forzosa y subasta de las 
parcelas, con la po t enc i ac ión 
previsible de la inic ia t iva pr i ­
vada-, la cual sabe organizar­
se bien: en 1940 se constitu­
yen u n total de 10 nuevas so­
ciedades (una regular colee 
tiva una a n ó n i m a , ocho de 
diverso t i p o ) . Pues bien, en 
1941 se t r i p l i c a la cantidad 
(cinco regulares colectivas, 
doce a n ó n i m a s , trece de di-
venso t ipo ) y e l n ú m e r o en 
los a ñ o s siguientes cont inua 

rán en te, misma t ó n i c a de 
crecimiento: 28 en I S ^ , 21 en 
1943, 17 en 1944, 15 en 1945, 
19 en 1946 y 47, 25 en 1948.... 
e ieñdo la p r o p o r c i ó n inversa 
en las que se disuelven. 

Y entre las medidas legales 
que se est ipulan para este 
«ac t iv i smo p r i v a d o » genera­
dor p r i v a d o » generador de 
«r iqueza», como se dice en 
en. momento , f i g u r a r á la or­
den de 15 de j u n i o de 1946, 
con exenc ión t r i bu ta r i a por 
veinte a ñ o s , medida que sin 
embargo, a l -final no compen« 
sa r í a l a subida a s t r o n ó m i c a 
—inflacionista— de los pre­
cios, ola que a su vez supu­
so, espantada colectiva de la 
c o n s t r u c c i ó n privada, la ley 
del' mismo a ñ o de Nuevos 
Arrendamientos U r b a n o s , 
cuando en u n pr inc ip ió- todos 
hab ían querido acogerse a 
los beneficios de la de Vivien­
das Bonificables del 44. Con. 
s a g r a c i ó n ya definitiva de una 
rup tura pactaCta y / . conse 
cuente, pero no nueva, segre­
gación entre los diferentes t i ­
pos y c a t e g o r í a s de construc­
ciones y , por ende, de sus 
respectivos, ocapantes. 

Así, entre problema jur ídi­
co y problema j u r í d i c o , moro­
sidad de las C o m p a ñ í a s de 
Seguros y visiones del San­
tander presentido, surge en 
la capital una Junta de Re­
cons t rucc ión , encargada de 
aplicar las directrices ema­
nadas de la D i r ecc ión Gene­
ra l d^ Arqui tec tura y de ela 
borar un proyecto de recons­
t rucc ión urbana, del que se 
van a encargar y van a f i r ­
mar los arquitectos locales 
Ramiro Sainz M a r t í n e z , R a 
fael F e r n á n d e z Hu idob ro y, 
como ingeniero, J o s é S á n c h e z 
Muré laga , a m á s de J o s é Frai­
le, realizadores, po r o t ro la­
do, de muchos de los nuevos 
edificios con que é s t e se re­
llena. 

L A ESPECULACION 
A B U S I V A 
L a r e c o n s t r u c c i ó n , s in em­

bargo, no s ó l o a t a ñ e a la par­
te central de l a ciridad incen­
diada y destruida y en l a que 
ahora se ed i f i c a r á exclusiva­
mente vivienda burguesa, si­
no t a m b i é n a los bar r ios de 
vivienda protegida y barata 
que t ra tan de pal iar el agudo 
problema de l a escasez de 
é s t a s , d e t e c t á n d o s e ya, en lí­
neas generales,-el u l t ra je y 
la e s p e c u l a c i ó n abusiva y se­
gregadora a que han estado 
sometidas nuestras ciudades. 
Las propias leyes son, a la 
postre, constantemente tras­
gredidas p o r aquellos que las 
dictaban. Maqueta y realidad 
( t e o r í a y p r á c t i c a ) acaban 
perdiendo cualquier t i p y de 
r e l ac ión . N i siquiera en estos 
estrictos niveles es posible 
hallar m í n i m o s grados de co­
herencia. 

i A r a í z , pues, del incendio, 
se pretende hacer el Santan­
der de l fhituro y , pa radó j i ca ­
mente, se busca en él pasa­
do e l est i lo a r q u i t e c t ó n i c o 
para formal izar lo (caricatu-
r a s herrerianas, neoclási­
cas...),, m u y en consonancia 
con í» b ú s q u e d a de t m «es­
t i l o nac iona l» en la a rqu i tec 
tura en l a que se debaten los 
t eó r i cos del momento, y apli­
c á n d o l o luego con especial 
e m p e ñ o y é n f a s i s a los edifi­
cios oficiales y representati­
vos. 

Son varios los t ipos do 
construcciones que se quie­
ren y se consiguen en este 
nuevo centro urbano: po r un 
lado, una buena arquitectrjra 
burguesa; po r o t ro , una serie 
de centros oficiales y repre 
eentativos (plaza Monumen­
ta l , a l estilo castellano, reu­
niendo Ayuntamiento, Go­
bierno C i v i l , Gobierno M i l i -
lar . De legac ión de Haciendai 
y posiblemente edif icio da 

n i ñ o 
a l e ó l e . . / 

T o d o p a r a e i p r ó x i m o c u r t o e s c o l a r e n 

n u e s t r a s s e c c i o n e s e s p e c i a l i z a d a s . 

N u e s t r a e x p e r i e n c i a e n u n i f o r m a r a 

l o s d i s t i n t o s c o l e g i o s es l a m e j o r g a r a n t í a . 

E n n u e s t r o s G r a n d e s A l m a c e n e s , d e s ­

d e e l u n i f o r m e o p r e n d a s e s c o l a r e s h a s t a l a 

z a p a t e r í a i n f a n t i l . 

J . Ribalaygua 

Kinder, Sagrada Familia, Divina Pastora, N.a S.a de los Milagros, R.« M.' Inmaculada, 
Carmelitas de isla, Esclavas del Sagrado Corazón, San Juan de la Canal. 

E q u i p a m o s a i o s s i g i u « n t e s c o l e a f o M 

Sindicatos. . .) . Por ú l t i m o , 
configurar t a m b i é n «espiri-
tuahmente» este centro con 
la c o n s t r u c c i ó n o reconstruc­
c ión de una serie de edificios 
religiosas, catedral como re­
ferencia ú l t i m a y p r imera . 
U n proyecto en defini t iva, 
que, obra de los arquitectos 
antes citados, y con algunas 
variaciones acomodaticias, té» 
piendo l a s u p e r v i s i ó n de la 
D. G. A . (Muguruza en l o r e 
tóa ico -p ropagand í s t i co , la lítr 
bor m á s seria y callada de 
Bidagor) es en s í e l reflejo 
de l a u n i ó n —por o t r o lado 
tan aparente como llena de 
r ival idad pol í t ica— de loa 
ganadores de l a guerra. 

E L N U E V O O R D E N Y 
LA C I U D A D ORGANICA 

E n una t e o r í a en su mo­
mento largamente desarrol la 
da, el nuevo orden pre tende 
r á que en l a « c i u d a d o r g á n i . 
ca» se iba a dar l a conviven­
cia pac í f ica y en «organiza , 
c ión j e r á r q u i c a » de todas las 
claset sociales, en ev i t ac ión 
de su lucha (de clases), e l 
antiguo «mal» s o ñ a d a m e n t e 
erradicado t ras e l confl icto 
bél ico. E n l a c iudad h a b r í a 
barrios a u t ó n o m o s , autosufl« 
clentes, r e p r o d u c c i ó n celular 
d é loe ingredientes y «organi-
Kación o r g á n i c a » de la socie­
dad toda, cada uno de el los 
contando con todos los servi­
cios necesarios, y ese t a m b i é n 
maravil loso a g l a t í n a n t e de l a 
pac í f ica e id í l i ca convivencia, 
respuesta ciudadana a l a 
c o m p r e n s i ó n y puesta en 
p r á c t i c a de los nuevos p r i n ' 
c ipios que r igen esa misma 
sociedad ( o l o que .es l o noto* 
mo , los residuos falangistas 
con que, faltos de meflor teo­
r í a , carente de ella, e l fran­
quismo a u t á r q u i c o se ve for-
eado a pedir prestado) . Pe i0 
la vivienda barata que se 
construye no e® s ó l o insigni­
f icante: 

«sólo puede lanzarse é l Es­
tado a resolver é l problema 
de l a vivienda a fondo perdi­
do en aquella h a b i t a c i ó n to­
cante a personas Infradota-
das que p o r causa permanen­
te y e x t r a ñ a a so voluntad 
( e l padre p a r a l í t i c o pobre , l a 
viuda con h i jo s ) es necesa­
r i o atenderles, y atenderles 
c e d i é n d o l e s graciosamente l a 
casa, porque e l lo significa 
una faceta de l a Beneficencia 
P ú b l i c a del E s t a d o » 
dice a p r o p ó s i t o Blas P é r e z 
Gonzá lez , frente a las nece­
sidades y pese a las prome­
sas oficiales ( v é a n s e a este 
p r o p ó s i t o los diferentes nú« 
meros y documentos del B< 
I . D . G . A . ) ; a e l lo hay qud 
a ñ a d i r su patente mala cali­
dad reconocida, agravada por 
la d e g r a d a c i ó n a que se han 
visto sometidas aquellas q u é 
—en muchos casos— en u n 
pr inc ip io se pensaron mera­
mente provisionales. 

(Pasa ¡a í » ¡página, s i g u i e n t e 
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l a siguiente^ 

D e l a s r u i n a s d e l a c a t á s t r o f e de 1941, d e s e s c o m b r o s y d e s m o n t e s , h a c i a l a n u e v a c i u d a d . L a a r q u i t e c t u r a d e l N u e v o R é g i m e n , s i n e m b a r g o , n o i b a a t e n e r « s a n a » 
a c o g i d a p o r q u e l o s e j e c u t o r e s i b a n a d o b l a r l a s a l t u r a s s o b r e l o q u e d i c t a b a l a n o r m a t i v a d e l a r e c o n s t r u c c i ó n : c u a t r o p i s o s y á t i c o . . . É l c u a d r o s o b r e l a f o t o d é l a 

de r echa s e ñ a l a l a i n f r a c c i ó n m a d r u g a d o r a .. 

(Viene de l a p á g i n a an te r io r ) 

Y entender e l proceso es en­
tender t a m b i é n l a o c u p a c i ó n 
en e l plano de unas y otras 
Estos iñ ic ia les esbozos cuan­
t i tat ivos de l a d i n á m i c a de 
a p r o p i a o i ó n de l suelo urbano 
se resume en e l def ini t ivo 
asentamiento de l a arquitec­
tura oficial e imból ico- repre -
gentativa y de l a vivienda 
burguesa en e l centro ciuda­
dano y l a e x p u l s i ó n sucesiva 
de l a e c o n ó m i c a y barata a l 
extrarradio y aureolas subux-
biales, para, a p a r t i r de a M , 
por los conocidos mecanis­
mos del sistema e c o n ó m i c o 
imperante —o los intereses 
del capital— regular futuras 
expansiones presididas por el 
ya indiscut ible reinado de la 
p lusval ía , 

1599 V I V I E N D A S 
PROTEGIDAS Y 1.600 D E 
RENTA ALTA 

Si para todo e l p a í s , cifras 
oficiales, se necesitaba u n pro-

grama de c o n s t r u c c i ó n de 
100.000 viviendas anuales en 
u n plazo consecutivo- de 20 
a ñ o s —hipo té t i c a y nunca 
existente p lani f icac ión—, no 
se llegan a realizar m á s de 
14,000 po r a ñ o . 

E n Santander, en esta déca­
da a u t á r q u i c a , se construyen 
L39P viviendas protegidas pa­
r a clases medias y populares 
y . s in embargo, 1.600 de renta 
alta, cuando e l déf ic i t de las 
pr imeras no se hubiera re­
suelto a ú n mul t ip l i cando p o r 
diez el n ú m e r o de las reali­
zadas. H i e r r o y cemento n o 
fue tan escaso para las tílfel-
mas, b ien conseguido en e l 
inf lacionista « m e r c a d o n e g r o » . 

Pretendiendo seguir en las 
e c o n ó m i c a s las realizaciones 
de casas baratas de d é c a d a s 
p r e b é l i c a s , asi como en e l ca­
so do otras recuperaciones 
racionalistas, nunca l legaron 
a alcanzar l a m í n i m a digni­
dad de algunas de aquellas. 
Oh caso nos puede i lus t r a r a l 
respecto: Santander va a ser 

el p r i m e r experimento nacio­
nal de postguerra de u n «mo­
dél ico» ( a s í se le d e n o m i n ó ) 
b a r r i o de pescadores. Er ra ­
dicados de su or ig inar io y 
c é n t r i c o emplazamiento —fu­
tu ro puer to de recreo—, los 
textos a l respecto de u n mar­
q u é s de Val te r ra , responsa­
b le nacional del Ins t i tu to Na­
cional de l a Mar ina , asi co­
mo e l entendimiento de Mhn-
guruza de l a c u e s t i ó n en t é r ­
m i n o s de « a l b e r g u e para los 
h u m i l d e s » , como tantos o t ros 
del (momento, no hacen s ino 
r e a c í u a l i z a r , setenta a ñ o s m á s 
tarde a estas fechas, los pre­
ciosos estudios de u n Engels 
sobre el p rob lema de l a v i ­
vienda. 

SOLAPADAMENTE 
B E N D I C E E L 
C K A D O L I S M O 

Patemalismo, intervencio-
nisme do u n r é g i m e n que, 
m á s a l l á t o d a v í a , en d o n d e ^ 
hace difícil ya l a d i s t i n c i ó n 
entre lo r u r a l y l o urbano, 

E i d i p u t a d o J a i m e B l a n c o i n t e r p e l a a l G o b i e r n o s o b r e 

s u s p l a n e s e n l a z o n a 

E n 2 0 a ñ o s , l a p o b l a c i ó n d o 

V a l d e r r e d i b t e h a d i s m i n u i d o 

e n u n 7 0 p o r 1 0 0 

131 d i p u t a d o s o c i a l i s t a p o r Canta­
b r i a , J a i m e B l a n c o , h a f o r m u l a d o a l 
G o b i e r n o u n a p r e g u n t a , p a r a q u e l e 
sea contestadla p o r e s c r i t o , e n l a q u e 
e l p a r l a m e n t a r i o d e l PSC-PSOE se 
p r e o c u p a p o r l a s i t u a c i ó n d e l o s m u n i ­
c i p i o s d é V a l d e t r r e d i b l e y V a l d e p r a d o 
del R í o , a l m i s m o t i e m p o q u e o f r e c e d 
G o b i e r n o u n a s e r l e d e d a t o s q u e de­
m u e s t r a n h a s t a q u é p u n t o es g r a v e y 
p r o f u n d a l a c r i s i s q u e p a d e c e n es tos 
dos m u n i c i p i o s d e n u e s t r a r e g i ó n . 

« L a c o m a r c a s u r d e l a r e g i ó n d e 
C a n t a b r i a q u e c o m p r e n d e l o s m u n i c i ­
p i o s de V a l d e r r e d i b l e , V a l d e p r a d o d e l 
R io y L a s Rozas d e V a M e a r r o l l o , es 
u n a de l a s m á s d e p r i m i d a s d e l a re­
g i ó n » , e m p i e z a d i c i e n d o e l t e x t o de l a 
p r e g u n t a d e J a i m e B l a n c o . 

A s i e l m u n i c i p i o d e V a l d e r r e d i b l e 
c u e n t a c o n 53 j u n t a s vec ina les , a lgu­
nas de fes cua les t i e n e n u n h a b i t a n t e o 
n i n g u n o . E n 1960 e l censo d e h a b i t a n ­
tes en t o d o e l m u n i c i p i o e r a d e 4.989, 
h a b i e n d o descend ido m j u l i o e n 1979 
a 1.511, es d e c i r h a d i s m i n u i d o u n 70% 
de n o b l a c i ó n , 

E s t e h e c h o n o es c a s u a l s i se t i e n e 
en cuen t a l a c a l i d a d d e v i d a d e l o s c i -
ta- ios m u n i c i p i o s . A s í e n V a l d e r r e d i ­
ble , el 70 p o r c i e n t o d e l a s v i v i e n d a s 
n o t i e n e n agua , e l 35% n o t i e n e n l u z y 
ex is ten t e l é f o n o s e n t o t a l . 

Pero a d e m á s e l e q u i p a m i e n t o c u l t i t 
r a l es i n e x i s t e n t e . 3 1 70% d e l a p o b l a 
c i ó n e m i g r a d a s o n f u n d a m e n t a l m e n t e 
oe las edades c o m p r e n d i d a s e n t r e l o s 

20 a i o s 50 a ñ o s , s i e n d o l a c u a r t a p a r 
t e d e l a p o b l a c i ó n s u p e r i o r a l o s 65 
a ñ o s , l o q u e hace q u e d e l o s Ing re sos 
b r u t o s , e l 50% sea e n base a pens iones . 

L A S I T U A C I O N E N 
V A L D E P R A D O D E L R I O 

L a s i t u a c i ó n e n e l m u n i c i p i o d e 
V a l d e p r a d o d e l R í o n o es t a n p r e c a 
l i a p e r o s i r a y a e n e l s u b d e s a r r o l l o , 
pues d e l a s 16 J u n t a s v e c i n a l e s q u e 
c o m p r e n d e , s o l a m e n t e e x i s t e n 2 t e l é ­
fonos , h a y u n 35% d e v i v i e n d a s s i n 
a g u a y u n 25% s i n l u z , s i e n d o s u equ i ­
p a m i e n t o c u l t u r a l p r á c t i c a m e n t e í n e 
x i s t e h t e . 

L o m i s m o q u e e n e l m u n i c i p i o an­
t e r i o r h a h a b i d o u n g r a n descenso d e 
h a b i t a n t e s p o r e m i g r a c i ó n a l canzando 
é s t a l a c i f r a d e 39% d e l a p o b l a c i ó n 
desde 1960 a 1980. 

A n t e e s t a s i t u a c i ó n d e c l a r o s u b d e 
s a r r o l l o , e l d i p u t a d o s o c i a l i s t a J a i m e 
B l a n c o h a c e a l G o b i e r n o l a s s igu ien tes 
p r e g u n t a s : 

1.° ¿ T i e n e e l G o b i e r n o p e n s a d o a l g ü n 
p l a n d e o r d e n a c i ó n t e r r i t o r i a l p a r a l a 
zona? 

2.9 ¿ T i e n e é l G o b i e r n o p e n s a d o a l ­
g ú n p l a n d e i n v e r s i o n e s p ú b l i c a s q u e 
s a q u e n d e l a m a r g i n a c i ó n e n q u e se en­
c u e n t r a n l o s h a b i t an tes d e d i c h o s m u ­
n i c i p i o s ? 

3.° ¿ T i e n e é l G o b i e r n o a l g ú n p l a n d e 
f o m e n t o a g r í c o l a p a r a l a zona? 

4.° E n caso a f i r m a t i v o ¿ e n q u é c o n ­
s is te? 

gustando definirse oficialmen­
te como anticlhabolista, ve 
surgi r , y solapadamente ben­
dice, u n dhabolismo que va 
desde e l «dignif icado» que é l 
mismo construye ( t eó r i ca ­
mente con c a r á c t e r provisio­
n a l taimibién) y galanamente 
inavgura, basta e l m á s des­
carado y evidente («Venecia», 
«¡Manchuria», significativos 
nombres de algunas de estas 
barriadas p e r i f é r i c a s ) , a l a 
espeta de su «negociable» re-
c o n v e r s i ó n en suelo defínlti-, 
vamente urbano. 

Por o t ro lado, y en nuetgtxo 
caso en la d i r e c c i ó n directa­
mente opuesta del p lano, se 
crea y se do ta de toda l a i n ­
fraestructura necesaria para 
posteriores crecimientos de 
« c a r á c t e r r e s i d e n c i a l » (o l o 
que es l o mismo, é l caso de l 
cenocido Sard inero) , Es l a 
buena « in tenc ión» de i r crean­
do una d u d a d « a p a r e n t e » 
donde se quiere mos t r a r l o 
m á s «digno» y se ocul ta l o 
que m á s denigra. 

Para t e rminar . S i en estos 
momentos hubiera que defi­

n i r esta imposible 
po r su oportunidad, que n o 
por su opor tunismo, m e se*1-
Viría d e l « c a r á c t e r p ro fé t i co» 

^ jon que Picasso t i t u l a una 
serie de sus díbuji i tos en m. 
momení to —se p o d í a p r e v e n ^ 
en que no era dif íc i l gozar 
de e&e c a r á c t e r : « S u e ñ o y 
m e n t i r a » . S ó l o que e l prot*-
gonismo en nuestro caso 
Ü e v a m o s de l o personal a H» 
parcialmente colectivo. 

R a m ó n 
RODRIGUEZ I X E R É 

Para comenzar bien el Curso es 
conveniente equipar a sus niños, con 

calidad, pero a precios muy^sstudíadosF 
a ios precios dé Almacenes Dinamarca• 

En Almacenes Olnamarcp "eatudiamw' 
los precios para que usted j j 

llevarse las mejores compra» 
a los mejores precios do 

6 i w ios puntos rojos « $ l ; 

A l m a c e n e s 
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C o n e l p o l v o r í n d e S o t o d e l a M a r i n a c e r r a d o y v a c í o d e e x p l o s i v o s , l a s d i f i c u l t a d e s 

p a r a s u r t i r a l a s e m p r e s a s d e C a n t a b r i a q u e n e c e s i t a n d e e s t e m a t e r i a l s o n t a l e s q u e a l g u n a s 

s e h a n v i s t o o b l i g a d a s a p e d i r l a r e s c i s i ó n d e c o n t r a t o s o f i c i a l e s , p o r n o p o d e r f i n a l i z a r l o s e n 

l o s p l a z o s e s t a b l e c i d o s . E n t r e t a n t o , s i g u e s i n c o n s e g u i r s e l o s t e r r e n o s a d e c u a d o s p a r a l a 

i n s t a l a c i ó n d e u n n u e v o p o l v o r í n , a n t e l a n e g a t i v a d e l A y u n t a m i e n t o d e M a z c u e r r a s a q u e s e 

u b i q u e e n s u t é r m i n o m u n i c i p a l . 

L a n e g a t i v a d e M a z c u e r r a s a l a i n s t a l a c i ó n d e u n p o l v o r í n e n s u 

m u n i c i p i o d e j a a C a n t a b r i a s i n s u m i n i s t r o d e " g o m a - 2 " 

Algunas empresas, a punto de rescindir 
contratas estatales por falta de explosivos 

A finales de j u n i o pasado 
p u b l i c á b a m o s en estas mas-
mas p á g m a s u n lajrgo i n f o r ­
me sobre e l abastecimiento 
de explosivos en Cantabria, 
en e l q u e e l delegado de I n ­
dustr ia , P e d r o H e r n á n d e z 
Cruz, anunciaba e l GLerre del 
ú n i c o podivorih p ú b l i c o : e l de 
Soto de l a M a r i n a , a l t i empo 
que s e ñ a l a b a dificultades que 
u n determinado Mun ic ip io 
p o n í a para que una empresa 
construyese u n nuevo po lvo­
r í n en una zona alejada de 
n ú c l e o s urbanos y con todas 
las g a r a n t í a s de seguridad. 

Desgracaadamente, una bien 
preparada acc ión te r ror i s ta 
se a d e l a n t ó a l a fecha de 
d e s a p a r i c i ó n de l p o l v o r í n pú­
bl ico que la empresa «Explo­
sivos R í o T in to» t e n í a en 
Soto de l a M a r i n a , haciendo 
innecesario e i cumpl imien to 
de l acuerdo tomado para que 
a q u é l , en r a a ó n de su ubicar 
o ión cercana a n ú c l e o s habi­
tados y de las dificultades de 
mantener unos m í n i m o s de 
seguridad, desapareciese en 
los p r imeros d í a s d « sepr 
t iembre. E l Ayuntamiento, 
que se n e g ó , y c o n t i n ú a har 
c i éndo lo , a conceder las l i ­
cencias correspondientes pa­
ra la c o n s t r u c c i ó n de l po lvo ­
r í n en u n lugar i d ó n e o , es el 
de Mazcuerras. 

MAZCUERRAS 
T I E N E L A COLPA 

«Si el Ayuntamiento d é 
Mazcuerras hubiera tenido 
en cuenta los intereses gene­
rales de l a provinc ia p o r en ­
c ima de los propios, l a l icen­
cia de obras estarla hace 
t i empo concedida y e l nuevo 
po lvor ín p o d r í a haber estado 
en funcionamiento antes de l 
asalto a l de Soto de l a M a l i ­
na» . Pedro Cruz H e r n á n d e z , 
delegado p r o v i n c M del M i n i s ­
ter io de T n d u s f a i á , qtte en 

l a anter ior entrevista no con­
s i d e r ó opor tuno dar e l nom­
b re del M u n i cipio que se ne­
gaba a l a i n s t a l a c i ó n de l po l ­
v o r í n en su t e r r i t o r i o , no 
puso ninguna o b j e c i ó n en 
esta o c a s i ó n para ofrecer 
i n f o r m a c i ó n en t o m o a l tema. 

Emplazamiento e s c o g i d o 
para cons t ru i r e l nuevo p o l ­
vo r ín se encuentra si tuado 
entre l o s municipios de 
Mazcuerras y Reoc ín , en u n 
monte alrededor de l cual n o 
hay asentamientos humanos, 
al t i empo que las edificacio­
nes de a q u é l e s t a r í a n p ro te ­
gidas p o r espeso arbolado 
que, en caso de accidente, 
s e r v i r í a de excelente protec­
c ión . La empresa privada, 
que h a b í a obtenido los per­
misos provisionales tanto de 
l a De legac ión de Indus t r i a 
como de la Jefatura de M i ­
nas, a l igua l que de l a D i ­
r e c c i ó n General de Seguri­
dad, se h a b í a compromet ido 
t a m b i é n a l a c o n s t r u c c i ó n de 
los correspondientes acce­
sos y a l a i n s t a l a c i ó n de los 
m á s sofisticados medios de 
p r o t e c c i ó n y seguridad. 

F A L T A N E X P L O S I V O S 
E N C A N T A B R I A 

Faltaba t an s ó l o pa ra que 
las obras pudiesen iniciarse 
que la C o r p o r a c i ó n de Maz­
cuerras aprobase la corres-
pondiente l icencia de obras, 
a l o que rei teradamente se 
n e g ó . Este Ayuntamin to , pre­
sidido por e l inidependaente 
J o s é Lu i s Laguil lo, cuenta, 
con cuatro concejales i nde ­
pendientes y cinco de UGD, 
existiendo, a l parecer, acuer­
do entre todos sus miembros 
para oponerse a l a ins ta la­
c ión del p o l v o r í n . Ahora , l a 

y l as autoridades provincia­
les afectadas buscan, a m a r ­
chas forzadas, una al ternat iva 

Con una entrada 
y el pago de un 
alquiler mensual 
le vendemos un 
piso en el centro 

C L Ó P A S A 

CONSTRUCCiO^ES LOPEZ- PABLO. SA 

E L F U T U R O B I E N CONSTRUIDO 

que d é s o l u c i ó n a l grave p ro ­
blema que supone e l t ras la­
d o d ia r io de importantes can­
tidades de explosivos desde 
fuera de Cantabria. 

Tras el robo en Soto de l a 
Mar ina , e l p o l v o r í n fue v a ­
ciado, l e v a n t á n d o s e acta de 
l a no existencia de explosi­
vos. Este acto adminis t ra t ivo 
conlleva la d e s a p a r i c i ó n o f i ­
c i a l , ya que ven ía funcdo-
hando con diversas p r ó r r o ­
gas que, como queda dicho, 
f inalizaban é l mes de sep­
t iembre . Por ello, en el h i p o ­
t é t i c o caso de que se preten­
diese recargarle de nuevo, 
esto no s e r í a posible. A l m i s ­
m o t iempo, las necesidades 
de las empresas que en Can­
tabr ia u t i l i zan para su t r a ­
bajo explosivos, y de las que 
t a n s ó l o dos disponen de 
p o l v o r í n p r o p i o , y que con­
sumen anualmente m á s de 
700 toneladas de «goma-2» , a 
l o que c a b r í a a ñ a d i r o t ra se­
r i e de explosivos menos u t i ­
l izados, no pueden cubrirse 
satisfactoriamente en la ac­
tua l idad . 

A P U N T O 
D E SUSPENDERSE 
OBRAS PUBLICAS 

- L a ob l igac ión , s e g ú n e l re­
glamento de explosivos, de 
que efl, traslado se haga con 
vigi lancia po l ic ia l y de que el 
ma te r i a l adqui r ido deba ser 
ut i l izado en e l m i s m o d iá , no 
estando autorizado su a lma­
cenamiento, ha llevado a a l ­
gunas empresas a tener que 
suspender obras y a otras, 
t rabajando en contratas of i ­
ciales, a plantearse l a resci­
s i ó n de los contratos. Ein es­
tos momentos . Cantabria se 
sur te de explosivos desde 
dos puntos: de la f a c t o r í a 
situada en él P á r a m o de M a ­
sa (Burgos) , ú n i c o lugar en 

donde se fabrica «goma-2» en 
E s p a ñ a , y desde G a l d á o a n o . 

L a s i t u a c i ó n geográ f i ca de 
l a p r imera fuente de aprovi­
sionamiento h a r á que en los 
meses de invierno sea p r á c ­
ticamente imposible contar 
con u n suminis t ro regular y 
continuado, debido a las i n ­
clemencias c l i m á t i c a s que, 
en numerosas ocasiones, i m ­
p iden l a s comunicaciones 
entre Burgos y Cantabria. 
E n el caso deji t raslado des­
de G a l d á c a n o las dificultades 
s o n fundaihentaJmente de 
seguridad y de c o o r d i n a c i ó n 
de l a s fuerzas policiales 
(Guardia C i v i l ) para los t ras­
lados, a l depender de dos 
comandancias dist intas, y a 
l o que se une la par t icu lar 
s i t u a c i ó n de violencia po r l a 
que atraviesan nuestros ve­
cinos. S e g ú n hemos podido 
saber, estas dificultades en 
e l t ransporte han ocasionado 
ya numerosos problemas, es­
pecialmente p o r el retraso 
en l a llegada de los env íos , 
que ha hecho en ocasiones 
imposible su u t i l i zac ión en eü 
d ía , como obliga el regla­
mento, por lo que el carga­
mento ha debido volver a l 
p o l v o r í n de origen sin ser 
utiilazado. 

E n o p i n i ó n de l delegado de 
Indus t r i a , los contactos que 
se han establecido para en­
contrar una s o l u c i ó n a este 
prob lema han empezado a 
da r sus frutos, y se espera 
que en breve se tengan los 
permisos necesarios para- la 
c o n s t r u c c i ó n 'de u n nuevo 
"polvorín en nuestra r e g i ó n . 
Preguntado p o r los plazos, e l 
s e ñ o r H e r n á n d e z Cruz afir­
m a r í a que « u n a vez conse­
guida la l icencia munic ipa l 
para l a c o n s t r u c c i ó n , en ocho 
o diez meses puede estar en 
func ionamien to» . 

V í c t o r G I J O N 

r i i S D R l D A S T 

• I n s t á l a m o s e n s u p u e r t a u n b l i n d a j e 
o c u l t o c o n 1 4 p u n t o s d e s e g u r i d a d . 

• B l i n d a j e s d e s d e 2 0 . 0 0 0 p t s . 

D e m o s t r a c i ó n D o m i c i l i a i i a 
R U A M A Y O R , 1 0 , 1 * T E L F . 2 2 4 1 6 9 . 

B L I N D A P O R 

B d a . d d CJalearuco, 7, 3 . ' 
( a m a n o i z q u i e r d a 
d e c a r n i c e r í a P I M A ) 
D í a s d e c o n s u l t a : 
L A B O R A B L E S 
d e 8 d e l a m a ñ a n a 
á 5 d e l a t a r d e 

S A N T A N D E R 

m e r c e d e s a r e n i l l a s p e r e d a 

E Ü E B U T O B 
ISTATURALESTA 

P a v o r d e s o l i c i t a r 
I W é T . : f942) 3746-53 

C a m p a d e A l l e n d e , n . * f 
( e n c i m a d e 
C a i m l c e r í a J U L I A N ) 

D í a s d e G o n s o l t a : 
M i é r c o l e s d e 8 a 6 

S a D ü P E - V I Z C S A Y A 

y m e d i o d e s p u é s d e l g o l p e d e 

E T A - M e n e l p o l v o r í n d e 

S o t o d e l a M a r i n a 

N i r a s t r o d e l o s s i e t e m i l 

k i l o s d e g o m a - 2 . . . 

M e s y m e d i o d e s p u é s d e q u e u n c o m a l i d o de 
E T A - m r o b a s e s ie te m i l k i l o s d e « g o m a - 2 » e n e l 
p o l v o r í n d e S o t o l a M a r i n a , n i e l c o m a n d o n i l o s 
e x p l o s i v o s h a n p o d i d o s e r e n c o n t r a d o s p o r las 
fuerzas d e s e g u r i d a d d e l E s t a d o . Q u e d a p o r t a n t o 
e n e l a i r e e l p e l i g r o , l a p o s i b i l i d a d c i e r t a , d e desa­
y u n a m o s , c u a l q u i e r m a ñ a n a d e é s t a s , c o n u n m o n s ­
t r u o s o a t e n t a d o , e n e l q u e l o s t e r r o r i s t a s n o s de­
v o l v e r á n l o s e x p l o s i v o s t a n g r a c i o s a m e n t e « r e g a l a ­
d o s » . 

D e l a s p r i m e r a s p i s t a s e i n f o r m e s r e c o g i d o s 
p o r l a p o l i c í a t r a s l a s u s t r a c c i ó n d e l a m á s i m p o r ­
t a n t e c a n t i d a d d e « g o m a - 2 » j a m á s o b t e n i d a p o r u n 
g r u p o t e r r o r i s t a e n n u e s t r o p a í s , se h a p a s a d o a l 
s i l e n c i o s i n s o l u c i ó n d e c o n t i n u i d a d . E l m i n i s t r o 
d e l I n t e r i o r , p r e s u r o s o e n r e s p o n s a b i l i z a r a l o s d o s 
v i g i l a n t e s j u r a d o s , d e l r o b o , n o r e s p o n d i ó a l a s de­
c l a r a c i o n e s d e é s t o s e n e l c u r s o d e u n a c o n f e r e n c i a 
d e p r e n s a e n l a q u e a u n q u e se p u s i e r o n d e ev iden ­
c i a i m p o r t a n t e l a g u n a s e n l a n a r a c i ó n de l o suce­
d i d o , s i q u e d ó m a n i f i e s t a m e n t e c l a r o u n h e c h o con-
s re to : e l p d v o r i h d e S o t o d e l a M a r i n a c a r e c í a de u n 
b u e n s e r v i c i o de p r o t e c c i ó n y e l p e r s o n a l encarga­
d o de l a s e g u r i d a d n o es taba p r e p a r a d o , t é c n i c a n i 
p s i c o l ó g i c a m e n t e , p a r a e v i t a r , n o y a e l a s a l t o de 
E T A , s i n o n i t a n s i q u i e r a e l d e c u a l q u i e r l a d r o n ­
zue lo de t r e s a l c u a r t o . 

P U N T O S O S C U R O S S I N A C L A R A R 

E l m i n i s t r o d e l I n t e r i o r t a m p o c o h a c o m p a r e ­
c i d o — ¿ l a s vacac iones p a r l a m e n t a r i a s s e r á u t i l i z a ­
d o c o m o excusa?— a n t e e l P a r l a m e n t o p a r a e x p l i ­
c a r c o m o se c o m b i n a u n p l a n de a c c i ó n c o n t r a e l 
t e r r o r i s m o c o n l a s f a c i l i d a d e s o t o r g a d a s p a r a e l 
a v i t u a l l a m i e n t o d e asesinos, p o t e n c i a l e s y reales , 
c o n e x p l o s i v o s capaces de p r o v o c a r u n a c a t á s t r o f e 
s u p e r i o r a l a q u e s u p o n d r í a u n i r l a e x p l o s i ó n d e l 
INÍach i chaco y e l i n c e n d i o q u e e n 1942 s u f r i ó nues­
t r a c i u d a d . 

L o s n u m e r o s o s p u n t o s o s c u r o s y los a l a r m i s ­
m o s innecesa r io s s o n l o s d o s e x t r e m o s de u n o s he­
chos que pa rece q u e r e r o lv ida r se^ P u n t o s oscuros , 
p o r q u e n a d i e h a c o n s e g u i d o a c l a r a r c o m o es p o s i ­
ble que u n c a m i ó n d e g r a n t o n e l a j e r e c o r r a u n ca­
m i n o v e c i n a l de í n f i m o o r d e n , sea c a r g a d o , v u e l v a 
a s a l i r c o n se r ias d i f i c u l t a d e s y n i n g u n o de l o s ha­
b i t a n t e s de l a s n u m e r o s a s casas c o l i n d a n t e s c o n e l 
p o l v o r í n o y e r a n o v i e r a n n a d a . P u n t o s o s c u r o s e n 
c u a n t o a l a i n f o r m a c i ó n q u e e l c o m a n d o p a r e c í a 
t e ñ e . - , n o s ó l o s o b r e l a s c a r a c t e r í s t i c a s d e l p o l v o ­
r í n , s i n o s o b r e l a c a n t i d a d d e e x p l o s i v o a l m a c e n a 
d o , m u y s u p e r i o r a l o h a b i t u a l . Y a l a r m i s m o inne ­
cesa r io p o r q u e n o es s e r i o n i h o n e s t o p r e t e n d e r 
c o n v e n c e r a l o s h a b i t a n t e s d e u n a z o n a s u p e r p o b l a ­
d a d e l G r a n B i l b a o q u e l a «f5«ma-2» l e s p u e d e esta­
l l a r b a j o l o s p i e s e n c u a l q u i e r m o m e n t o . E s desco­
n o c e r q u e l o s t e r r o r i s t a s c o n o c e n m á s d e e x p l o s i ­
v o s q u e a l g u n o s g o b e r n a d o r e s c i v i l e s y que , e n 
c u a l q u i e r caso, s ó l o l a p o l i c í a p o d í a c r ee r , o a l me­
n o s a p a r e n t a b a h a c e r l o , q u e l a « c a r g a d e m u e r t e » 
p o d í a e s t a r d e p o s i t a d a e n u n l u g a r c e r c a n o a d o n ­
de e l c o m a n d o a b a n d o n ó e l c a m i ó n u t i l i z a d o p a r a 
e l t r a n s p o r t e d e l o s e x p l o s i v o s . 

Pe ro , d e s g r a c i a d a m e n t e y a l a v i s t a d e l o s he­
chos , s í q u e e s t á c l a r o q u e s ó l o n o s q u e d a e s p e r a r 
l a « a p a r i c i ó n » , e n f o r m a d e a t e n t a d o s asesinos, de 
u n o s e x p l o s i v o s q u e l o s r e s p o n s a b l e s d e l a s egu r i ­
d a d d e l p a í s n o s u p i e r o n g u a r d a r a d e c u a d a m e n t e 
y que , p o r e l m o m e n t o , h a n d e m o s t r a d o q u e t a m ­
p o c o s o n capaces de r e c u p e r a r . 

V . G . 
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N u e s t r a g e n t e 

S a n t a n d e r , 8 - 9 - 8 0 • — P á g i n a 9 

L A DIASPORA OBLIGADA, la e m i g r a c i ó n casi forzosa a que 
s i s t e m á t i c a m e n t e se sienten lanzados los pintores de Can­
tabria, l levó a Pi lar Coss ío , t i empo a t r á s , a t ierras i tal ianas. 
Pero vuelve p u n t u a l cada verano a su c i ta con Santander, 
hasta que llega la hora de regresar. Antes de que eso ocu­
r r a nuevamente, antes de que Pi lar par ta a completar sus 
estudios en l a lengendaria Florencia, va a dejar constancia 
de su quehacer a r t í s t i c o , impor tan te a todas luces, en e l 
Colegio de Arqui tectos de Santander. Las figuras, los gra­
bados y algunos de los retratos (como el que aparece en 
l a foto, t i tu lado «Sever io») que al l í c o l g a r á n desde e l p r ó ­
x imo d í a 10, h a b l a r á n por s í solos de sus progresos, su ar te 
y su personalidad N o s e r á la ú n i c a presencia femenina en 
Santander. Actualmente, y hasta el d í a en que Pi lar inau­
gure la suya, Sara Porro , s in grandilocuentes temas, pero 
con verdadero arte, ha llenado los cuarenta y dos lienzos 
que cuelgan en la sala de exposiciones de la Caja de Aho­
rros de Torrelavega. E n la de Santander, y en las mismas 
fechas, son los ó l e o s de u n p i n t o r i ta l iano , Aldo Caray, los 
que adornan las paredes de su sala de exposiciones, para­
lelamente a o t ra e x p o s i c i ó n , l a que muest ra en la Caja de 
Ahorros de Laredo Antonio L ó p e z Portero, que hace e l n ú ­
mero t re in ta y cuatro de su largo c u r r i c u l u m . No t e r m i n a 
a q u í la l i s ta de posibilidades de r e c r e a c i ó n para los aman­
tes del arte p i c t ó r i c o . Paco Munyo , p i n t o r influenciado p o r 
e l ambiente r u r a l de su J á t i v a nata l , m a n t e n d r á sus ó l e o s 
en «Navedo» hasta el p r ó x i m o d í a 25, en tanto que Esteban 
de la Foz, presenta los suyos actualmente y hasta el m i s m o 
día en « L a / C a s a del Siglo XV», de Segovia. 

«ALGUN D I A D E L A V I D A , que cansado — llevo y t i r o — 
como u n an imal yer to . — V o y a sol tar las amarras, — voy 
a marcharme viajero. . .» . N o , .no se d i r i g í a a la C o r p o r a c i ó n 
Munic ipa l Juan Hormaechea, autor de estos versos. O t ra 
cosa es que los compusiera inspirado p o r las «co rnás» que 
da la po l í t i ca , o por l a desesperanza, que lo mi smo que e l 
cansancio, han sido temas de i n s p i r a c i ó n para nuestro al­
calde. No s ó l o ellos, naturalmente . H o m b r e , a l f i n y a l cabo, 
«Pol í t ico po r accidente y poeta po r esenc ia» , como él mis­
m o se define, la mujer , el amor y los s u e ñ o s de verano, 
aparecen « E n m i largo c a m i n o » . . . u n breve l i b r o de p o e s í a , 
como musas de Hormaechea. Bajo l a m i s m a f i r m a , pero en 
prosa y menos inspirada, se ha hecho p ú b l i c o a l m i s m o 
t iempo una nota en r e l a c i ó n con las sanciones que, p o r i m ­
por te de 5.000 pesetas, po r aparcamiento indebido, se e s t á n 
imponiendo por l a Alca ld ía . S i las paga en e l plazo de 72 
horas, el impor t e q u e d a r á reducido a 1.000 pesetas nada 
m á s . 

PAREA Y O N , as í , escuetamente, reza el t í t u l o de u n l i b r o 
de reciente a p a r i c i ó n con que J e s ú s Canales, e l inqu ie to 
Informador de tantas facetas e n Radio Nacional de Santan­
der, se incorpora a l a larga serie de cuantos t rabajan p o r 
recuperar nuestras r a í c e s . L a tarea, habi tualmente, i m p l i c a 
una seria d i f i cu l t ad p o r l a fa l ta de documentos, p o r l o 
que —es l o que ha t r a í d o que hacer Canales— a veces se 
Impone echar mano prudentemente de la i n t u i c i ó n para to­
car tantos aspectos, desde l a e c o n o m í a a la d e m o g r a f í a y 
Vida social, como él ha analizado sobre P a r b a y ó n , lugar en 
flue e l autor ha podido conf i rmar algo que i n t u í a : l a ubica-
oión del puer to de Mobardo . 

SEIS ACUARELISTAS c á n t a b r o s , unidos por u n obje t ivo 
c o m ú n , e l de rendi r homenaje a J e s ú s Otero, han conjun-
Wdo esfuerzos y cuadros para exponer en l a Univers idad 
in ternac ional . E l s á b a d o , con unas palabras de Hormae-
ebea, otras de Madariaga, en nombre del rector , y de J e s ú s 

en nom1;,re ^ tos pintores y leyendo t a m b i é n unas 
cuar t i l las de Leopoldo R o d r í g u e z Alcalde, quedaba í n a u g u -
™ J b r e 61 Palaeio e l homenaje a Otero, a l escultor y a l 

Y E I N T l C I N C p ASOS h a c í a que sal ieron del colegio de los 
üiScoiapios e l g rupo de alumnos que e l pasado viernes se 
reunían, como entonces, para recordar viejos t iempos. E l 
que fuera chaval popular en e l co l é , haciendo gala de sus 
Ocurrencias; el o t ro , convert ido en empresario, ofreciendo 
i»aDajo a l h y © en paro de o t r o c o m p a ñ e r o y , a l f i na l , todos 
» una, entonando cantos con palabras «al esti lo Cela» . 

E L C I N E A M E R I C A N O , a t r a v é s de cinco excelentes t í t u l o s . 
Be nace presente, desde hoy, hasta e l d í a 12, en e l Centro 
P u l t u r a l Kostfca. en dos g é n e r o s t a n atractivos como l a co-
inedia y e l cine negro. T o m e n nota los c m é f ü o s , porque e í 
» c l o s e r á de los m á s interesantes que se han programado. 

U n a n c i a n o ? h e r i d o d e 

g r a v e d a d p o r a t r o p e l l o 

Antonio P é r e z Or t iz , de 74 a ñ o s , fue a t ropel lado 
ayer en R u b á r c e n a , hacia las 13,30 horas, p o r u n 
« F o r d F i e s t a» m a t r í c u l a de S-0532-I. Recogido p o r una 
ambulancia de l a Cruz Roja de Comil las , fue trasla­
dado a Torrelavega, donde se le apreciaron heridas 
de c a r á c t e r grave. 

E n l a carretera de Comil las a C a b e z ó n de l a Sal, 
a las 7 de l a tarde de ayer, e l v e h í c u l o de m a t r í c u l a 
PM-5407-D se s a l i ó de l a calzada, resultando con he­
r idas de p r o n ó s t i c o reservado Anselmo P é r e z , de 18 
a ñ o s , y heridos leves Mercedes Pino Guerra , de 18 
a ñ o s , y M a r í a Sol Falencia G u t i é r r e z , de 17. 

C o n f e r e n c i a s s o b r e a s p e c t o s 

r e g i o n a l i s t a s e n L i é b a n a 

Tres destacados representantes del Part ido Reg iona l i s t » 
de Cantabria, se preparan para disertar en Potes, a l o laar-
go de tres d í a s , sobre diversos aspectos, sumamente inte­
resantes, referidos a l a p rop ia comarca de l i é b a n a . 

E l c ic lo de conferencias se in i c i a rá e l p r ó x i m o domingo, 
d í a 14, con la i n t e r v e n c i ó n , a las 13 de la m a ñ a n a , de Beni­
to Huer ta Argenta sobre e l Esta tuto de A u t o n o m í a y su in ­
cidencia en aquella zona. A l a misma hora e l Urnea, Rogeife 
P é r e z Bustamante d i s e r t a r é sobre la «His to r i a de la L iéba ­
na en el contexto de l a r e g i ó n de C a n t a b r i a » y e l mar tes , 
d í a 16, a las 4 de l a tarde, Migue l Angel Betvilla e x p o n * * 
el tema de l a g a n a d e r í a de Cantabria r e f i r i é n d o s e a ia b to-
b l e m á ü c a especí f ica de la comarca l é b a m e g a . 

E n esos mismos d í a s , e l PRC p r e s e n t a r á u n e x t e n a » 
estudio e c o n ó m i c o que eras expertos han realizado sobre lía 
comarca, p r i m e r o de una serie de trabajos sobre cada una 
de las catorce comarcas de Cantabria. 

PRECIOS 

habitare e* 
D O R M I T O R I O 
L í n e a moderna en acabado Pol i sandro . 
C o n j u n t o s e g ú n f o t o : 3 9 . 1 7 0 p ts . 

H A B I T A R E n o quiere 
c o n f u n d i r l e c o n los P R E C I O S . 

los precios H A B I T A R E v 
corresponden E X A C T A M E N T E 
al m o b i l i a r i o mos t r ado en las 
f o t o g r a f í a s de N U E S T R O S 
anuncios y a instalados en su 
d o m i c i l i o . 

C E R T I F I C A D O de g a r a n t í a 
po r escr i to . 

A m p l i a F I N A N C I A C I O N . 

L I B R E R I A M O D U L A R 
Gran ca l idad de 7 e lementos 

( E l e m e n t o cama plegable y e lemento cama abat ible) 

e n M u k a l i ' 
na tu ra l . 

. In tercambiables 
entre si'. Pueden 
hacerse i n f i n i d a d 
de compos ic iones , 
mayores y menores . 
Precio c o n j u n t o ' 
c o m p l e t o ( f o t o ) 

1 6 5 . 9 8 0 pts . 

D O R M I T O R I O M O D U L A R 
e n nogal Persia. 
C o n j u n t o s e g ú n f o t o : 4 6 . 7 5 0 p t s . 
S in r inconera n i r ad io : 4 0 . 9 7 0 p t s . 

L I B R E R I A 
M O D U L A R 

Cama abat ible 
o plegable. 
Numerosos 
m ó d u l o s 
d i s t i n to s 
combinab les 
en t re s í . 

Precio 
s e g ú n f o t o : 
4 2 . 3 2 0 p t s . 

C O M E D O R E S T I L O H O L A f * D E S 

en acabado nogal o caoba. Precio c o n j u n t o 
s e g ú n f o t o ( m á s 4 sil las): 9 7 . 0 5 0 p t s . 

D O R M I T O R I O J U V E N I L 
E n t o n o s na tu ra l o caoba . 
C o m p l e t o ( s e g ú n f o t o ) 2 4 . 8 1 0 p t s . 

R I N C O N E R A P O R M O D U L O S . 
V a r í a s t a p i c e r í a s . 
Precio s e g ú n f o t o : 3 9 . 8 7 5 p t s . 
Precio s in m ó d u l o r i n c ó n : 2 9 . 4 0 0 p ts 

k m . 8 c a r r e t e r a S a n t a n d e r - T o r r e l a v e g a 



P á g i n a 1 0 — S a n t a n d e r , 8 - 9 - 8 0 l > 0 © c J M R E G I O N A L , 

C u l t u r a y e n s e ñ a n z a e n C a n t a b r i a 

« U n a p l a u s o p a r a V i n d í o , d i j e r o n l o s e n a n u c o s a l o s m a i z a l e s c u a n d o V i n d i o r e g r e ­

s ó a l a a l d e a d e s p u é s d e s u p r i m e r v e r a n o f u e r a d e c a s a . Y l o s m a i z a l e s m o v i l i z a r o n s u s l a r ­

g a s h o j a s y a p l a u d i e r o n m e c i d o s p o r l a s b r i s a s e n t u s i a s t a s d e l t a r d í o s e p t i e m b r e . V i n d i o h a 

p a s a d o u n a ñ o d e l e i t o s o , s e n t a d o e n c l a s e , a l l a d o d e m i l e s d e n i ñ o s l e b a n i e g o s , p u r r i e g o s , c a r -

m o n i e g o s , c a b u é r n i g o s , c a m p u r r i a n o s , m a s o n i e g o s , p a s i e g o s , s ó b a n o s , i g u ñ e s e s , c a r r e d a n o s , 

t r a s m e r a n o s , p e j i n o s y d e l o s v a l l e s d e C a y ó n y T o r a n z o , d e l o s v a l l e s d e G u r i e z o y d e R u e s g a , 

d e l o s v a l l e s d e P e ñ a r r u b i a y d e l B e s a y á y d e l a s v i l l a s d e l a c o s t a . Y e n l a s e s c u e l a s d e l o s 

b a r r i o s l a b o r i o s o s q u e a b u n d a n a l r e d e d o r d e n u e s t r a s c i u d a d e s y e n e l c o r a z ó n p o l i é d r i c o 

d e l a s m i s m a s . 

Y a e s t á e n l a c a l l e l a s e g u n d a p a r t e d e e s t e l i b r o d e I s i d r o C i c e r o 

V i n d i o " , 

c o n t a d a 

i s i d r o Cicero, lebaniego 
c o n conciencia de serlo, 
creador de ese personaje en­
t r a ñ a b l e que responde a i 
nombre de Vind io —nombre 

ancestral con e l que n ú e s - ' 
t ros antepasados l lamaban a 
los Picos de Europa— acaba 
de ver salir a la luz la se­
gunda parte de ese "chaval 
enamorado de Can tab r i a " 
Qiue "sabe nosotros no 
somos n i m á s n i menos que 
o t ros pueblos. Pero sabe que 
somos un pueblo. Que nadie 
puede ignorarnos y, sobre 
todo, que no podemos igno­
r a m o s nosotros m i s m o s " 
D e esta segunda parte, i n i ­
ciada en el siglo X V i n y a 
l a que pone punto f m a l con 
cinco m i l palabras dedicadas 
a l siglo X X , hemos recogido 
los p á r r a f o s p r imeros que 
recogen e interpretan 10 que 
h a sido y t o d a v í a puede ser 
esta h is tor ia de Cantabria 
contada para n i ñ o s ( o j a l á 
fuera le ída t a m b i é n por los 
mayores) qt̂ í» " V I N D I O " . 

U N A Ñ O DESPUES D E 
L A P R I M T R A PARTE 

U n a ñ o d e s p u é s de que la 
p r i m e r a parte de " V i n d i o " 
se pusiera a la venta, apa­
rece la segunda y i l l t i m a 
parte de ese l ib ro que, con 
e l cor rer de los t iempos, no 
hay duda se c o n v e r t i r á en 
texto obligado en nuestras 
escuelas como elemento fun­
damental para in ic ia r a ias 

l a h i s t o r i a d e C a n t a b r i a 

a l o s n i ñ o s 

I s i d r o C i c e r o 

j ó v e n e s generaciones e n e l 
i n t e r é s y e l conocimiento de 
nac imiento y desarrol lo de 
la r e g i ó n c á n t a b r a . " N o he 
tenido demasiados contactos 
con maestros para conocer 
la incidencia real que e l l i ­
b ro h a tenido en las escue­
las" , dice I s i d r o Cicero; y 
se lamenta de el lo Pero l a 
necesidad perentoria de f i ­
nal izar la segunda parte, a 
t iempo de que llegase a las 
l i b r e r í a s antes de iniciarse 
e l siguiente curso, h a "que­
m a d o " todo el t i empo y es­
fuerzo de ese lebaniego na» 
c ido en Vaideprado del R í o , 
y que h a puesto a su h i j o e l 
nombre de L a r o , uno de los 
caudil los c á n t a b r o s , j u n t o a 
Corocota, m á s conocidos y 

populares, 
Y es que a pesar de los 

esfuerzos de muchos educa­
dores que han llegado a i n ­
ventar una hueva asignatura 
que e l imparable proceso au­
t o n ó m i c o que vive nuestra 
r e g i ó n d e b e r á of ic ia l izar , l a 
de H i s to r i a ¿fe Cantabria, ya 
tiene su texto. Pero para que 
e l lo sea posible h a b r á que 
acabar con la ind i fe renc ia 
q u e organismos o f icialles 
—léase D i p u t a d mi o delega­
ciones provinciales efe Cul­
t u ra y E d u c a c i ó n — han mos­
t rado hasta e l momento . 
¿ H a b r á n de cambiar las co­
sas cuando e l trasvase de 
competencias que p r e v é l a 
C o n s t i t u c i ó n se haya lleva-
rrespondiente c o n s e j e r í a de 

E d u c a c i ó n ? jSsperemos 
do a efecto y de la Diputa­
c i ó n Regional dependa la co­
que s í . 

¿ N O V E L A O H I S T O R I A ? 

En t r e tanto, I s i d r o d e e r o 
no h a quer ido esperar m á s 
y con esfuerzo personal 
aquellas é p o c a s menos cono­
cidas y sobre las que no 
(«he tenido que consultar 
u n fondo b ib l iográ f i co im­
portante, en e l que a d e m á s 
hay numerosas lagunas") 
h a ido configurando u n texto 
en e l que " tengo e n cuenta, 
y m u y presente, los dos po­
l o - del l i b r o : e l h i s t ó r i c o y 
e l de- los n i ñ o s " . Porque n o 
só lo era c u e s t i ó n de r e u n i r 
datos y m p . datos y "pasar 
horas y horas trabajando en 
a r c h i v o , bibliotecas, es­
tudiando m o n o g r a f í a s o i n ­
vestigando direct a m e n t é 
existe p r á c t i c a m e n t e n a d a 
esc r i to" , sinc que luego h a 
sido necesario" t r a d u c i r " a l 
leaiguaje accesible para cual­
quiera, y especialmente para 
los n i ñ o s , toda la documenta­
c ión reunida y e l lo s in f r i -
vol izar o dis tors ionar jos he­
chos. 

A caballo entre una novela 
h i s t ó r i c a y una h i s to r i a no­
velada. " V i n d i o " ©s, ante 
todo, u n re la to ameno y com­
prensible s in perder n i u n 
ápJ3e de veracidad y hondu­
ra . N o es oasuai que en al­
gunos colegios se haya tra-

Ja historia de Cantabria^ 
contada a los niños 

WÍ Ü 

P o r t a d a d e l s e g u n d o t o m o d e « V i n d i o . — L a h i s t o r i a d e 
C a n t a b r i a c o n t a d a a l o s n i ñ o s » . 

bajado sobre «Vindio» como 
s i de u n l i b ro de texto of i ­
c ia l Se t ratara, dando lugar 
a trabajos .Qomo el que Ci-
oero cuenta que r e c i b i ó re­
cientemente, enviado po r u n 
colegio de Santander, en e l 
que los a lumnos h a b í a n re­
produc ido p l á s t i c a m e n t é 
aquellas aventur ©i l i b r o 
que mayor i n t e r é s desperta­
r o n e» cada uno de el los. De 
És ta c o n s t a t a c i ó n puede sua> 
% i r e l nuevo t rabajo de I s i ­
d r o Cicero a l que algunos 
p r o f e s o r a le ^an propuesto 
real izar u n ma te r i a l escolar 
en base a f ichas como las 
que a c o m p a ñ a n a la segunda 
par te de " V i n d i o " . 

CORREOS P E R D I O 
E L O R I G I N A L 

U n a segunda parte que 
por esos azares t r ag i cómi ­
cos de la A d m i n i s t r a c i ó n 
Postal de nuestro p a í s estu­
vo a p u n t o de n o poder ser 
edi tado. " E l & . 3 l o t e r m i n é 

en i ¿ b r ü " , cuenta I s i d r o CSr 
cero, " y e l 8 de ese mes l o 
m a n d é por c eo a M a d r i d , 
a l i s ta de correos, donde u n 
amigo lo r e c o g e r í a pana l l e ­
va r lo a la impren ta . Este se 
p r e s e n t ó en la of ic ina y sfl 
e n c o n t r ó con la sorpresa de 
que no p a r e c í a . Todas las 
gestiones fueron i n ú t i l e s J 
f ina ime , d á n d o l o po r per* 
d ido , tuve qu* n í c i a r e l tra^ 
ba jo de nuevo en gran pa r t e . 
F ina lmente me d e v o l v e r í a n 
e l paquete, hace unos 20 
d í a s , con sello l i s ta de co* 
rreos de M a d r i d del d í a 10 
de a b r i l y con una nota e n 
l a que d e c í a que nadie lo 
h a b í a pasado a recoger" . A n -
á a n a , ese hada buena que i n -
tooduoe a V i n d i o en e l coaao 
c imien to de las cosas y l a 
h i s to r i a de su t i e r r a , dir ía^ 
probablemente, que fueroBl 
los malos eso* - *:us del cea* 
t r a l i smo quienes escondí©* 
r o n , entre sus ampl ias túnfr 

( P a s a a l a p á g . s i gu i en t e ) ' 

Coleúh 
TAGOM 

• E n s e ñ a n z a a c t i v a • C o n t a c t o d i r e c t o c o n l a r e a l i d a d ( s a l i d a s 

• M é t o d o s g l o b a l e s p r o g r a m a d a s ) . 

• F o m e n t o d e l a c r e a t i v a d a d , u t i l i z a n d o : * A t e n c i ó n a l d e s a r r o l l o i n t e g r a l d e l n i ñ o . 

T a l l e r , T o r n o , H o r n o d e C e r á m i c a s , 

M ú s i c a y E x p r e s i ó n C o r p o r a l . * • C o m i d a ( P i c - n i c K 

P R E E S C O L A R ( D e s d e 2 a ñ o s ) 

• i n f o r m e s P s i c o p e d a g ó g i c o s • A t e n c i ó n a l a P s i c o m o t r i c i d a d 

• S i s t e m a d e l e c t u r a a l o s 5 a ñ o s s e g ú n m é t o d o e x p e r i m e n t a l d e l C e n t r o . 

E D U C A C I O N G E N E R A L B A S I C A 

• 1 h o r a d i a r i a d e I n g l é s a p a r t i r d e 4 ° E . G . B . • E n s e ñ a n z a i n d i v i d u a l i z a d a 

M A T R I C U L A S A B I E R T A S 
T a r d e s d e 5 a 7 h o r a s t 

R e i n a V i c t o r i a , 6 1 T e l é f . 2 7 0 3 1 & 
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C u l t u r a y e n s e ñ a n z a e n C a n t a b r i a 

i s t o r i a d é 

fViime d e l a p á g . a n t í e r i o r ) 

« a s de color de niebla, e l o r i -
ginaj extraviado. 

Y , g ia « m i b a r g o , n i é l ser-
i^íjcío de Correos, n i las da-
jencias de mater ia l h i s t ó r i ­
co, n i las dif icultades e c o n ó -
pilcas que l a r e a l i z a c i ó n de 
moa obra de estas caracte-
¡tfeticas plantea, n i e l n o con­
ta r .con apoyos de n i n g ú n 
t i p o de organismo c u l t u r a l o 
¡político, fueron razones su-
ficlenteniente fuertes para 
abortar l a salida de l a , se­
gunda par te de " V i n d i o " . 
U n l i b r o « q u e es la p r i m e r a 
h is tor ia regional que se hace 
en E s p a ñ a " y a la que h a n 
seguido, apoyadas por orga-
mismos a u t ó n o m o s o entida­
des e c o n ó m i c a s , la de Va­
lencia, Euzkadi o Navar ra . 
Un l i b r o que re t ra ta " l a his­
to r i a reciente que ya p ó d e ­
nnos abarcar con la mano , l a 
de nuestros padres, nuestros 
oíbuelos y todo l o m á s nues­
t ros tatarabuelos", como se 
anunciaba en la nota del e^" 
t o r o i n t r ó d u o t o r i a de l a p r i ­
mera parte . 

SEGUNDAS P A R T E S SON 
T A M B I E N B U E N A S 

Echa por t i e r r a esta obra 
Si dicho popular de que se­
gundas partes nunca fueron 
buenas, porque s i l a h i s t o r i a 
©ontada p o r Cicero desde l a 
p iedra redonda e n " i o s albo-
ses de ios t i e m p o s " y dejaba 
en e l s iglo X V i n ent re J án ­
dalos, ind ianos y otras emi ­
graciones, fue valorada u n á ­
n imemente de f o r m a posi t i ­
va, l a experiencia del t ra-
t rabajo anter ior y de l domi ­
n io ¿ la f o r m a narra t iva 
que la p r i m e r a experiencia l e 
d io , ha servido para que 
«"Vind io" dos sea mucho 
m á s l i b ro , mucha m á s his­
to r i a . Responde sobre todo 
^ a i convencimiento í n t i m o 
de la necesidad de que se 
conozca masivamente nues­
t r a h i s t o r i a " , a f i r m a I s i d r o 
Cieero y ciertamente l o ha 
Conseguido, 

" P o r eso " V i n d i o " ^ d i j o 
a A n j a n a t Anjanuoa, venga, 
s in perder ©1 t iempo. Vamos 
a seguir estudiando l a histo-

E s t e d i b u j o de J u a n Cag igas e n « V i n d i o - 2 » r e p r e s e n t a u n a i m a g e n f a m i l i a r e n 
l o s p u e b l o s ganade ros d e C a n t a b r i a , e n l o s q u e l o s n i ñ o s j u e g a n a l a b o r e a r c o m o 
sus p a d r e s t r a b a j a n : c o n l a s vacas , con . l o s y u g o s , c o n l o s c a r r o s . L a p r o f e s o r a 

C e l i a V a l b u e n a h a e s t u d i a d o es tos j u e g o s e n l o s v a l l e s pas iegos . 

r i a de nuestra t i e r r a . Que 
nos quedan dos siglos y l a 
gente e s t á esperando que se 
l a acabemos de contar. Y la%, 
Anjana, m u y contenta, l e 
t r a jo unos papelones- Y en 
u n t e r m ó m e t r o que t iene 
e l la guardado ©n la oquedad 
musgosa de una cajigona m i ­
lenaria, m i r ó lo que h a b í a 
subido ú l t i m a m e n t e -a tem­
pera tura del afecto de la 
gente por esta vieja t i e r ra , y 
d e s p u é s . . . Y d e s p u é s de esta 
i n t r o d u c c i ó n — " p o r t a l " l o 
l l ama Cicero— e l lector en­
t r a r á en u n deslizante tobo­
g á n que a modo de p e l í c u l a 
de hadas, duendes, enanos y 
n i ñ o s y hombres de carne y 
hueso, le t r a n s p o r t a r á p o r 
l o s ú l t i m o s t res siglos de 
nuestra h i s to r i a hasta que 
" u n d ía d e s a p a r e c i ó la. dicta­
d u r a y , poco a poco, está , 
volv ér ido a l a democracia. 
A h o r a e l laborioso pueblo 
c á n t a b r o anda abonando sus 
r a í c e s sobre las que quiere 
hacer crecer l a ident idad de 
esta t i e r r a verde y s u f r i r 1 - " . 
Con este f i na l abierto a una 
h i s to r ia que estamos cons­
t ruyendo d í a a d í a . ese me­
d i o i r i l l ó n de personas que 
habi tan Cantabria, y de l a 
que I s i d r o Cicero y sus es­
cri tos h a n sido parte impor­

tante, t e r m i n a " V i n d i o " y 
comienza e l f u t u r o . U n fu ­
t u r o que pertenece a aque­
l l o s que en las escuelas po- ' 
d r á n conocerse mejor , cono­

ciendo nuestra h i s to r ia , gra­
cias a l ibros como e l co­
mentado, 

V íc to r G I J O N 

S i a t r a c t i v o es e l t e x t o de V i n d i o , t a m b i é n l o s o n l a s 
i l u s t r a c i o n e s de J u a n Cag igas y de J . M . G a r c í a W a m b a . 

H e a q u í o t r a m u e s t r a . . . 

L a i m p o r t a n c i a d e l o s 

c u e n t o s e n e l 

l e n g u a j e i n f a n t i l 

B A R C E L O N A ( E f e ) . — T e r a p i a d e l l engua j e ft 
t r a v é s d e l c u e n t o h a s i d o e l . t e m a d e s a r r o l l a d o pea: 
l a p r o f e s o r a m e x i c a n a , M a r g a r i t a N i e t o H e r r e r a » 
en l a s P r i m e r a s J o r n a d a s T é c n i c a s N a c i o n a l e s d e 
E d u c a c i ó n Preesco la r , que v i e n e n t e n i e n d o l u g a r 
en B a r c e l o n a . 

E n m a n i f e s t a c i o n e s hechas a « E f e » , l a p r o f e ­
s o r a N i e t o d e s t a c ó d e d i c h a s j o r n a d a s que e l a l t o 
n i v e l t é c n i c o d e l a s m i s m a s , s o b r e t o d o e n l o q u e 
se r e f i e r e a l a s a p o r t a c i o n e s hechas p o r e l e q u i p o 
d e l p r o f e s o r J o s é M o m b i e l a Sanz, ded i cadas a re­
s a l t a r l a i m p o r t a n c i a d e l d e s a r r o l l o de l a p s i c o m o -
t r i c i d a d en l a e t a p a p reesco la r . 

« E s p e r o » , d i j o , « p o d e r l l e v a r a t o d o s los c o m ­
ponen te s de l e q u i p o a M é x i c o , a f i n de que poda ­
m o s b e n e f i c i a r n o s e n m i p a í s de sus i n v e s t i g a c i o ­
nes y conc lus iones á l r e s p e c t o » . 

P o r l o que se r e f i e r e a las a p o r t a c i o n e s d e l a 
p r o f e s o r a N i e t o a l a s j o r n a d a s , l o m á s des t acab le 
es l a e x p o s i c i ó n d e sus t e s i s r e fe ren tes a l a t e r a p i a 
de l e n g u a j e a t r a v é s de l c u e n t o en n i ñ o s c o n p r o ­
b l e m a s d i s l é x i c o s . 

« P a r a m í » , d i j o , « e n e l l e n g u a j e d e l n i ñ o es m á s 
i m p o r t a n t e l a s e m á n t i c a y l a s i n t a x i s que l a p r o p i a 
a r t i c u l a c i ó n , c u a n d o e n l a p r á c t i c a se v iene p o n i e n ­
d o p r e c i s a m e n t e e l acen to en es ta ú l t i m a » . 

A ñ a d i ó que , p o r ex igencias de l a v i d a m o d e r ­
na, h o y l a s m a d r e s h a n p e r d i d o l a c o s t u m b r e d e 
c o n t a r u n c u e n t o cada noche a sus h i j o s . 

« C o n los c u e n t o s » , d i j o , «e l n i ñ o l o g r a m e t e r ­
se d e l l e n o en e l m u n d o de l a f a n t a s í a , q u e es e l te­
r r e n o en e l que m á s c ó m o d o se e n c u e n t r a . S i u n a 

• ^ r e r e c u p e r a l a c o s t u m b r e d o l cuen to , e l n i ñ o 
s i t ú a a u t o m á t i c a m e n t e e n u n a m b i e n t e de c o n f i a n ­
za y a f e c t i v i d a d , c i r c u n s t a n c i a s q u e le p e r m i t e n é l 
d e s b l o q u e o de l a s causas que le i m p i d e n a r t i c u l a r 
b i e n » . 

A ñ a d i ó que es i m p o r t a n t e que l a m a d r e v a y a 
r e p i t i e n d o c o r r e c t a m e n t e a l n a r r a r l o s c u e n t o s l a s 
p a l a b r a s e n las q u e e l n i ñ o e n c u e n t r a m á s d i f i c u l ­
t a d a l a h o r a de a r t i c u l a r l a s , e v i t a n d o s i e m p r e u t i ­
l i z a r s u l engua je i n f a n t i i i z a d o e i n c o r r e c t o . 

P o r s u p a r t e , e l p r o f e s o r Jo rge C a t a l á n Ba la r 
guer , m i e m b r o a s u vez d e l e q u i p o d e l p r o f e s o r 
M o m b i e l a , d e s t a c ó l a i m p o r t a n c i a d e l j u e g o ó n l a 
s d u c a c i ó n de l n i ñ o . 

i d i o m a s 

I N G L E S 

F R A N C E S 

A L E M A N 

N u e v o s c u r s o s 1 6 s e p t i e m b r e 
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R u a l a s a l , 2 3 
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A c a d e m i a E s t u d i o s 
P r e p a r a c i o n e s : 

• P R E E S C O L A R 

• E . G . B A S I C A ( S U B V E N C I O N A D A ) 

• F O R M A C I O N P R O F E S I O N A L 

A D M I N I S T R A T I V A Y D E L I N E A C I O N 

d e l . e r y 2 . o G r a d o s 

SUBVENCIONADOS 
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C u l t u r a y e n s e ñ a n z a e n C a n t a b r i a 

La escuesta sobre e l n i ñ o 
y sus h á b i t o s culturales ha 
pe rmi t i do poner de manifies­
to e l conjunto de circunstan­
cias gocáofamil lares y queha­
ceres cotidianos en los que 
l a p o b l a c t ó n in fan t i l invier te 
era tiempo,- evidenciando no 
só lo los lugares habituales 
que frecuenta, sino la act i­
v idad o actividades que en 
cada momento desarrolla y 
l a persona que les a c o m p a ñ a 
en el momento de su realiza­
c i ó n . 

E L S E X O N O D I S C R I M I N A 
L A P E R M A N E N C I A E N 
D E T E R M I N A D O S LUGARES 

Puede decirse, s e g ú n los re­
sultados de esta encuesta, 
que a d i s t r i b u c i ó n de los 
lugares frecuentados po r la 
p o b l a c i ó n in fan t i l durante u n 
d í a laborable se concentra, 
principalmente, entre su resi­
dencia habi tua l y e l cent ro 
escolar, siendo los transpor­
tes y l a estancia en las ca­
lles, parques o jardines unas 
eitaaciones compartidas po* 
u n porcentaje m á s reducido 
de n i ñ o s . 

E n def ini t iva, - puede afir­
marse que la p o b l a c i ó n in­
fan t i l se mueve, normalmen­
te, dentro de su residencia 
habitual , que s ó l o abandona 
para acudir al colegio, dis­

c o n t i n u a n d o c o n l a r e a l i z a c i ó n d e l p l a n d e encues tan c u l t u r a l e s d e l d e p a r t a m e n t o e s t a d í s t i c o d e l M i n i s ­
t e r i o de C u l t u r a , se h a e f e c t u a d o d u r a n t e 1979 u n a g r a n i n v e s t i g a c i ó n p a r a c o n o c e r l o s h á b i t o s c u l t u r a l e s d e l a 
p o b l a c i ó n i n f a n t i l e s p a ñ o l a , c o m p r e n d i d a e n t r e l o s 6 y 13 a ñ o s . L a e n c u e s t a h a p u e s t o e n e v i d e n c i a u n a i n s u ­
f i c i e n t e a c t i v i d a d de l a p o b l a c i ó n i n f a n t i l e n e l t e r r e n o d e l a s p r i n c i p a l e s m a n i f e s t a c i o n e s c u l t u r a l e s , t a l e s c o m o 
l e c t u r a , m ú s i c a , t e a t r o , e tc . 

S e g ú n u n a e n c u e s t a r e a l i z a d a p o r e l M i n i s t e r i o d e C u l t u r a 

s o b r e l o s h á b i t o s c u l t u r a l e s d e l a p o b l a c i ó n i n f a n t i l 

Los niños viven al margen de los 
libros y periódicos 

f ru tando de cortos p e r í o d o s 
de' descanso en la calle o jar-
d in , que s ó l o son compart i ­
dos p o r u n p e q u e ñ o porcen­
taje de n i ñ o s . 

Conviene destacar, aunque 
só lo sea a t í t u lo enunciativo, 
e l hecho de que e l sexo de l a 
p o b l a c i ó n in fan t i l no discr i­
mina cualitativamente su pasr-
nutajencia en determinados 
lugares, a p r e c i á n d o s e peque­
ñ a s diferencias cuantitativas 
de escasa s ignif icación. 

E n r e l a c i ó n a l sexo de la 
pobJac lón in fan t i l , cabe rese­
ñ a r u n p a t r ó n de comporta-
miento semejante para am­
bos grupos, siendo, qu i zá , l o 
ún i co destacable el hecho de 
que las n i ñ a s se muestren al­
go m á s h o g a r e ñ a s que los n i ­
ños , porque si t a m b i é n du­

rante las m a ñ a n a s de los sá­
bados la residencia habi tual 
y e l centro escolar alcanzan 
cotas de p a r t i c i p a c i ó n algo 
superiores a las de los n i ­
ñ o s , po r e l cont rar io , las tar­
des muest ran a una pobla­
c i ó n i n f a n t i l femenina m á s 
ubicada en sus hogares, pe­
r o t a n s ó l o durante e l pe­
r iodo entre las 5 y las 9 de 
la noche. 

E l domingo representa e l 
mayor auge de las activida­
des recreativas, que a ú n s in 
llegar a l í m i t e s cuantitativa­
mente elevados, ponen de 
manifiesto el cambio de con­
ducta que se opera entre la 
p o b l a c i ó n i n f a n t i l en estos 
d í a s , en los que a l no tener 
que i r a l colegio, disponen 
de m á s t iempo l ib re para de­
dicar lo a otras actividades. 

UNA CUARTA P A R T E 
D E L A POBLACION 
I N F A N T I L N O POSEE 
N I N G U N L I B R O 

Dentro del equipamiento 
intant. i l de bienes culturales, 
se t r a t ó de Investigar e l n ú ­
mero de l ib ros y cuentos que 
cada n i ñ o p o s e í a de manera 
ind iv idua l o compar t ida con 
sus c o m p a ñ e r o s o hermanos, 
s i bien en n i n g ú n caso se ha 
tomado en c o n s i d e r a c i ó n los 
l ib ros de texto. 

Los resultados obtenidos 
permi ten a f i rmar que cerca 
de la cuarta parte de la po­
b l ac ión in fan t i l e s p a ñ o l a 
comprendida entre los 6 y 
los 13 a ñ o s , no posee n i n g ú n 
l i b r o o cuento, mientras s ó l o 

3 s i ae sbnoqgsnoo asi -n< 

u n 16 po r 100 de l m i s m o co­
lectivo supera e l in tervalo 
m á x i m o , que se f i jó en l a po­
s e s i ó n de m á s de veinte l i ­
bros o cuentos. 

Es realmente elevado é l 
porcentaje de p o b l a c i ó n in ­
f a n t i l que declara no leer l i ­
bros y cuentos, excluidos los 
de textos c las obras de 
consulta fijadas como obligar 
tor ias po r los profesores. 

E n c o m p a r a c i ó n con los 
porcentajes medios naciona­
les, la d i s t r i b u c i ó n regional 
ofrece diferencias m u y acu­
sadas, como l o ponen en evi­
dencia e l ^ p o r 100 de Na­
varra f ian te a l 50 p o r 100 de 
Galicia, referidos ambos poi> 
centajes a n i ñ o s que han de­
clarado no leer p r á c t i c a m e n ­
te nunca l ib ros y cuentos. 

Se mantienen las diferen-

C E N T R O 

D E A C T I V I D A D E S 

P S I C O P E D A G O G i e A S 

• P S I C O D I A G N O S T i C O 

• T R A S T O R N O S D E A P R E N D I Z A J E 

• R E E D U C A C I O N D E D Í S L E X I A S 

• P S I C O M O T R Í C I D A D 

• P R O B L E M A S D E C O N D U C T A 

• O R I E N T A C I O N E S C O L A R Y 

P R O F E S I O N A L 
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S A N T A N D E R 

HERPESA 
M O B I L I A R I O E N G E N E R A L P A R A 

C E N T R O S D E E N S E Ñ A N Z A 

F A B R I C A , E X P O S I C I O N Y V E N T A E N : 

C a r r e t e r a a T o r r e l a v e g a , 

S O L A R E S — K i l ó m e t r o 1 — T e l é f o n o : 5 2 - 0 1 - 1 1 

d a s que in t roducen las vaúa-
bles de l n ive l de estudios j 
c a t e g o r í a s o c i o e c o n ó m i c a M 
cabeza d é f ami l i a . 

L o m i s m o ocurre en «ira 
apartado de tebeos y oomfcs, 
pues aunque e l porcenitajel 
de p o b l a c i ó n n o lectora d t a l 
minuye en r e l a c i ó n a l a úM 
los l ib ros y cuentos, n o dejaH 
de sorprender que el 34 p o i É 
100 de los n i ñ o s españoles 
comprendidos entre los 6 j J 
13 a ñ o s declaren no leer este 
t i po de publicaciones, s íq d© 
j a r de lado qae algo menog 
de la mi t ad de esta población 
i n f a n t i l puede ser considera 
da como habi tual a esta cto 
se de lectura. 

E L 88 POR 100 
D E LOS N I Ñ O S N O L E E N 
NUNCA P E R I O D I C O S N 

L a p o b l a c i ó n i n í an t i l con» 
prendida entre los 6 y los 1J 
a ñ o s cumpl idos no se m u é s 
t r a m u y par t idar ia de l a leo -
t u r a de p e r i ó d i c o s y revistas, 
a l menos a s í parece detís* 
c í r s e del 88 po r 100 de esa 
p o b l a c i ó n que declara no leei 
p r á c t i c a m e n t e nunca periódi­
cos y del 64 po r 100 que 
muestran i d é n t i c o interés 
por las revistas. 

-

Esta p a n o r á m i c a , consa 
cuente con la f o r m a c i ó n has 
ta este momento recibida, 
merece alguna mat izacián. 
Así, la lectora de per iódicos 
padece tener i n t e r é s , en el 
mejor de los casos, a partir 
de los 12. 13 a ñ o s , con u n 26 
por 10C< de pob lac ión , miett 
t ras que, por o t ro lado, él 
h á b i t o de la lectura de i e « 
vistas goza de u n mayor !a 
vor, ya que a p a r t i r de leí 
10, 11 a ñ o s algo menos de lí 
m i t a d de la p o b l a c i ó n inves 
ttgada se declara lectora, c o g 
mayor o menor asidnldad, 
este t i po de publicaciones. 

(Pasa a l a p á g . s i a x t í e n t * 
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T E L E V I S I O N LOS 
N I Í Í O S P R E F I E R E N , 
CXJNTRARIAMENBE A L O 
Q U E S E P IENSA, LOS 
PROGRAMAS I N F A N T I L E S 
3f J U V E N I L E S 

E l n ive l med i0 de acepta-
tíón de l a t e l ev i s ión entre 
l a p o b l a c i ó n alcanza una 
gsan s igni f icación cuantitatt-
v» , s in que puedan aacontrar-
se d í í e r e n c i a s apreclablsas en-
t re e l comportamiento man­
tenido por n i ñ o s y n i ñ a s . ÜQ 
ze lac ión a l t i po de progra-
moas, existe una gran disper­
s i ó n en las preferencias i n ­
fantiles, estando en cabeza 
de ellas, c o o í r a r l a m e n t e a 
las opiniones reflejadas por 
tos medios de c o m u n i c a c i ó n 
social sobre la audiencia de 
iprogramas en T V E , los pro­
gramas infantiles y juveniles, 
alcanzando é s t o s casi e l n i ­
vel de audiencia m á x i m o po­
sible. 

E l medio geográ f i co en e l 
que se desenvuelve la poblar 
o ión in fan t i l no or igina com­
portamientos diferentes en 
r e l ac ión con la a c e p t a c i ó n del 
bechc televisivo. 

Clasificada la p o b l a c i ó n in ­
fan t i l de acuerdo con l a cla­
se social en la que la f ami l i a 
del n i ñ o ha declarado encon­
trarse se llega a la conclu­
s i ó n de que no existe corre­
lac ión entre la clase manifes­
tada y las preferencias tele­
visivas apuntadas por los n i ­
ñ o s , * 

De otra- parte, y bajo la 
ifipticó de ingresos familiares, 
se nota un incremento en la 
a c e p t a c i ó n de programas de 
mayo i contenido cu l tu ra l a 
medida que los ingresos fa-
mi l i a i e s declarados se elevan, 
podiendo justificarse, en par­
te, esta HíCtitud por la rela­
c ión que normalmente existe 
entre nivel de ingresos y t i p 0 
de e d u c a c i ó n recibida. 

Ana ARGOS 

Y a e s o b l i g a t o r i o e n a l g u n o s c o l e g i o s a l e m a n e s 

L e e r p e r i ó d i c o s p u e d e s e r u n a d i v e r s i ó n 

A q u i s g r á n . — H a s t a hace to-
d a v í t medio siglo, la lectura 
de p e r i ó d i c o s era algo t a b ú 
para los n i ñ o s , pues los pa­
dres opinaban en aquel en­
tonces que p o d í a n aprender, 
cosas «malas» leyendo los 
diarios. Ahora, por contrlf, 
la lectura de p e r i ó d i c o s va a 
ser obligatoria para los n k 
ños , m á s concretamente pa-

S e p u e d e e s t u d i a r 

a r q u i t e c t o t é c n i c o 
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A r q u i t e c t u r a 

ra ios escolares, pues sola­
mente los ciudadanos bien in­
formados pueden cumpl i r co­
rrectamente con el papel que 
les corresponde en la socie­
dad d e m o c r á t i c a . Para el lo, 
el lector tiene que estar en 
cono lc ión de s o p é s a r las di­
ferentes informaciones, com­
pararlas, analizarlas, saber 
leer' é ñ t r e l íneas , en suma de 
comprender y valorar una in-
t o r m a c i ó n . 

Esto, a su vez, requiere no 
solamente un cierto nivel de 
inteligencia, sino sobre todo 
un alto grado de concentra­
c ión a la hora de leer. Por 
otro "ado, ocurre que a los 
adolescentes de hoy dia, acos­
tumbrados a- la te lev is ión , 
les resulta cada vez m á s cos­
toso el concentrarse sobre el 
papel impreso. 
ASIGNATURA 
OBLIGATORIA 

E n vista de ello, el Minis­
terio de E d u c a c i ó n de Rena-
nia del Norte-Westfalia (Re­
p ú b l i c a Federal de Alema­
nia) , e l Estado federado m á s 
populoso del p a í s ha decidi-
dc, con c a r á c t e r experimen­

tal , in t roduci r como asigna­
tura obl igatoria en los cole­
gios la lectura de p e r i ó d i c o s . 
E n pr inc ip io y con c a r á c t e r 
de prueba, en e l d i s t r i to de 
D ü r e n ( la ciudad natal del 
p in tor Alber to Dure ro ) , y 
por ello se r e p a r t i r á n gratui­
tamente y durante seis meses 
p e r i ó d i c o s a los PSO alumnos 
y aliunnas de la p r imera en­
s e ñ a n z a y e n s e ñ a n z a media 
de ese d i s t r i to comunal. Por 
supuesto que los p e r i ó d i c o s 
s e r á n repartidos diariamente. 

para que los j ó v e n e s lectores 
puedan seguir el h i lo de los 
acontecimientos nacionales e 
internacionales. 

Cada cierto t iempo, los 
alumnos t e n d r á n que contes­
tar a u n cuestionario deter­
minado de preguntas rela­
cionadas con la lectura de la 
prensa, tanto sobre la infor­
m a c i ó n escueta como sobre 
a r t í c u l o s , y u n inst i tu to espe­
cializado de A q u i s g r á n se en­
c a r g a r á de verif icar las res­
puestas y sugerir temas pa­

ra las clases. Complementarlar 
mente, ios alumnos visd-tafEafe 
redacciones de pe r i íMicos , 
t e n d r á n la opor tunidad dfe 
contactar con l0s r e d a s í o i s » 
y de discut i r con ©Eos IQ» 
temas p e r i o d í s t i c o s que l e» 
interese par t icularmente . 

E l objet ivo de- todo esto Qs 
accsiumbrar a l dudadanb 
desde p e q u e ñ o a leer l a p re i> 
©a con tespí r i tu o r M ó o , cEe 
forma que d e s p u é s no se 
orea todo lo que lee en le­
t r a impresa, sino que sea ca ­
paz de seleccionar la infor­
m a c i ó n de la prensa, ios da­
tos que le resulten interesan­
tes y, naturalmente, aprove­
charlos. Los iniciadores de 
este experimento c o n f í a n en 
que los alumnos y alumnas 
ss den cuenta p o r s í m i smos 
de lo ventajoso que resulta 
estar b ien informado © igual­
mente conf ían en que les re­
sulte d e s p u é s agradable e i n ­
teresante leer ' los p e r i ó d i c o » 
y revistas. 

E L PERIODICO, 
ASIGNATURA E N ALGUNOS 
COLEGIOS A L E M A N E S 

Haroburgo. — La lectura 
del p e r i ó d i c o ha pasado a ser 
en un par de colegios alema­
nes, con c a r á c t e r experimen­
ta l , una asignatura: 580 a lum-
nos de ambos sexos de rm 
dis t r i to escolar de Renania 
y otro medio m i l l a r de a lum­
nos de Hamburgo, en ambos 
casos en edades comprendi­
das entre los 15 y 17 alños, 
e s t á n recibiendo a d ia r io y 
gratuitamente u n p e r i ó d i c o , 
a elegir por ellos. E n la cla­
se comentan d e s p u é s lo que 
han le ído , c ó m o lo han en­
tendido, etc. Estas conversa­
ciones en clase, d i r igidas y 
enriquecidas por e l profesor 
tienen po r f ina l idad que los 
adolescentes alemanes e s t é n 
informados sobre los temas 
po l í t i cos , e c o n ó m i c o s y so­
ciales de actualidad, y tam­
b ién para que con e l t i empo 
sepan leer entre l í n e a s y for­
marse una o p i n i ó n p rop ia 
sobre la realidad. Este inte­
resante «test» d u r a r á cinco 
meses. 

0 P 0 S C I 0 N E S 
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Q u e d a n a l g u n a s p l a z a s d e 3 y 4 a ñ o s . 

S e r v i c i o d e t r a n s p o r t e y m e d í a p e n s i ó n . 

T e l é f o n o ; 2 3 - 9 7 - 3 7 . 

A t e n d e m o s t a m b i é n m a t r í c u l a s e n l a g u a r d e r í a 

d e M e n é n d e z P e l a y o , 3 8 — T e l é f o n o : 2 7 - 6 9 - 4 9 . 
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S E R V I C I O G U A R D E R I A : 

C o m e d o r p a r a n i ñ o s d e o t r o s c o l e g i o s . 

H o t e l i n f a n t i l i n t e r n o s y d í a s s u e l t o s . 

M e n é n d e z P e l a y o , 3 8 — T e l é f o n o s 2 7 - 0 9 - 4 9 



P á g i n a 1 4 — S a n t a n d e r , 8 - 9 - 8 0 

C u l t u r a y e n s e ñ a n z a e n C a n t a b r i a 

E l reto, aceptado por R a ú l 
M o r o d o a l ser nombrado rec­
to r en los p r imeros meses 
del a ñ o , de organizar los 
cursos de verano 1980 de la 
U I M P , era dif íci l y no exen­
t o de riesgos. Preparar en 
menos de cuatro meses una 
p r o g r a m a c i ó n acorde con las 
expectativas abiertas con eri 
n o m i n a c i ó n como r e c t o r , 
coincidente con la confirma­
c ión de la ya casi cincuente-
naria universidad en organis­
m o a u t ó n o m o , no estaba 
exenta de dif icultades. Las 
propias de conseguir u n ade­
cuado n ú m e r o de cursos de 
i n t e r é s y con profesorado de 
a l tu ra y las a ñ a d i d a s de en­
frentarse a las in t r igas . y 
mezquindades —desde fuera 
y desde dentro de Cantabria— 
que se pusieron en marcha 
una vez conocida la deci­
s ión del m i n i s t r o de Inves­
t igac ión y Universidades de 
nombrar le rector. , , 

ERRORES •SUPERADOS 
Evidentemente ñ a habido 

©rrores , insuficiencias y equi­
vocaciones. M á s notables en 
los pr imeros d í a s de curso y 
enmendados o paliados en 
las semanas siguientes Aún 
asi el balance, que en o t ro 
momento h a b r á que hacer 
m á s detalladamente, puede 
calificarse de posi t ivo, pe­
ro. . . H a b r á qug esperar a ver 
cual es e] camino que se si­
gue en futuras ediciones en 
las que s e r á necesario verter 
grandes dosis de imagina­
ción para superar las activi­
dades de este a ñ o y no caer 
en fác i les , aunque sean r e n 

E l p r ó x i m o v i e r n e s , t o d o l o m á s t a r d a r e l s á b a d o p o r l a m a ñ a n a , l o s ú l t i m o s a l u m n o s de. l o s c u r s o s de 
v e r a n o de l a U n i v e r s i d a d . I n t e r n a c i o n a l « M e n é n d e z P e l a y o » , a b a n d o n a r á n , p o c o a p o c o , p a s o a p a s o , i n t e n t a n d o 
r e t r a s a r l a p a r t i d a i n e v i t a b l e , e l P a l a c i o d e l a M a g d a l e n a . A u l a s , d o r m i t o r i o s , c o m e d o r e s , salones, dependen­
c i a s t o d a s , q u e d a r á n v a c í a s a l a e spera d e o t r o a ñ o , o t r o c u r s o , o t r o s a l u m n o s . 

A l r e d e d o r de c i n c o m i l e s t u d i a n t e s e n l a s d i f e r e n t e s m o d a l i d a d e s q u e u n p r o g r a m a de a c t i v i d a d e s abier ­
t o y n e a c a d e m i c i s t a p e r m i t e , h a n p a s a d o a l o l a r g o de d o s meses y m e d i o d e a c t i v i d a d e s ; q u e este a ñ o se m u l t i ­
p l i c a r o n e n n ú m e r o e i m p o r t a n c i a , p o r l a U I M P . S i n e m b a r g o , y a u n q u e e l P a l a c i o d e l a M a g d a l e n a de je e s t a se­
m a n a de ser l a sede de l a U I M P , e l e q u i p o r e c t o r , a l f r e n t e d e l c u a l se e n c u e n t r a é l p r o f e s o r M o r o d o , comenza­
r á de n u e v o e l í m p r o b o t r a b a j o d e p r e p a r a r , s e l e c c i o n a r y o r g a n i z a r l o q u e s e r á n l o s c u r s o s de v e r a n o 1981, de 
l a U n i v e r s i d a d I n t e r n a c i o n a l d e S a n t a n d e r . 

E s t a s e m a n a f i n a l i z a u n a p r o g r a m a c i ó n p r e p a r a d a e n c u a t r o m e s e s 

y q u e h a s i g n i f i c a d o u n c a m b i o r a d i c a l e n r e l a c i ó n c o n a ñ o s a n t e r i o r e s 

M á s d e o c h o m i l a l u m n o s y q u i n i e n t o s p r o f e s o r e s 

p a s a r o n p o r l a s a u l a s d e l a U n i v e r s i d a d d e V e r a n o 

t- '-lea y corto piase gui­
ñ o s a la ga l e r í a . H a b r á que 
profundizar e l c a r á c t e r cul­
tu ra r y elevar e l n ivel cien­
t í f i co ; o lvidar ios c a t á l o g o s 
de nombres propios para cu­
b r i r t r ibunas y buscar la 
p r o f u n d i z a c i ó n en t e m a s 
concretos tratados po r aque­
l los especialistas m á s desta­
cados en cada discipl ina. U n 
ejemplo de que la suma de 
nombres importantes , s in 
que exista Un nexo c o m ú n 
para el debate, no despierta 
ya i n t e r é s alguno, lo ban 
puesto de manif ies to ios cur­
sos relacionados con la pren­
sa y medios de comunica­
c ión general, que a d e m á s 
de excesivamente numerosos 
no t e n í a n mayor i n t e r é s 
—salvo algunas conferencias 

en concreto, y m á s por la 
persona que por e l tema ele­
gido—, si se e x c e p t ú a e l que, 
en to rno a la l iber tad de 
prensa d i r ig ió Pedro Crespo 
de Lara . 

Tampoco d e b e r í a echarse 
en olvido la m o c i ó n aproba-
bada el Jueves pasado por e l 
Ayuntamiento de Santander 
en la que a d e m á s de pre­
tender (con jus t ic ia ) que 
el nombre d é Santander 
quede unido oficialmente a l 
de la Univers idad y de que 
esta l igazón t e r m i n o l ó g i c a 
tenga una e x p r e s i ó n concre­
ta en que, Independiente-
mento de coyunturales des­
centralizaciones, la U I M P no 
salga de Cantabria, se con­
vierta, como propusieron los 
socialistas, en u n centro 

f o r m a c i ó n P r o f e s i o n a l . A d m i n i s t r a t i v a y S e c r e t a r i a d o 
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para postgraduados con acti­
v idad a lo largo de todo e l 
a ñ o . Da ce l eb rac ión dg cur­
sos para la e spec i a l i zac ión 
de quienes hayan f inal izado 
su l icenciatura puede ser 
una idea a tener en cuenta, 
v á l i d a para aprovechar unas 
adecuadas instalaciones que, 
hoy por hoy se encuentran 
infrauti l izadas durante l a 
mayor parte de] a ñ o . 

T I E R N O G A L V A N , 
E N E L S E M I N A R I O 
I N T E R N A C I O N A L 

S i t u a c i ó n m u y diferente a 
la de ios dos meses y medio, 
que, a par t i r de este a ñ o en 
pauta que previsibierneate se 
m a n t e n d r á en sucesivas edi­
ciones qufe se dedican a la ácti-
v idad vpan iega de la U I M P . 
Los datos-resumen del mes 
de agosto hablan por s í so­
los. A lo largo de las quin­
cenas pasadas ? • oe.ooraron. 
en la U I M P 15 dias, por 18 
en ei mes de j u l i o ; asistieron 
como estudiantes, recibiendo 
su correspondiente d i . toma, 
1.652 alumnos 3n tanto que 
en j u l i o fueron 1.236; los que 
acudieron com libre-oyenr 
tes fueron en el mes pasado 
3.127 en tanto que en el an­
ter ior mes rondaron los dos 
m i l . Para i m p a r t i r clases o 
dictar conferencias, estuvie­
ron en la Magdalena " Pro­
fesores en agosto y 299 en 
j u l i o a los que h a b r á que 
a ñ a d i r los que, en la semana 
pasada y en esta ú l t i m a , de 

"•'"3S, .pa r t í c iña ' " " i 
los cinco cursos programa­
dos para la ú l t i m a quincena. 

Mención aparte merece e l 
Semirra-^o Tnternac i o n a 1 

" C u l t u r a , u^ciedad y puntica 
en el m u n d o a c t u a l " que, 
d i r ig ido por ^ i l Morodo , 
se ha venido desarrollando a 
lo largo de los dos meses y 
medio. JLS áe cincuenta per­
sonal; " ".•as 9 s p a ñ o l a s y ex­
t raviaras han desfilado po r 
esa t r ibuna . Una t re in tena 
de los programados no pudo 
hacerlo o no quiso, c u e s t i ó n 
dif íc i l de saber, aunque no es 
descarbable que, en el p ró ­
x i m o a ñ o , las peticiones para 
in terveni r superen con mu­
cho las posibilidades de 
t iempo y espacio. E l broche 
f i na l de este e "minar ~s 
m u y posible que lo ponga • e l 
d iputado* y alcalde de Ma­
d r i d , Enrique Tierno G a l v á n 
que tiene anunciada su con­

ferencia para e i m i é r e c : 
d í a 10. 

L O S CURSOS 
D E E X T R A N J E R O S , 
COMPLETOS 

Pero si las actividades q u d 
l a U I M P realizan en e l Paij 
lac io de l a Magdalena saql 
las m á s conocidas, p o r eŝ S 
pectaculares, no son menosl 
impor tantes los cursos á<á 
extranjeros que tienen lugar,' 
en Las LiLamas. A l l i , durant^ 
el mes de agosto 462 alurni. 
nos, provenientes de 28 pafel 
ses s iguieron el curso gene* 
r a l , en tan to que en e l Cursoi-
Super ior de F i lo log ía H i s p * 
nica fueron 146 los ahmanoaj 
matr iculados que p r o v e n í a n 
de 16 p a í s e s . Es é s t e , con c & | 
ferencia, e l añe que m4a | 
a lumnos de todos ios pa í ses 
—Africa del Su incluida— 
han acudido hasta Cantabria' 
para aprender o perfeccio­
na r nuestro ' d í r m a . 

Dent ro de cuatro d í a s l 
t e n d r á lugar la clausura dé ­
los cursos. Aunque a ú n nóf 
hay nada decidido es m u y ; ; 
probable que e s t é preseateíf 
ei m m I n v e s t i g a c i ó n ; 
y Universidades, L u i s G o n - I 
zá lez Seara, p u d i é n d o c o r r e i I 
la ú l t i m a l ecc ión del curso ! 
a cargo de Po r f i r i o Muf ioa 
t iedo, embajador de M é x i c o 
ante la O N U y en la aotuailí-
dad presidente dei Conseje 
ó Seguridad o del tenáenttí 
general y miembro de Id 
Academia de la Lengua, M a ­
nuel Diez Alegr í a . 

V . G . 

Academia Lezcano 
E S T U D I O S 

D E C O R T E Y C O N F E C C I O N 
D I R I G I D A P O R S U A U T O R A Y P R O F E S O R A 

( S I S T E M A F A C I L Y P A T E N T A D O ) 
U n a p r o f e s i ó n d e l i c i o s a m e n t e de aye r , de h o y 

y de m a ñ a n a ( i r b i e n v e s t i d a ) h a s i d o s i e m p r e « ¡ y 
s e r á ! » l a m a y o r s a t i s f a c c i ó n de l a m u j e r . 

A h o r a , c o n e l c u r s o d e l a A C A D E M I A L E Z C A ­
N O de c o r t e y c o n f e c c i ó n , u s t e d c o r t a r á y r e a l i z a r á 
sus p r o p i o s ve s t i dos ( c o n sus p r o p i a s m e d i d a s ) . 
C o n t r i b u i r á a l a e c o n o m í a d o m é s t i c a y h a r á d e 
es ta e n s e ñ a n z a u n a b u e n a fuen t e de ing resos , t a n 
necesar ia hoy d í a . 

g a r a n t i z a n d o e l t i t u l o e n t r e s 
m e s e s d e a p r e n d i z a j e 

M a t r i c u l a a b i e r t a p a r a e l 
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C i e n m i l m i l l o n e s m á s h a b r í a n 

l a e n s e i a n z a g r a t u i t a p a r a todos 

P M l 

E l p e c a d o o r i g i n a d d e n u e s t r a s i ­
t u a c i ó n e d u c a t i v a , a p r o v e c h a d a p o r 
Quienes a t a c a n l a e n s e ñ a n z a n o esta­
t a l o p r i v a d a o d a l i b r e i n i c i a t i v a p a r a 
s u p r i m i r l a o d e s n a t u r a l i z a r l a , e s t á e n 
l a i n s u f i c i e n c i a d e l o s f o n d o s p ú b l i c o s 
d e s t i n a d o s a l a e d u c a c i ó n , d i c e l a r ev i s ­
t a d e l a F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de Re­
l i g i o s o s d e l a E n s e ñ a n z a « E d u c a d o ­
r e s » . 

D i c h o s f o n d o s e n é l p r e s e n t e a ñ o 
f i s c a l 1980, s u m a n 364.509 m i l l o n e s 
—313.755 p a r a e l M i n i s t e r i o d e E d u c a ­
c i ó n y 50.754 p a r a e l M i n i s t e r i o de 
U n i v e r s i d a d e s — . E s v e r d a d q u e e l 
p r e s u p u e s t o de e d u c a c i ó n es e l p r i m e ­
r o — l e s igue e l d e Defensa c o n 286548 
m i l l o n e s — y q u e j a m á s h a s i d o t a n ele­
v a d o — e n 1975 e r a d e 101.016 m i l l o ­
nes—, p e r o t a m b i é n es c i e r t o q u e este 
p r e s u p u e s t o r e p r e s e n t a s ó l o e l 15,96 
p o r 100 d e l P r e s u p u e s t o G e n e r a l , q u e 
asc iende a d o s b i l l o n e s dosc i en to s 
o c h e n t a y c u a t r o m i l m i l l o n e s d e pe­

setas. H e m o s r e t r o c e d i d a y a q u e e n 
1979 a l c a n z ó é l 17,28 p o r 100. 

E s p ú b l i c o q u e l a m e d i a m u n d i a l 
es d e l 25 p o r 100; t o d o s l o s p r o g r a m a s 
d e l o s p a r t i d o s p o l í t i c o s p r o m e t e n 
a s i g n a r a l o s M i n i s t e r i o s e d u c a t i v o s 
e l 20 ó é l 25 p o r 100; t o d o s r e p i t e n q u e 
« l a r i q u e z a d e u n p a í s n o e s t á e n e l 
subsue lo , s i n o e n sus h o m b r e s » , q u e 
« l a i n v e r s i ó n m á s ren ta lb le p a r a u n a 
n a c i ó n a l a r g o p l a z o es l a q u e se r e a l i ­
za e n é l « c a p i t a l h u m a n o » , e n l a edu­
c a c i ó n y p r e p a r a c i ó n d e sus « h o m ­
b r e s » , p e r o a l a h o r a d e l a v e r d a d . . . 
a h í e s t á n l o s hechos : s ó l o e l 15,96 p o r 
100. 

S i este a ñ o f i s c a l se h u b i e r a con­
s i g n a d o p a r a l a e d u c a c i ó n n o é l 25 p o r 
100, s i n o s ó l o e l 20 p o r 100, t e n d r í a m o s 
cas i 100.000 m i l l o n e s m á s p a r a educa­
c i ó n , c o n l o q u ese p o d r í a i m p l a n t a r l a 
g r a t u i d a d c o n s t i t u c i o n a l p a r a t o d o s en 
E G B y P p . 1.°. 

T o d o s l o s c e n t r o s d e l a r e g i ó n e s t á n s u b v e n c i o n a d o s 

C a s i 8 0 0 m i l l o n e s d e p e s e t a s s e d e d i c a n 

a l a e n s e ñ a n z a p r i v a d a e n C a n t a b r i a 

La e n s e ñ a n z a pr ivada cuen­
t a para este curso, aproxima­
damente, con t re in ta y seis 
m i l plazas de E G B . Estudian 
en centros pr ivados t r e in t a y 
dos m i l n i ñ o s . Aqu í s í que 
existe realmente u n superha-
bitat. ya que apenas hay co­
legios rurales en zonas rura­
les. S e g ú n e l delegado des 
E d u c a c i ó n e l n ú m e r o de n i ­
ñ o s que cada a ñ o eligen la 
e n s e ñ a n z a estatal para reali­
zar sus estudios, es mayor. 
«La gente ha perdido los pre­
juicios. T a m b i é n es verdad 
que la e n s e ñ a n z a estatal ha 
toeJ orado su calidad. Hace 
diez a ñ o s era realmente la 

cenicienta de los servicios 
p ú b l i c o s , pero se ha hecho 
u n esfuerzo por mejorar la . 
Por eso se ha encarecido 
fuertemente, porque antes no 
se consdderaha la e d u c a c i ó n . " 
Ahora los maestros e s t á n me­
j o r pagados, y la e n s e ñ a o s a 
estatal ofrece buenas instala­
ciones, equipamientos y ma­
yor oferta. Q u i z á s estos fac­
tores inf luyan t a m b i é n en e l 
trasvase de la e n s e ñ a n z a p r i ­
vada a la e s t a t a l» . 

ES F U N D A M E N T A L 
QUE E X I S T A N AYUDAS 

En la actualidad e s t á n sub-

INGLES FRANCES 
menos tiempo para aprender mejor... y a <su justo precio 
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vencí onados en una c u a n t í a 
o en o t ra casi todos los cen­
t ros privados de la r eg ión . 
Durante e l a ñ o na tura l de 
m i l novecientos ochenta las 
subvenciones a la e n s e ñ a n z a 
pr ivada en E5GB en Canta­
br ia ascienden a setecientos 
setenta y cuatro millones 
ochocientas seis m i l nove­
cientas cincuenta y dos pese­
tas. Hay t res t ipos de sub­
venciones. Los centros que 
e s t án subvencionados al cien 
por cien del costo to ta l de la 
plaza escolar, que sólo pue­
den cobrar a sus alumnos el 
dinero c o r r e s p o n d í e n t e a 
a m o r t i z a c i ó n ; colegios sub-
vencionacios en u n setenta y 
nueve por ciento del to ta l del 
costo de la plaza, y centros 
que reciben una ayuda del 
cincuenta y ocho coma seis 
por ciento. Los colegios sub­
vencionados no pueden obte­
ner lucro de su actividad, se­
g ú n estipula la nueva ley de 
F i n a n c i a c i ó n de Centros Es­
colares. 

La De legac ión intenta que 
" este a ñ o las ayudas ascien­

dan en todos los casos a l 
c ien po r cien. Para e l d e l ­
gado de E d u c a c i ó n , es funda­
mental que existan estas ayu­
das. «De esta m a n e r a » aña ­
d ió , «lo que t e n í a que pagar 
el n i ñ o l o paga e l Estado. Se 
beneficia e l colegio, el alum­
no y e l Estado. S i no existie­
r a l a e n s e ñ a n z a pr ivada, y 
s in subvenoiones no puede 
exist ir porque es u n servicio 
m u y costoso, e l Estado ten­
d r í a que pagarlo todo, inc lu i ­
do las instalaciones, e l man­
tenimiento, l a a m o r t i z a c i ó n y 
s a l d r í a m á s c a r o » . 

M . J . P U E N T E 
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Ayer, domingo, c o m e n z ó en 
Ift Reserva Nacional de Saja 
y ¡resto de los montes de Can-
t a t r i a i exceptuados los. de 
L iébana , la temporada de-
caza del j a b a l í en m o n t e r í a , 
con la c l á s i ca e x p e c t a c i ó n en­
tre los cada vez m á s nume­
rosos aficionados a este difí­
c i l deporte c inegé t i co . E l pa­
norama se v i s lumbra modera­
damente opt imista , ya que las 
medidas restr ict ivas que se 
han venido adoptando en los 
tíltimos a ñ o s , a propuesta de 
los propios cazadores,- en es­
trecha c o l a b o r a c i ó n con « leo­
n a » , se cree han comenzado 
a dar sus frutos, o o n s i g u i é n " 
dose aumentar e l censo de 
suideos salvajes en los moni-
tes de Cantabria, que h a b í a 
d isminuido sensiblemente. 

Aunque los resultados de 
las pr imeras c a c e r í a s celebra­
das ayer las desconocemos, 
es presumible que sean flo­
jos , ya que a l a fa l ta de pre­
p a r a c i ó n de los perros hay 
que a ñ a d i r l a excesiva vege­
t a c i ó n y la dureza del terre-

Comenzó la temporada del jabalí 
no, que siempre d i f i cu l ta l a 
loca l izac ión de las piezas. 

L a temporada se prolonga­
r á basta e l p r ó x i m o d í a 18 de 
enero, r e s e r v á n d o s e las j o r ­
nadas de l 25 a l 31 de d icho 
mes para que se sorteen en­
t re aquellas cuadril las que ha­
yan perd ido anteriormente 
c a c e r í a s po r causa de la nie­
ve. _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

Preocupa e l constante au­
mento de cuadril las, ya que 
en esta o c a s i ó n se han pre­
sentado t m t o t a l de cmcuen-
ta y una locales y trece na­
cionales, c i f ra que se consi­
dera excesiva para poder l le­
varse a cabo de fo rma racio­
na l e i d i s cu r r i r de las tem­
poradas, p o r l o que cier to 
sector de cazadores entiende 
que se deben a rb i t r a r medi­
das para poner freno a l i n ­
cremento de cuadril las, apun­
t á n d o s e como una posible 
s o l a c i ó n e l supr imirse para 

p r ó x i m o s a ñ o s la conces ión 
de permisos a los invitados, 
con l o que aquellos grupos 
que no dispongan de buenos 
monteros y perros se v e r í a n 
obligados a deshacerse. 

415 CACERIAS 
Nuestra Reserva Nacional 

de Saja tiene una e x t e n s i ó n 
de 160,186 h e c t á r e a s , con u n 
p e r í m e t r o de 216 k i l ó m e t r o s , 
teniendo l a peculiaridad, " a 
diferencia de otras reservas, 
que dentro de ella n o existe 
n i u n s ó l o monte de propie­
dad estatal, p o r lo que se 
hace m á s confl ic t iva debido a 
los dafos que la caza ocasio­
na en las fincas particulares, 
dando lugar consecuentemen­
te a la i n d e m n i z a c i ó n de los 
mismos. Destrozos que úl t i ­
mamente han d isminr i ido . en 
parte po r la nueva normat iva 
de o r gan i zac ión de las bat i­
das, h a b i é n d o s e conseguido 

. . . . . . . . . . l i p l i l i i 

Nace del campo 
Y genera riqueza 

Porque nacemos donde tú naces tus ahorros los convertimos 
te comprendemos y compartimos en productividad, repartida 

contigo tus problemas. en tu propia tierra. 

C A J A R U R A L P R O V I N C I A L 

t a m b i é n u n a mayor agilizar 
d ó n en e l pago a los c a m p é -
sinos afectados de los d a ñ o s 
ocasionados en sus sembrar 
dos. 

Los montes e s t á n repar t i ­
dos en 78 lotes, d e s a r r o l l á n ­
dose en cada uno de ellos en­
tre cinco j seis m o n t e r í a s . 
Cada cuadr i l la loca l viene 
realizando en los ú l t i m o s 
a ñ o s siete c a c e r í a s p o r tem­
porada, y las nacionales —en 
su to ta l idad asturianas»— una 
ci f ra sensiblemente menor. 
Concretamente, este a ñ o e l 
calendario, que fue elaborado 
p o r los jefes de cuadr i l la en 
una asamblea convocada p o r 
l a Sociedad de Cazadores Lo­
cales de l a Reserva de Saja 
y posteriormente aprobado 
por l a Junta de l a Reserva, 
contiene 415 m o n t e r í a s . 

Como novedad a destacar 

hay que r e s e ñ a r que todas las 
cuadri l las t e n d r á n é l m i s m o 
tra to , podiendo realizar sus 
m o n t e r í a s entre e l viernes y 
e l jueves; o sea, que las pue­
den adelantar hasta e l viernes 
o retrasar hasta e l jueves si­
guiente a l domingo en que 
les c o r r e s p o n d i ó en e l sor­
teo. Se sigue manteniendo é l 
n ú m e r o de cinco Invitados 
por cuadr i l la y m o n t e r í a . 

OTROS T E M A S 

A l margen de los resultados 
de las c a c e r í a s de j a b a l í hay 
que destacar l a v is i ta que, a 
finales del mes de j u l i o , rea­
l izaron los jefes o represen 
tantes de las cuadri l las, i n v i ­
tados p o r l a Caja R u r a l Pro­
vincia l , a las provincias de 
Toledo y Segovia, para vis i ­
ta r e l Museo Nacional de la 

Caza en Quintos de l a M o r a 
y e l palacio y finca de Rio-
f r ío . Una v is i ta m u y posi t iva 
donde los expedicionarioe 
pudieron comprobar c ó m 0 
funcionan este t i p o de fincas, 
que precisamente l a Sociedad 
de Cazadores Locales de la 
Reserva de Saja, s e g ú n apro­
b ó en su ú l t i m a asamblea 
general, ha propuesto a IOQ 
N A destinar sus fondos para 
l a c r e a c i ó n en esta r e g i ó n de 
una granja de a c l i m a t a c i ó n y 
desarrollo de especies cine­
g é t i c a s . Por o t ra parte, pu­
dieron observar estos mag­
n í f i cos museos de caza y no 
acaban de comprender cómigi 
en Cantabria no se hace algo 
s imi la r , con l o fácil que e l l ó 
r e s u l t a r í a . Idea é s t a de 1^ 
i n s t a l a c i ó n de u n museo de 
especies a u t ó c t o n a s , que ya 
ha lsn!aad0 e l especialista en 
temas venatorios M a n n Sierra 
a la espera de que los orga­
nismos oficiales tomen con 
c a r i ñ o el asunto, 
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R e l a c i ó n d e c u a d r i l l a s 

J E F E L O C A L I D A D 

N i c a n o r G u t i é r r e z , 
Q u i n t í n A g u a d o , 
A n g e l P é r e z , 
A v é n e l o G o n z á l e z , 
R i c a r d o A l o n s o , 
J u a n A n t o n i o M o l l e d a , 
P e d r o G o n z á l e z , 
A n t o n i o G a r c í a , 
J o s é M a r í a de l a T o r r i e n t e , 
J o s é C o b o , 
V a l e n t í n R o d r í g u e z , 
A b r a h a m F e r n á n d e z , 
A n g e l L u i s S á n c h e z , 
F e l i p e Canales , ? -
E n r i q u e B e d i a , 
J o s é A n t o n i o Casares, 
P o l i c a r p o R o m a n o , 
A n g e l S i e r r a , 
L u c i o G o n z á l e z , 
I g n a c i o G ó m e z , 
J o s é F e r n á n d e z , 
P e d r o L u i s R u b í n d e Cel i s , 
R a m ó n V a l e r a , 
L e o n a r d o G u t i é r r e z , 
E d u a r d o Q u e v e d o , 
T e l e s f o r o Hoyos* 
B e r n a r d o M o l l e d a , 
M a n u e l Esca l an t e , 
P e d r o G u t i é r r e z , 
F e l i p e G ó m e z , 
C a s t o r G u t i é r r e z , 
J u a n Ceba l los , 
I s aac B l a n c o , 
J u a n J o s é C o b o , 
V i c t o r i a n o V e l a r d e , 
A r m a n d o Cuesta , 
A l f r e d o R u i f e m á n d e z , 
M a n u e l S a n R o m á n , 
M a n u e l C a s t r o , 
M a n u e l C o s s í o , 
E m i l i o C a r m o n a , 
A n g e l Puen te , 
B e r n a r d o G o n z á l e z , 
A n g e l S á n c h e z , 
F e m a n d o D i e z , 
D a n i e l Casanueva , 
V i c e n t e G ó m e z , 
A b e l H e r n á n d e z , 
R a m ó n M e r i n o i , 
J a v i e r S á n c h e z , 
J e s ú s M a r í a P a r r a z a 

E s p i n i l l a 
V i l l a s u s o d e Cieza 
C a b e z ó n d e l a S a l 
R ú e n t e 
C o s s í o 
Puentenan'sa 
L a m a s ó n . 
Puen tenansa 
S a n t a n d e r 
S a n t a n d e r 
S a n t a O l a l l a 
C o o 
S o p e ñ a d e C a b u é r n i g a 
V i r g e n d e l a P e ñ a 
T o r r e l a v e g a 
Cosgaya 
V i v e d a 
S a n V i c e n t e d e l M o n t e 
R u a n t e 
S o p e ñ a d e C a b u é r n i g a 
L a s F r a g u a s 
C a b e z ó n d e l a S a l 
L o s C o r r a l e s de B u e l n a 
Q u i j a s 
B a r r o s 
Casar de P e r i e d o 
T o r r e l a v e g a 
M a z c u e r r a s 
C a s a m a r í a 
Re inosa 
C i l l o r i g o 
Cieza 
Piasca 
S a n t a n d e r 
C a b e z ó n d e L i é b a n a 
V e g a d e L i é b a n a 
S a n t a n d e r 
V i U a n u e v a d e l a P e ñ a 
C a b e z ó n d e l a Sa l 
Cel i s 
T o r r e l a v e g a 
A r e n a s d e I g u ñ a 
R ú e n t e 
G a n d a r i l l a s 
C a s t r o U r d í a l e s 
T r e c e ñ o 
A i ceda 
R e o c í n 
Re inosa 
R ú e n t e 
G a m a , ¡aífe a; 

restos de serie 
y retales 
de cortinas 
ARTICULOS 
DE CALIDAD 
DISEÑOS 
Y COLORES 
VERANO '80 

¡¡ULTIMOS MAS!! 

PRECIO 
REBAJADISIMOS 

A l f o m b r a s s u e l t a s 

T r o z o s d e c o r t i n a s , 

d e s d e 1 9 9 p / m . 

C r e t o n a s t a p i c e r í a s 

d / a . d e s d e 5 9 9 p / m . 

C o r t i n a s 3 m t s . a l t o 

d e s d e 2 9 9 p / m . 

M o q u e t a s - C o r t i n a s - C o l c h a s . 

M e s a s c a m i l l a s , d e s d e 7 9 9 

C o l c h a b o r d a d a , 

d e s d e 3 . 4 3 9 

A l f o m b r a t i p o p e r s a , 

d e s d e 3 . 5 9 5 

E d r e d o n e s , d e s d e 2 . 3 6 9 

m e d i c i o n e / y p r e / u p u e / t b r 

G R A T U I T O / 

r a p i d e z y g a r a n t i ó 

e n l a / i n / t a l a c i o n e / . 

3 p l a n t a s d é e x p o s i c i ó n e n i 

P A S A J E D E P E Ñ A , 1 / j u n t o a l t ú n e l 
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H O J A D E L L J U N E S 
Especial deportes 

-

P I R U Y V E R O N , L O S M E J O R E S . — A u n q u e a l g u n o s p u d i e r o n s u p e r a r l e s e n d e t e r m i n a d o s m o m e n t o s , pocas d u d a s c a b e n r e s p e c t o a l a b u e n a a c t u a c i ó n de V e r ó n y 
P i r u . E l p r i m e r o apa rece e n u n a f o t o g r a f í a d e t r á s d e Q u i q u e y a l g u n o s a t l é t i c o s , e n e l p r i m e r g o l a n u l a d o y e l c a m p u r r i a n o p u g n a n d o c o n J u a n í n . 

( F o t o s : B u s t a m a n t e ) 

R a c i n g : P r i m e r o , d i o e s p e c t á c u l o ; l u e g o , i g u a l ó ( 1 - 1 ) c o n e l p r i n c i p i a n t e A t e o . M a d r i l e ñ o 

Del aplauso a la censura 
H a n o c u r r i d o t a n t a s c o s a s e n l o s úí 

c l o n a d o s q u e a y e r a c u d i e r o n a l S a r d i n e r o , a l a 

m i s m o . P o r d e s g r a c i a , a l f i n a l s e c u m p l i e r o n t 

d a , y e n i o s C a m p o s d e S p o r t , A t l é t i c o M a d r í l e 

N o c a b í a , s i n e m b a r g o , e s p e r a r t a l d e 

d e p a r a d o p o r i o s r a c i n g u i s t a s , a n t e u n r i v a l í n 

E n l a s e g u n d a m i t a d , t o d o s v o l v i m o s a a c o r d a r 

d e l p r i m e r e q u i p o d e C a n t a b r i a e n l a p a s a d a c a 

p a c i d a d p a r a r e a c c i o n a r l o g r a r o n q u e v i é r a m o 

e q u i p o q u e e s b o z a b a t é c n i c a y r a y a b a l a c a n d i 

S e p a g a r o n l o s e r r o r e s , c o n o t r a s e r i e 

s o r p r e n d e n t e i g u a l a d a a l c a n z a d a p o r B r a o j o s I . 

p i e s , é l m i s m o s e m e t i ó , p a s o a p a s o , e n j a b o 

t i e m p o p a r a m á s . 

P o r n u e s t r o r e d a c t o r 

L I N O J A V I E R 

B u e n o s p r i n c i p i o s 
C o m e n z ó la a c t u a c i ó n del Racing con buen tono, aper­

turas a los extremos, juego alegre y fú tbo l de ent idad que 
l legó a los espectadores. Necesitaban ios futbolistas c á n t a ­
bros no só lo ganar, s ino q u é ss les ex ig ía m á s , convencer. 
L o p r imero no l o consiguieron; l o segundo, s ó l o a medias. 
S i en los tres cuartos de hora iniciales se h ic ie ron acreedo-
í e s a l notable, d e s p u é s todo e l entramado se v i no abajo* 

Fue en aquella fase i n i c i a l cuando l a l í nea media funcio­
n ó . P i ru trabajando con genio y t e s ó n , asi como de foiima 
muy p r á c t i c a . Javi perseverando en eras e n v í o s largos y 
precisos a los extremos, aunque s in l a cont inuidad necesa­
r i a . Quique derrochando calidad, aunepe a b u s ó , o se v i o 
obligado a abusar, de l a r e t e n c i ó n po r defectos de coloca­
c ión de los contrar ios. 

P u n c i o n á b a e l m o t o r y €1 coche se m o v í a con so l tura . 
Además , ios roj iblancos se olvidaban de que l a vanguardia 
propia existe y apenas s a l í a n de su parceia. A todo e l lo debe 
agregarse que e l At lé t i co , formado p o r j ó v e n e s promesas, 
go i m p o n í a respeto, era remls0 a l a hora de arriesgar y da­
te toda clase de facilidades para ser goleado. D e b i ó log ra r lo 
e l Racing. que en e l m i n u t o 12 c o n o c i ó e l p r i m e r remate i n ­
tencionado de V e r ó n , a cabezazo de A l a r c ó n , y l a pelota sa-
« ó ligeramente alta; incluso, pudo « m s e g r ú r l o cuat ro m l -
autos m á s tarde cuando A l a r c ó n c u l m i n ó una carrera, t r a s 
í o b a r la ^ 1 0 ^ a Prado ^ e l d r e u k , central , pero n o supo 
p i c a r l a » cuando s a l í a Braojos; t a m b i é n A l a r c ó n j Javi , p o r 
indec i s ión , desperdiciaron o t ro lance favorable a saque de 
panda de Preciado. 

feonito e s p e c t á c u l o 
Antes del espUéndl^p g o l r a c i n g u í s t a , Quique se b e n e f i c i ó 

ge ot ro despiste de l a saga castellana, p i s ó e l á r e a , p e r d i ó 
á n g u l o d« nro , d r i b l ó a l meta, r e t r a s ó y los variados recha-
Cfes y ren g no condujeron a nada posi t ivo. Por ocasio-
Ws* se e? _ a camino de l a goleada. Los desatinos de l a pa-
B M a c a n -la X6apaa?eclan y s ó l 0 una e x t r o o s a i a a í t o volea 

t i m o s m e s e s q u e m u y p o c o s d e l o s e s c a s o s a f i -

p r l m e r a c i t a d e l a t e m p o r a d a , r e b o s a b a n o p t i -

a l e s p r e s e n t i m i e n t o s y e l d e b u t a n t e e n S e g u n -

ñ o s e ( l e v a b a u n p u n t o ( 1 - 1 ) . 

s e n l a c e d e s p u é s d e l n o t a b l e p r i m e r p e r í o d o 

e x p e r t o , d é b i l y a s u s t a d o p o r l a p r e s e n t a c i ó n , 

n o s d e l o m u c h o q u e s u f r i e r o n l o s s e g u i d o r e s 

m p a ñ a . i o s c o n t i n u o s f a l l o s e n c a d e n a y l a i n c a -

s a u n R a c i n g d e s c o m p u e s t o y e n m a n o s d e u n 

d e z . 

d e d e s a c i e r t o s a n u e v e m i n u t o s d e l f i n a l y l a 

N a d i e c o n d u j o a l c u a d r o d e M o r a a e s t e t r a s ­

c a d e l l o b o y c u a n d o q u i s o r e a c c i o n a r n o h u b o 

Los aficionados disfrutaban de u n boni to e s p e c t á c u l o . 
Sólo estropeado p o r e l c a r á c t e r p r inc ip ian te de los contra-
f ios y e l gol l o o u l m m ó . T o d a v í a pudo obtenerse a l g ú n tan­
to m á s , V e r ó n e m p u j ó a l por te ro en u n remate y de nada 
va l ió que é l e s f é r i co en t rara en l a meta. A siete minu tos del 
f ina l , c e n t r ó Quique y P a c h í n c h u t ó bien, pero Braojos des­
p e j ó mejor . 

Gustaba é l Racing, con V e r ó n incordiando y demos­
trando que posee m á s t é c n i c a de l a prevista, hasta e l punto 
de que e l s a n t o ñ é s Beni to casi nunca pudo con é l ; con Alar* 
c ó n m ó v i l , Pachfn incordiando y ayudando y l a zaga s i n 
problemas, aQnque ayudara a Jos puntas menos eficazmente 
de l o deseado. 

H a c i a a b a j o 

iQué lejos q u e d ó p ron to aquel fú tbo l de entidad I Empe­
zó el segundo p e r í o d o y e l At lé t i co M a d r i l e ñ o r e a c c i o n ó , em­

pujando, adelantando l í neas , perdiendo el respeto y corr ien­
do con t e s ó n . Bepl icaron los locales en u n intento de vo l ­
ver a tomar e l mando de l a l i d . 

M equ i l i b r io no d u r ó m á s que unos minutos , pues e l 
b a l o m p i é d e c a y ó espectacularmente. i.o& racinguistas se 
resquebrajaban p o r l a l ínea media, donde Quique se desfonr 
d ó , Javi d e s a p a r e c í a po r momentos y s ó l o P i ru , ú n i c o bas­
t i ón , no. arr iaba bandera. L a delantera a c u s ó e l golpe y 
aunque V e r ó n s igu ió con su pelea o A l a r c ó n se e s fo rzó con 
i n t e r é s , nada se a r r e g l ó . Para colmo, l a retaguardia t am­
b ién p e r d i ó la serenidad y a l l í casi nadie daba una a dere­
chas. 

B n contrapart ida, los m a d r i l e ñ o s mejoraban algo, no 
mucho, apenas se acercaban a los donunios de Alba y pe­
se a l a desbandada general, no se t e m í a po r e l resul tado. 
Vana e s t i m a c i ó n , pues los errores se pagaron con m á s fa­
l los , como los que p rop ic ia ron é l inoreible go l de Brao jos 
I . L a t é c n i c a p a s ó a manos del At lé t ico , t a m b i é n s in depa-
iax m á s de lo que es viable exigir a unos aprendices y s ó l o 
les v a l i ó j ^ u a f á n de lucha y los renovados b r í o s . 

E r a l a cruz de l pa r t i do y e l p r i m e r tropiezo grave se 
consumaba en e l m inu to 36. H u b o ataque a l a desesperada 
en los intentos finales, r e c l a m a c i ó n de dos p e n a l t í e s en e l 
á r e a j tco lchonera» y u n g o l anulado a A l a r c ó n , pero nada 
va l ló para var ia r e l marcador^ E l encuentro finalizaba coa 
u n Racing hundido, recogiendo los restes de sia conquista, 
u n punto , y aprendiendo una nueva lecc ión , que j a m á s h a 
de bajarse l a guardia hasta que suene e l gong que clausura 
l a c i ta . 

E m p e z a r o n l o s l í o s . P o r a n u l a r ms g o l y n o s e ñ a l a r a J g ú a 
p r e s u n t o p e n a l t y , e l p ú b l i c o l a t r a m ó c o n e l á r b i t r o , t a » 
m teAm i r tarta h n b © yaSum i n t e n t é t i Í Ü M Ú , agredfeta . 

E L E S m i f i 

A U T O M O V I L I S T A 

C t r a . d e 

S A N T A N D E R 

Q u i n i e l a s 

A n o c h e , c o n c l u i d a l a m i t a d d e ü e s c r u t i n i o 
de l a p r i m e r a J o r n a d a d e q u i n i e l a s h a b í a n 
a p a r e c i d o 372 a c e r t a n t e s d e c a t o r c e , q u e se 
o a l m l a c o b r a r á n a r a z ó n d e u n a s 180.000 pe* 
setas; h a b í a , t a m b i é n , 10.121 d e t r e c e , q u e 
p e r c i b i r á n u n a s 6.500 pese tas j 115.350 da 
doce , q u e r e c i b i r á n u n a s 560 pese tas . L a re-
s a u d a c i é n f u e d e 760,5 m ü l o n e a d e pesetas , 
de l o s cua le s 36 se d e s t i n a n a l o s f o n d o s d e | 

.AUTOMOVILES 
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L o s d a t o s d e m u e s t r a n q u e l a s i t u a c i ó n e s m á s g r a v e q u e n u n c a 

La crisis económica del Racing, insostenible 
L I N O J A V I E R 

« E n u n p f ó z o d e q u i n c e d í a s o u n m e s e l R a c i n g s e v e r á , m u y p a s i b l e m e n t e , e n 

l a s i t u a c i ó n m á s d r a m á t i c a d e s u h i s t o r i a » . A s í s e e x p r e s a b a , a y e r , m i n u t o s a n t e s d e l 

p a r t i d o , u n d i r e c t i v o r a c i n g u i s t a , q u i e n , c o n t a l e s p a l a b r a s , q u e r í a h a c e r l l e g a r s u p r e ­

o c u p a c i ó n a l I n f o r m a d o r . N o . N o s e t r a t a d e g l o b o s o n d a a l g u n o , n i d e u n a s e r p i e n t e 

m á s d e e s t e v e r a n o q u e c a m i n a h a c i a e l f i n a l . A y e r s e r e c a u d a r o n e n l a s t a q u i l l a s d e l o s 

C a m p o s d e S p o r t 1 . T O O . 0 0 0 p e s e t a s , y p a r a l o s d i e c i n u e v e p a r t i d o s d e l a c a m p a ñ a , e n 

e l p r e s u p u e s t o s e h a b í a n p r e v i s t o v e i n t i c i n c o m i l l o n e s , l u e g o e m p e z a m o s c o n d é f i c i t . L o 

ú n i c o q u e s e a h o r r ó e l c l u b f u e l a p r i m a d e 1 5 . 0 0 0 p e s e t a s p r o m e t i d a a l o s j u g a d o r e s s i 

g a n a b a n , p e r o a c o s t a d e u n n e g a t i v o . 

La r e c a u d a c i ó n p o r cuotas de socios, hasta e l d í a 
de ayer, era sensiblemente in fe r io r a l o registrado e l a ñ o 
pasado por esta é p o c a . S ó l o se han conseguido 25.600.000 
pesetas, c l íxa que ocrre e l pel igro de ser -efinJtiva s i e n 
C a s t e l l ó n no se da l a campana, e l p r ó x i m o dora i r^o . L a 
p r e v i s i ó n de ingresos, en e l c a p í t u l o de asociados c u a ­
les, es dp 4ft mil lones . 

Ei K¡<,<v:ng e m p e z ó l a l iga s in pagar las deudas de­
mandadas en l a F e d e r a c i ó n C á n t a b r o de F ú t b o l y nc pa­
ree* (fU> vaya a ser posible hacerlo de f o r m a inmediata, 
pese a las promesas efectuadas. H o y o m a ñ a n a , una re-
p r e s e n t a c i ó n de los jugadoras se r eu tú - r í n con direct ivos, 
s í in £ e t r s t a r e l tema de l denegado aumento de suel­
dos y e l baremo de p r imas establecido p o r l a jun ta . 

No e s t á , a p u n t á b a m o s , solventado e l tema de las can­
tidades reclamadas p o r l a AFE. Por medio de la inter­
venc ión pnr t icular de l Sír, Paunero, nunca con l a colabo­
r a c i ó n federativa n i áo i Real M a d r i d , se l o g r ó para e l 
prime-, go pe s se e s b o z ó la pos 'b i l idad de u n c r é d i t o . 

Los doce mi l lones que se ofrecen como p r é s t a m o , 
t e s t i :nado en l a central m a d r i l e ñ a del Bancc Popular , 
a ú n no es tón conseguidos. Es m á s , e l Racing e s t v d i a r á , 
estos díaci. m u y detenidamente t a l c r é d i t o - p u e n t e , pues 
pudiera ocu r r i r que no se aceptara si las condiciones n o 
fuerux t iables . Se p r e v é que s e r á pagadero a u n a ñ o , 
con ex irctere* que o s c i l a r á entra e l 18 .f el 21} por ciento. 

A d e m á s , la citada ent idad ex ig i r á , m u y probablemen­
te, avales personales de los d i r ac t i i o s , incl ' iyendo l a 
siempre tífíaprgdable d e c l a r a c i ó n de bienes. 

Q u e t o d o s s e m o j e n 

Nc ex t i f iña rá , a l conocer tal3s datos, que l a Junta, 
p o r medio de su presidente, d í a s a t r á s haya acudido a l 
alcalde, presidente de l a Et íputa ' i ión y gobernador c i v i l 

en í u n c j o n e s , buscando en todos ellos c o l a b o r a c i ó n . Se 
quiere, pues, negociar, contando con l a influencia de es­
tas autor idadfs , con l a Caja de Ahorros , ta c o n s e c u c i ó n 
del c r é d i t o que se ofrece a t r a v é s del Banco Popular. Se 
¡juzga que l a entidad c á n t a b r a q u ' z á l o conceda a l 15 o 
16 pe/ ciento y reintegrable en u n plajzo de unos cuatro 
a ñ o s , lo a i a p e r m i t i r í a u n cierto d e i v u ^ o a los pro-
olema«. de t e s o r e r í a . 

A l a e s e s s » r e c a u d a c i ó n , poco m á s del incuenta por 
ciento, de cuotas de socios, l a naara carga que s u p o n d r á 
e l comentado p r é s t a m o , h a b r á que agregar que de l o re­
cogido deber devolverse a l Banco Indus t r i a l del Medi te 
i t á n e o jos 15 aii l lones anticipados para e l pago de las 
p r imas de fidhaje de casi todos los jugadores que cont i ­
n ú a n en Is p lan t i l l a . 

En medio de tantos problemas e c o n ó m i c o s hay o t ros 
tan preocupantes o m á s . Por el mom^nfo parece que, 
merced a intensas conversaciones y a diversos acuerdes, 
se hfi salvado l a amenaza de embarco que pesaba sobre 
las pr imeras taqui l las de l a temporada. Una de las deu­
das que m á s apremiaba era la coaTaiaa , desde hace 
a ñ o s , con Viajes Al t ami ra , po r valor de unos seis m i l l o ­
nes de pesetas. P a r e c í a que se ^ba a acrid:T a l ümbargo , 
pero por f in se cons igu ió que la citada !:irma comercial 
aceptara una entrega a cor to plazo y e l resto m á s ade­
lante. 

Esta sexTííne t e n d r á que na'-;er?.e trente en los p r i ­
meros d ía s ; a l a le t ra anual de cinco i rKüones que debe 
abonarse a l Banc0 de V a l l a d o ü d . Es u n efecto intercala­
do en l a l e t r f mensual de 750.000 pesetas, dinero que 
procede del bingo, que se entrega cada a ñ o , para costeai 
el c r é d i t o obtenido por la anter ior jun ta directiva j que 
era de 3(] a 33 mil lones y por intereses y demoras k e 
acerca a la be ta de la a m o r t i z a c i ó n , al medio centenar. 

A cuanto se apunta, t e n d r á n que agregarse otros 
m ú l t i p l e s conceptos, todo lo cual llev% camino de estran­
gular, ecrr.^rtrcamente, al Racing. La crisis es m á s a^u-

da ^ue vtir.ca.. Se agrava, como consecuencia de l a redu­
c i d í s i m a recaudación y con e l empate de ayer. Y a no se 
ven soiuciures, n i s iquiera para i r t i r ando . Las acciones 
heroicas no s i rven, como la m u y r é d e n t e negativa, una 
vez m á s , e l t raslado de Quique a l Atlét ioo de M a d r i d , 
en o f o t a repetida p o r los castellanos y que rebasa los 
veinte mil lones . Tampoco vale que los direct ivos e s t é n 
a l l í m i t e en sus posibil idades de avalar c r é d i t o s o o » 
ayudar con dinero en m e t á l i c 0 y naya quien, t odav í a , re­
t i r e c a r n é s po r va lor de m á s de 200.0GO pesetas. 

Las dificultades de l a t e s o r e r í a han llegado a l tope 
y , salvo una inesperada respuesta masiva de socios en 
los p r ó x i m o s d í a s , l a s i t u a c i ó n t e n d r á que estudiarse con 
urgencia, q u i z á en una p r ó x i m a asamblea extraordina­
r i a y n o q u e d a r á m á s remedio que adoptar soluciones 
d r á s t i c a s (venta de l pa t r imon io o traspasos, salvo suge­
rencias m á s acertadas). Con m u y pocos m á s de tres m i l 
socios, nada m á s cabe esperar. Y a h a b í a dificultades se­
rias e l a ñ o pasado con 6.500, luego... 

¿ U n a t a q u i l l a n e g r a ? 

N 0 acusamos a nadie, sencillamente porque no hay 
pruebas. De lo que s í damos fe es de l a p r e o c u p a c i ó n de 
l a direct iva po r combat i r a fondo e l «tifus». 

L a cantidad de gente que se ve en e l estadio no con­
cuerda con las entradas vendidas. Se busca a 2.000 o 
3.000 personas que, como e » e l Torneo Ciudad de San­
tander, entran a l estadio s in pagar. ¿Cómol N o hay acur 
saoiones para los porteros. Tan s ó l o se constata 'J¡n he­
cho perceptible a s imple vista. Por el lo se e s t u d i a r á i a 
manera de cont ro lar m á s y mejor y hasta se v ig i l a rán las 
localidades por si hubiera « t aqu i l l a s n e g r a s » , algo d i f i ­
c i l í s imo de demostrar . 

E n este intent0 de montar u n disposit ivo de con t ro l 
se incluye e l recorte en los pases que se quiere ^realizar 
esta misma semana, d e - ^ ^ s del que se e fec tuó el a ñ o 
pasado. 

S e a c u m u l a n l o s p r o b l e m a s 

Los males del Racing se aoumula^ por horas. N o pe­
camos, lo escribimos con plena conciencia, de pesimis­
tas. De a h í que nos hayamos pe rmi t ido extendernos y 
profundizar en temas « x m O m i c o s . Nadie ayuda a l c lub, 
que, en defini t iva, pertenece a Cantabria y es algo que 
interesa a miles de üer í tonas de nuestra reg lón; Entida­
des bancarias y organismos oficiales no pueden centi-
nraar dando la espalda. Ya es hora que a los represen­
tantes del Racing no se les despida con portazos en las 
aarices pagando errotes ajenos y propios . 
¿Qu>^n tiene la so luc ión? Que lo d i g » 

t é c n i c a 

Sí • izo de Javi que no bastó 
i o ore entrada en M t¿ar-

d i n t r c en e i p r i m e r pa r t i do 
ae ia campaba. Apenas cu-
br ío un poco m á s de meato 
aforo. L u c i ó e l sol . l a can­
cha se hal laba en magnmeo 
astado y p o r los altavooeo 
p r o l i f e r ó la m ú s i c a regional 
antes de l encuentro, y en e l 
descanso. Preciado entrego a 
Prado u n escudo de l Kacmg, 
como recuerdo de l a p r i m e r a 
visita del A t l é t i o o Madrue -
6o, debutante, a su vez, en 
.Segunda. N o funciono e l 
marcador s i m u l t á n e o * 

Cuando e l a rb i t ro anuio, 
cerca del f ina l , u n g o l a 
A l a r c ó n , se a r ro ja ron algu­
nos botes a l campo, asi co­
m o hubo nuevos lanzamien­
tos cuando a c a b ó l a confron­
t a c i ó n y el colegiado se o i r l -
gía a los vestuarios, l o que 
ob l igó a in tervenir a l a tuer­
t a p ú b l i c a . 

E n la p r imera m i t a d e l 
Haclng l anzó diez saques d é 
esquina, prueba de s u mando* 
por dos e l At lé t ico , y en l a 
segunda los santandennos so­
lo ejecutaron dos po r cuat ro 
tus rivales. 

R A G I N O : A l b a ; U U r l , 
S a ñ u d o , V l l l l t a , P r e d a a o ; 
Jav i , Quique, P l r u ; Pacnin, 

V e r ó n y A l a r c ó n . En el m i ­
nu to 25 de l a segunda parte 
M a n t i l l a s u p l i ó a Pacnm, 
que se r e t i r ó en medio de l a 
d iv i s ión de opiniones del pu­
bl ico . L e . aplaudieron mas 
que le s i l ba ron . 

A T C U . M A U J t t U - i h i N U : 
Brao jos I I ; Clemente, Beni­
to , Juan ln , P a r r a ; Juno , 
P r i e to , Prado , M i n g u e z ; 
Brao jos 1, Cioterr iz , M a r i n a . 
E n e l descanso, M a r e ñ a sus­
t i t u y ó a U o t e r r i z y a menos 
de u n m i n u t o del f ina l c á r ­
denas a Mlnguez . 

A R B I T R O 

Se p r o t e s t ó mucho l a la­
bor de l v i zca íno s e ñ o r hiena-
Vente. A n u l ó , justamente, en 
l a p r i m e r a m i t a d , u n g o l e l 
Kac ing po r e m p u j ó n de Ve» 
r ó n a l po r t e ro ; n o s e ñ a l ó pe» 
nal ty e n dos presuntos o e r r i . 
bos a P l r u y Quique , donde 
lo m á s que hubo fue una 
o b s t r u c c i ó n y , en e l segundo 
caso, " t e a t r o " de l centrocam-
plsta. S u Ul t ima d e c i s i ó n , que 
p r o v o c ó los p r imeros botes 
lanzados cont ra a i juez, ya 
era m á s discut ible , fue u n 
Canto anulado a A l a r c ó n po r 
Cuera de Juego. E l delantero 

quiza no estuviera en posi­
c ión incorrecta a l sal ir el cen­
t r o de l a bota de u n compa. 
ñ e r o , pero lo c ier to fue qu( 
el l ínea lo s e ñ a l ó insistente­
mente y é l se hal laba m u y 
bien colocado. E n lineas ge­
nerales, pese a lo citado, el 
s e ñ o r Benavente c u m p l i ó . 

L O S G O L E S 

1-0. M i n u t o 3 1 . Preciado, 
desde el centro de l campo 
a t l é t i co , c a m b i ó e l juego a l a 
derecha. V e r ó n t o c ó con i a 
cabeza y J a v i , s in dejar caer 
la pelota a l suelo, c o n e c t ó 
una preciosa y potente volea, 
entrando e l b a l ó n j u n t o a l 
larguero y a l lado cont ra r io . 
U n g o l de a u t é n t i c o maestro, 
largamente ovacionado. 

1-1. M i n u t o 36 de ia se­
gunda parte . Braojos 1 to­
m ó u n b a l ó n en e l campo 
prop io , a l a Izquierda, pegar 
do a l a bada, i n i c ió l a carre­
t a ; V l l l l t a n o a c e i t ó a cortas 
su avance y e l extremo e n t r ó 
basta la l inea de fondo. L o s 
r a c í n g u l s t a s n o se entenoiei 
voo y , con habi l idad y suerte, 
l o g r ó marcar s i n apenas án­
gulo de t i r o . 

D e t r á s d e l a r e j a 

Si once palomos empatan, 
cuando vengan los gavilanes. • B 

Que unos inocentes palomos vestidos 
de ro j ib lanco , con e l ú n i c o m é r i t o de 
combinar b i en e l b a l ó n , a u n s ó l o to­
que, l e empaten a l Racing, es como pa­
r a echarse a t e m b l a r en l o que a l por­
venir l iguero de l equipo de casa se re­
f iere . N o hay o t r a manera de empezar l a 
i m p r e s i ó n de l « m a t c h » Inaugural , aunque 
t o d a v í a se eche mano de u n penal ty en 
e l á r e a m a d r i l e ñ a , y de u n g o l anulado 
p o r posible «off-side», para remata r l a 
larga l e t a n í a de disculpas con e l consabi­
do « t u v i m o s m á s oportunidades que 
e l los» . L a verdad es que, p o r encima de 
esas discut ibles actuaciones arbi trales, 
e l penal ty y e l go l inval idado, e s t á l a in-
operancla verdiblanca en una calamitosa 
segunda m i t a d , en l a que fa l ló l a condi­
c ión f ís ica , hubo conformismo con e l 1-0 
favorable ( m a l hab i tua l en los equipos 
e s p a ñ o l e s , cuyos jugadores, cuando co­
bran ventaja, olfatean l a p r i m a d inerar ia 
y t ienden a l conservadurismo), y renun­
cia casi absoluta a l a a m p l i a c i ó n del 
«score» p o r aquel lo de l 4-4-2, que L i b e r 
t a r i o n o acaba de entender. 

—Renunciar a u n hombre punta , por 
m u y desafortunado que estuviese, P a c h í n , 
p o r o t r o de med io campo; dejar e l atar 
que reducido a dos jugadores, es, n i m á s 
n i menos, que hacerse e l ha ra -k l r i Com­

prendo cier ta p r e c a u c i ó n cuando e l mar­
cador a r ro j a saldo pos i t ivo , pero s in re­
nunciar nunca a l ataque, p r o m o v i d o é s t e 
p o r balones largos. N o ; e l Racing se 
c r e y ó con l a v i c t o r i a en e l bo l s i l lo , y u t i ­
l i zó como ú n i c a t á c t i c a l a de dejar co­
r r e r e l r e l o j . E n e l pecado l l evó l a peni­
tencia. Luego, las prisas, y con ellas las 
jugadas confl ict ivas. 

L ibe r t a r i o e s t á cariacontecido, ¿Qué 
va a pasar cuando venga e l Elche? ¿O e l 
Huelva? ¿O los r e c i é n descendidos de 
p r i m e r a Burgos, Rayo Vallecano y Mala­
ga? H e pre tendido Insuf lar le unas gotas 
de o p t i m i s m o . Cada pa r t i do es d i s t in to y 
los verdiblancos ofrecieron dos imáge­
nes contrapuestas: l a de l p r i m e r t i empo 
—cuadro con ent idad, con armadores 
mandones y fac i l idad de t i r o a puerta— 
y l a ya r e s e ñ a d a de los segundos cuaren­
t a y cinco minu tos , una h i s to r i a para ol ­
v idar p ron to . Fpro a L i b e r t a r i o no hay 
qu ien l o converiza, excepto los resulta­
dos. Es de aquellos de « n ú m e r o s can­
t a n » , «goles son t r i u n f o s » . Y l a ú n i c a ver­
dad tangible es que l a L iga ha echado a 
andar, y e l Racing anota u n negativo que 
le a r rancaron once inocentes palomos 
vestidos de ro j ib l anco . 

Joan Anton io SANDOVAL 
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El Ateo. España goleó al Textil en Cabezón 
f Ta i r ib i éa en e l fútibol regional, en todas sus c a t e g o r í a s , 
. « e'tzo, ayer, e l t e l ó n de una nueva c a m p a ñ a fu tbo l í s t i ca , 
gtar lo que a la preferente se refiere, de todo hubo en esta 
jomada inaugural , desde l a sorpresa hasta e l e s c á n d a l o . (Jo-
gao sorpresa de l d í a hay que oolocav en u n p r i r a e r í s i m o pla­
n o e l ro tundo t r i u n f o alcanzado p o r ©i At lé t ico E s p a ñ a en 
Cabezón. Los de Cueto, ante u n r i v a l que se piensa puede 
tostar entre los mejores, n o s ó l o se anotaron los dos puntes , 

' gino que lo h ic i e ron con u n tanteo que no ofrece l a menor 
yoda sohre s u superior idad, 1-4, que s i t ú a a l conjunto cueta-
DO como p r i m e r l í d e r de l a c o m p e t i c i ó n . 

Por lo que a l e s c á n d a l o se refiere, tuvo por escenario 
g l campo del . San Justo, donde el á r b i t r o de l pa r t i do San 
fasto-Minerva, disputado e l s á b a d o , t m o que abandonar e l 
barreno custodiado por l a fuerza p ú b l i c a . S e g ú n nos infor-
m a Arce N o r e ñ a , a los 52 minu tos de juego se a d e l a n t ó e l 
equipo loca l a l marcar Francis de penalty. A l cumpl i rse e l 
¡©timo m i n u t o de juego, u n delantero del Mine rva p e g ó a i 
jbalón con l a mano dent ro del á r e a de l San Justo, l o que lie* 
v ó a u n defensor de este equipo a coger e l e s f é r i co c o n las 
monos pensando sacar l a opor tuna í aV^ . N o obstante, e l 
s e ñ o r C ü r r e r ó , á r b i t r o de l choque, s e ñ a l ó penalty en cont ra 
& los locales en medio de las protestas consiguientes que 
te rminaron con la e x p u l s i ó n de J o l i (San Justo) y exbibi-
íBión de otras seis tarjetas de a m o n e s t a c i ó n . Efectuado e l 
lanzamiento que p r o p i c i ó e l e^ropato ó e 'os ó e Hinojedo , e l 
eolegiado —protagonista de a l g ú n o t ro grave meidente en 
pasadas c a m p a ñ a s — hubo de abandonar e l campo protegido 
p o r la fuerza p ú b l i c a . P r imer e s c á n d a l o , pues, de la cam­
p a ñ a que, o ja lá , no tenga r e p e t i c i ó n o, al menos, con bas­
tante menor frecuencia de lo que fue norma en la pasada 
ieampaña. 

NUMEROSOS E M P A T E S 

La m i t a d de ios par t idos disputados t e rmina ron en ta­
blas, siendo de destacar las forzadas por Valdál igu y Buel-
Ua ante dos potentes conjuntos como Laredo y M i o ñ o . E n 
Si San Lorenzo laredano, comenzaron m u y bien los loca l sá 
qjOB, al f i na l de la p r i m e r a parte, llevaban ventaja de 2-0; 
Sto e m t í i r g o , en la segunda parte, los nombres de Oohoa so 
Wlnieron abajo y pe rmi t i e ron a l Va ldá l iga equi l ibrar , con 
Justicia, e l marcador. E n M i o ñ o , los corraliegos, h ic ie ron 
¡electivo u n sistema defensivo m u y p r á c t i c o q-ie les s i rv ió 
para arrancar u n posi t ivo a uno de los í a v o r i t o s . 

•Veiarde y Naval Aesa, dos veteranos de la c a t e g o r í a , 
t a m b i é n se repar t ie ron los puntos en La Maruca en u n par­
t ido de muidlas alternativas. A los 2$ minutos , a d e l a n t ó a 
los esmpurr ianos Pablo para, c inco minutos m á s tarde, 
igualar Mando en opor tuno testarazo. A io* 35 minutos , nuer 
•vo gol del Velarde, ahora po r medio de Teres para, al cuar­
t o de hora de ia segunda m i t a d , igualar definit ivamente é l 
Nava" Aesa en disparo de N i t o . Par t ido entretenido y con 
mejores calidades fu tbo l í s t i cas de los campurrianos qpie, de 
haber estado a c o m p a ñ a d o s de l a fo r tuna pudieron llevarse 
los dos puntos. 

E l ya mencionado San Justo-Minerva y Gama-Torina, iue-
t o n los o t ros dos par t idos que t e r m í n a i r . n en tablas, este 
filtinv; s in que hubiera movimien to del marcador. 

Piense en 
sus vacaciones 

P R O X I M A S S A L I D A S 

C U B A 

1 5 d í a s r e c o r r i e n d o l a i s l a 

S a l i d a d í a 1 5 d e s e p t i e m b r e 

P A R I S / L O N D R E S 

R e c o r r i d o e n a u t o p u l l m a n d e l u j o 

R e g r e s o e n f e r r y « A r m o r i q u e » 

S a l i d a : D í a 1 8 d e o c t u b r e 

C O S T A A Z U L / I T A L I A 

V i s i t a n d o N i z a - F l o r e n c i a - V e n e c i a -

R o m a 

S a l i d a d í a 5 d e o c t u b r e 

C A N A R I A S , B A L E A R E S , M A D E I R A , E T C . 

S a l i d a s s e m a n a l e s 

S O L I C I T E N U E S T R O S F O L L E T O S 

C O N S U L T E N U E S T R O S P R E C I O S 

. t e i i l t a d , a t B L 2 1 2 4 0 0 SAKTANDCR 

T K E S T R I U N F O S LOCALES 

De los diez par t idos disputados, só lo e n tres híubo vic­
to r ias caseras, toda vez que, ademas del t r i un fo a domic i ­
l i o de l A t . E s p a ñ a y los comentados cinco empates, e l V i . 
m t n u r , en Vargas, se l levó los dos puntos ante u n A y r ó n 
que no estuvo m u y afortunado en su ramgreso en l a prefe­
rente. 

G i m n á s t i c a , Guamizo y Noja , fueron los tres equipos 
q u é , en su campo, se anotaron l a v ic tor ia , s i b ien , en todos 
los casos, con d i í e rencda m í n i m a ante ffts visitantes Solares, 
A t Alber ic ia y Lope de Vega. 

Les g i m n á s t i c o s , que par ten como netos favori tos de 
l a c o m p e t i c i ó n , n o estuvieron a l a a l tu ra esperada, estando 
a pun to e l Solares de proporcionarles é l p r i m e r disgusto 
do l a nueva c a m p a ñ a E n l a p r i m e r a matad, comenzaron 
m u y b ien las cosas par^ los de l M a t a r á n que, a l o s 8 m i ­
nutos, t e n í a n e l marcador en f r a n q u í a a l marc&r a los tres 
minutos Argos aprovechando u n fal lo defensivo y , luego, 
ser Colsa, en disparo m u y fuerte, e! que i n c r e m e n t ó la 
cuenta. S in embargo, e l Solares no se e n t r e g ó y, a i a me­
d ia horft de juego del segundo t iempo, producto de sri b ien 
hacer, redujo distancias po r m e d i a c i ó n de N a z á s a l , llevan­

do e l nerviosismo a las filas locales que se vieron, en 
p e r í o d o , superadas po r las enemigas. 

P R I M E R A R E G I O N A L 

En e l torneo de p r imera , como contraste sen ]» 
r í a superior. Jo»1 equipos locales est i f / 'eron mucho m á s ext 
tonados, sier.dp i» v i c to r i a para ellos en cobo pa i t idos , des­
tacando e l 5-1 de l B a r q u e r e ñ o sobre e l S á m a n o . Cicero f 
Mar ina de Oudeyo, se repar t i e ron 'os puoios con e m p a t » 
s in goles, en tanto que e l Revl l la , en Ooim .:las, fus s i unios» 
conjunto 1c estere que a* a n o t ó ios dos posiUvos Los re­
sultados completos fueron: 

Barquerefo , 5; S á m a n o , 1. 
Caatro O m l n ó s , 2; Bscobedo, 0. 
Nueva M o n t a ñ a , 3; Caites, 0. 
Monte , 2, ColindreSj 0 
reñaca&t iUo, 3; Siete Vi l las , 0. 
Ruiz CapiTco 3; Toluca, 0. 
Ig j iña , 2; l l á m a l e s , 0. 
Comillas , 1 Bevi l la , 2. 
C.'cero, 0. Mar ina de Cudeyo, 0. 
B e z a n á , 2, Deva, 1. | 
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CONCESIONARIOS RENAULT 

YIDAL DE LA PEMA, S.A. 
A / D A . D E P A R A / A S K M . 0 , 5 T F N Q 2 3 9 8 0 5 

VIDAL AUTOMOVILES, S. A. 
GEFERINO C A L D E R O N .12 T F N Q 8 8 2 2 1 6 
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SANTANDER, S. A 
C . / B u r g o s , 1 3 - T e l é f o n o 2 3 - 3 9 - 9 8 - S A N T A N D E R 

T O R R E L A V E O A - C . / P a b l o G a r n i c a , « / 1 - T e l é f o n o 8 8 - 3 1 - 7 1 

M A Q U I N A S D E C O S E R : D o m é s t i c a s , a u t o m á t i c a s e i n d u s t r i a l e s 

M O D E R N I C E S E : C A M B I A M O S s u v i e j a m á q u i n a d e c u a l q u i e r 

m a r c a p o r u n a n u e v a S U P E R A U T O M A T I C A A L F A . 

C o n s ú l t e n o s s o b r e v a l o r a c i ó n . 

L A D I F E R E N C I A D E P R E C I O , E N 6 , 1 2 é 1 8 M E S E S . 

T a m b i é n t r a n s f o r m a m o s l a d e p i e s de h i e r r o e n u n e l e g a n t e 

M U E B L E C E R R A D O o e n P O R T A T I L E L E C T R I C A , q u e p r á c t i ­

c a m e n t e n o o c u p a l u g a r . 

C O N A L F A C O S E R Y C A N T A R 
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G •nem 
( T E L E F O N O : 23-41-83) 

¡ ¡ H o y , l u n e s ; m a r t e s 

y m i é r c o l e s ! ! 

T a r d e : 7 f 4 5 — - N o c h e : 1 1 j 

¡ T R E S U N I C O S D I A S ! 

¡¡«BROCHE DE ORO» 
A <TALIA - 80>!! 

¡ ¡ U L T I M A O P O R T U N I D A D 

Q U E U S T E D T I E N E . . . 

d e a d m i r a r e l é x i t o c ó m i c o 

s i n p r e c e n t e s ü 

" E N S E Ñ A R A U N 

S I N V E R G Ü E N Z A " 

( D e A l f o n s o P A S O ) 

( A U T O R I Z A D O M A Y O R E S D E 18 A Ñ O S ) 

¡ O N C E A Ñ O S E N C A R T E L ! 

(Se d e s p a c h a n l o c a l i d a d e s p a r a l o s 

T R E S U N I O O S M A S D E A C T U A C I O N ) 

D e b u t d e l S a n M a r t í n y p r i m e r t r o p i e z o ( 0 - 1 ) 

Suances y Castro causaron 
una pobre impresión 

S U A N C E S ( P e l a y o , c o r r e s p o n s a l ) 

S a n M a r t í n d e l a A r e n a , 0; C a s t r o ; 1 ( I n o r i z a ) 
A l i n e a c i o n e s : S a n M a r t í n d e l a A r e n a : J o s é A n t o ­

n i o ; C o r r a l , Cabo , Cucpi i s ; B a m b i , P e d r a j a ; T o ñ o , Je­
s ú s , Pepe, J a v i y F a l a g a n . T r a s e l descanso , S a n t l l l a n a 
s u s t i t u y ó a T o ñ o y e n e l m i n u t o 63, M i t o e n t r ó e n l u ­
g a r d e P e d r a j a . 

C a s t r o : Sa lazar ; V e l a r , V á z q u e z , M e r o d i o ; D e l 
C a m p o , M a r t í n ; C o l i n a , L a s t r a , I n o r i z a , A n d r é s e 
I m a n o l . G l a n o , s u s t i t u y ó t r a s e l descenso a L a s t r a y 
S i e r r a , a C o l i n a e n e l m i n u t o 86. 

A r b i t r o . D i r i g i ó e l e n c u e n t r o e l c o l e g i a d o c á n t a b r o 
Sa iz Z a m a n i a i o , q u e r e a l i z ó u n a l a b o r d i s c r e t a . A m o ­
n e s t ó a Pepe p o r p a r t e d e l c o n j u n t o l o c a l y a V á z q u e z 
y Sa laza r d e l C a s t r o . 

I N C I D E Í T C I A S : E l c a m p o d e l a R i v e r a r e g i s t r ó 
p o c o m á s d é m e d i a e n t r a d a , p r e s e n c i a d e u n g r u p o 
r e d u c i d o d e segu idores c a s t r e ñ o s , e l S a n M a r t i n d e l a 
A r e n a , r e a l i z a b a s u p r e s e n t a c i ó n e n c a t e g o r í a nac io ­
n a l . 

E L G O L : M i n u t o 46. 0-1. C ó r n e r s o b r e l a p u e r t a 
d e l Suances . E l m e t a l o c a l , p o c o a f o r t u n a d o , n o acer­
t ó a d e t e n e r e l b a l ó n , l o q u e fue a p r o v e c h a d o p o r I n o ­

r i z a , v i n i e n d o desde a t r á s , p a r a r e m a t a r de cabeza a 
l a s m a l l a s . 
P O B R E I M P R E S I O N 

E n e l p r i m e r e n c u e n t r o o f i c i a l d e l a t e m p o r a d a , 
e l S a n M a r t í n de l a A r e n a y e l C a s t r o c a u s a r o n u n a 
p o b r e i m p r e s i ó n a l o s a f i c i o n a d o s q u e se d i e r o n c i t a 
e n e l c a m p o d e l a R i v e r a . A m b o s c o n j u n t o s ev iden ­
c i a r o n d e f e c t o s e n e l o r d e n t á c t i c o y t é c n i c o a l a b u n ­
d a r l o s e r r o r e s e n l a s en t r egas , f a l t a d e o o b e s i ó n en­
t r e sus l í n e a s y a b u s a n d o d e l o s despejes a l o c a d o s s i n 
o t r o o b j e t i v o q u e e n v i a r é l b a l ó n l o m á s l e j o s p o s i ­
b l e d e sus r e s p e c t i v a s á r e a s , d o n d e l o s d e l a n t e r o s se 
m o s t r a r o n i n o p e r a n t e s , pese a q u e a m b a s l i neas de 
c o b e r t u r a , i n c l u i d a s l o s g u a r d a m e t a s , m o s t r a b a n c ie r ­
t a i n s e g u r i d a d e n sus acc iones . E l e q u i p o l o c a l , c o a 
m u c h o s n e r v i o s e n sus filas, n o l o g r ó c o n t r o l a r l a 
z o n a c e n t r a l , d o n d e é l C a s t r o a c u m u l ó e f ec t ivos , p a r a 
d e s b a r a t a r l o s e m b a r u l l a d o s a t a q u e s d e l S a n M a r t í n 
d e l a A r e n a . 

E n d e f i n i t i v a , e l C a s t r o se l l e v ó l o s d o s p u n t o s e n 
s u v i s i t a a l c a m p o d e l a R i v e r a , a u n q u e , a t e n o r d e 
l o s m é r i t o s r e a l i z a d o s p o r u n o y o t r o c o n j u n t o , s o b r e 
e l t e r r e n o d e j u e g o , é l r e p a r t o d e p u n t o s , h u b i e r a s i d o 
l o m á s j u s t o . 

E n E l E n t r e g o , N a t e s d e t u v o u n p e n a l t y 

Primer positivo 
para el Rayo 

Perdió el Unión Club 
en los últimos diez 
minutos 

E N T R E G O , 0; 
R A Y O C A N T A B R I A , 0 

Bastante p ú b l i c o en e l 
campo del N a l ó n m u y cui­
dado y con buen c é s p e d . Ar­
b i t r ó e i s e ñ o r Llanos Fer­
n á n d e z que c o m e t i ó algunos 
errores. N o m o s t r ó n inguna 
car tul ina . 

E N T R E G O : De la L am a ; 
M e r i n ó , M a r i o , Gaspar, Fonr 
t igo ; Montes , Jorge L u i s , 
L u i s ; Cienfuegos, M a n o i í n y 
Cucu . En- e l segundo t i empo 
p o r les ión a b a n d o n ó e i cam­
po Jorge L u i s y entDó F é l i x , 
U r i s n o o c u p ó la demarca­
c i ó n de C u c ú . 

R A Y O : Nates; T o m á s , 
R o n c a l , V i q u i Al fonso; 
T o ñ o , R a m ó n , Prada; J o s é 
Manue l Colsa y Her re ro . U n 
s ó l o cambio en la segunda 
parte , R ive ro por J o s é Ma­
nuel . 

E l Entrego d o m i n ó el jue­
go y tuvo oportunidades de 
hacer goles pero le f a l t ó 
acierto y d e c i s i ó n . E n e l úl* 
t i rno p e r í o d o se v io e l Entre­
go m á s cohesionado. E n esta 
parte, a los 16 minutos , se 
ca s t i gó a i Rayo con penal ty 
cometido por Al fonso que 
e j e c u t ó Montes y Nates de­
tuvo e l b a l ó n f rus t rando a s í 
l a gran o c a s i ó n de l a tarde . 

E l Rayo, por su par te , 
con muchos Jugadores que 
la pasada temporada f igura­
r o n en c a t e g o r í a Juvenil , 
c a u s ó una buena i m p r e s i ó n 
y se l l evó c o n Justicia u n 
pun to . La mayor par te de 
sus Jugadores evidenciaron 
poseer una depurada t é c n i c a 
y, a poco que co jan e l a i re a 
la Tercera D iv i s i ón , pueden 
hacer grandes cosas. 

Oviedo Aficionados, B 
(Ba r r e ro , de penaitv, y M i ­
guel) ; U n i ó n C lub , U. 

Escasisimo publ ico en ©1 
Carlos l a r t i e r e . tsuen terre­
no, y tarde agradable. A r b i ­
t r ó el s e ñ o r Alvarez HiJias 
s in problemas. Los e q u i p o » 
actuaron con c o r r e c c i ó n y no 
hubo cartulinas. 

Ov iedo : S á n c h e z ; j^aulinOi 
B l a n , A r i a ; meandro, Uue-
t o ; . justo, C^uique, M i g u e l , 
B a r r e r o y F e r r o n . u n cam­
bio en la segunda tase: 
Chus susti tuyo a Fer ron . 
' A s t i l l e r o : Fo ldo i ; Oe io , 
Samaniego, ü s t e b a n e z ; V i ­
l l a r , O ü e m e s ; c h i l e n o , va­
lles, P e c h ó l o , K o b e r y M o -
l leda Dos cambios: Uitmiio, 
a l reanudarse el Juego, r©1 
e m p l a z ó a Chi leno y cuando 
quedaban 22 minutos , Focno-
lo , con calambres, de jd 61 
puesto a Cordera . 

L l Oviedo Aficionados co­
m e n z ó jugando bien, pero 

luego fue a menos. Aunque 
l levó la in ic ia t iva , t e rmino e l 
p r imer t iempo con empate a 
cero. Cuando faltaban cusa 
minutos para ei f ina l , u n da» 
tensa hizo penalty mece* 
sario, que • *»-bítrü senalO, 
t i l castigo lo >*nzú tsairesa 
y e l disparo, a l á derecna 
del guardameta, fuerte y co­
locado, significo el prunwE 
gol . fcieís minutos después* 
avance local, con pase G» 
Bar re ro a j e s ú s que aoe^ 
lanta irnos metros , centra a * 
bre e l delantero M i g u e l y (SU 
para a placer. 

L o s locales tuv ie ron pro* 
blemas para apuntarse l a 
v ic tor ia HH u n i ó n e lub , p o í 
su parte, se m o s t r ó m u y en­
tusiasta y a punto estuvo de 
arrancar el empate. F u d o a l i ­
near, por f i n , a u n porte*© 
en l a meta. Foldo 1, d e s p u é s 
de que enfermera e l t i t u l a r j ; 
e l segundo. Bon i l l a , se oflf* 
gara a actuar. \ 

S u m ó e n G í j ó n s u s d o s p r i m e r o s p o s i t i v o s ( 1 - 2 ) 

El Santoña, en una gran segunda 
parte, pudo golear 

G I J O N I N D U S T R I A L , 1 ( M a r c o s ) -
S A N T O Ñ A , 2 ( C o b o , de p e n a l t y ) y P o l i 

C a m p o d e S a n t a C r u z . R e g u l a r e n t r a d a y t e r r e n o 
a l g o d u r o . 

A r b i t r ó e l S r . S a n t o s L ó p e z , b i e n , a u n q u e s e ñ a l ó 
u n c ó r n e r c o n t r a e l S a n t o ñ a , i n e x i s t e n t e , y c o m o con­
secuenc ia o b t u v i e r o n l o s loca les e l ú n i c o g o l . M o s t r ó 
c a r t u l i n a a m a r i l l a a l o s j n g a d o r e s v i s i t a n t e s M a r i a ­
n o y E s l a y a , p o r j u e g o p e l i g r o s o . 

A L I N E A C I O N E S 

G I J O N : V a l e n t í n ; D e l R i e g o , G e r a r d o , B a y o ; M a ­
r i a n o , E l u ; B e t m a r d o , Jo rge , M a r c o s , P e p í n y G u e r r a . 
E n l o s m i n u t o s 75 y 76 J o r g e f u e s u s t i t u i d o p o r C u é 
y B e r n a r d o p o r E m i l i o . 

S A N T O Ñ A : C h u c o , Q i e m a r l , I g n a c i o , C o b o , J a v i ; 
C a r l o s , SanM, A r q u i l l o ; V i l l a r í a s , E s l a v i a y P u c h i . A l 
c o m i e n z o d e l s e g u n d o t i e m p o S a n t i f u e s u s t i t u i d o p o r 
G u t l , y m á s t a r d e P o l i p o r P u c h i . 

G O L E S 

M i n u t o 32, G u e r r a l a n z a u n c ó r n e r , f a l l a C h e m a r i 
y M a r c o s , desde ce rca , r e m a t a a g o l . E n l a s egunda 
p a r t e , a l o s 23 m i n u t o s , m a l e n t e n d i m e n t o d© l a de­
fensa y e l p o r t e r o d e l G i j ó n l o q u e o b l i g a a l gua rda ­
m e t a a d e r r i b a r a P o l i . C l a r o p e n a l t y q u e e l á r b i t r o 
s e ñ a l a . L a n z a C o b o y d i g n i f i c a e l e m p a t e . E n e l m i ­
n u t o 73, V i l l a r í a s r e c i b e e l b a l ó n y d i s p a r a a l p a l o 
c o n t r a r i o , n o a c i e r t a e l p o r t e r o y P o l i m a r c a a p l a c e r 
e l t a n t o d e l t r i u n f o . 

B U E N D E B U T 

E l S a n t o ñ a c o n q u i s t ó , c o n m e r e c i m i e n t o , sus d o s 
p r i m e r o s p u n t o s a d o m i c i l i o . E n l a p r i m e r a p a r t e se 
v i o d o m i n a d o y l o s loca les c o n s i g u i e r o n a d e l a n t a r s e 
e n é l m a r c a d o r . E n e l s e g u n d o t i e m p o , s i n e m b a r g o , 
l o s san t e ñ e s e s se f u e r o n a l a t a q u e , b i e n c o n d u c i d o s 
p o r s u o e n t r o c a m p i s t a C a r l o s q u e h i z o t a i g r a n en­
c u e n t r o y n o s ó l o d i o v u e l t a s a l m a r c a d o r , s i l i o q u é 
g o z ó d e ocas iones p a r a h a b e r a u m e n t a d o l a c u e n t a . 
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V i c t o r i a , c o n s o b r e s a l t o s , d e l N a v a l s o b r e e l C a y ó n ( 1 - 0 ) 

Dos expulsados en Reínosa 
R E I N O S A ( R O L D A N , c o r r e s p o n s a l ) 

N A V A L , 1 ( S i l o , e n p r o p i a m e t a ) ; G A Y O N , 0 
D i r i g i ó e l e n c u e n t r o e l c o l e g i a d o c á n t a b r o S r . Obre -

g ó n , n o m u y a c e r t a d a m e n t e . S a c ó t a r j e t a s a m a r i l l a s a 
Ponso y a C u q u á s , y r o í a a I s i y B e r t o , p o r c o n a t o de 
a g r e s i ó n m u t u a . E l j u g a d o r l o c a l h a b í a e n t r a d o e n e l 
t e r r e n o d e j u e g o u n m i n u t o an tes d e l a e x p u l s i ó n . 

A l i n e a c i o n e s : N a v a l : C u n i ; M a n t i l l a , C o n s t a n , C t ó n e -
r o s ; S u s i , U t a ; Paco , D e b r á n , E s t e b a n ( a é s t e l e s u s t i t u ­
y ó I s i ) , Cabezas y V i r g i l i o ( y a é s t e l e s u s t i t u y ó Oodlan-
fes). 

C a y ó n : S a n t i ; T o r r e , C u q u i s , S i l o s ; B e r t o , H u e r t a ; 
G e r a r d o ( a é s t e l e s u s t i t u y ó J o s e á t o ) , P o n s o ( a é s t e l e 
s u s t i t u y ó M a n t e c ó n ) , J o s é M i g u e l , C a r l o s y V a p e . 

G O L : E l ü n i c o g o l d e l p a r t i d o l l e g ó e n e l n t ó i ü t o 75 
d e l p a r t i d o . B a l ó n q u e b o m b e a s o b r e p u e r t a Paco, en­
t r a n a l r e m a t e S u s i y U t a , s i e n d o e l de fensa S i l o s q u i e n 
e n s u i n t e n t o d e d e s t r u i r e l acoso, a y u d a a q u e e l e s f é -
í l e o e n t r a s e d e n t r o d e l m a r c o q u e d e f e n d í a S a n t i . 

P o c o q u e c o n t a r d e l p a r t i d o , p r i m e r o de l a t e m p o ­

r a d a . L o s d o s e q u i p o s apenas d i e r o n s e n s a c i ó n d e pe l i ­
g r o a n t e a m b a s p o r t e r í a ® . E l p r i m e r t o q u e d e a t e n c i ó n 
l o d i o e l C a y ó n p o r m e d i a c i ó n d e F o n s o , q u e e s t r e l l ó e l 
b a l ó n e n e l t r a v e s ñ a o apenas I n i c i a d o e l e n c u e n t r o . 

F u l g u r a n t e c o m i e n z o q u e se fue a p a g a n d o s e g ú n i b a n 
s u c e d i ó n d o s e l o s m i n u t o ® . J uego i n s u l s o y p o c o p r á c t i c o 
p o r p a r t e l o c a l e n es te p e r i o d o y de a b í e l e m p a t e a c e r o 

M á s e m o c i ó n q u e f ú t b o l d u r a n t e e l s e g u n d o t i e m p o 
d e b i d o a l o i n c i e r t o d e l r e s u l t a d o , y m á s p e l i g r o c r e a r o n 
lo s l oca le s q u e s u r i v a l , d e b i d o a l o s c a m b i o s e fec tuados . 
E© q u e n o n o s e x p l i c a m o s es p o r q u é sus j u g a d o r e s u n a 
vez c o n s e g u i d o e l g o l , se r e t r a s a s e n e n ese i n t e n t o de 
d e f e n d e r l a v e n t a j a . E s t e r e p l i e g u e , u n i d o a q u e l o s l á ­
brales r e á n o s a n o s , e n m á s d e u n a o c a s i ó n h i c i e r o n agua , 
p u d o c o s t a r l e s u n s e r i o d i s g u s t o , d a d o q u e l o s cayoneses 
i n t e n t a r o n e h i c i e r o n p e l i g r a r l a v i c t o r i a d e l o s r e í n o s a -
n o s e n l o s ú l t i m o s m i n u t o s d e l p a r t i d o . 

E l N a v a l h a s a l v a d o e l p r i m e r e s c o l l o c o n sobresa l ­
tos , p e r o h a d e s u p e r a r s u j u e g o y m e j o r a r s ü p u e s t a a 
p u n t o s i n o q u i e r e c a m i n a r a l e s t i l o d e l a ñ o p a s a d o . 

I g u a l ó s i n g o l e s 

e n P o l a d e 

L a v i a n a 

B u e n d e b u t 

H a r r é a l a 

Camípo de Las Tolvas, con 
bastantes espectadores y buen 
aartofcraje del s e ñ o r Barbero . 
E l equipo locad e s t r e n ó t r i ­
buna y vestuarios. E n e l m i ­
nu to 67, J o s é Luis desperdi­
c ió u n penal ty con que fue 
castigado e l equipo monta­
ñ é s . 

T i t á n i c o : Ol iver io , Arr ies ta , 
S o ü s , Lobo , Alas, Berna, 
Juanjo, Luis Enr ique , Moxet 
J o s é Luis y Mar io . 

E n la p r i m e r a mi t ad , C M -
r r i s u s t i t u y ó a More t y m á s 
tarde e n t r ó BQanoo por 
Ar r i e s t a 

Barreda: Cadelo, Eduardo, 
Venidiejo, Jaivi, Pedi i to , Za-
llanza, Luis , Pedro, Batenala, 
R a y ó n y Bos i . Dos sustitucio­
nes: Iglesias por R a y ó n y 
Lisaso po r Javi . 

E l penalty mencionado, que 
no supieron aprovechar los 
locales, fue la tínica o p o r t u -
n idad que tuvo e l T i t á n i c o de 
hacerse con los dos puntos 
ante e l Barreda, o t ro dehu-
tante en la c a t e g o r í a nacio­
nal en esta temporada. Los 
c á n t a b r o s , con u n buen sis­
tema defensivo, abor taron 
todos los intentos asturianos 
e inaluso mos t ra ron peUsjro-
sidad en sus contragolpes. A 
dlest>aoaT, asimismo, el gran 
ecmnViif-u de lucha que á oon-
tr ibuición del luego pusieron 
lo« haTredenses. 

L a a u l i i l e l a 

R. Sociedad - Osasuna .. 1 
H é r o u l e s - G i j ó n . . . . . . . . . . . l -x-2 
B á r o e l o n a - E s p a ñ o l . . . 1 
Salamanca - M u r c i a x 
Zaragoza - Sevil la 1 
R. M a d r i d - A t . Bi lbao 1 
Val ladol l r i - Aümería ••• 1 
Granada - Rayo Vallec. 1 
AQavés - Gasitilla l - x 
Cádiz - Ceuta . . . . . .o:. ; ; .» 1 
Oviedo - Sabadell . . .x . . 1 
Levante - Elche l-x-2 
Cas te l lón - Santander .. 1-x 
Linares - Huelva . . . . . . . . . l ^ x ^ 

F ú t b o l J u v e n i l . - A d o m i c i l i o , s i n c o n v e n c e r 

Racing ganó; Castro 
Brazomar empató 

Los dos equipos c á n t a b r o s que com­
p i t en en l a Liga Nacional de F ú t b o l Ju­
veni l i n i c i a ron e l torneo con acierto. E l 
Castro Brazomar d e b u t ó en l a c a t e g o r í a 
igualando en Pamplona con el Obereha 
(0-0). E l Racing v e n c i ó , en Zaragoza, a l 
S tad ium Casablanca (1-2). 

E n la capi ta l navarra , el Castro j u g ó 
a una tempera tura que rondaba los 40 
grados y c o m p l e t ó una aceptable actua­
c ión , destacando en e l c a p í t u l o defensivo. 
Las informaciones recogidas p o r nuestro 
corresponsal en Castro, Joserra, indican 
que los r o j i l l o s merecieron e l empate 
s in goles. A r b i t r ó b ien e l colegiado nava-
r r ó s e ñ o r Ochoa. E l Castro Brazomar 
p r e s e n t ó esta f o r m a c i ó n : Cuena; T o r i , 
Angel R a m ó n , M i k e l , Ponf r í a , Ventosa, 
Chemari , Juanchu, Mero , T e m y N i ñ o s . 
E n el m i n u t o 33 de l a segunda m i t a d Sa-
lazar sup l i ó a N i ñ o s y seis m i n u t o s des­
p u é s , Pacheco a M e r o . Los mejores del 
conjunto santanderino f u e r o n Cuena, 
Ventosa, Pon f r í a , M i k e l y T o r i . 

LOS RACINGUISTAS, L I G E R A 
MEJORIA 

T a m b i é n el ca lor fue e l p r i n c i p a l pro­
tagonista del choque S tad ium Casablan­
ca-Rac ing , disputado en Zaragoza, en 
unas excelentes instalaciones. Aunque ga­
n ó (1-2) e l cuadro ' santanderino s ó l o me­

j o r ó l igeramente los defectos advertidos 
en e l Torneo P r í n c i p e Felipe. Fue u n en­
cuentro p r o p i o de los comienzos de l a 
temporada y l a estrechez del campo mo­
t ivó que e l b a l ó n rondara frecuentemen­
te con pel igro ambas p o r t e r í a s . 

E n la p r i m e r a m i t a d , Ber to c o m p l e t ó 
una excelente jugada, llegando hasta l a 
l ínea de fondo. D io d e s p u é s e l pase a t r á s 
y G u t i m a r c ó . V í c t o r estuvo cerca de ob­
tener o t ra diana, pero su chut p e g ó en la 
madera. C o m e n z ó l a segunda fase con 
p r e s i ó n m a ñ a , que p r o v o c ó l a igualada. 
No se c o n f o r m ó e l Racing con el empate 
y se fue en busca de l a v i c to r i a , l o que 
c o n s e g u i r í a a dos minu tos del f ina l , po r 
medio de G u t i , a l a salida de u n c ó r n e r . 

La a l i n e a c i ó n del J. Racing fue: Abas-
cal; Bringas, Chenche, Javi , Cil leruelo; 
M a r i o , Ber to , Cobo; C o r t é s , V í c t o r y Gu­
t i . A veinte minu tos del t é r m i n o del en­
cuentro, P i t i s s u p l i ó a Cobo. 

Los resultados completos del grupo 
fueron: 

Oberena, 0; Castro Brazomar, 0. 
S t ad ium Casablanca, 1; Racing, 2. 
G a l d á c a n o , 0; Real Sociedad, 2. 
Calasanz, 3; Burgos, 2. 
Zarauz, 2; Aragón , 1. 
Ath le t i c de Bi lbao , 4; Hel ios , 0. 
Baracaldo, 1; La r ramendi , 1. 
Real M a d r i d , 1; Osasuna, 1. 

T r a i n e r a s . — C a s t r o , s é p t i m o ; 

A s t i l l e r o n o c o m p i t i ó 

K a i k u , v i r t u a l v e n c e d o r 

d e l a B a n d e r a 

d e S a n S e b a s t i á n 

Tras l a regata de c l a s i f i cac ión d i spu tad^ ; e l s ábado» 
t l l l e r o no c o n c u r r i ó ayer a l a p r i m e r a de láSt fios j o m a d a s 
de l a Bandera d é San S e b a s t á n . K a i k u c o n s i g u i ó una t n » 
por tan te ventaja sobre Santuroe, que deb^ ^ " o p o r c i o n a r ft 
los sestaotarras e l t r i u n f o absoluto en l a c i t a del p r ó r i m i í 
domingo . 

In ic ia lmente se d i s p u t ó , en aguas de La Concha, m u m-
gata denominada de p r o m o c i ó n , en la que f a l i a ron los a s É -
llerenses y donde g a n ó Pasajes de San Jumi , seguida p a r 
Santurce B , Portugalete e Ibe r i a , s in que í m l g u n a da eitate 
tuv ie ra o p c i ó n a p remios . 

E n l a p r i m e r a tanda, ya con todos Igs derecho*, vchk 
c i ó K a i l m p o r delante de l a «So t e r a» , que ÜggÓ a 25 segun­
dos de los muchachos de C h i r r i . Tercero fífe Fuenterrabfa, 
y cuar to San S e b a s t i á n . A c o n t i n u a c i ó n , Ó í í ó d o m i n ó en wa 
manga, si b ien Algor ta hizo u n buen c ronq , .qtíe le p e r m i t o 
estar entre los mejores. E n tercer lugar se éllísificó Zomaya, 
y en cuar to . Castro. Los c a s t r e ñ o s h ic ie ron | l , - S é p t i m o c tono 
en l a general, p o r delante de San Sebastián». 

E l p r ó x i m o domingo, d í a 14, i n t e r v e n d ^ i en l a tanda 
de c o n s o l a c i ó n , F u e n t e r r a b í a , Zumaya, Cái | | | |p U r d í a l a s j r 
San S e b a s t i á n , y en l a de honor , K a i k u , S ^ u r c e , Or lo t 
Algor ta . Se suman los e r ó n o s de las dos j o f t í a d a s y se pee-
vó que el orden def in i t ivo sea el c i tado. 

" V o l t a " a C a t a l u ñ a 

V a n d e V e l d e s e a d j u d i c ó 

l o s d o s s e c t o r e s 

PLATJA D'ARO. — E l corredor h o l a n d é s ^ y a n de VeMe 
s impuso en los dos sectores de l a etapa ^ la «Vol ta» a 
C a t a l u ñ a , disputada ayer, po r lo que se a d j u d i c ó l a cuar ta 
etapa. 

E n e l p r i m e r o , que t e rminaba en la c h a l a d a a V a l M -
drera . V a n de V 'Jde se e s c a p ó j u n t o con lójs « tekas« Leja» 
r re ta , que l legó a u n segundo, y Albe r to F e í t i á n d e z , que se 
c las i f icó a seis. E i p e l o t ó n , encabezado p o r j o t f o « teka» , Jo­
s é Lu i s Vie jo , l legó a 28 segundos. 

Por la tarde, con f ina l de etapa t a m b i é n ^ e n subida tas-
censo a l Mas Deu) , el h o l a n d é s se impuso n u £ v a m e n t e p o r 
delante de M a r i n o Lejar re ta (a t res segundo^, Vicente Bal­
da (a 18) y Juan F e r n á n d e z (a 25). 0 

L a c las i f i cac ión general queda establecida, a l a espara 
de l a etapa «re ina» que se d i s p u t a r á hoy, de l a siguiente 
fo rma : 

1. — J . L . L ó p e z C e r r ó n , 19-16-16. 
2. —J. V a n de Velde, Holanda , 19-17-06. 
3. — M . Lejarre ta , Teka, 19-17-08. 
4.—V. Belda, 19-17-49. 
5.—J. F e r n á n d e z , 19-17-50. 
6. — A . Col l , 19-18-00. 
7. —J. L . Vie jo , Teka, 19-18-02. 
8 — A . F e r n á n d e z , Teka, 19-18-03. 
9.—J. For t i a , 19-18-06. 

10.—J. L . L a g u í a , 19-18-17. 

B o l o s . - S e g ú n l a P e ñ a E l B r u j o 

L a F e d e r a c i ó n s e o l v i d a d e l o s t e r c e r a s 

ü e d i s p u t ó una c o m p e t í -
c i ó n para establecer e l o r ü e n 
de preferencias entre cua­
t r o p e ñ a s de tercera, a t m 
de cubr i r posibles bajas en 
segunda. L a c las i f i cac ión que­
d ó a s í : 1 : tían Amanc io , 
554 bolos, en dos concursos; 
2 : Besaya, 513; 3: ¿ a T o ­
cinero. 512; 4 : C a l d e r ó n . 
498. 

C O N C U R S O P A R A 
C O N D U C T O R E S 

E h Hoznayo se celebro la 
sexta ed ic ión del concurso 
bol í s t ico ¡Seguros O r b i t a , pa­
ra conductores que patrocina 

la d e l e g a c i ó n de Santanaer, 
regentada por el s e ñ o r (Cán­
dara. H e a q u í los resultados 
def ini t ivos: 1 : Enr ique A r ­
ce (S t anda rd ) , 395 bolos; 
2> G a r c í a (Campsa ) , 355; 
?í* V í c t o r Fe rnánc iez (Stan­
d a r d ) , 235; 4 : tíobi ( w a n -
b o ) , 234; 5 : Ja ime F é r e z 
( N e s t l é ) , 108; 6: Fernando 
F é r e z (Transportes v a n e ) , 
106; 7 : E l F e d r é s ( V a n e ) , 
103: H i l a r i o Vega ( A l m a ­
cenes) y Cuquis (Abascai , 
Seiaya), 101. 

C A R T A A B I E R T A D B 
L A P E N A E L B R U J O 

Kecib imos una carta, f i r ­

mada por la F c ñ a Jtíoiística 
E l B r u j o , de K e o c i n , que 
por necesidades de espacio, 
extractamos. Se recuerda 
que e l d í a 31 se disputo el 

1 campeonato regional de se­
gunda en la bolera de esta 
p e ñ a de tercera, en el cual 
no hubo la presencia de ios 
m á x i m o s responsables de es­
te deporte en Cantabria, a 
excepc ión de los s e ñ o r e a 
K i a n c ñ o y K l a ñ o , asi como 
tampoco acudieron represen­
tantes de los medios in ior -
mativos. Fudie ra alegarse, 
agrega e l esento, que ase 
d ía h a b í a inf in idad de com­
peticiones. N o estamos oe 
acuerdo en que s i entre p r i ­

mera y segunda nay una di­
ferencia abismal, favorable a 
a q u é l l a , entre segunda y tes 
cera parece que se cambian 
los papeles 

Se recuerda a l respecto 
que e l citado d í a 31 t a m b i é n 
ee , d i s p u t ó el nacional de ter­
cera en " E l Verdoso", don­
de s í se r e g i s t r ó concurren­
cia masiva de directivos, desr 
de e l presidente de la espa­
ñola , hasta el vicepresidente 
de l a C á n t a b r a y el rector 
de los arbi t ros . T a m b i é n se 
comentan alabanzas hechas 
en los p e r i ó d i c o s al excelente 
estado de la bolera de " E l 
Verdoso" . Se reclama, final­
mente, a t e n c i ó n para esta 

p e ñ a s e c o n ó m i c a m e n t e t » i n -
Jes, "pueis sS Sernos algo de 
bolos y crggtíJOs que nace­
mos algo p o r l o s bo los" . 

T E R C E R A S E N 
U C I E D A 

J o s é Ka í t t ón Lionzaiez, 
con 368 b ó l f s . gano, ayer, 
en Ucieda, ?! concurso de 
bolos para Jugadores de ter­
cera patrocihkdo por Bajr 
F i t o . A cOíj t jnuacion se 
clasificaron JÍfeé uonzaiez, 
330 bolos; sjuan Ciomez, 
222; Salvad0r Alonso, 216; 
Modesto A l o f j | | , 105; Beni­
to G u t i é r r e z , jt03 y Kaxnon 
Canal . N o se p r e s e n t ó A n ­
gel S a í z . 

C A L V O 

S O T E L O , 3 
ACADEMIA RIPOLLES T E L . 2 2 1 6 4 2 

S A N T / I N D E R 

B a n c o s y 
Cajas de A h o r r o 
M i n i s t e r i o s 
E m p r e s a s 
O f i c i n a s 

T a q u i m e c a n o g r a f í a 
S e c r e t a r i a d o 
E s t e n o t i p i a 
I d i o m a 

E s t u d i o s y p r e p a r a c i o n e s adecuados p a r a a q u e l l o s e s t u d i a n t e s que , 
h a b i e n d o t e r m i n a d o B a c h i l l e r o F o r m a c i ó n P r o f e s i o n a l de P r i m e r 

G r a d o , n o deseen c o n t i n u a r e s t u d i o s s u p e r i o r e s . 

C u l t u r a G e n e r a l 
P r á c t i c a s de o f i c i n a 
A d m i n i s t r a t i v o s 
C o n t a b l e s 

T a m b i é n p u e d e e s t u d i a r u n a o v a r i a s d e l a s 
a s i g n a t u r a s s i gu i en t e s : 
C O N T A B I L I D A D ( P L A N G E N E R A : C O N T A ­
B L E ) — C A L C U L O C O M E R C I A L — M E C A N O ­
G R A F I A — T A Q U I G R A F I A — I N G L E S — 
F R A N C E S — C O R R E S P O N D E N C I A — O R T O ­
G R A F I A — E S T E N O T I P I A — L E G I S L A C I O N 

M E R C A N T I L — E T C E T E R A . 

P ro feso res espec ia l i zados . M é t o d o s y t e x t o s q u e 
p e r m i t e n u n a r á p i d a p r e p a r a c i ó n y é l acceso a 
excelentes co locac iones , t a n t o en o f i c i n a s banca-

r í a s c o m o e n e m p r e s a s y e n t i d a d e s p ú b l i c a s . 

E n s e ñ a n z a p o r C o r r e s p o n d e n c i a : 

G e n e r a l M a r t í n e z C a m p o s , 20. — MADRÜWZO 



P á g i n a 2 2 S a n t a n d e r , 8 - 9 - 8 0 

F U T B O L F U T B O L ® F U T B O L 
| Sistema 

Vehículo 
Ocas ión 

M i e n t r a s l o s 

c o c h e s n u e v o s 

s u b e n . . . 

N u e s t r o s u s a d o s 

b a j a n 

¡ V e n g a b o y m i s m o y c o m p r u e b e 
l o s n u e v o s p r e c i o s I 

A p r o v é c h e s e d e n u e s t r a o f e r t a e spec i a l 

¡ G R A N O P O R T U N I D A D ! 

L k f u í d a m o s 1 0 0 c o c h e e n p e r f e c t o 

e s t a d o d e f u n c i o n a m i e n t o 

C O U N D R E S 
S . L . 

S a n t a n d e r 

N E U M A T I C O S 

I ISRK EE BLrLiI 
C I N T U R A T O P 3 

V e n t a y s e r v i c i o : 

A G E N C I A 

NANSA 
C a s t i l l a , 4 2 

T e l é f o n o s : 2 1 - 6 6 - 5 8 y 2 1 - 6 6 - 6 2 

éé 

P R I M E R A D I V I S I O N 

R E S U L T A D O S 

O S A S Ü N A 
V A L E N C I A 
Sf lPORTING . . . .M 
E S P A Ñ O L 
M U R O L A 
S E V I L L A . . 
A T H . B I L B A O . . . 
A L M E R I A 
A T . M A D R I D 

1 — L A S P A L M A S 0 
3 — R E A L S O C I E D A D . . . 2 
2 — B E T I S , . . . 0 
2 — H E R C U L E S 1 
1 — B A R C E L O N A 2 
1 — S A L A M A N C A 0 
0 — Z A R A G O Z A 1 
1 — R E A L M A D R I D . . . 2 
5 — V A L L A D O L I D 2 

C L A S I F I C A C I O N 
J G E P F G P t o s . 

S P O R T I N G w . . . . . . 
Z A R A G O Z A 
O S A S Ü N A . . . . . . 
S E V I L L A . . . 
A T . M A D R I D 
B A R C E L O N A 
R E A L M A D R I D 
E S P A Ñ O L - . . . 
V A L E N C I A 
R E A L S O C I E D A D . . . . . . 
H E R C U L E S . . . 
M U R C I A 
A L M E R I A . . . . . . 
V A L L A D O L I D 
L A S P A L M A S 
S A L A M A N C A . . . 
A T H . B I L B A O 
B E T I S 

P R O X I M O S 
L a s F a l m a s - A t . M a d r i d 
R e a l Soc tedad-Osasuna 
B e t i s - V a l e n c i a 
H é r o u l e ^ S p o r t i n g 
B a r c e l ot i a - E s n a ñ n i 

0 1 

0 2 
0 2 + 2 
0 2 
0 2 
2 2 
1 2 + 2 

2 + 2 
2 
2 
0 
0 

1 2 0 - 2 
1 2 0—2 

0 
0 
0 
0—2 
0 

P A R T I D O S 
S a l a m a n c a - M u r c i a 
Za ragoza -Sev i l l a 
R . M a d r i d - A t h . B i l b a o 
V a l l a d o l i d - A l m e r í a 

E A T 

MIGUEL ARR0Y0,S.L 
P L A Z A D E L A S E S T A C I O N E S - C A S T I L L A 9 6 

^ 4 e r o q u i p 
T u b e r í a s y c o n j u n t o s f l ex ib les de t o d o t i p o , c o n 
racores rehusables y prensados, p a r a m á q u i n a s 
de O b r a s P ú b l i c a s , P lantas de f a b r i c a c i ó n . M a q u i ­
n a r i a de e l e v a c i ó n , etc. R e c o r e r í a y adaptadores 

combinados . Conexiones r á p i d a s . 
D i s t r i b u i d o r p a r a San tander y. p r o v i n c i a . 

C o n l a g a r a n t í a de e ^ o q u i p 

T A L L E R E S 

L A N Z A 

Las Presas ( S a n t a n d e r ) 
T e l é f o n o ; 25-02-49 

7 1 h o y q u e r e m o l c o r g r o n d e / p e / o / , 

o l o / m ó / f u e r t e / l e / c u e / l o m e n o / . M 
C A M I O N E S D E 1 0 , 2 0 Y H A S T A 4 5 T O N E L A D A S D E A R R A S T R E 

C O N C E S K J N A R I O _ 

JOSE VIDAL deiaP[NA,S.A 
V E N T A Y S E R V I C I O S 

S A N T A N D E R C A R R E T E R A P A R A Y A S K M . 3 T F N O . 2 5 0 4 5 0 
T O R R E L A V E G A - V A L L E S T F N O . 8 2 0 0 5 0 

S E G U N D A D I V I S I O N 

R E S U L T A D O S 

F A L E N C I A 0 
C A S T I L L A . 1 
GEETAFE 0 
C E U T A 2 
S A B A B E L L 0 
E L C H E . . . 2 
B U R G O S 1 
R A C 1 N G 
H U E L V A 1 
R A Y O . . . . . . 3 

G R A N A D A 0 
B A R A C A L D O 0 
A L A V E S 2 
M A L A G A 0 
C A D I Z 1 
O V I E D O . . . . . . . . . . . . 1 
L E V A N T E . . . 1 

A T . M A D R I L E Ñ O . . . 1 
C A S T E L L O N 1 
L I N A R E S 1 

C L A S I F I C A C I O N 
J G E P F G P t o s . 

A L A V E S . . . . 
C E U T A . 
C A D I Z , 
C A S T I L L A . . . 
R A Y O V A L L 
E I C H E •.. m . •*. . . . « • • 
C A S T E L I X > N 
L E V A N T E 
A T . M A D R I L E Ñ O 
H U E L V A . . . . . . . . . . . . . . . 
B U R G O S 
R A C I N G 
G R A N A D A 
F A L E N C I A . . . 
O V I E D O 
U Ñ A R E S 
B A R A C A L D O 
S A B A D E L L . . . . . . 
M A L A G A 
G E T A F E 

P R O X I M O S 
Granada -Rayo V a l l e c a n . 
B a r aca l d o-Palencia 
A l a v é s - C a s t i l l a 
M á l a g a - G e t a f e 
C á d i z - C e u t a 

0 2 + 2 
0 2 
0 2 + 2 
0 2 

2 
2 
1 + 1 
1 + 1 
1 + 1 
1—1 
1—1 
1—1 
1 + 1 
1—1 
2 
0 
0 
0—2 
0 
0—2 

P A R T I D O S 
O v i e d o - S a b a d e l l 
L e v a n t e - E l c h e 
A t . M a d i i l e ñ o - B u r g o s 
C a s t e i l ó n - R á c i n g 
O n a r e s - H n e l v a 

T A L L E R E S D E R E P A R A C I O N E S 

D E R E L O J E S 

car. herrero 

D I P L O M A D O S E N Q U A R Z O 

R u a m a y o r , 4 ( a c e r a c i n e L o s A n g e l e s ) 

S E G U N D A D I V I S I O N B 

R E S U L T A D O S 

H U E S C A ,2 
O O R U Ñ A 1 
Z A M O R A 0 
L A N G R E O 1 
T O R R E J O N 3 
O O M P O S T B L A 1 
M I R A N D E S 2 
S A N S E B A S T I A N . . . 2 
L A S P A L M A S A T . . . . 0 
P O N T E V E D R A 1 

T E N E R I F E . . . 
B I L B A O A T H . 
A R A N D I N A . . . 
S E S T A O 
A L C A L A 
E N S I D E S A . . . 
L E O N E S A . . . 
F E R R O L 
C E L T A 
L O G R O Ñ E S . . . 

C L A S I F I C A C I O N 

J G E P F C P t o s . 

C E L T A 
O O R U Ñ A 
O O M P O S T E L A 
T O R R E J O N 
M I R A N D E S 
S A N S E B A S T I A N 
T E N E R I F E 
H U E S C A 
S E S T A O 
L O G R O Ñ E S 
L A N G R E O 
P O N T E V E D R A 
A R A N D I N A 
Z A M O R A 
L E O N E S A . . . 
F E R R O L 
A L C A L A 
E N S I D E S A 
B I L B A O A T H 
L A S P A L M A S A T 

1 0 

0 1 
0 1 
0 1 
0 ' 3 
0 2 

1 0 0 1 0 

2 + 2 
2 
2 
2 
2 
2 

2 1 + 1 
2 1—1 

1 + 1 
1 + 1 
1—1 
1—1 
1 + 1 
1—1 
0 
0 
0 
0 
0 
0—2 

R e g a l a m o s p o n f i n d e t e m p o r a d a 

LOS C O L C H O N E S , S A C O S D E D O R M I R , 
E L P A R A V I E N t O S , U N A R M A R I O . U N 
A P A R A T O D E L U Z , L A M E S A , U N A 

C O C I N A D E G A S , 

C O M P R A N D O U N A T I E N D A D E 

C A M P A Ñ A E N O F E R T A E S P E C I A L . 

A R M E R I A " L A B U E N A F E 

P U E N T E S A N M I G U E L ( c a r r e t e r a - t o r r e l a v e g a - o v i e d o ) 

— A B I E R T O S A B A D O S T A R D E — 

T A M B I E N L I Q U I D A C I O N D E A R T I C U L O S D E C A M P I N G Y P L A Y A i * 



S a n t a n d e r , 8 - 9 - 8 0 — P á g i n a 2 3 

F U T B O L F U T B O L M i F U T B O L 

E B R D 

T E R C E R A D I V I S I O N 

R E S U L T A D O S 
E N T R E G O O 
S U A N C E S . . a 
O V I E D O A F " 2 
T I T A N I C O . . o 
N A V A L i 
G I J O N I N D . . . . i " "* i 
C A U D A L ' 2 
A V I L E S o 
E m ? O P A i 
P I L O Ñ E S A '" ' 3 

R A Y O C A N T . 
C A S T R O 
U N I O N C L U B 
B A R R E D A 
C A Y O N . . . 
S A N T O Ñ A . . . 
S A N M A R T I N 
S P O R T I N G A T 
T U R O N . . . 
S I E R O 

C L A S I F I C A C I O N 

S P O R T I N G A T . . . . 
O V I E D O A P . . . . 
C A S T R O . . . 
N A V A L .'. 
S A N T O Ñ A .!*. "* 
C A U D A L 
S I E R O 
P I L O Ñ E S A '" . 
E U R O P A ' 
T U R O N . . . . . . 
R A Y O C A N T A B R I A . . . 
B A R R E D A 
E N T R E G O . . . 
T I T A N I C O 
S A N M A R T I N 
G I J O N I N D 
C A Y O N 
S U A N C B S 
U N I O N C L U B . . . 
A V I L E S , . . 

P R O X I M O S 
C a y ó n - S u a n c e s 
R a y o G a n t a b r i a - N a v a ] 
S a n t o ñ a - E n t r e g o 
U n i ó n O u b - G i j ó n I n d . 
S a n M a r t í n - O v i e d o A£. 

J G E P F C P t o s . 
2 + 2 
2 
2 + 2 
2 
2 + 2 
2 
1 + 1 
1—1 
1—1 
1 + 1 
1 + 1 
1 + 1 

0 1—1 

1 2 
0 1 
0 1 
0 2 

1 - 4 
0 
0 2 
0 
0—2 
0 

0 2 0—2 
P A R T I D O S 
G l j ó n A t . -Cauda l 
T u r ó n - A v i l e s 
S i e r o - E u r o p a 
B a r r e d a - P i l o ñ e s a 
C a s t r o - T i t á n l c o 

CAMPOOAUTO 
• V e h í c u l o s n u e v o s 

• R e c a m b i o s 

• S e r v i c i o 

• V e h í c u l o s u s a d o s 

R e a l , 4 9 — M A T A M O R O S A R E I N C S A 

J E E P S B R O 

VEHICULOS TODO TERRENO 

IfcWb&fcjs» 

T R A C J O R E S 2 y 4 

R U E D A S M O T R I C E S 

© E B R D 
Y 

M a s s e y Ferguson 
C O N C E S I O N A R I O E X C L U S I V O : 

CfllHIlOi U • fMfoñO 222500 0 0 líneas) 

SANTANDER 
U Ñ O S A TORRHtAVEOA 

R E G I O N A L P R E F E R E N T E 

R E S U L T A D O S 
G A M A 0 — T Q R i I N A 0 
L A R E D O 2 — V A L D A L I G A . . . 
S A N J U S T O 
M I O Ñ O 
G I M N A S T I C A . . . 
B S O U D O 
A Y B O N 

1 — M I N E R V A . . . 
0 — B Ü E L N A . . . 
2 — S O L A R E S . . . 
1 — A T . E S P A Ñ A 
í — V I M E N O R . . . 

N O J A 3 — L O P E D E V E G A 
V B L A R D E 2 — N A V A L A E S A . . . 
G C J A R N I Z O 2 — A T . A L B E i R I O I A 

C L A S I F I C A C I O N 

A T . E S P A Ñ A 
V I M E N O R 
G I M N A S T I C A . . . 
G U A R N I Z O 
N O J A 
B U E L N A 
T O R 1 N A 
M I N E R V A 
N A V A L A E S A . . . 
V A L D A L I G A 
M I O Ñ O 
G A M A 
S A N J U S T O . . . . . . 
V E L A R D E 
L A R E D O 
L O P E D E V E G A 
A T . A L B B R I C I A 
S O L A R E S 
A Y R O N 
E S C U D O 

J G 
1 1 
1 1 
1 1 

E P 
0 0 
0 o 
o o 
o o 
o o 

F C 
4 1 

0 0 
1 1 

P t o s . 
• 2 + 2 
2 + 2 
2 
2 
2 
1 + 1 
1 + 1 

- 1 + 1 
1 + 1 
1 + 1 
1—1 
1—1 
1—1 
1—1 
1—1 
0 
0 
0 
0 - 2 
0 - 2 

P R O X I M O S 
B u e l n a - V e l a r d e 
S o l a r « s - M i o ñ o 
A t . E s p a ñ a - G i m n á s t i c a 
V í m e n o r - T e x t i l E s c u d o 
T o r i n a r A y r ó n 

P A R T I D O S 
A t . A l b e r i c i a - G a m a 
V a l d á l i g a r G u a i m l i z o 
M i n e r v a - L a r e d o 
L o p e V e f a-San J u s t o 
N a v a l A e s a - N o j a 

C o n f í e s u i n s t a l a c i ó n d e 

B U T A N O - P R O F A N O a 

Ignacio Palacios, S. A. 
C . / C a s t i l l a , 3 1 — T e l é f . : 2 2 - 2 5 0 0 

I n s t a l a d o r d e b i d a m e n t e a u t o r i z a d o 

Quíntiliano y Pelayo 
A u t o m ó v i l e s 

E N S A N T A N D E R 

I s a b e l l a C a t ó l i c a , 1 1 ( F r e n t e G . C i n e m a ) 

T e l é f o n o s : 2 3 - 2 9 ^ 8 9 , 2 3 - 6 2 - 1 0 y 2 3 - 8 ^ 6 5 

M á s d e 2 5 0 v e h í c u l o s d e o c a s i ó n , s o l a m e n t e ú l t i m a s 

m a t r í c u l a s . 

G a r a n t í a u n a ñ o , a c o n v e n i r . 

F a c i l i d a d e s 6 , 1 2 y 1 8 m e s e s s i n e n t r a d a . 

C o n t a m o s c o n u n o d e l o s m e j o r e s t a l l e r e s d e l N o r t e 

d e E s p a ñ a , p a r a a c o n d i c i o n a r v e h í c u l o s . 

Quintiliano y Pelayo 
A u t o m ó v i l e s 

E N T O R R E L A V E G A 

J o a q u í n C a y é n , 6 — T e l é f o n o : 8 9 - 4 8 - 5 0 . 

V i s i t e n u e s t r a e x p o s i c i ó n , e n c o n t r a r á c o c h e s c o n m e ­

n o s d e u n a ñ o d e u s o . 

T a m b i é n t e n e m o s v e h í c u l o s m u y e c o n ó m i c o s p r o c e ­

d e n t e s d b c a m b i o s . 

M á x i m a g a r a n t í a . M á x i m o s m e d i o s q u e f a c i l i t a n e s t a 

g a r a n t í a . , 



P á g H i a 2 4 — • S a n t a n d e r , 8 - 9 - 8 0 

P r i m e r a D i v i s i ó n . - U n e s p e c t a d o r f a l l e c i ó e n e l t r a n s c u r s o d e l O s a s u n a - L a s P a l m a s 

Barcelona, Madrid y Zaragoza 
ganaron a domicilio 
MURCIA, 1; BARCELONA. DOS 

M U R C I A — E l Barcelona venc ió a domic i l i o a l Murc ia 
pox dos goles a uno, en par t ido disputado «La Condomi­
na» 

BARCELONA: Amador; Ramos, Migue l i , Alesanco, Zuvi-
r ía ; S á n c h e z , Quiñ i ; M a r t í n e z , Asensi, K r a n l y Simonssen. 
S in cambios. 

MURCIA: Gustavo; Picazo, CamipeUo, Ruiz; Alabanda, V i -
d a ñ a ; Abad, Ohazarreta, Salamanca, Nabar ro y G a r c í a Mur­
cia. Sotelo s u s t i t u y ó a Erjáz. 

A r b i t r ó el colegiado de l oeste s e ñ o r Ramos M a i c o . Re­
gular . Anuló u n go l & cada equipo, y n o p i t ó mi posible pe­
na l ty por a g a r r ó n de Amador a Salamanca. 

1-0 . M i n u t o 21. In ternada de Ruiz p o r 3a derecha, y rema­
te de cabeza de Naharro . 

1-1. M i n u t o 45. C ó r n e r que es rematado por Migue l i a 
gol. 

I - i . Minu to 88. Disparo de Sitxonssen a puerta s in dema­
siado pel igro , Alabanda toca de cabeza e int roduce el b a l ó n 
en su p rop io marco. 

N o m e i e c i ó peraer e1 M u r c i a evte encuentro, ya que e l 
gol cue saponia la v ic to r ia del Barcelona fue conseguido 
po i u n defensa local , que a l Intentar despejar u n b a l ó n l o 
env ió a l fondo de sus redes. 

E j Barcelona, s i n mostrarse excesivamente peligroso, 
supo aproveoaar las ocasiones que se ¿e presentaron, y se 
ilevó los dos puntos de «La C o n d o n í r ^ » , con lo que in i c i a 
la temporada 1 gueia con u n saldo posi t ivo . 
A L M E R I A , 1 ; R E ^ L M A D R I D , 2 

ALMERIA,.— 
F E A L M A D 5 I D : G a r c í a B e m ó n ; P é r e z Garcfei, Camacho, 

¿ Necesito; 
m i buen enchufe? 

P a r a h a c e r u n a b u e n a c o m p r a , sf es e n 
S u s a n o r , n o e s necesa r io . 
E n n u e s t r o s a lmacenes , d i s p o n e m o s d d 
u n o s a m p l i o s s t o c k s d e ma te r i a l e s d e 
c a l e f a c c i ó n R O C A d e f u n d i c i ó n , q u e 
d u r a n t o d a l a v i d a , ca lderas , radiadores^ 
q u e m a d o r e s , apa ra to s d e c o n t r o l , e tc . 
E n S u s a n o r l o dif íc i l e s f á c i l , s o m o s 
a l m a c e n i s t a s y d a m o s so luc iones de sde 
e l s u e l o a l t e j a d o , t a n t o a l cons t ruc to r , 
c o m o a c o m u n i d a d e s o p ú b l i c o e n ge n e r a l , 

a c u e r d e q u e e n l o s p rec io s s i e m p r e h a y 
v e n t a j a s . S o m o s a lmacen i s t a s . 

s u s a n o r 
S o l u c i o n e s a t o d o s l o s n i v e l e s » 

SantantíteR Montevideo, 1 
Cé(fie,17 

tbrrefavega: PoUgono Nueva Ciudad 
Femando Arce, 14 

f i a n t e Arce: Almacenes: Frente a l 
Restaurante El Molino 

fiUbao: Gordonlz,41 
fbrtugalete: Calvo Sotelo, 22 y 24 

OaUogo (.Reí Bosque); C o r t é s ( I s U r o ) , Garfia H e r n á n d e z ; 
Ang^j Stelik1;.. Juenito, Santil lana y Gunnjghanx. 

A L M E R I A : Césa r ; Panlagua, P i ñ e r o , Tanco, M a x i , Ca-
IÍJUX T a r r é s , M a r t í n e z , Garay ( M u r u a ) , Rolx5n, CJhirlés ^Ai-
v a n t o ) . 

A r b i t r ó ESnrique Negreira, c a t a l á n , que estuvo bien, aun-
qru el p ú b l i c o le p r o t e s t ó en dos j u g ü ó a s con íücc ivas en e l 
á r e a ael Ma^l r id A m o n e s t ó a Angel, oei equipo m a d r i l e ñ o . 

0- 1. M i n u t o 24. Centro desde la izquierda de Juahito a l a 
sai da de un cúrr .*r y G a r c í a Hemái ic íeá , a la media vuelta, 
totalmente Ccss^arcado, empalmaba de bolea inaugurando el 
maicador . 

í-2 M i n u t o 31 Jugada ind iv idua l de C a n n i n ¿ í i a ' i coa fa­
l lo de Tanco, ai&parando r á p i d o y ai centro de la p o r t e r í a 
logrando el 2-0 

•,'-2. M i n u t o 35. T i r o desde fuera dei á r e a de Tanco, re­
chaza apuradamente e l por tero y R o l ó ñ remata a goi. 

M a l c o m e a í ^ el A l m e r í a la l iga a: perder en propio cam­
po ante el M a d r i d . Pero el resulta io n0 lo ha merecido, 
puesto que la suerte en dos jugadas aisladas del eqalpo m á -
aridjsta-decidieron el par t ido . 

Encuentro muy disputado, de poder a poder, jugado con 
un f o i t í s i m o caioi y domin io del A'.rr.ería en ios dos í,lem-
pos, aunque e fa l tó d e c i s i ó n y suerte t-n los momentos cul­
m i n a r á . 

E3 M a d r i d m u y bien en l a parte de a t r á s , seguro y or­
denado, l i m i t á n d o s e a mantener la ventaja adqui r ida en el, 
p r i m e r t iempo. 

E n def ini t iva , u n encuentro interesante y jugado correo-
lamente, por dos equipos qae se entregaron totalmente en l a 
lucha 

A T . M A D R I D , 5; V A L L A D O L I D , 2 

M A D R I D . - i ~ C a s i 60.000 e spec tadores se d i e r o n c i t a e n 
l o s g r á d e n o s , e n t a r d e m u y c a l u r o s a . U n sec to r d e l p ú -
b E c o d e t r i b u n a a p l a u d i ó l a p r e s e n c i a d e l p r e s i d e n t e r o ­
j i b l a n c o , d o c t o r Cabeza, e n e l p a l c o , m i e n t r a s q u e o t r o 
s e c t o r l é p i t ó e n s e ñ a l d e p r o t e s t a p o r l a e l e v a c i ó n d e l a s 
c u o t a s d e soc ios , a p r o b a d a en l a a s a m b l e a g e n e r a l d e l 
c l u b , e n l a m a ñ a n a d e aye r . 

D i r i g i ó e l e n c u e n t r o e l s e ñ o r A n d ú j a r O l i v e r , d e l Co­
l e g i o A n d a l u z , b i e n e n l í n e a s genera les . 

A t . M a d r i d : A g u i n a g a ; M a r c e l i n o , A r t e c h e , B a l b i n o ; 
J u ü o A l b e r t o , B e r m e j o ( R u i z , 61 ) ; D i r c e u , Q u i q u e , M a r ­
cos , C a b r e r a y R u b i o ( P e d r o P a b l o , 83) . 

V a i l a d o l i d : L l a c e r , R i c h a r d , D u r o v i c ( R a m í r e z , 61 ) , 
J acque t , V a l l e s ; P e p í n , M o r e , Jo rge ; L o l o , G a i l ( B o r j a , 
78) y B u s k y . 

1- 0. 4 m i n u t o s : R u b i o . 
2- 0. 12 m i n u t o s : C a b r e r a . 
3- 0. 22 m i n u t o s : C a b r e r a . 
3-1. 28 m i n u t o s : G a i l . de p e n a l t y . 
3- 2 . 35 m i n u t o s : R u s k y . 
4- 2, 41 m i n u t o s : D i r c e u . 
5-2. 82 m i n u t o s : C a b r e r a . 
E l p a r t i d o se r e d u j o a l p r i m e r t i e m p o , c u a n d o l o s 

loca le s , a base d e c o r a j e y v e l o c i d a d , c r e a r o n o p o r t u n i ­
d a d e s d e g o l , s i b i e n l o s t a n t o s , s a lvo e l de R u b i o , l lega­
r o n c ó m o consecuenc ia de o s t ens ib l e s f a l l o s de l a zaga 
d e l V a i l a d o l i d , s i n d u d a s u l í n e a m á s endeb le . 

A T H L E T I C D E B I L B A O , O ; Z A R A G O Z A , 1 

B i l b a o . — E n S a n M a m é s e l R e a l Z a r a g o z a v e n c i ó p o r 
u n g o l a c e r o a l A t h l e t i c C l u b de B i l b a o . 

A t h l e t i c d e B i l b a o : A g u i r r e o a ; U r q u i a g a , T i r a p u , De 
A n d r é s ; N ú ñ e z , G u i s a s o l a ; D a n i , V i l l a r , C a r l o s ( S a r a b i a ) , 
A r g o t e y R o j o . . 

R e a l Z a r a g o z a : I r a z u s t a ; B e n e d é , C a m u s , Casuco; 
S a l v a t i e r r a , P é r e z A g u i r r e ; A l o n s o ( C a s a j u s ) , A m o r r o r t u , 
T r o b i a n i ( B e l a n c h e ) , V í c t o r y M o d e s t o . 

A r b i t r ó A u s o c ú a que , e n l í n e a s genera les e s t u v o b i e n , 
c o n d i c i o n a n d o a l o s j u g a d o r e s a q ü e t u v i e r a n l a d i s tan* 
d a r e g l a m e n t a d a e n l o s go lpes f r a n c o s . A m o n e s t ó a P é ­
r e z A g u e r r í . 

0-1. 52 m i n u t o s : A l o n s o . 
E l p a r t i d o e s t u v o m e j o r o r i e n t a d o t á c t i c a m e n t e p o r 

e l Z a r a g o z a y e l A t h l e t i c s o l a m e n t e e v i d e n c i ó g r a n d e s 
deseos d e i r h a c i a e l a t a q u e e n t o d o m o m e n t o , p e r o c o n 
r i t m o , j u e g o y e s t r a t e g i a a n t i d i l u v i a n a , es d e c i r , e l f ú t ­
b o l r a m p l ó n d e T e r c e r a D i v i s i ó n c o n despiojes a l o l o c o 
y c e n t r o s a i r a d o s desde l a de fensa s i n q u e p u d i e r a n l o s 
d e l a n t e r o s r e m a t a r . E n c u a l q u i e r caso h u b o ocas iones 
p o r a m b o s b a n d o s y q u i z á s e l r e s u l t a d o e n t r e u n o y o t r o 
e q u i p o h u b i e r a s i d o j u s t a m e n t e u n e m p a t e . 

OSASUNA, 1 — L A S PALMAS, 0 
P A M P I O N A . . (E fe ) .—Al empezar l a segunda par te , u n es­

pectador m u r i ó a consecuencia de u n in fa r to . Su n o m b r e es 
J o s é E m e t a y es ve ter inar io de l a D i p u t a c i ó n Pora i , siendo 
asistido po r tres doctores en e l m i s m o campo, que no pu­
d ie ron hacer nada p o r salvar su v ida . 

Osasuna: V i c u ñ a ; M a c u á , C a s t a ñ e d a , Lecumber r i ; Espar­
za, Bayona; Triarte, Lumbreras , E c h e v a r r í a ( D i o n i ) , I r i g u i -
be l y M a r t í n (Randez). 

Las Palmas: P é r e z ; M a r r é r o , Toledo, Felipe; H e r n á n ­
dez, N o l i ; Fé l ix , Ben i to , Gerardo (Anton io Jorge) , Ju l io , Víc­
t o r y Juani . 

A r b i t r ó e l colegiado andaluz M a r t í n Navarrete , que es­
t u v o b ien . E x p u l s ó a l jugador de Las Palmas N o l i p o r do­
ble a m o n e s t a c i ó n a l protes tar una de sus decisiones, t r a s 
u n de r r ibo de Esparza sobre Gerardo den t ro de l á r e a . Tam­
b i é n v i e r o n l a ca r tu l ina amar i l l a uJan l y P á e z , de Las Pal­
mas, p o r protes tar igualmente a l colegiado. 

M i n u t o 19. 1-0. I r i a r t e roba u n b a l ó n a Felipe a l borde 
del á r e a , se in te rna y bate po bajo a P é r e a , que llega a to­
car e l b a l ó n . 

Osasuna d o m i n ó ampliamente a u n Depor t iv0 las Pal* 
mas que v ino a Pamplona con muchas preocupaciones de­
fensivas. C o n t r a a t a c ó en algunas ocasiones, pero s ó l o dia­
puso de dos ú n i c a s ocasiones de g o l . Una que fue salvada 
por Lecumber r i debajo de los palos y l a o t r a que p a r ó m u y 
bien V i c u ñ a . 

Por su parte Osasuna c r e ó numerosas ocasiones para ha> 
ber vencido con mayor a m p l i t u d . 

Pr lnjera v i c to r i a de Osasuna en l a p r i m e r a d iv i s i ón coa 
u n resultado q u i z á cor to s i se t ienen en cuenta las ocasio­
nes de ambos equipos. Los navarros n o estuvieron q u i z á 
a l n i v e l de o t ros encuentros debido a l í u e s t i c s í o f f » los 
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El sitio de los niños 
N u m e r o s o s e s t u d i o s e v i d e n c i a n q u e se h a de c u i d a r e n f o r m a m u y espec ia l l a 
m a n e r a d e a c o m o d a r a l o s n i ñ o s d e n t r o d e u n a u t o m ó v i l , c o n e l f i n d e c o n s e g u i r 
l a m á x i m a p r o t e c c i ó n e n caso d e acc iden t e . E l s i t i o m á s i d ó n e o es e l a s i e n t o t r a ­
sero , p e r o s i e m p r e q u e e s t é n a n c l a d o s p e r f e c t a m e n t e a é l , b i e n p o r s i l l a s espe­
c i a l m e n t e d i s e ñ a d a s , b i e n p o r c i n t u r o n e s de s e g u r i d a d . L a s s i l l a s especiales h a n 
de su j e t a r s e p e r f e c t a m e n t e a l a s i e n t o y c o n v i e n e s i t u a r l a s l o m á s c e n t r a d a s po­

s i b l e , b u s c a n d o l a m á x i m a p r o t e c c i ó n e n caso d e g o l p e l a t e r a l . 

A u t o m o v i l i s m o : V i l l o t a a d o s p u n t o s 

d e l c a m p e o n a t o « A u r o r a » 

T H . U A T H O M .(Inglate­
r ra ) (Efe ) .—Jí i l p i lo to espa-
Bol E m i l i o de V i l l o t a . a los 

mandos de un • ' W U i i a m s 
F W - 0 7 " del equipo , ,Uc-
c identa l" , se ha ciasmcado 

CITROEN^ 
U n c o c h e p a r a g e n t e i n t e l i g e n t e . 

C o n c e s i o n a r i o p a r a S a n t a n d e r 

y p r o v i n c i a : 

Auto Gomas, S. A. 
V E N T A S • E X P O S I C I O N • S E R V Í C I O 

H E R N A N C O R T E S , 2 5 

1 

S L P R I M E R ^ T O D O - T E R R E N O " 

i e r c e d e s ^ B e n z 

Y / U E Ñ S A N T A N D E R , A D M I R E L O 

- C o n c e s i o n a r i o 2 

S E T I E N t N E R R A f C I Í L S . A . 
A v e n i d a e f e P a r a y t í s í s / n . S A N T A N D E R 

en segundo lugar de l a déc i ­
ma prueba del Campeonato 
" A u r o r a " de Au tomov i l i s ­
mo, disputada en e l c i rcu i to 
b r i t á n i c o de ü u l t o n FarK. 

C o n este resultado, y a 
Taita de disputarse dos ca­
rreras, a i ü m m o de v m o t a 
le fa l tan t an solo dos puntos 
para alzarse con e l c a m ^ 
peonato " A u r o r a " . 

L A carerra de ayer disputa­
da bajo é l so l tía sido aomi-
nada po r e l cmieno E l í s eo 
Salazar, sobre " W i i ü a m s " , 
quien ayer r ea l i zó e l me jor 
t iempo enl os entrenamientos 
y ayer t o m ó la cabeza nada 
m á s darse l a salida y con-
s e r v ó este puesto nasta e l 
paso po r la, meta, seguido 
siempre de cerca po r E m i l i o 
de V i l l o t a . 

i r a s l a disputa de esta 
d é c i m a prueba, la clasifica­
c ión de l Campeonato "Auro< 
r a " queda as i : 

1 .—Emlio de V i l l o t a , 73 
puntos. 

0 . — E l í s e o tíalazar, 50. 
3. — U u y Edwards , 41* 
4. —Desiree WUson, 2 1 . 

C a d a v e z 
s e c u i d a n m á s 

l a s i n v e r s i o n e s 
p u b l i c i t a r i a s 

y s u r e n t a b i l i d a d . 
HOJA D E L LUJNES" 

t i e n e 
m u c h a 

p u b l i c i d a d 
¿ A q u é s e d e b e * » ? 

T A L B O T 

R E V U E L T A 
C a r r e t e r a S a n t a n d e r - B i b a o 

C O L ! Ñ O R E S ( S a n t a n d e r ) 

T e l é f o n o : 6 5 - 0 2 - 0 0 

I m p r e n t a S A N A R A 
L i b r o s - R e v i s t a s - F o l l e t o s - I m p r e s o s e n g e n e r a l 

C o m p o s i c i ó n m e c á n i c a p a r a i m p r e n t a s y p a r t i c u l a r e s 

R u b i o , 1 2 T e l é f . 2 3 4 1 8 0 S A N T A N D E R 

Guía del Automóvil 

dinocor 
C a l d e r ó n d e l a B a r c a , 1 7 ' , n ñ o s : 2 2 0 8 5 0 - 5 4 - S a n t a n c f e i 

I p J O ' O f i c ^ K 
Rara m ^ o p s e r v i c i o a 

s á b a d o s t a r d a y d o m i n g o s y 
fes t ivos p o r É ^ j ^ r o . 

t á l l e l a s 
v e l a r d e 

E S P E C I A L I D A D E N 

M O R R I S , S E A T , 

S I M C A y R E N A U L T 

Y M O T O R E S D I E S E L 

M E C A N I C A G E N E R A L 

D E L A U T O M O V I i : 

C d l e C a s t i l l a , 9 3 

T e l é f . : 3 7 - 3 0 1 6 

c o c h e s s i n 

c o n d u c t o r 

a u t o : 
8 A N L U Í S , N U M . 8 

T e l 4 f « . 2 3 - 8 4 - S 5 / 8 / 

S A N T A N D E R Í 

" A I I P A S V 

C o n c e s i o n a r i o d e 

C I T R O E N A 

P 1 E I I G E O T 

• R e c o g e m o s s u 

v e h í c u l o u s a d o 

• F a c i l i d a d e s d e 

p a g o 
SANTANDESt i 

Galle CusmB, T I 
Telé fono » f l « 

E s e l ú n i c o A U T O R I Z A D O L E G A L M E N ­

T E c o n h o m o l o g a c i ó n p a r a l a c o n f e c c i ó n 

d e p l a c a s d e m a t r í c u l a e n S a n t a n d e r y 

p r o v i n c i a . L E O F R E C E S 

T R I A N G U L O S D E P R E S E Ñ A L I Z A C I O N 

H O M O L O G A D O S O B L I G A T O R I O 

B.OJEL n ú m . 212 de 4-9.76 R e a l D e c r e t o 2-100.78 

B.OJBL n ú m . U d e 13-1-76 R e a l D e c r e t o 3-505-75 

e c C E M A » - C a l l e M a d r i d , 1 0 1 T e l é f . 2 2 4 3 0 5 

S A N T A N D E R 

l o r í e n t e 

S F A T 

P Ü E R T O C H I C O 

ENTRADA OON LA Q U E 
P U E D E A D Q t í R I B 

SV COCHE ESN ESTA GASA 

modelo tetra mensual 

Seat 127 2 puertas, 
Seat 127 8 puertas 
Seat 127 4 puertas 

Seat 124 D 
Seat R i t m o , 
Sea* 131 S n p e n r l . 
Seat m PerMii» , 
Seat 1322.000 
Seat 132 die . 2,300. 

10.331 p*s. 
10.141 ptS. 
0.151 ptS. 

M M I ptS. 
LSJ18 ptS. 

ptS. 
í'ÁSS» ptS. 
K i J m ptS. 
&.S32 pta. 
?«.320 ptS, 

i u t o - e s e | e l a 

) a z 

C o n l o s m á s 

m o d e r n o s 

s i s t e m a s a l e n a n o i '\* 

T r á m i t e s d e l a u t o t P 

m ó v i l # S e t i u r o t ? 

A m ó s e l e E s c e a t i l i l] 

S a n t a n d e r 
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S a n t o ñ a , e n l a s f i e s t a s d e l a V i r g e n d e l P u e r t o 

A g a d i r e s e l n o m b r e d e u n a c i u d a d q u e h a b r e m o s o í d o m á s d e u n a v e z , p e r o q u a 

¡ h o y l a t r a e m o s a e s t a s p á g i n a s p o r q u e e r a l a q u e o s t e n t a b a e l r é c o r d m u n d i a l d e c a p t u r a s e n 

u n s o l o d í a . N a t u r a l m e n t e q u e m e e s t o y r e f i r i e n d o a l a s c a p t u r a s d e b o c a r t e , y a q u e e l r é c o r d 

l o o s t e n t a a c t u a l m e n t e e l p u e r t o d e S a n t o ñ a , c o n u n m i l l ó n d e c a p t u r a s e n u n s o l o d í a . 

P e r o l a r e a l i d a d a c t u a l n o s e a j u s t a d e m a s i a d o a e s t e r é c o r d : i n d u s t r i a s c e r r a d a s , 

i r a b a ] a d o r e s e n p a r o , p e s q u e r o s r e t e n i d o s p o r o t r o s p a í s e s ; e n f i n , u n s i n n ú m e r o d e p r o b l e ­

m a s q u e n o t i e n e n f á c i l s o l u c i ó n , c o m o n o s h a d e s c r i t o A n t o n i o C e f a l ú , e x p e r t o e n t e m a s d e 

^ e s c a . ' i 

puerto santones con título mundial en la 
ptura del bocarte, amenazado por la crisis 

C u a r e n t a y t r e s b a r c o s 
die b a j u r a , agru ipados e n l a 
C o f r a d í a d e pescadores , 
d a n t r a b a j o a m á s d e 300 
p e r s o n a s , q u e l a b o r a n c o n 
30 r ede ra s , y que , a b o r d o 
d e sus e m b a r c a c i o n e s , c o n 
u n r e g i s t r o d e 2.500 t o n e ­
l a d a s c a p t u r a r o n once t o ­
n e l a d a s d e pe scado e n 
1975, p o r u n v a l o r de 214 
m i l l o n e s d e pesetas.' 

E s t a s f r í a s c i f r a s n o de­
b e n o c u l t a m o s l a s d u r a s 
j o m a d a s de l a m a r y s u s 
r i e s g o s , t a n t o e c o n ó m i c o s 
c o m o f í s i c o s . P a r a t r a t a r 
d e s o l i i d o n a r l o s p r o b l e ­
m a s d e l o s pescadores , se 
f u n d ó l a C o f r a d í a , e n l a 
q u e e s t á n e n c u a d r a d o s t o ­
d o s l o s pe scado re s e n ac­
t i v o , q u e t r a b a j e n e n l a 
miar . L a d e S a n t o ñ a o f r e c e 
u n a p e c u l i a r i d a d y es l a 
d e q u e s ó l o e s t á c o n s t i t u i ­
d a p o r pe scado re s d e bar 
J u r a . 

L a C o f r a d í a n o s ó l o se 
f u n d ó paira d e f e n d e r l o s 
i n t e r e s e s p r o f e s i o n a l e s d e 
l o s nes r a d a r e s , s i n o t a m ­
b i é n p a r a l a v e n t a d e l pes­
c a d o . q u e se r e a l i z a e n s u s 
p r o p i a s instaJlacdones y pa­
r a a spsn ra r g r a t u i t a m e n t e 
s o b r p r . r o b l e m a s c o l e c t i v o s 

r e l a c i o n a d o s c o n l a pesca . 
T a m b i é n r e a l i z a u n a s e r i e 
d e a c t i v i d a d e s soc i a l e s , 
c o m o s o n l a s a t e n c i o n e s 
c o n l o s j u b i l a d o s , y l a s ac­
t i v i d a d e s y s e r v i c i o s s an i ­
t a r i o s . E l M i n i s t e r i o d e 
T r a b a j o b a r e a l i z a d o e l 
e d i f i c i o d e l I n s t i t u t o S o c i a l 
de l a M a r i n a , q u e c o l a b o ­
r a c o n l a C o f r a d í a . 

U N A C A L I D A D 
S U P E R I O R 

E l p u e r t o d e S a n t o ñ a 
m a n t i e n e a c t i v i d a d pesque-
r a e n l a s especies d e l a an­
c h o a , e l b o n i t o , é l d i i c b a -
r r o y e l ve rde ! . C o n t r a l o 
q u e p u e d a p a r e c e r , l a sar­
d i n a es u n a d e l a s espec ies 
q u e t i e n e n m e n o r e n t r a d a 
e n e l p u e r t o s a n t o ñ é s , a 
p e s a r d e l o s f a m o s a s asa­
d e r o s q u e e x i s t e n e n e l 
« P a s a j e » . 

E l t r a d i c i o n a l g u s t o d e 
l a s s a r d i n a s s a n t o ñ e s i a s sie 
d e b e a q u e e n o t r o s t i e m ­
p o s h a b í a i m p o r t a n t e s cap­
t u r a s d e e l l a s , q u e se reco­
g í a n e n e s t e p u e r t o . E n l a 
a c t u a l i d a d s ó l o se r e c o g e n 
u n a p e q u e ñ a c a n t i d a d , aun ­
q u e d e u n a c a l i d a d supe­

r i o r . E s t o c o i n c i d e c o n l a 
é p o c a v e r a n i e g a , a u n q u e l a 
escasez d e l a s c a p t u r a s y 
l a a f l u e n c i a d e v l s i t an i t e s 
hace q u e l o s v e n d e d o r e s y 
a sadores se t e n g a n q u e 
p r o v e e r d e l M e d i t e r r á n e o , 
s o b r e t o d o d e l a s s a r d i n a s 
d e C a s t e l l ó n . 

U N A D O C E N A 
D E F A B R I C A S 

E n Ja a c t u a l i d a d p e r v i ­
v e n u n a d o c e n a escasa d e 
f á b r i c a s d e c o n s e r v a y sa­
l a z ó n , q u e d a n t r a b a j o a 
d o s sec to res d e l a p o b l a ­
c i ó n s a n t o ñ e s a — l o s q u e 
t r a b a j a n e n é l m a r y e n l a 
i n d u s t r i a c o n s e r v e r a , co­
r r e l a c i o n a d o s e n t r e s í — , 
m i e n t r a s q u e e l o t r o ©s l a 
c o n s t r u c c i ó n . L a s m u j e r e s 
i n t e r v i e n e n d i r e c t a m e n t e 
e n l a i n d u s t r i a sa lazonera -
c o n s e r v e r a , e n u n n ú m e r o 
a p r o x i m a d o a l a s 2.000, 
c o n s a l a r i o s e s t a b l e c i d o s 
m e d i a n t e c o n v e n i o , supe­
r i o r a l m í n i m o e s t a b l e c i d o . 

A n t e s d e e n t r a r e n e l sis­
t e m a de s a l a r i o s estable^ 
c i d e s p a r a l o s pescadores , 
v a m o s a h a b l a r a l g o de l a 
anchan & t tenp c o n o c í -

C D 
CONSTRUCCIONES 

D A R S E N A , 
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C a Ü a Santander, 5 bajo TelSf. 661193 
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m i e n t o d e s u pesca c o n é l 
e s t a b l e c i m i e n t o d e l a p r i ­
m e r a f á b r i c a s a n t o ñ e s a , l a 
d e A l b o , f u n d a d a e n 1875, 
h a c e a l g o m á s d e u n s i g l o . 
E s t a f á b r i c a c o n t i n ú a su! 
a c t i v i d a d , a u n q u e l a cos te­
r a h a d e c r e c i d o m u c h o 
—este a ñ o 19.000 t o n e l a ­
das , d e b u e n a c a l i d a d , co­
t i z a d a a 110 pese tas é l k i l o . 

L A I M P O R T A N C I A 
D E L A A N C H O A 

L a m a y o r í a d e l a a n c h o a 
se f a b r i c a e n f o r m a d e f i ­
l e t e e n ace i t e , q u e es ela­
b o r a d a p r i m e r o e n s a l a z ó n 
y d e s p u é s c o m o t a l f i l e t e . 

L a c o s t e r a d e l a a n c h o a 
es d e s u m a i m p o r t a n c i a 
p a r a e l d e s a r r o l l o s o d o ^ 
e c o n ó m i c o d e l a v i l l a san­
t o ñ e s a . L a d e es te a ñ o h a y 
q u e c a l i f i c a r l a c o m o m a l a , 
y a q u e e l v o l u m e n d e cap­
t u r a s r e a l i z a d o n o sa t i s fa­
ce las neces idades d e m a ­
t e r i a p r i m a d e l a i n d u s t r i a 
c o n s e r v e r a . L a m e d i a ó p ­
t i m a d e c a p t u r a s p o r cos­
t e r a se e s t i m a e n l a s 35.000 
t o n e l a d a s , p o r l o « q u e e n 
l o s ú l t i m o s a ñ o s se s u p e r a 
c a n d i ñ c u i t a d l a m i t a d d e 
d i c h a c i f r a . 

R e s u l t a c u r i o s o v e r q u e 
l a a c t u a l cos te r s n e s - ñ t i v a 

L a v i e j a t r a d i c i ó n m a r i n e r a d e S a n t o ñ a , s i m b o l i z a d a 
e n é l m o n u m e n t o a J u a n d e l a Cosa ( q u e es te a ñ o f i g u ­
r a e n p o r t a d a d e l p r o g r a m a de f i e s t a s m u n i c i p a l ) c o r r e 

p e l i g r o p o r l a c r i s i s p e s q u e r a q u e v i v e n u e s t r o p a í s . 

h a b í a s i d o p r e v i s t a e n u n 
i n f o r m e d é l I n s t i t u t o Ooea-
n o g r á f i c o d e S a n t a n d e r . A 
l a s d i f i c u l t a d e s « e s t r u c t u ­
r a l e s » h a y q u e a ñ a d i r l a s 
b a j a s t e m p e r a t u r a s y las^ 
m a l a s c o n d i c i o n e s dea m a r 
e n e r t i e m p o d e l a cos te ra . 

E l p u e r t o d e S a n t o ñ a h a 
s i d o s u p e r a d o p o r t o n e l a j e 
e s t e a ñ o p a r l o s c o r r e s p o n ­
d i e n t e s d e B e r m e o , Ond iá -
r r o a , G u e t a r i a , L e q u e i t i o , 

(Pasa a l a p á g . s i g u i e n t e ) 
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( V i e n e de l a p á g . a n t e r i o r ) 

F u e n t e r r a M a y Pasajes , 
a u n q u e s d l o e n l o s m o n t a ­
ñ e s e s y e n Pasajes se ven­
d i ó m á s b a r a t o q u e e n San-
t o ñ a , q u e silgue a l a cabeza 
p r o v i n c i a l d e l t o n e l a j e . 

L A C R I S I S E M P I E Z A 

C o n t o d o , y u n a ñ o m á s , 
l a s consecuenc ias de es ta 
c r i s i s d e l s e c t o r n o t a r d a ­
r á n en n o t a r s e en l a v i l l a 
s a n t o ñ e s a . 

P o r ú l t i m o , v a m o s a r e 

f e r i m o B a l s i s t e m a d e co­
b r o , q u e es s e g ú n l o q u e s© 
v e n d a , m a y o r i t a r i a m e n t e 
a c e p t a d o p o r m a i r i n e r o s y 
a r m a d o r e s , c o m o h e m o s 
p o d i d o c o m p r o b a r pe r so -
na lmen i t e . 

L a s t r i p u l a c i o n e s a n d a n 
« a l a p a r t e » . L a c a r g a t o t a l 
es ©1 « m o n t e m a y o r » , d e 
d o n d e h a y q u e d e s c o n t a r 
l o s gas tos ( s i n t e n e r e n 
c u e n t a l a s a v e r í a s m a y o ­
res, q u e c o r r e n p o r c u e n t a 
d e l a r m a d o r ) . L a resuatan-
t e es e l « m o n t e m e n o r » , 
q u e se v e n d e a l c i n c u e n t a 
p o r c i e n t o e n t r e l o s pesca­
d o r e s y e l a r m a d o r . E s t o s 
bene f i c io s s o n e l s a l a r i o d e 

l o s pescadores , a p a r t e d e 
u n o f i j o q u e r e c i b e e l m a ­
q u i n i s t a ( a d e m á s d e s u 
p a r t e ) . 

E n d e f i n i t i v a , q u e e l sa-
i a r i o d e l o s m a r i n e r o s se 
e n c u e n t r a s u j e t o a l a ofer ­

t a y la, d e m a n d a , d e t a l f o r ­
m a q u e c u a n t o m á s c a r o y 
m á s pescado c o n s i g a n ven ­
d e r , m á s g a n a r á n . 

L u i s P O M B O 

T A L L E R D E C A R P I N T E R I A M E C A N I C A 

C O N S T R U C C I O N E S 
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S A N T O Ñ A 

L a f e s t i v i d a d d e l a V i r g e n 

d e l P u e r t o e n e l s i g l o 

p a s a d o 

H o y , d í a 8 de s e p t i e m b r e de cada a ñ o , se ce­
l e b r a u n a f e r i a c o n m o t i v o de la g r a n f e s t i v i d a d 
de l a V i r g e n d e l P u e r t o , p a t r o n a de S a n t o ñ a , a cu­
y a i m a g e n se v e n e r a c o n func iones de l a ig le s i a , 
p reced idas d e p r o c e s i ó n c o n a n t o r c h a s encend idas , 
s a l u d á n d o l a l o s v e c i n o s en l a c a r r e t e r a c o n c h u p i ­
nes y p e d r e r o s . 

D u r a n t e l a m a ñ a n a y en s u v í s p e r a , c i r c u l a n 
p o r l a p o b l a c i ó n c o m p a r s a s de mozos , d e l p a í s , en­
ga lanados d e c i n t a s , q u e d a n z a n a i s o n d e l t a m b o ­
r i l ; y p o r l a t a r d e c o r r i d a de n o v i l l o s y ba i l e s e n 
q u e l a s ch icas , zagales y l a t r o p a l i b r e d e s e r v i c i o , 
b r i n c a n c o n a l b o r o z o , s i n o c u r r i r n u n c a e l m á s le­
ve d i s g u s t o . 

L a e scog ida s o c i e d a d t i e n e p o r l a n o c h e sa rao , 
an q u e las d a m a s d e l p u e b l o , c o m o l a s f o r a s t e r a s , 
as is ten a l a r o m e r í a ; l o s c a b a l l e r o s d e es ta v i l l a y 
los f o r a s t e r o s y l a o f i c i a l i d a d de l a g u a r n i c i ó n d e 
la p laza , p a s a n i m b u e n r a t o d e d i v e r s i ó n , t e r m i ­
n a n d o a s í u n a f e s t i v i d a d de l a s m á s s o l e m n e s d e 
este p u e b l o . 

( D e u n p r o g r a m a de f i e s t a s ) 
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« L e v á n t a t e m o r e n l t a , q u e y a v i e n e l a m a ñ a n a » , d i c e u n a c a n ­

c i ó n p o p u l a r d e S a n t o ñ a , y a b u e n s e g u r o q u e a s í h a d e s e r , n o s ó l o 

p a r a l a s m o r e n i t a s , s i n o p a r a c u a l q u i e r h a b i t a n t e y v i s i t a n t e d e S a n -

t o ñ a , q u e q u i e r a p r e s e n c i a r e l e s p e c t á c u l o d e l a l l e g a d a d e l p e s c a d o , 

c u y a i n d u s t r i a e s l a p r i n c i p a l a c t i v i d a d d e e s t a v i l l a m a r i n e r a , s i n 

o l v i d a r n o s d e l a c o n s t r u c c i ó n . C o n t o d o , l a c r i s i s i n d u s t r i a l h a h e c h o 

q u e m u c h a s i n d u s t r i a s t e n g a n q u e c e r r a r , c o n e l c o n s i g u i e n t e p a r o 

o b r e r o , s e g ú n n o s d e c l a r a r a e l a l c a l d e , d e U C D , J o s é L u í s G u t i é r r e z 

B i o a r r e g u i . A n t o n i o C e f a l ú , h o m b r e p o p u l a r e n l a v i l l a s a n t o ñ e s a , 

n o s s i r v i ó d e i n m e j o r a b l e g u í a e n n u e s t r a v i s i t a a l a q u e e n o t r o s 

t i e m p o s f u e r a i m p o r t a n t e p l a z a m i l i t a r , c o n r a n g o s u p e r i o r a l d e l a 

a c t u a l c a p i t a l d e C a n t a b r i a , S a n t a n d e r . 

U n a v i l l a c o n t r a d i c i ó n m a r i n e r a . . . 

Doce mil habitantes y una 
emigración considerable 

Integrante de las sdete v i -
1 l ias, S a n t o ñ a cuenta en la 

actualidad con 12.000 habi­
tantes, con una p o b l a c i ó n 
m u y estable, a pesar de que 
existe una e m i g r a c i ó n consi­
derable. E n su p o b l a c i ó n hay 
u n n ú m e r o s imi la r de mea je-
res y hombres. 

E l saldo d e m o g r á f i c o es fa­
vorable, ya que en 1979 se 
p roduje ron 246 nacimientos 
contra 175 defunciones. 

Cuenta con u n buen n ive l 
de vida, no hay m á s que ver 
el atmbiente de la Plaza de 
San Antonio. Tiene dos ba­
r r ios , P i e d r a h í t a y E l Dueso. 
E n el p r imero , sato en las 
proximidades de Argoños , se 
encuentra una serie de im­
portantes f á b r i c a s de conser­
vas aunque no descuida la 
agricultura, como le sucede 
a l segundo, que se encuentra 
con graves problemas en el 
saminis t ro de agua, como 
veremos m á s adelante. Con­
t r a lo que se pueda pensar, 
hay que decir que la pobla­
c ión en el bar r io de E l D u e 
sto no tiene nada que ver con 
la de los familiares de los re­
clusos, que son visitantes 
ocasionales. Como la agricul­
t u ra no da demasiado de sí , 
los habitantes de estos ¡sa­
r r ios necesitan trabajar en la 
indus t r ia de S a n t o ñ a . 

Excepto esto® dos casos, no 
hay m á s barrio® p e r i f é r i c o s 
en S a n t o ñ a , con una pobla­
c ión bastante h o m o g é n e a , a 
pesar de lo cual no existe 
ninguna a soc i ac ión de veci­
nos. 

Es de resaltar e l mercado 
que se e fec túa los s á b a d o s , 
con mucha variedad de pro­
ductos, y a precios m u y ase­
quibles, l o que hace qne acu­
dan a é l v is i tante® de toda 
la zona de las Siete Vi l las , 

pr incipalmente de No ja . La-
redo e I s l a . 

CUATRO A N I M A D A S 
CHARANGAS 

Como estamos en fiestas, 
que menos que hablar de 
ellas Su o rgan i zac ión ha su­
puesto u n gran esfuerzo y el 
t rabajo de muchos san toñe -
ses, como lo son las autori­
dades, las p e ñ a s , las asocia­
ciones y los vecinos. Con un 
cor to presupuesto, todos han 
puesto su -i lusión e" e l t ra­
bajo de equipo, dejando apar­
te intereses particulares y 
buscando el bien c o m ú n . 

Arjnque a l g ú n di rect ivo de 
una p e ñ a s a n t o ñ e s a nos di­
jera que S a n t o ñ a es una v i l l a 
u n tanto aburr ida, la verdad 
es que es la v i l l a de Canta­
b r i a que m á s festejos ha te­
nido durante todo el verano, 
con acontecimientos de la 
m á s diversa í ndo le . 

Pero la fiesta m á s impor­
tante del a ñ o es la que se 
celebra el 8 de septiembre, 
con r o m e r í a incluida. Desde 
por la m a ñ a n a circulan por 
la p o b l a c i ó n las comparsas 
de Jas charangas, a cuyo son 
danzan innumerables j óvenes 
y mayores Por la tarde hay 
fiesta taurina, que precede a ' 
la r o m e r í a en la Plaza de San 
Antonio. Así se ha mantenido 
la t r a d i c i ó n desde que se tie­
nen noticias de estas fiestas, 
hace ahora u n siglo. 

La v i l l a cuenta con cuatro 
charangas, que son las ver­
daderas animadoras de las 
fiestas. La de «Los Ronce ros» , 
con dos a ñ o s de a c t u a c i ó n , 
que se distingue por su pan­
t a l ó n blanco y camisa del 
mi smo color, con rayas azu­
les, se destaca po r ser la m á s 
bull iciosa y por usar instru­

mentos de meta l . «La Banda 
de C a r t ó n » , que con sus 25 
a ñ o s a las espaldas es la m á s 
antigua de la v i l la , se carac­
teriza po r su p a n t a l ó n azul y 
canr&a blanca, a l mismo 
t i empo que por e l uso d é ins­
t rumentos de c a r t ó n —al 
igual que «Los Binikis»—» 
arinque se dist ingue t a m b i é n 
de las d e m á s en que sus 
componentes se van pasando 
de unas generaciones a otras, 
con u n n ú m e r o de 30 compo­
nentes, mientras q u e las 
otras incluida «La Z a r c e t a » 
—que u t i l i za instrumentos de 
cuerda— e s t á n compuestas 
por 50 miembros . 

La func ión de estas p e ñ a s 
es la de organizar festejos y 
dar a legr ía a la v i l l a , aunque 
en esto se encuentren secun­
dados: por « A s a m d e c a h u s a n » , 
con funciones espec í f icas en 
la o rgan i zac ión de carrozas 
h u m o r í s t i c a s , sin o lv idamos 
de las exposiciones de foto­
graf ía y las conferencias qi-ie 
se realizan bajo el pa t rocinio 
de esta asoc iac ión . Conviene 
resaltar el c a r á c t e r apo l í t i co 
de todas estas agrupaciones, 
«en donde se mezclan todas 
las i aeo iog ías , pero nunca se 
habla de polí t ica», s egún An­
gel Badiola, d i rector de la 
charanga «Ronceros» . 

UNA V I L L A CON H I S T O R I A 
Y L E \ E N D A 

U n centro n e u r á l g i c o de 
S a n t o ñ a es la popularmente 
conocida como Plaza de San 
Antonio —oficialmente lleva 
el nombre del fallecido dic­
tador—, cuya u b i c a c i ó n data 
de 1885, cuando ocupaba una 
e x t e n s i ó n tres veces menor 
(el actual edificio del Banoo 
de Vizcaya) a la presente. S u 
nombre lo r e c i b i ó de una ca-

(Pasa a l a p á g . s i g u i e n t e ) 

JOYERIA • RADIO - TV. COLOR INTER - MARCHESE 
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E x c l u s i v a M I A R C H E S E S a n t o ñ a y S U Z O J i a ) C o n s ú l t e n o s i n f o r m a c i ó n 
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p i l l a que estaba situada en 
sus laterales, y con e l nom­
bre del santo que ha perpe­
tuado e l nombre de l a plaza. 
A q u í se r e ú n e n las gentes 
para pasear, charlar y , p o r 
q u é no , para bailar en las 
animadas r a m e r í a s y verbe­
nas. 

E n 1910 era una impor tan* 
te plaza m i l i t a r , contando con 
e i regimiento denominado 
Anda luc í a . L a entrada de las 
t ropas francesas a l mando de l 
duque de Angulema b i z 0 
rendirse a las fuerzas cons­
titucionales, a l m i s m o t i empo 
que supuso e l de r r ibo de l a 
mura l l a —con cuyas piedras 

F . T O R R A D O 
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se ba construido l a actual 
plaza de toros— y e l naci­
mien to de l a leyenda de « l ia 
P e ñ a de l F r a i l e » . 

L a « P u n t a de l F r a i l e » es u n 
elevado p e ñ a s c o que muere 
en el m a r y que e s t á situa­
do en e l extremo de l monte 
de S a n t o ñ a . Dice l a leyenda 
que la p e ñ a representaba a 
u n frai le, con su cabeza y 
brazos correspondientes, tan­
to vis ta de cerca como de le­
jos . Incluso tenia las manos 
en posicidn de rezar, y e l 
c o r d ó n que l levan los frailes 
en l a c intura . Pues bien, con 
¡a entrada de los franceses se 
lanzaron las salvas de rendi­
c i ó n desde la g u a r n i c i ó n de 
E l Dueso. Esto s u c e d í a a l 27 
de septiembre de 1823, a l 
mismo t iempo que, «en me­
dio de pasmoso estruendo, se 
d e s p l o m ó , cayendo a la pro­
fundidad de l mar , l a enorme 
mole que c o m p o n í a la ca­
beza y parte de los b r a z o s » . 
Así reza la leyenda y asi l o 
hacemos constar. 

PAISAJE D E PARTICULAR 
B E L L E Z A 

E n lo que a l paisaje se re­
fiere, aunque no oreo que 
descubramos nada s i decimos 
que es de par t icu lar belleza, 
aunque su m é r i t o l o t iene 
que compar t i r en gran par te 
con su vecina y r i v a l Laredo, 
a s í como con Colindres y e l 
Valle del Asón, s in o lv idamos 
de ias bellezas propias del 
«Pasaje», Dueso, Be r r i a y 
Moncebano, j u n t o con el idí­
l ico « F a r o de l P e s c a d o r » . 

«El Pasa je» n a c i ó como 
consecuencia de la destruc­
ción de las mural las , y es en 
la actualidad uno de los 'iaB' 
jores miradores que tiene 
S a n r o ñ a . En t re sus á r b o l e s 
discurre una calle injustar 
mente olvidada: J o s é M a r í a 
de Pereda. 

S a n t o ñ a se e s t á convirt ien­
do en una. gran p o b l a c i ó n ve­
raniega, a l o que no son aje­
nas sus condiciones natura­
les, arinque las modernas 
construcciones ponen su mon­
t a ñ a de arena en el asunto, 
como lo demuestra lo reali­
zado en la playa de Ber r i a . 

N o ee menos impor tante Ta 
playa de San M a r t í n , que 
transcurre paralela a l «Pasa­
je», aunque cuando sube la 
marea desaparece como t a l 
playa-

Como co lofón , s ó l o decir 
que tai S a n t o ñ a son descono­
cidas las callejuelas tor tuo­
sas, y que en e l vecindario 
reina la t ranqui l idad y sosie­
go, que atrae a los amantes 
de l a naturaleza y de l a cul­
tura , como hablaremos m á s 
adelante. 

L u i s P O M B O 

VIAJES MADRID, S. A . 
C u e s t a d e l H o s p i t a l , 4 - T e l é f . 2 2 4 2 0 0 

S A N T A N D E R 

V I A J E S M A D R I D , S . A . 

O r g a n i z a p a r a S A N T O Ñ A y c o m a r c a u n a E X C U R S I O N a 

C A N A R I A S , d e 2 4 d e n o v i e m b r e a l 8 d e d i c i e m b r e . P l a z a s 

l i m i t a d a s . 

B I L L E T A J E 

R E N F E ( E l e c t r o t r e n - E x p r é s , c a m a s - l i t e r a s ) 

I B E R I A ( n a c i o n a l - i n t e r n a c i o n a l ) 

R E S E R V A S 

V a c a c i o n e s , h o t e l e s , a p a r t a m e n t o s , e x c u r s i o n e s 

A L Q U I L E R 

d e A U T O C A R E S , C O C H E S s i n c o n d u c t o r 

I N F O R M E S Y R E S E R V A S : 

D . M I G U E L G A L I N D O B A R « L A A M I S T A D » 
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P r o g r a m a d e f i e s t a s 

Esta tarde, toros 
D I A 8, L U N E S : 

P o r l a m a ñ a n a : Pasacal les d e las 
b a n d a s . A l m e d i o d í a : C o n c i e r t o e n l a 
P laza p o r l a B a n d a M u n i c i p a l d e San­
t a n d e r . P o r l a t a r d e : T o r o s , m a t a d o ­
res , J u l i o R o b l e s , R o b e r t o D o m í n g u e z 
y C u r r o G o n z á l e z . R o m e r í a e n l a Pla­
za . P o r l a n o c h e : V e r b e n a e n l a P laza . 
Q u e m a d e fuegos a r t i f i c i a l e s e n e l « P a ­
s a j e » . 
D I A 9, M A R T E S : 

P o r l a m a ñ a n a : C o n c u r s o l o c a l de 
b o l o s . P o r l a t a r d e : F e s t i v a l m ú s i c o 
t a u r i n o . R o m e r í a e n l a P laza . P o r l a 
n o c h e : V e r b e n a e n l a P laza . 
D I A 10, M I E R C O L E S : 

P o r l a m a ñ a n a : C o n c u r s o P r o v i n c i a l 
d e b o l o s . P o r l a t a r d e : R o m e r í a e n l a 
P laza . P o r l a n o c h e : V e r b e n a e n l a Pla­
za. 

D I A 1 1 , J U E V E S : 
P o r l a t a r d e : P a r t i d o d e MtJbdS éa 

G o r d o s y F l a c o s . R o m e r í a e n l a P I a s & 
P o r l a n o c h e : V e r b e n a e n l a P l aza . 
D I A 12, V I E R N E S : 

P o r l a t a r d e : R o m e r í a e n l a Plazas 
P o r l a n o c h e : A c t u a c i ó n d e l C o r o BOEEP 
d a G a r c i l a s o e n e l I n s t i t u t o « M a n z a z u ? 
d o » . V e r b e n a . 
D I A 13, S A B A D O : 

P o r l a m a ñ a n a : C a m p e o n a t o P r o v l a r 
c i a l d e B o l o s . C u c a ñ a s y j u e g o s a c o á t l 
eos e n e l « P a s a j e » . P o r la t a r d e : R o r n á » 
r í a e n l a p l a z a . P o r l a n o c h e : D e s f i l é 
de c a r r o z a s e n e l « P a s a j e » . V e r b e n a 
e n l a P l aza c o n g r a n t r a c a y t o r o s d i 
fuego. 
D I A 15, L U N E S : 

F i e s t a r e g i o n a l . P o r l a t a r d e : Rosna­
r í a e n l a P laza . 

TIBNMVACMiERA 
P L A Z A G E N E R A L I S I M O , é 
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l o s Huertos*, 9-Tef . 861337 
C A S T E O ' U R D I A L E S 
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Mesón U ÍORTUGA 
A N T O N I O S A L C I N E S L A V I N 

T A P A S V A R I A D A S 

A A A R I S C O S 

| C e r v a n t e s , 2 S A N T O Ñ A 

Hace unos años que Santoña era uno de los centros mundiales de la anchoa, y eso se notaba en la pro­
pia vida de la villa. Actualmente, la crisis del sector pesquero y de la construcción, también se han hecho notar 
en la villa, que está regida a nivel municipal por UCD, aunque con el apoyo de la Unión Electoral Santoñesa 
(Independientes de derecha) y de Falange Auténtica. Esta crisis repercute en las obras, como es el caso de las 
carreteras de acceso a la villa, y en las industrias conserveras (con la desaparición de varias empresas) y de 
astilleros (de los que no existe ninguno, salvo los de mecánica del barco). 

Recesión en la industria conservera 
y en la construcción 

V A P E S A N > 

C A R P I N T E R I A 

E B A N I S T E R I A 

D E C O R A C I O N 
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S A N T O Ñ A 

Q U I R C E 
Z A P A T O S 

S A N T O Ñ A 

La oorporacióm municipal 
santoñesa e s t á compuesta 
por seis concejales de ÜCD, 
cuatro de la Agrupación 
Electoral Santoñesa, cuatro 
del PSOE, uno del PRC, uno 
del POC-PCE, y uno de Fa­
lange Auténtica. Estas cifras 
nos dicen que UCD no cuen­
ta con mayoría absoluta. El 
alcalde de ÜCD considera 
que la oposición lo es de 
cara a la galería, aunque 
también nos apunta que en 
temas importantes actúa .co­
rrectamente. J. L. Gutiérrez, 
actual alcalde, que es uno de 
los dos supervivientes de la 
anterior corporación, nos 
dice que el pueblo de Santo-
ña, " conservador " s e g ú n 
sus palabras, asiste normal­
mente a los plenos. 

Durante estas fiestas se 
va a inaugurar oficialmente 
el nuevo Ayuntamiento que 
está ubicado Junto al Insti­
tuto Manzanedo, que viene a 
sustituir ai viejo y entraña­
ble de la Plaza de la Consti­
tución. En este nuevo local 
es donde se han puesto en 
funcionamiento varias comi­
siones, que son presididas 
por otros tantos concejales. 
La Municipal Permanente es 
presidida por el alcalde José 
Luis Gutiérrez Bicarregui, la 
de Hacienda por la concejal 

• 
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f á b r i c a 
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de UGD Sara Ibáñez, la de 
Obras por su compañero de 
partido Luis Felipe Ruiz, la' 
de Cultura por Juan Andrés 
Berruezo —que es ©1 otro 
superviviente de la anterior 
corporación—, perteneciienite 
a la AES, la de festejos a 
Andrés Ruiz y la de Sanidad 
a Purificación Garcia ambos 
de la AES. Su representante 
en la Diputación provincial 
es el concejal de UCD Jesús 
Bolado. 

El Ayuntamiento santoñés 
funciona como Comisión 
Municipal Permanente todos 
los Jueves a la una en sesio-
pleno del Ayuntamiento, en 
nes a puerta cerrada; y como 
sesión ordinaria los prime­
ros martes de mes, con asis­
tencia de público, y en se­
sión extraordinaria cuando 
lo soliciten un mínimo de 
concejales, siendo también 
sesión pública. 

PROBLEMAS 
EN LA CARRETERA 

En cuanto a las necesida­
des básicas, Santoña tiene 
irnos servicios óptimos de 
agua, luz y alcantarillado, 
sin olvidamos de las carrete­

ras. Pero esta afirmación ge­
neral precisa algunas mati-
zaciones. 

El agua le viene a Santo-
ña, merced al Plan Asón, de 
Ampuero, siendo conducida 
a dos depósitos. Ambos tie­
nen capacidad sufie i e n t e 
para surtir a toda la villa, 
aunque el barrio de El Due-
so todavía tiene algún pro­
blema. A pesar de la sequía 
veraniega, Santoña no ha te­
nido ningún corte del líqui­
do elemento. 

La luz corre la misma 
suerte jue el agua, siendo 
servida del mismo lugar, 
Ampuero, por medio de la 
empresa Electro Vasco-Mon­
tañesa, que tiene su sede en 
Laredo. 

El alcantarillado es otro 
servicio modelo de Santoña, 
vertiendo las aguas fecales a 
la bahía santoñesa, pero sin 
producir contairinacidn. 

José Luis Gutiérrez Bicarre­
gui, alcalde de Santoña. 

Las carreteras tienen una 
serie de problemas, tanto a 
nivel interior de la villa, 
como a nivel de accesos. La 
que circunvala la montaña 
sigue en su estado primitivo, 
mientras que algunas de las 
calles interiores se están 
reparando en estos momen­
tos. Las carreteras de ac­
ceso se están reestFjctu-
rando, como lo demuestra la 
tercera fase —de las cinco 
que consta el proyecto— del 
canal de Boo (marismas), 
que va a constar de un sec­
tor industrial y de otro sec­
tor para viviendas. La carre­
tera del puente s ûe en pun­
to muerto, ya que el Minis­
terio de Obras Públicas no 
da el dinero necesario para 
la realización de las obras 
imprescindibles para evitar 
ei peligro de sus curvas. En 
este repaso no puede faltar 
una mención a la carretera 
de Gama nnioleo vial de su­
ma importancia, sobre todo 
a su paso por Argoños, Lo 
cierto es que esta carretera 
necesita una urgente rees­
tructuración por lo peligroso 
de su trazado. 

UN POLIDEPORTIVO 
POLEMICO 

En capítulo de proyec­
tos sobresale el de la cons­
trucción de un noli deportivo, 
cuyos planos parece que sólo 
son aceptados ñor el partido 

de Suárez. E l alcalde nos 
dice que el proyecto es obra 
de UCD y que sólo falta el 
dinero de la Diputación para' 
su realización' (12 mlllanes^. 
Uno de los mayores inconvfr 
nientes planteados por el 
concejal responsaaLe de cul­
tura es su escaso aforo —259 
personas— opinión cempar-
tida por numerosos ciudada­
nos consultados por noso­
tros. Se instalará próximo al 
campo de fútbol. Pero las 
razones del disgusto de l 
concejal de la AES van más 
allá, centrándose en la intro­
misión del alcalde en su te­
rreno, al mismo tiempo que 
en el escaso aprovechamien­
to de la obra, presupuestada 
en 26 millones, con unas me­
didas de 26 por 44 metros. 
Lo considera como una ma­
niobra publicitaria de UCD, 
ya que dentro de cinco años 
se quedará pequeño". 

Además de este controver­
tido proyecto, existen otra 
serie de obras, algunas de 
ellas ya encaminadas. Este 
es el caso de la residencia de 
ancianos de Berria, que se 
ubicará en la parte sur de ia 
playa, y que con un presu­
puesto de 130 millones nara 
106 plazas ha sido donado 
la fundación Gregorio G. Pu-
marejo. 

Santoña es una- villa de 
a m p l i a tradición cultural 
—como veremos más adelan­
te— por lo que no podía fal­
tar una biblioteca munioipaflt, 

. y este es el proyecto que 
próximamente se llevará a 
cabo ei un local sito en la 
calle Marqués de Robredo. 
Contará con unos dos mil vo­
lúmenes y será de libre ac­
ceso. 

Otros proyectos del Ayun­
tamiento son, un puesto de 
la Cruz Roja, arreglo de câ  
lias y de la Plaza de An­
tonio, con la consiguiente me­
jora del saneamiento y vea 
plan de revisión y adapta­
ción a la nueva ley del suelo. 

Luis POMBO 

R U I Z TEJA 

c o n s t r u c c i o n e s 

V E N T A D E B A J O S C O M E R C I A L E S 

Y P L A Z A S D E G A R A J E E N A L F O N S O X I I , N U M . 2 5 

LUIS FELIPE RUIZ M C . / L a s H u e r t a s , 4 1 
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S a n t o ñ a es u n a v i l l a c o a u n a g r a n t r a d i c i ó n c u l t u r a l , c o m o l o d e m u e s t r a e l q u e sea l a l o c a l i d a d d e l a 
r e g i ó n e n l a q u e m á s l i b r o s se p r e s t a n p o r e l b i b l i o b u s d e l M i n i s t e r i o d e E d u c a c i ó n . A d e m á s d e c o n t a r c o n h o m ­
b r e i l u s t r e s d e l a s c i enc ia s y l a s a r t e s a l o l a r g o d e l a h i s t o r i a , c o n e l c a s o s o b r e s a l i e n t e d e l m a r i n o J u a n de 
l a Cosa, q u e r e a l i z a r a e l p r i m e r m a p a - m u n d i , e n l a a c t u a l i d a d h a r e c o g i d o l a a n t o r c h a c o n u n a p o b l a c i ó n c o m 
p l e t a m e n t " e sco la r i zada , l o q u e l e p e r m i t e i n c l u s o acoge r a l u m n o s d e f u e r a d e l a v i l l a , p r i n c i p a l m e n t e de A r -
g o ñ o s y E s c a l a n t e . _ 

P a r a h a b l a r s o b r e es tos t e m a s , y l o s c o n c e r n i e n t e s a l d e p o r t e y l a c u l t u r a , n o s h e m o s p u e s t o a l h a b l a 
c o n e l c o n c e j a l c o r r e s p o n d i e n t e , J u a n A n d r é s B e r r u e z o , q u e es p r e s i d e n t e d e l c l u b de r e m o desde s u f u n d a c i ó n 
— a n t i g u o S a n t o ñ a O J E — , y q u e es p r o f e s o r d e l p a t r o n a t o m i l i t a r . 

L o s t e m a s de s a n i d a d n o s h a n s i d o e x p l i c a d o s p o r l a c o n c e j a l c o r r e s p o n d i e n t e , « P u r i t a » G a r c í a . 

Un viejo sueño por cumplir: 
La casa de la cultura 

L a e x c e l e n t e itnfnaestruic-
tutra d e p laaas e sco la res 
c o n q u e cuenita S a n t o ñ a , 
t a n t o e n E G B c o m o e n 
B U P , e n e l p r i m e r caso c o n 
d o s a g r u p a c i o n e s escola­
r e s d e l E s t a d o y tan cole­
g i o p r i v a d o , y e n ea segun­
d o c o n d o s i n s t i t u t o s , 
e l M a n z a n e d o , d e l E s t a d o , 
y e l V i r g e n d e l P u e r t o , d e l 
P a t r o n a t o M i l i t a r ( q u e 
a t i e n d e n o s ó l o a l o s h i j o s 
d e l o s m i l i t a r e s ) , hace q u e 
Be p u e d a n a t e n d e r l a s ne­
ces idades e d u c a t i v a s d e 
p a r t e de l a s l o c a l i d a d e s d e 
l a s s i e t e v i l l a s . 

L o s m a y o r e s p r o b l e m a s 
c o n que se e n c u e n t r a l a en­
s e ñ a n z a a q u í s o n d e m a n ­
t e n i m i e n t o , l á m p i e z a y ca­
l e f a c c i ó n . E s t o t i e n e u n a 
r e a l i d a d p r e s e n t e e n e l co­
l e g i o J u a n d e l a Cosa 
( E G B ) , d e p e n d i e n t e d e l 
A y u n t a m i e n t o , q u e h a ne­
ces i tado d e l s u é l d o d e te­
dios l o s conce j a l e s — u n m i ­
l l ó n d e pesetas^— p a r a rea­

l i z a r u n a s e r l e d e o b r a s 
q u e y a e s t á n e n e s t ado 
a v a n z a d o . 

E l c o n o e j a i d e c u l t u r a 
n o s r o g ó que desde es tas 
l í n e a s h i c i é s e m o s u n a Ua^ 
m a d a a l M i n i s t e r i o p a r a 
q u e les c o n c e d i e r a n d i n e r o 
c o n e l f i n de p o d e r r e a l i ­
z a r l a s o b r a s necesa r ias en 
l o s c e n t r o s c u l t u r a l e s . 

U n a vez r e a l i z a d o s l o s 
e s t u d i o s p i r i m a r i o s y se­
c u n d a r i o s , l o s a l u m n o s se 
d i r i g e n mayor i i t a r i a imein te 
a l a U n i v e r s i d a d , a u n q u e 
t a m b i é n u n n ú m e r o m u y 
e l e v a d o se d e c i d e p o r rea­
l i z a r l o s e s t u d i o s d e M a ­
g i s t e r i o . L o v e r d a d e r a m e n ­
t e s o r p r e n d e n t e es q u e l a 
m a y o r í a n o e n c a m i n a n sus 
pasos h a c i a l a s i n d u s t r i a s 
d e l a zona , p i r i n c i p a l m e n t e 
l a « F e m s a » y l a « M a g e f e -
s a » , c o n a l t e p o r c e n t a j e d e 
m a n o de o b r a de sus p re ­
decesores s a n t o ñ e s e s . 

E n l o q u e a l a c u l t u r a 
p r o p i a m e n t e se r e f i e r e , l a 

a c t i v i d a d es i n t e n s a a l o 
l a r g o d e l a ñ o , d e s t a c a n d o 
l a r e a l i z a c i ó n de d o s sema­
n a s c u l t u r a l e s , q u e s o n pa­
t r o c i n a d a s p o r e l M i n i s t e ­
r i o de E d u c a c i ó n . 

P e r o e l g i ran s u e ñ o d e l o s 
s a n t o ñ e s e s es l a casa de l a 
c u l t u r a , p a r a l a que ya 
e x i s t e n vai r ios p r o y e c t o s , 
a u n q u e n o e l d i n e r o nece­
s a r i o p a r a r e a l i z a r l o s . 

P o r sus a u l a s c u l t u r a l e s 
h a n p a s a d o l o s g r u p o s 
m a s i m p o r t a n t e s d e l a p r o ­
v i n c i a , c o m o es e l caso de 
l a c o r a l mus icaa « S a l v é » , 
de l a v e c i n a L a r e d o , c o n 
c u y a v i s i t a se q u e d ó peque­
ñ o e l s a l ó n . U n r e l i g i o s o 
d e l c o n v e n t o d e M o n t e h a -
n o , c o n e x p e r i e n c i a c o r a l 
e n u n p u e b l o d e C i u d a d 
R e a l , e s t á i n t e n t a n d o l a 
c r e a c i ó n d e u n a c o r a l e n 
S a n t o ñ a . 

U n f a c t o r c u l t u r a l d e su­
m a i m p o r t a n c i a e n e s t a v i ­
l l a m a r i n e r a , es e l a l t í s i -
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m o p o r c e n t a j e d e p o b l a ­
c i ó n esco la r , a p r o x i m a d a ­
m e n t e e l 25 p o r 100. 

I N S U F I C I E N T E S 
I N S T A L A C I O N E S 
D E P O R T I V A S 

E n c o n t r a s t e c o n ios p i ­
sos , d e i o s q u e e x i s t e n m u ­
c h o s v a c í o s y b a s t a n t e s 
c o n a l q u i l e r e s a l t o s , e n 
S a n t o ñ a h a y u n a g r a n car 
r e n o i a d e i n s t a l a c i o n e s de­
p o r t i v a s , a p e s a r d e l o c u a l 
d e s p u n t e e n ' a l g u n o s de^ 
p o r t e s . 

E n p r i m e r l u g a r , h a y q u e 
n o m b r a r a l S a n t o ñ a C l u b 
d é F ú t b o l , q u e es te a ñ o o & 
l e b r a s u c i n c u e n t a an ive r ­
s a r i o . S u p r e s i d e n t e es A n ­
d r é s L o c o c o , c o n c e j a í l d e 
U C D , q u e n o s m a n i f i e s t a 
q u e s u c l u b a r r a s t r a d é f i ­
c i t d e l a t e m p o r a d a pasa­
d a . P a r a l a p re sen te , c o n 
a s p i r a c i o n e s d e m a n t e n e r ­
se, ell clulb t i e n e u n p resu­
p u e s t o d e 7 m i l l o n e s d e pe^ 
setas, h a b i e n d o y a p a g a d o 
das 125.000 pesetas q u e 

. adeudaba , c o n d i i c i ó n i n ­
d i spensab l e p a r a p o d e r co­
m e n z a r l a L i g a . S u p o r t e r o 
C h u c o es c o d i c i a d o p o r e l 
R a c i n g . 

A u n q u e c o n m e n o s h is ­
t o r i a e n s u h a b e r (12 a ñ o s ) 
se puede d e c i r q u e e l de­
p o r t e r e y e n S a n t o ñ a es e l 
r e m o , c o n ea S a n t o ñ a Clulb 
d e R e m o c o m o p o r t a v o z . 
S u p r i n c i p a l l a b o r es l a d e 
p r o m o c i ó n d e m e d i o cen­
t e n a r d e c h i c o s e n ea b a n ­
c o m ó v i l , b a j o l a a t e n t a 
m i r a d a d e l e n t r e n a d o r M i ­
g u e l So l ano , q u e t a n i n j u s ­
t a m e n t e fue p r i v a d o d e 
a c u d i r a l a O l i m p í a d a , c o n 
Ja q u e q u e r í a d e m o s t r a r a 
s u s a l u m n o s l a r e c o m p e n ­
sa d e l e s fue rzo y e l s a c r i ­
f i c i o . E l c l u b m a n t i e n e ac­
t i v i d a d e s e n l a s c a t e g o r í a s 
d e cadetes , j u v e n i l e s e i n -
f a n t i l e s . s i e n d o s u b c a m -
p e ó n d e E s p a ñ a e n j u v e n i ­
l e s y e n l a m o d a l i d a d d e 
c u a t r o s m ^ t i m o n e l , m i e n ­
t r a s q u e p a r a e l a ñ o q u e 
v i e n e e s p e r a n p o d e r p a r t i ­
c i p a r e n b a n c o f i j o , s i pue­
d e n o o m p a t í b i a i z a r e l p r o ­
g r a m a n a c i o n a l e i n t e r n a ­
c i o n a l d© b a n c o m ó v i l . 

O t r o ® d e p o r t e s d e i m p o r ­
t a n c i a e n S a n t o ñ a s o n : A t ­
l e t i s m o , c o n e l clulb A n t o r -
d h a a l a cabeza; b o l o s , oe r -
s o n l f i c a d o s e n l a p e ñ a Abe­
l a r d o R u i z ; b a l o n m a n o , 
g u i a d o p o r l a p e ñ a T a u r i ­
n a ; a jedrez , r e p r e s e n t a d o 
p o r e l A j e d r e z S a n t o ñ a ; cár 
c l i s m o , c o n e l e q u i p o Sbe-
sa, . . . y u n s in í f in d e d e p o r -
tes , e n l o s q u e c u e n t a n c o n 
d e p o r t i s t a s y equi ipos d e 
v e r d a d e r a c a t e g o r í a , p e r o 
q u e n o t i e n e n l a s i n s t a l a ­
c i o n e s p r e e á s a s p a r a l a 
p r á c t i c a d e p o r t i v a . 

S A N I D A D : S O L O 
P E Q U E Ñ A S G U R A S 

E n S a n t o ñ a se h a reca-
feido c o n c i e r t o d e s e n c a n t o 
I » notf tc to fe q a » o * • » u 

v a a d o t a r d e h o s p i t a l , s i ­
n o q u e é s t e v a a s e r cons­
t r u i d o e n L a r e d o . L a ver ­
d a d es q u e e l p r o b l e m a sa­
n i t a r i o d e S a n t o ñ a es g ra ­
ve , y a q u e s ó l o c u e n t a c o n 
d o s a m b u l a t o r i o s — s i n 
n i n g u n a c a m a — y u n cen­
t r o m a t e r n a l q u e n o t i e n e 
g i n e c ó l o g o s — s ó l o t o c ó l o ­
gos— y q u e d i s p o n e d e 
o c h o c a m a s . L o s d o s amibo-
l i a t o r i o s f u n c i o n a n c o m o 
c o n s u l t o r i o s , c o n d e n t i s t a 
y t o c ó l o g o e n e l de l a Se­
g u r i d a d S o c i a l y e n e l d e l 
I n s t i t u t o . S o c i a l de l a M a ­
r i n a , m i e n t r a s q u e e l p r i ­
m e r o c u e n t a c o n 6 m é d i ­
cos d e m e d i c i n a g e n e r a l , 
e l s egundo c o n 2. E n e l a m ­
b u l a t o r i o d e l a S e g u r i d a d 
S o c i a l f u n c i o n a u n s e r v i ­
c i o d e u r g e n c i a , d e c i n c o 

d e l a t a r d e a n u e v e d e lai 
. m a ñ a n a , c o n t r e s e q u i p o s , 

c o m p u e s t o s p o r u n m é d i ­
c o , u n A T S y u n c e l a d o r 
cada vino. 

E n o t r o s t i e m p o s vesoása 
a l consul te)#f> o c u l i s t a s 7 
o t o r r i n o s , p ^ r o a h o r a h a y 
q u e t r a s í L a d M k e a S a n t a n ­
d e r p a r a gs&Os y o t r o s 
a s u n t o s más 0WVQS, a c u y o 
e fec to se d i s p o n e d e u o a 
a m b u l a n c i a , p r o p i e d a d < M 
Ayuntamien tTo . 

A d e m á s de es tos c e n t r o s , 
h a y u n o de S a n i d a d , cruel 
ha s t a a h o r a se v i e n e d e d t 

• c a n d o a v a c u n a c i o n e s , a u n ­
que se i m p a n e u n a rees-
t r u c t u r a c i ó n . d e b i d o a Sai 
c a r e n c i a d e c e n t r o s h o s p á r 
t a l a ín io s c o n q u e ouenta l 
S a n t o ñ a . 

L u i s P O M B O 

TRANSPORTES 

"GURTUBAY 
SERVICIO DIARIO A TODA i$J>AÑA 

SANTOÑA 
Calle Rentería Reyes 
Teléfono 66-05-88 

Papelería "ELE" 
% LIBRERIA 
^ REGALOS 
% REVISTAS 

C. / Marqués del Robredo, 10-Tei 660874 
S A N T O Ñ A 

FABRICA DE JAULAS 

L E G A Z " 
C . / Juan 4e la Cosa, 63 - Teléf. 66-03-02 

S A N T O Ñ A 

ARREDO 
CONSERVAS Y SALAZONES 

DE PESCADO 

Teléfono 66-03-86 

T I N T O R E R I A 

Limpieza de Alfombras - SuperiiVnpleza 
en Seco - Lutos permanentes - Tiiftes en 

todos los colores 

Teléf. 66-04-38 - C de Rentería Reyes 
S A N T O Ñ A 
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H0Yy Cambio de Programa 
• F U N C I O N E S : 

8 T A R D E Y 1 1 N O C H E 

MAÑANA, ¡ULTIMO DIA! 
( A . M a y o r e s ) 

c o m o d i d a d 
70 (fepartam«ntot y más da 

100.000 artículos expuestos. • • • • 
EL MISMO TECHO 

r . . . tn tos SOPORTALES 
de la PLAZA MAYOR. 

s e r v i c i o 

• n ntmtros 4 comercios le 
S E R V I M O S A DOMICILIO • 

y tenemos t Cafetería Parque InfantS Carritos en Alimenta 

enafln 
TORBELAVfOA 

%m.m m 
a MU 2.002 

G u í a p r o f e s i o n a l 

Dr. p e r e d a 
r £NFI£KiVlüJ>ilDES 
I DE LA PIEL 
f -i Avenid® Menéndea 
! Pelavo 4-3' P 
* Teléíono: 89-77-64 
CONSULTA DE 4 S 630 

R . M I L L A N 

L A S Q U E T T Y 
G I N E C O L O G O 

José AL' Pereda, 36-2* D 
Teléfs.: 89-75-13 y 88-27-22 

Manuel Teira 
1 MEDICO 
CORAZON X NUTRICION 
Rute Tagle 1. 1.* derecha 

Ifctéforw 88-16-50 

J . M . S A N C H E Z 

P O S A D A 

ESPECIALISTA E N 
MEDICINA INTERNA 

Lee Corrales de Buelna 
Se ruega soliciten hora 
| Te3'?ono 88 31 82 

^ F . S A N Z 

E¡ F . T R I G U E R O S 

f N E U R O C I R U G I A 

José María Pereda 16, 
aegniid© izquierda 

i Teíétono, 8^72-ei 
TOREELA VBGA 

OCWfüTin'A' ^ 4 e T 

Dras. CALLEJA 
BARRASA 

i ELECTRO-
i ENCEFALOGRAFIA 
i «SANATORIO 
f D E L CAK'MEN» 
\ TcIMtmo: 89-27-00 

R A M O N F E R N A N D E Z 

MEDICINA INTERNA 
Pulmones. Corazón 

Digestiva 
José Maris de Pereda, 20 

J A I M E L O P E Z B O N E L L 

Especialista 
Obstetricia y Ginecología 

Consultas: de 4 a 6, 
excepto sábados. 

Se ruega solicitar día y 
hora m teléfono 88-15-40 
José María de Pereda, 48. 

primero derecha. 

Dres. CALABIA 
y L. CALDERON 

MEDICOS 
RADIOLOGOS 

a / J. ML Pereda 43. D 
Teléfono: 89-1540 

Consuata: de 4 a ,6 

HOSPITAL 
DE LA CRUZ ROJA 

M. LABRADOR 
P S I Q U I A T R A 

S O L I O T E HORA 
Teléfono 89-26-00 

Dr. Camilo de Blas 
ANGIOLOGIA 

C3RLG1A VASCULAR 

(arterias linfáticos, vari­
ces, úlceras varicosas 

e injertos) 
CORAZON PULMON 

Avtía Menénde? Pelayo 6 
Tel^ 89-22-41 Torrelavoga 

Telegrama de 
los concejales 
encerrados al 
ministro de 
Administración 
Territorial 

Ksta es el texto enviado 
por los concejales encerrar 
dos, al ministro de Adminis­
tración lerrítonal, como 
último recurso ante su en-
fren taimente con el alcaide: 

"Excmo. tír. ministro de 
Administración ierritorlaij 

Negada a concejales foto­
copia documentos pumicos 
urbanísticos y expedientes 
municipales, aqueuos ven 
imposibilitada su labor y mi­
sión de informarse, consti­
tución violada articulo 1U6. 
En concordancia vigente ijey 
del Suelo también vulnerado 
artículos 4, 55, 213 y 235. 
Mayor abundamiento bey 
Froc. Adm. y Kg. jur. de 
17 de Julio 68, articulo 63 y 
concordantes. Suplicamos ur 
gente intervención conculca­
ción e incumplimiento leyes 
haciendo responsable alcalde 
y secretario, eximiéndonos 
responsabilidad por posibles 
alteraciones orden público. 

Firman los concejales Fe-
dro Argüeso Kuiz y Juan 
María Moura Alonso", 

EXAMENES EN LA 
ESCUELA DE MUSICA 

Se pone en conocimiento 
de los alumnos pendientes 
de junio, que los exámenes 
extraordinarios se celebraran 
el próximo jueves, día l i , a 
las 10 de la mañana, prime­
ro de solfeo; a las 11 de la 
mañana, segundo y tercero 
de solfeo, y a las cuatro de 
la tarde, primero, segundo y 
tercero de piano. 

La apertura para la ins­
cripción de matriculas para 
el curso 80-81 tendrá lugar 
del 16 al 30 de septiembre, 
de 11 a 1 en local contiguo 
al Ayuntamiento (antiguas 
dependencias de la Policía 
Nacional). 

y de nuevo. 

. . . e l COLEfilO 

TORKEIAVEGA 

L o s a l c a l d e s d e b a r r i o s e r á n e l e g i d o s 

y h a b r á p l e n o e x t r a o r d i n a r i o . . . 

Termino el encierro de los 
concejales Argüeso y Moura 

A las nueve de la noche de ayer sa­
lieron de su encierro del Ayuntamiento 
los concejales Argüeso y Moura, tras 
una asamblea celebrada frente al Palacio 
Municipal, a la que asistían alrededor de 
300 personas entre solidarios, encerrados 
y curiosos. 

Una hora antes, los mencionados con­
cejales informaron de los últimos acon­
tecimientos municipales, leyeron un últi­
mo comunicado y el texto del telegrama 
enviado ai ministro de Administración 
Territorial denunciando al alcalde por 
no acceder á la entrega de la documen­
tación pedida y criticando a los medios 
informativos por su falta de información 
de los hechos relativos a su encierro. 
También denunciaron la mala gestión 
municipal, y su corrupción. 

Pedro Argüeso y Moura criticaron 
también el acuerdo suscrito por el PSOE, 
el PCE y la CPI, calificándolo de manio­
bra política, aunque haya servido para 
romper el monopolio del PSOE en el 
Ayuntamiento y terminar con el mandato 
de alcaldes de barrio nombrados a de­
do, tantas veces denunciado. Volvieron a 
referirse a las corrupciones urbanistas y 
administrativas que, a su juicio, se han 

cometido y que habían sido y estaban 
siendo denunciadas ante organismos su­
periores, además de ser debatidas en un 
próximo pleno extraordinario. 

En la calle y ante los micrófonos ins­
talados en un vehículo, intervino un con­
cejal del PTC de Los Corrales en apoyo 
de los encerrados. Insistió en la crítica a 
los medios de información y tras él, él 
concejal Gutiérrez Colomer propuso a la 
asamblea que decidiera que cesara el en-
ciero de sus compañeros para que conti­
nuaran su lucha en la calle, barrio por 
barrio, conseguidos los objetivos de la 
convocatoria de un pleno extraordinar 
rio, y el dar por terminado el mandato 
de los alcaldes de barrio. 

Gutiérrez Colomer volvió a criticar a 
los medios informativos con graves acu­
saciones y .al alcalde por su autoritaris­
mo. Tras su intervención, a mano alzada, 
la asamblea, de unas 150 personas, deci­
dió que cesara el encierro de Moura y 
Argüeso. Estos salieron a la calle en me­
dio de fuertes aplausos, y ya junto a sus 
compañeros dieron públicamente las gra­
cias por su solidaridad, agradecimiento 
al que se unió el también concejal Gon­
zález-Morante. GAYON 

L a p r i m e r a d e s e p t i e m b r e , u n a b u e n a f e r i a 

La Bolsa del Ganado 
MERGAP0 DEE 3 'DEL 9 DE 1.930 . ÁNTERI0S 

CÍASES DE GANADO 

•De una a- .tres semanas* 
De tres meses 
De seis meses 

De una a -tres semanas 
De tres meses 
De seis meses 

Próximas al primer parto, 
Pe' primera lactacién 

V_A_C=:A_S 
pe 2at3g y 4̂  parto 

De 52 parto y siguíerites 
G A N A_D Ó D E 

Añojos (Kg./vivo) 
Toros (Kg./viVo) 

Jfacas (gg./canal) 

MAXIMA MINIMA 

•. -SO.OOCT 12.000 
25.000 16.000. 
28.000 18.000 

17.000- ' 11.000 

26.000 j 17.000 
30.000 . ' 22.000 

98.000 

'102.000 

115'. 000 
79.000 

175 
112 
210 

58.000 

64.000 

65.000 
54.000 

140 
90 

100 

• FRECUENTE ! FRECUENTE 

16". 5 00 ,16.000 
17.500 
21.500 

14 VGOO 

"20.000 
£6.000 

69.000 

73.000 

82". 000 
60.000 

155 
103 
145 

17.000 
.•21.000 

1 3 . 0 0 0 

20.000 
2$.500 

67.000-

72.000 

81.000 
.58,000 

145 
100 
140 

La primera feria corres­
pondiente a ¿ste mes de sep­
tiembre ha continuado con 
la buena tónica de las últi­
mas de agosto. Las cotizacio­
nes van al alza en general, y 
la demanda es considerable 
y va a más... Los comprado­
res se mostraron activos a lo 
largo de toda la feria, y al 
presentarse una oferta algo 
inferior a la de la semana 
anterior, no sobró demasia­
do ganado... 

Las reses entradas fueron 
4.172, desglosadas de la si­
guiente manera; vacuno mar 
yor, 1.615; mediano, 459; me­
nor, 1.893 ; de caballar y mu­
lar, 131, y de ovino y capri­
no, 74. Las ventas fueron las 
siguientes: 2.921 reses expor­
tadas a 31 provincias y 355 
para el interior de la región, 
en total 3.276, lo que repre­
senta un 78,5 por ciento de 
la oferta. -

Por lo que respecta a las 
cotizaciones, las cifra® son 
bien expresivas, mejorando 
todas las clases de ganado 
en general, pero benefi­
ciándose muy ©speci alimente 
el ganado de abasto, en 
los a ñ o j o s , al aumentar 
por término medio dos du­
ros en kilo, colocándose 
en 155. 

Miguel Angel 
GARCIA GONZALEZ 

Deportes Bolado 
^ O F E R T A E S P E C I A L D E C A R T U C H O S D E C A Z A , E S C O P E T A S , 

C H A L E C O S , E T C . 

^ C H A N D A L L S , C A M I S E T A S , P A N T A L O N E S Y C A L Z A D O S P A R A 

T O D O S L O S C O L E G I O S D E L A Z O N A 

M á r t i r e s , 1 3 T e l é f o n o : 8 8 - 2 3 - 1 0 T O R R E L A V E G A 
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Las miradas en los últi­
mos días Han estado pues­
tas en Torrelavega, y mas 
concretamente en el Ayunta» 
miento, donde dos conceja­
les, Pedro Argüeso y Juan 
María Moura Jaan protago­
nizado un encierro porque al 
primero se le han negado 
unos documentos, por parte 
del alcalde. 

Como consecuencia y 
durante la semana ha Habi­
do días de autentica ver­
güenza para la dudad. Des­
de aquí no vamos a entrar 
ahora en quién tiene razón 
respecto a los documentos en 
cuestión que han daao 'ori­
gen a la crisis. Lo que si 
queremos dejar hlen claro 
es que con este pretexto na 
habido personas cuyo com­
portamiento hay que censu­
rar públicamente, porque han 
dado origen a un auténtico 
espectáculo bochornoso, in­
cidentes graves en la calle, 
incluidos. 

No hay derecho a lo que 
se ha hecho con nuestro al­
calde, señor Telra. mi alcai­
de de un pueblo, como pn-
mera autoridad, merece el 
respeto de sus ciudadanos; 
y Teira ha sido insultado pu­
blicamente; ha sido-, objeto 
de cánticos irrespetuosos; de 
pintadas con gusto reproba­
ble y hasta su buzón particu­
lar en el portal de su domi­
cilio, ha sido violentado en 
dos ocasiones. 

A esto no hay derecho y 
así hay que decirlo. í̂ ue se 
cuestione su labor municipal 
en algunos aspectos o en 
algunos momentos, eso es 
otra cosa. Para solventar pro­
blemas incluso como los de 
los famosos documentos esta 
el diálogo y las razones; pero 
el alcalde, repetimos, iriereco 
Un respeto y máxime un al­
calde como Teira, que pro­
cura estar al lado de su pue­
blo en todos los actos y acón 
tecJmientos importantes, es­
tén organizados por distintas 
opciones políticas o por 
cualquier clase de entidades. 

lín este aspecto, y en su 
honorabilidad, Telra es in­
atacable, y no hay derecho a 
lo que con él se ha hecho 
porque de alguna manera lo 
que se hace con él alcaide se 
hace con el pueblo, l etra 
fue elegido democráticamen­
te para la alcaldía y hay que 
respetar la voluntad ciuda­
dana. 

Otra cosa queríamos mati-
ear de estos acontecimiento». 
No entendemos francamente 
la postura de algunas opcio. 
fies políticas y comunicados 
que acusan al alcalde de na­
cer o no hacer una política 
de izquierdas o de derechas. 
Una cosa es que el alcaide 
haya accedido a su puesto a 
través de una opción políti­
ca en las elecciones —no ha­
bía otro método— y otra co­
sa bien distinta es que go­
bierne después solamente 
para esa opción o para las 
iaue a ella estén mas proxi-
toas. IÍH alcaide no nene por 
qué hacer una política ni ae 
Izquierdas ni de derechas, 
tiene que hacer una política 
taunlclpal sm mas; y en es­
te caso conereto, reirá ha de 
hacer una política torreiave-
guense. Ha de ser alcalde de 
todos los torrelaveguenses, 
íe Izquierdas y de derechas, 
de los de centro y de los apo­
líticos, y creemos que Teira 
MI lo está Intentando. For-
que así lo prometió al acce­
der a la alcaldía. 

Torrelavega ahora mismo, 
f lo decíamos el lunes pasa­
do, tiene ante si una serie 
«te problemas a los que la 
Boíuclón parece va llegando; 
Tpero para cuya puesta en 
toaroha necesita la unión de 
ta Corporación. Se necesita 
tala gestión colectiva de to-
<3os los concejales con las 
toteadas puestas sólo en el 
Soeblo; y «ene neoesanamen 
te que haber otros cauces 
(te entendimiento de soiven-
tsr loa problemas que sur-

sin encierros y sin pos» 
i % 9 ü 

S o l u c i o n a d o , a i f i n , e l p r o b l e m a d e l P o b l a d o d e E l S a l v a d o r 

Ha habido días de vergüenza 
para nuestra ciudad 
sentarse a la mesa y dialo­
gar; y si hasta ahora los he­
chos acaecidos de alguna 
manera han llevado la ver­
güenza a la dudad, pueden 
dar paso a otros hechos que 
rehabiliten posturas de con* 
vivencia y de razón. Serla, lo 
deseable. 
E L POBLADO [DE 
E L SALVADOR 

Ha sido la noticia de la 
semana. Juntamente con el 
encierro de dos concejales de 

cuyo tema hemos hablado. 
Después de muchísimos 

años, prácticamente desde & 
año 43, llega la solución a un 
problema que últimamente 
se había agravado entre loa 
vecinos del poblado. La cor­
poración Municipal, él vier­
nes, con las ausencias en el 
pleno extraordinario de los 
concejales Hinrlquez y Sán­
chez Moreno; y con ios vo­
tos en contra de Morante, 
Moura, Gutiérrez Colomer y 
Merino, votó en fevor dei Te-

conocimiento de dominio del 
poblado El Salvador a favor 
de Sniace; y ahora la empre» 
sa, mediante el pago por los 
vecinos —20 ?•— de unas 
70.000 pesetas, dará los títu­
los de propiedad a los que 
ahora habitan las viviendas. 

la discusión de este tema 
ocupó dos horas en el pleno, 
y los concejales que votaron 
en contra, hay que decirlo, 
defendieron la postura de que 
los vecinos pudieran tener 
sus vivendas sm tener que 

abonar cantidad alguna. 
Otros puntos del orden 

del día tratados fueron la ad­
judicación a la empresa 
Crim-Sol de la limpieza del 
Colegio José Luis Hidalgo, 
de Nueva Ciudad, en 
1.920.000 pesetas; y ei nom. 
bramlento de una comisión 
municipal en la que estén 
represnetadas todas las opcio­
nes políticas, para buscar los 
terrenos idóneos y ubicar en 
ellos él prometido centro 
hospitalario con capacidad 

para unas 300 camas, ija co­
misión en un plazo de 19 
días deberá tomar4 una dect 
sión, ya que la AcLministrâ  
clón tiene dinero y está es­
perando que el Ayuntamien­
to ponga sólo los terrenos a 
disposición del J\f misterfi| 
para que den comienzo las 
obras. 

Siguiendo con temas mas 
hicipales se habla en Tona* 
lavega en estos momentos, 
de que para últimos de este 
mes es posible ya la adjudi­
cación del Flan de Orden» 
ción Urbana, requisito im­
prescindible para Un aesarros 
lio comarcal bien equlllbr* 
do. JUos equipos parecen sesr 
los finalistas y los que optan 
a llevarle a la práctica: M 
Cooperativa da Arquitectura 
» Planeamiento de Madrid y 
Eduardo Huía de la Kiva» 
de Santander, 

CA¥ON O E T i a 

N u e v o s a l ó n 
a b i e r t o a l p ú b l i c o . 

Amplio maletero 
dehmtahmdnS Consumo: 6,2 lis. 

cada lOOKms. a90Kht/k 
según normas A'70, 

Nuevos asientos 
conapoyacabews. 

Asientos traseros 
abatidles. 

Esta vez el Renault 6 no va a 
enseñarle su quinta puerta. 

Yno es que se haya cansado dé 
llevar la cesta. De cargar maletas 
o de ir de bulto. Porque el Renault 6 
sigue siendo cuestión de espado. 
Pero, ahora, se ha hecho GTL. 
Y eso quiere decir dos cosas. 
Importantes: 
1.—Mayor equipamiento: Porque 

el seis incorpora ahora 
todos esos detalles que 
se agradecen en un turismo." 

Por ejemplo, asientos con 
apoyacabezas, soporte de radio, 
warning, encendedor, bolsas 
laterales... 
2.—Reducción del consumo: En 
litrosyenoctanaje. ¿ 
Hastalos 6,2 Its. ¡Y de 90! J 

Nuevo motor 2, !08m! 
Gasolina 90 Octanos* 

Pero la fista de mejoras ^ 
sigue, ¿por qué no se acerca a 

conocerla entera? Comprobará de qué 
le sirve a usted que d Renault 6 se 
ímyahéchoGTL. 

HEMAULT 6 GIL 
Faeilidadesdepago: 
Renault Flmnciacmms¡, S, A* 
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Cerca de tres mil raciones se repartieron 
en la Fiesta del Cocido de Ucieda 

E n t r e d o s m i l q u i n i e n t a s y t r e s m i l r a c i o n e s die c o c i d o m o n t a ñ é s 
se r e p a r t i e r o n a y e r e n U c i e d a e n l a y a f a m o s a F i e s t a d e l C o c i d o q u e 
desde h a c e d i e z a ñ o s vitene c e l e b r á n d o s e a l a i r e l i b r e e n a q u e l l a l o c a l i ­
dad . 

A p e s a r d e l o s r u m o r e s q u e d í a s a t r á s c i r c u l a b a n , y q u e h a c í a n 
i e m e r l a p o s i b i l i d a d d e s u a p l a c a m i e n t o « s t o e d i e » p o r l a s d i f i c u l t a d e s 
t é c n i c a s q u e p u d i e r a n p r e sen t a r se , a l p a r e c e r p o r l a p r e m u r a d e t i e m ­

p o c o n q u e h a b r í a d e p r e p a r a r s e l o s soc ios d e l C a b u é r n i g a C l u b d e 
F ú t b o l se v o l c a r o n a y e r p a r a c u l m i n a r c o n é x i t o l a c i t a c u l i n a r i a . 

S e g ú n i n f o r m a c i o n e s r e c o g i d a s d e l o s p r o p i o s « c o c i n e r o s » , se u t i ­
l i z a r o n e n é l g u i s o a l r e d e d o r d e c i e n k i l o s de a l u b i a s , u n o s o c h e n t a de 
c h o r i z o y s e t e n t a d e m o r c i l l a , a d e m á s d e u n c e r d o c o n u n pe so a p r o ­
x i m a d o d e 120 k i l o s . C o n t o d o e l l o y c o n u n d í a e s p l é n d i d o q u e c o n t r i ­
b u y ó a l a b r i l l a n t e z d e l a f i e s t a , p u d i e r o n c o m e r t o d o s l o s p resen tes , 
l l e g a d o s i n c l u s o de A s t u r i a s , y s o b r a r o n a ú n u n a s c i e n r a c i o n e s . 

Cursos con Asistencia 
A Distancia y Mixtos 

Autorizados por el Ministerio de 
Educación (Orden e f e / 2 0 - 7 2 - 7 9 ; 

CURSOS MASTER DE DIRECCION 
D I R E C C I O N G E N E R A L 
Oct. 1. Previsión y Prospectiva 

2 . Política Empresarial 
3 . Planificación General 
4. Organización General 
5. Dirección Económica 
6. Análisis Económico 
7. Dirección Financiera 
S. Análisis Financiero 
9. Control Presupuestario 

Nov. 
Die. 
En. 

Mar. 
Abrí 
May, 
Jün. 

D I R E C C I O N A D M I N I S T R A T I V A 
Oct. 1. Contabilidad General 
Ñor. 2 . Gestión Fiscal 
Dic. 3 . . Aprovisionamientos 
En. 4. Organización A d n n i ü s t f a f i v a 
Febr. 5. Dirección Económica 
Mar. 6, Contabilidad de Costes 
Abrí 7. Dirección Financiera 
May. 8 . Administración de Personal 
Jun. 9* Control Presupuestario 

D I R E C C I O N T E C N I C A 
Oct, 1. Previsión y Prospectiva 
Ñor, 2 . Marketing del Producto 
Dic. 3 . Investigación y Desarrollo 
Bn. 4. Creatividad 
Eebr, 5, Diseño y Proyecto 
Mar, 6. Tecnología 
Abrí 7. Ingeniería de Sis temas 
May. 8 . Inversiones 
Jun. 9. Ingeniería de la Calidad 

D I R E C C I O N D E M A R K E T I N G 
Oc t, 1.' El Conocimiento Humano 
Nov; 2 . El Sistema del Marketing 
Dic, 3 . E l Estudio del Mercado 
E n . 4. Plan de Marketing 
Febr, 5. Organización Comercial 
Ma r . 6. Distribución Comercial 
Ab rl 7. Estudio de la Oferta 
May, 8 . La Imagen Comercial 
Jun. 9. Exportación 

O i i E C C I O N D E E M P R E S A S 
O c t . 
Nov. 
Dic. 
En. 
Febr, 
Mar. 
A b r í 
May. 
Jun. 

1. Constitución de Empresas 
2 . Comercialización 
3 . Producción 
4. Administración 
5. Personal 
6. Compras 
7. Planificación y Conifol 
8 . Costes y Pj 
9. Financiación 

D I R E C C I O N INTERNACIONAL 
Oct. 1. Previsión y prospectiva 
Ñov. 2 . Política Empresarial 
Dic. 3 . Planificación General. 
En. 4. Inversiones 
EeBr. 5. Transferencia Tecnológica 
Mar.. 6. Marketing Internacional 
Abrí 7. Sistemas Internacionales 
May. 8 , Importación 
Jim, 9/Exportación 

D . E C O N O M I C A - F I N A N C I E R A 
Oct,, 1. Prospectiva y Previsión 
Nov, 2 . Inversiones 
Dic. 3 . Aprovisionamientos 
En, 4. Contabilidad de Costes 
Febr, 5. Dirección Económica 
Mar. 6. Análisis Económico 
Abrí 7. Dirección Financiera 
May. 8 . Análisis Financiero 
Jun. 9. Control Presupuestario 

D I R E C C I O N INDUSTRIAL 
Oct: 1. Procesos y Métodos 
Nov. 2 . ' Gestión de Personal 
Dic, 3 . Planificación y Control 

.En. 4. Organización 
Febr, 5. Aprovisionamientos 
Mar.* 6. Costes 
Abrí 7. Ingeniería de Sistemas 
May. 8 / Inversiones 
Jun. 9. Gestión y Control Calidad 

D I R E C C I O N S O C I A L 
Oct. 1. El Conocimiento Humano 
Ñor. 2 . Reclutamiento de Personal 
Dic. *3. Comportamiento en la E m p t e s a 
En. 4. Desarrollo. Organización 
Febr. 5. Dirección de R. Humanos 
Mar. 6. Relaciones Sociolaborales 
Abrí 7. Desarrollo Comunicativo 
May. 8 . Reforma de lá Empresa 
Jun, 9. Valoración y Inversiones 

S U P E R V I S O R E S P R O D U C C I O N 
Oct. 1. Adiestramiento básico 
Nov. , 2 . Relaciones Industriales 
Dic, 3. Seguridad en el trabajo 
En. 4. Productividad en el t r a b a j o 
Febr. 5. Formación en costes 
Mar. 6, Valoración de puestos 

D E S A R R O L L O D I R E C T I V O 
Oct. 1. Conocimiento humano 
Nov. 2 . Estilos Directivos 
Dic, 3 . Desarrollo Creativo 
En. 4. Desarrollo Decisional 
Febr, 5. Desarrollo Mental 
Mar. 6. Desarrollo Motivacional 
Abrí 7 . Desarrollo Perceptivo 
May, 8 . Desarrollo Comunicativo 
Jun. 9. Desarrollo Bitegrativo. 

D I R E C C I O N D E L CONTROL 
Oct, 1. Contabilidad General 
•Nov.̂  2 . Auditoría 
Dic, 3 . Gestión Fiscal 
En. 4 . Organización Administrativa 
Febr. 5. Aprovisionamientos 
Mar, 6. Contabilidad de Costes 
Abrí .7. Informática 
May. 8 . Administración de Personal 
Jun. 9. Control Presupuestario 

D I R E C C I O N D E PRODUCCION 
Oct. 1. Procesos y Métodos 
Nov. 2 . Gestión de Personal 
Dic, 3 . Planificación y Control 
En. 4 . Organización 
jFebr. 5. Mantenimiento 
Mar.. 6. Costes 
Abrí 7. Seguridad e Higiene 
May, 8 . Productividad 
Jun. 9. Productos y Tecnología 

D. C E N T R O S E D U C A T I V O S 
Oct. 1. Centros de Formación 
Nov. 2 . Estilos de Formación 
Dic. 3 , Marketing Formativo 
En. 4. El alumno y la Clase 
Febr, 5. £1 Profesorado 
Mar, 6. Programación y Evaluación 
Abrí 7. Dirección Técnica 
May, 8 . Dirección Administrativa 
Jun. 9. Economía y Finanzas 

TITULACION: 
Diplomados y Masier en Dirección 
en lodas las modaSldades de formación. 
Titulación autorizada por el Ministerio de Educación 
FORMAS DE ENSEÑANZA 
Con Asistencia, A distancia con textos, 
Adlstanclacon textos y grabaciones, 
y en forma Mixta st distancia % con asistencia. 
ALUMNOS 

S O L I C I T U D D E I N F O R M A C I O N E N L O S C U R S O S fiE« 
I 
| 
I 
I 
| 
| Ciudad y Provincia. 

Nombre — 
Dirección. 

, Profesión. 

C E N T R O S U P E R I O R 

D E E S T U D I O S 

E M P R E S A R I A L E S 

Paseo de la Castellana 91 - 4o. (AZCA. Centro 23) 
(Antiguo Generalísimo 23) MADRID 16. Tno. 4560005 

CESEM 

MEtfCCXAvda. Ej í rc i to Nacional, 404 
(POLANCO) M E X I C O , 5 D . P. • T a l » , 25401J6 

I 

i 
I 
i 
i 
i 

I 

i j 

M i l e s d e p e r s o n a s 

a c u d i e r o n 

a l a f i e s t a 

E l p r i m e r 

e n c i e r r o 

d e A m p u e r o , » 

s i n i n c i d e n t e s 

Cuatro minu tos y veán t i o 
cho segundos d u r ó ayer é l 
p r i m e r o d© los encierros ce­
lebrado epi A m p u e r o d e s p u é s 
de que, a l a una menos 
cinco, sonara l a p r i m e r a 
bomba anunciando l a salida 
de los c inco nov i l los y dos 
cabestros a i ruedo de l a pla­
za de la Nogaleda. 

Y a desde p r imeras horas 
de la m a ñ a n a h a b í a n comen­
zado a l legar mi le s d© foras­
teros dispuestos a d i s f ru ta r 
su Jomada e n aquella local i ­
dad, lo que en a l g ú n momen­
t o h izo temer l a pos ibi l idad 
de a l g ú n accidente durante 
ea encierro. N o obstante, 
salvo algunas- magalladuras, 
l i o hubo que lamentar n i n ­
g ú n incidente. Igua lmente 
concurr idas estuvieron l a 
suelta de vaqui l las en e l rue­
do y la novi l lada de la ta rde . 
E n és ta , con media en t rada 
y t iempo nublado, d e s t a c ó l a 
calidad de los astados. E l re­
joneador Leonardo H e r n á n ­
dez de Sevilla, a p u n t ó bue­
nas maneras y vo lun tad , , 
p r e m i á n d o s e su labor con 
una oreja de cada enemigo. 
Manolo P e ñ a no c o n s i g u i ó 
centrarse c o n s u ' p r i m e r o y{ 
nervioso no a c e r t ó con e l 
aceito. E l respetable, genero­
so, le p r e m i ó con aplausos 
y, en su segundo, a g r a d ó con 
la capa terminando con e l 
astado de fr ía estocada y 
descabello, por lo que fu© 
premiado con u n a oreja. Por 
ú l t i m o , L u i s Migue l Zapico 
no c o n s i g u i ó congraciarse 
con el p ú b l i c o , a pesar de 
que en su p r i m e r o d io una 
vuelta a l ruedo por su pro­
pia vo luntad . E n su segundo, 
e s c u c h ó dos avisos p o r de­
mora en t e rmina r la l i d i a . 

Paco D E A S O N 

E i 8 5 p o r 1 0 0 

d e l o s 

e s p a ñ o l e s ^ 

s a t i s f e c h o s 

c o n s u v i d a 

f a m i l i a r 

B A K C Í L ' L U N A . — Jia 88 
po r 100 de los e s p a ñ o l e s es­
t á satisfecho de su v ida fia» 
mi l l a r , s e g ú n una encuesta 
llevada a cabo p o r " lesa-ua-
l l u p " , sobre u n to ta l de l ü ü a 
entrevistados, que ayer puoit» 
có " J í l P e r i ó d i c o " . 

Ji'n la m i sma encuesta, "UB 
75 po r 100 dice sentirse, asi­
mismo, satisfecho de l a s i -
t u a d ó n y c a r a c t e r í s t i c a s de 
su vivienda, y u n 71 , po r 109 
de su act iv idad personal co* 
roo ciudadano 

M descontento es mayor 
en l o re la t ivo a l n ive l ae m« 
gresos, que u n 42 p o r 100 
de los encuestados considera 
insatisfaotorio. i^or o t ra 
parte, e l fu tu ro con que se 
enfrenta d i interrogado y • & 
femüia son vistos con opK« 
mi smo p o r e l 44 po r 100 <se 
los preguntados y con p e 0 
m i s m o p o r e l 35 p o r j K W . - ^ 
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S i g u e l a v i o l e n c i a t e r r o r i s t a e n e l P a í s V a s c o 

D o s s i m p a t i z a n t e s d e H e r r i B a t a s u t i a , 

m u e r t o s d e d o s t i f o s e n l a c a b e z a 

HERNANI (Guipúzcoa).— Miguel María Arbeláiz y 
liUis María EUzondo, cuyos cadáveres aparecieron en la 
madrugada del domingo con dos tiros en la cabeza, eran 
simpatizantes de Herri Batasuna, según han señalado a 
«Efe» fuentes de la coalición aberztale. Los cuerpos de 
ios dos jóvenes fueron encontrados por la Policía Muni­
cipal en la llamada «Cuesta Balantxa» de Hemani des­
pués de ser avisada por un matrimonio. 

E l hallazgo de los cadáveres de Luis María Elizondo 
Arrieta y Miguel María Arbeláiz Echevarría se produjo 
de madrugada y se desconoce el número de personas que 
cometieron el atentado que les costó la vida. 

Los hechos, dadas las características del suceso, no 
han podido ser precisados con exactitud, aunque el tes­
timonio más fiable es el que los dos jóvenes fueran sor­
prendidos por varias personas armadas a la salida de 
ana despedida de soltero. 

Las dos víctimas eran amigos de Felipe Sagarna que 
aproximadamente hace un año murió en un atentado que 
reunía características similares. 

Una vez localizados los ca­
dáveres se dio parte a la au­
toridad Judicial para proce-
der a su leArantamáento. En 
el lugar se encontró tam­
bién cuatro easquillos de ca-
Ebre 7,65 man,, de pistola, 
marca "FIN" y "Santa Bár­
bara". 

Tanto Miguel María Ar­
beláiz Echevarría como Luis 
María Elizondo habían parti 
Cipado también en los feste­
jos que se desarrollan en 
Hemani con motivo de la ce­
lebración de la patrona de 
esta localidad guápuzcoana. 

El alcalde de Hemani. se­
ñor Uría, informó a "Efe" 
que la capilla quedará insta­
lada en el salón de sesiones 
del Ayuntamienito y que ei 
funeral se oficTará, casd con 
toda seguridad, hoy por la 
tarde. 

La comisión de fiestas ha 
mantenido una reunión para 
débabir la suspensión de los 
festejos con motivo del aten­
tado aunque, de hecho, al­
gunos actos del programa 
•no se han celebrado a causa 
dei suceso. 

Miguel María Arbeláiz con­
taba 34 años, era dueño de 
un almacén, estaba casado y 
tenía una hija de ocho me­
ses.- Luis María Elizondo. de 
82 años, era carnicero y es­
taba soltero. 

EL ATENTADO CONTRA 
UN CAPITAN DE 
LA POLICIA NACIONAL 

VITORIA.—Los funerales 
por el capitán de la Policía 
Nacional Basilio Altuna Fer­
nández de Arroyabe, muerto 

el sábado en atentado, se ofl-
cáarán hoy, lunes, en la ca­
tedral nueva de Vitoria. 

Basilio Altuna Fernández 
de Arroyabe, con destino en 
la guamición de la Policía 
Nacional de Miranda de 
Ebro resultó muerto en tía 
atentado perpetrado en la lo­
calidad alavesa de Erenchu. 

Los hechos, según dífiren-
tse testimonios por "Efe" se 
produjeron en el frontón de 
la localidad citada durante él 
baile nocturno con motivo de 
las fiestas patronales. 

Sobre las 22,15 horas el 
capitán de la Policía Nacio­
nal, de 57 años, casado y con 
cuatro hijos, se encontraba 
en el frontón charlando c o n 
unos familiares. 

Cuando el grupo decidió 
dirigirse a un bar próximo, 
un Joven, del que únicamen­
te se recuerda con preci­
sión que vestía camisa ver­
de, se acercó al capitán y le 
disparó un sólo tiro en la 
sien. 

El señor Altuna se desplo­
mó y se produjo d lógico 
confusionismo y movimiento 
de gente al oír el disr axo y 
comprobarse que el capitán 
de la Policía Nacional había 
sido herido mortalmente. 

Declaraciones recogidas 
hechos ponen de manifiesto 
que los mismos se sucedieron 
con rapidez y sin tiempo a que 
pudiera reaccionarse. Al pare­
cer una persona intentó la 
persecución del autor de los 
disparos, que huía corriendo, 
pero desistió al adentrarse 
por una calle oscura tras el 
agresor y temer que éste pu-

APARTAMENTOS 
en él centro de Santander. Entrada desde 
800.000,— pesetas. Facilidades dé pago. LOCALES 
DE NEGOCIO en la superficie que usted necesite. 
Despachos, oficinas, plazas de garage. PISOS en 
eB centro dé la ciudad con facilidades de pago. 

I n f o r m e s e n N U R B A S A 
Plaza del Principie, 1-4.° 

diera hacer uso de su arma 
contra él. 

Basilio Altuna realizaba 
servicios administrativos .en 
la compañía de reserva de la 
Policía Nacional de la guar­
nición de Miranda de Ebro. 

llevaba en Miranda de 
Ebro cuatro meses, a donde 
llegó procedente del cuartel 
de la Policía Nacional en Le-
ganés (Madrid). 

El cadáver del policía na­
cional quedó tendido aproxfr 
madamente una hora en el 
lugar del atentado hasta que 
ei Juez ordenó su levanta­
miento. No se ha localizado 
por él momento el casquillo 
de la bala diparada.—(Efe.)] 

H a c e n 

e x p l o s i ó n 

d o s b o m b a s 

e n G i j ó n 

Gijdn,—Do® bomíbas fue­
ron colocadas ayer en Gi­
jdn, de las que sólo una 
hizo eccplosidiií a las siete 
y media de la mañana, 
causando daños materia-
les diversos en una de las 
fachadas del edificio de 
los Juzgados, sin que se 
registraran desgracias per-
sonales. 

E l artefacto fue situado 
en una de las ventanas de 
la planta baja y arrancó 
una reja de protección, al 
tiempo que la omda expan­
siva destrozó la casi totar 
lidad de los cristales de la 
fiacbada afectada, así como 
la de numerosas ventanas 
de edificios próximos. 

Quinoe minutos des­
pués, hiaoia las odho me­
nos cuarto, fue deteotada 
otra bomba en el edificio 
dea Banco Urquijo, situa­
do junto al puerto de la 
ciudad. 

Esta segunda bomba, 
que por algún defecto téo 
nico ardió en vez de explo­
sionar, estaba provista de 
tuna gran carga de metra­
lla a base de tuercas, totr-
nillos y trozos de tíbapa 
que, por fortuna, no causa­
ron daño alguno. 

Puentes de lia Policía 
Nadónall, que realizaron 
las palmeras actuaciones 
en los dos atentados, in­
formaron a «Efe» que bas­
ta el momento ningún gru­
po terrorista ha redama­
dlo la autoría, pero que pa­
recen ser obra de algún 
comando deJ «Grapo». — 
(Efe). 

P L A C I N S A 
VIVIENDAS 

DE 
PRESTIGIO 

EN 
SANTANDER 

M u e b l e s R A M O S 
D C N D E S I E M P R E H A Y A L G C 

N U E V O P A R A U S T E D 

S a n t a C l a r a , 9 T e l é f o n o 2 1 2 9 6 0 

tete. ptSxJteo O M o o t m l m o , 

U&ttd i m a t í a i d a m u P R E C I O , 

t m p i m f o i k t 

a h o r r e d i n e r o 
v i s t i e n d o m e j o r 

"MODAPIEV 
ALONSOS Junto Cins Capí to l Santander *: 

UN HIJO DIFICIL 
e s q u i z á s e l s u y o p o r q u e t i e n e d i f i c u l t a d e s e n e l C A R A C T E R 

o e n e l A P R E N D I Z A J E E S C O L A R p o r D I S L E X I A , t r a s l a d o d e 

l u g a r , e n f e r m e d a d , p r o b l e m a s f a m i l i a r e s , s o b r e c a r g a d e t r a ­

b a j o . . . e t c . 

S i n o p u e d e s e g u i r l o s e s t u d i o s n o r m a l m e n t e , n u e s t r o 

C O L E G I O L U P A S C O ( E s p e c i a l , O f i c i a l y s u b v e n c i o n a d o , c o n 

c u r s o s d e 1 0 n i ñ o s ) p u e d e s e r é l a d e c u a d o , s i e m p r e q u e s e a 

d e i n t e l i g e n c i a n o r m a l . 

C o n s ú l t e n o s y d i s t r i b u y a e s t e a n u n c i o e n t r e l o s m u c h o s a m i ­

g o s q u e t e n d r á n e s t e p r o b l e m a y e s t á n p r e o c u p a d o s p o r e l 

f r a c a s o e s c o l a r d e s u s h i j o s . S a l t e p o r e n c i m a d e s u s p r e j u i ­

c i o s y v e n g a a v e r n o s . 

A n d r é s d e l R í o , 7 — T e l é f . 2 2 - 9 7 - 9 9 

A V I S O 
C O R T E S E N L A N - 6 1 1 D E F A L E N C I A 

A S A N T A N D E R 

A C C E S O S A L A M E S E T A 

Se pone en conocimiento de los usuarios de dicha carretera y público 
en general que, con motivo de las obras de acondicionamiento de loa Accesos 
a la Meseta, se cortará la circulación rodada en la N-611, p. k. 168 al 170, en el 
tramo LAS FRAGUAS AL EMBALSE D E ABASTECIMIENTO D E AGUAS A 
TORRELA VEGA, los días LUNES, 8, ft VIERNES, 12 D E SEPTIEMBRE actual, 
desde las OCHO horas a V E I N T E horas de coda día. 

Rogando disculpen late molestia^ la JEFATURA PROVINCIAL JME 
CARRETERAS recomienda los itinerarios ídtematívos de N-623, Burgos » San* 
tander, ; C6.318, Reln^sa j» Corconte. j 

Santander 5 de septiembre de 1980. , 
! T.i. i E L INGENIERO J E F E . l 
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Los socialistas vascos q 
quién mata desde la ext 

saber 
derecha 

B I L I B A D . — E l Par t ido So­
cial is ta de Euskad i (PSOE) 
pdde que s© d é i n f o r m a c i ó n 
en r e l a c i ó n con las investiga­
ciones sobre las actuaciones 
de l a ex t rema derecha e n e l 
P a í s Vasco. 

E n declaraciones concedi­
das a " E £ e " , éi. secretario 
general del PSE XPSOE). 
í ' T x i k i " Benegas, ha d i c h o : 
^Coherentemente con nues­
t r a p o s i c i ó n de lucha y re­
chazo de todo t i p o de violen­
cia , exigimos a los gobernan­
tes civiles, o en su defecto a i 
M i n i s t e r i o de l I n t e r i o r , que 
l o m i s m o que hace cuando 

t e r r o r i s m o proviene de 

ETA, den cumpl ida y ampl i a 
i n f o r m a c i ó n a l a o p i n i ó n púi-
blica de las invesigaciones 
que sobre las actuaciones de 
la ex t rema derecha en e l P a í s 
Vasco e s t á n en curso ." 

A ñ a d e Benegas que es ne­
cesario t a m b i é n que se tacd-
Idte i n f o r m a c i ó n , s i es que l a 
hay, sobre " q u é se esconde 
bajo las siglas de l B a t a l l ó n 
Vasco E s p a ñ o l , o l a T r i p l e A , 
cuantos te r ror i s tas de extre­
ma derecha h a n sido deteni­
dos po r sus actividades en e l 
P a í s Vasco y q u é se p ropone 
el Gobierno para combat i r 
las acciones de este t i p o " . 

"Pa ra desgracia de todos, 

M u e r e a l c h o c a r s u m o t o 

c o n t r a e l t r a c t o r q u e 

c o n d u c í a s u h i j o 

M O R O N D E L A FRONTERA (Sev i l l a ) . — U n h o m b r e 
r e s u l t ó muer to en l a m a ñ a n a de ayer a l chocar con t r a e l 
t r ac to r que c o n d u c í a su h i j o , cuando arabos c i rculaban, en 
sentido con t ra r io , p o r u n carretera p r o v i n c i a l de este t é r ­
m i n o mun ic ipa l . 

Por razones que se desconocen, Francisco M a r t í n e z 
Montes , de 75 a ñ o s , cuando e n una motocic le ta c i rculaba p o r 
l a carretera p r o v i n c i a l M o r ó n - M o n t e l l a n o , Chocó f ron ta l -
mente con t ra e l t r a c t o r que c o n d u c í a s u h i j o Domingo , fa­
l leciendo en é l acto. ( E f e ) . 

BANCO DE 
SANTANDER 

( F u n d a d o e n 1 8 5 7 ) 

A l n o h a b e r s e r e i m M o é l « q u o r u m » l e g a l m e n ­

t e n e c e s a r i o , l a J u n t a G e n e r a l E x t r a o r d i n a r i a d e 

A c c i o n i s t a s d e es te B a n c o h a b r á d e r e u n i r s e e n 

S E G U N D A c o n v o c a t o r i a . 

E n consecuenc i a , l a «fi temai se c e l e b r a r á e n e l 

O n e C o U s e u m ( P l a z a d e l o s R e m e d i o s , 1 ) , d e e s t a 

c i u d a d , a l a s D O C E h o r a s d e l p r ó x i m o S A B A D O , 

d í a 13. 

S a n t a n d e r a 8 d e s e p t i e m b r e d e 1980. 

E l D i r e c t o r G e n e r a l y S e c r e t a r i o , 

C E S A R M A R T I N E Z 

uxiliar de Farmacia 
¿ Q u é es u n A u x i l i a r d e F a r m a c i a ? N o es a n a per­
sona « q u e sabe t o d o » , s i n o u n p r o f e s i o n a l q u e do­
m i n a s u e s p e c i a l i d a d ; n o es t a m p o c o u n s i m p l e 
d e p e n d i e n t e de f a r m a c i a , s i n o u n e s p e c i a l i s t a au­
x i l i a r , q u e posee l o s s u f i c i e n t e s c o n o c i m i e n t o s 
p a r a t r a b a j a r c o n é l f a r m a c é u t i c o , e n F a r m a c i a s 
o en L a b o r a t o r i o s F a r m a c é u t i c o s . 

S o l i c i t e , 6 o y m i a ñ o , I n f o r m a c i ó n s i n 
c o m p r o s í m o . I 

I 

l 

I 

Mmr e«r Basa OOB 

D. .. ss sr. 
D o m i c i l i o 
P o b l a c i ó n 

. . . . . . «•• . « ÍSS mñ m I " Sí? í í . í " ••• f»« 
... üi . » •«. Su m IIJ 5i» Sí» SiS ••• SSS ••• 
... ÍSÍ ss. SS« D t o . . . . . . . P r o v i n c i a . . . m 

I N S T I T U T O M E R I C A N O , M e n d í v U , 6. 
( D p t o . H S A 2 ) . M a d r i d - 1 8 . 

"I 
J 

d e s p u é s de las vacaciones 
veraniegas, lo que de nuevo 
caracteriza la s i t u a c i ó n polí­
t ica vasca es la violencia, e l 
t e r ro r i smo y l a not ic ia dia­
r i a de personas, de ciudada­
nos de Euskadl que pierden 
la vida v í c t i m a s de l a vio­
lencia" , manif iesta t a m b i é n 
" T x i k i " Benegas. 

Para e l secretario general 
dei PSE <PSOE), "hemos 
llegado a u n p u n t o e n 
que hasta la pa tern idad de 
cier tos atentados parece con­
fusa. A l a ya t rad ic iona l ac­
t i v i d a d te r ror i s ta de ETA, 
que ios socialistas venimos 
denunciando, rechazando y 
condenando constantemente, 
y que se acaba de cobrar una 
nueva v í c t i m a en l a persona 
del c a p i t á n de l a Pol ic ía Na­
cional don Bas i l io A l tuna , es 
preciso a ñ a d i r e l a larmante 
inc remento de l a violencia 
t e r ror i s ta de ext rema dere­
cha, ocho v í c t i m a s en. mes y 
medio, s in que, a i parecer, se 
haya pract icado n i n g ú n t i p o 
de d e t e n c i á n , se haya proce­
dido a investigaciones serias, 
o s i las h a habido, s i n que 
se haya dado cumpl ida expl i ­
c a c i ó n e i n f o r m a c i ó n a l a 
o p i n i ó n p ú b l i c a p o r par te de 
las autoridades". 

LOS E R R O R E S D E 
L A P O L I C I A 

M á s adelante, e l secreta-
l i o general del PSE-PSOE 
declara a " E f e " : "Por s i 
fuera fuera poca l a sangre 
que se derrama e n Euskadi , 
a los aJ ntados de " E T A ' ^ y 
de ex t rema derecha hay que 
a ñ a d i r l e s nuevos e i r r e p a r a 
bles errores de l a P o l i c í a , de 
u n Po l i c í a Nac iona l que aca­
ba de ma ta r a Un m i l i t a n t e 
del Par t ido Socialista de Eus-
k a d i y de l a U n i ó n General 
de Trabajadores. L a nota 
que sobre este hecho h a n fa­
c i l i t ado a l a o p i n i ó n p ú b l i c a 
es desde todos los aspectos 
Inaceptable. Los socialistas 
exigimos l a inmedia ta sepa-
r a c i ó n del cuerpo de d i c h o 
po l i c í a nacional y su en ju i ­
c iamiento o n m ó n a l , y l a re­
p a r a c i ó n p ú b l i c a de l a digni­
dad y eü h o n o r de nues t ro 
c o m p a ñ e r o m u e r t o . ^ 

Benegas se ref iere tam­
bién en sus palabras a loa 
afi l iados o simpatizantes de 

RUIZ 
CALDERON 

( P e p í n N e r e o ) 

MARMOLERIA 
Mausoleos funerar ios 

- M A R M O L 
- G R A N I T O 
- P I E D R A D E 

S I L L E R I A 

Presupues tos s i n 
c o m p r o m i s o 

T E L F . 2 3 6 4 6 1 

¿ N E C E S I T A M U E B L E S ? 
A D Q U I E R A L O S D I R E C T A M E N T E E N F A B R I C A 

MUEBLES ANGULO 
P U E N T E A R C E ( J u n t o a « E l M o l i n o » ) — T e l é f o n o : 5 7 - 4 1 - 0 7 

, i A B I E R T O S A B A D O S P O R L A T A R D E 

H e m Batasuna que " h a n 
sido asesinados p o r organi­
zaciones de ex t rema dere­
cha" , y menciona e l atenta 
do regis trado ayer de madru­
gada en H e r n a n i (Guipúz­
coa) . Y finaimenite, enuncia 
que en breve r e a l i z a r á u n » 
rueda de prensa e n l a que 
a n a l i z a r á la s i t u a c i ó n polít i­
ca y d a r á a conocer las posi­
ciones de l par t ido ante los 
diferentes problemas q u e 
t iene planteados l a sociedad 
vasca. 

D E N U N C I A C O N T R A 
Ü N P O L I C I A N A C I O N A L 

De " i r responsab le" caaifi-
ca e l Par t ido Socialista de 
Euskadd (PSOE), l a actuar 
c i ó n del po l i c í a nacional que 
en l a madrugada de l s á b a d o 
d io muer te en Bi lbao a u n m i ­
l i tante de d icho par t ido , e h i ­
r i ó a tres personas m á s p o r 
disparos efectuados con su 
a rma reglamentar ia . 

E l hecho se r e g i s t r ó en l a 
madrugada del s á b a d o , en e1 
ba r r i o b i l b a í n o de las Cortes, 
y r e s u l t ó muer to L u i s Qu in ­
tana Monaster io , de 46 a ñ o s 
de edad, vecino de Baracal-
do y af i l iado a i Par t ido So­
cial ista y a l a U G T . 

E l comunicado, hecho p ú ­
b l i co esta tarde p o r la agru­
p a c i ó n del PSE de Baraoaldo 
y p o r l a a g r u p a c i ó n local de 
U G T , s e ñ a l a entre otras co­
sas, que l a nota o f i c i a l dis­
t r ibuida / a los medios de co­
m u n i c a c i ó n , en l a que se 
dec í a que el po l i c í a nacional 
h a b í a s ido objeto de una 
a g r e s i ó n , « n o se ajusta a los 
test imonios de los tes t igos" . 

A ñ a d e é l comunicado que 
" l a citada nota d i fama a l a 
v i c t ima , a su f a m i l i a y a las 
orgnizaciones socialistas de 
las que era m i e m b r o , c o n 
una ú n i c a i n t e n c i ó n de ex­
culpar una a c t u a c i ó n irres­
ponsable". 

M á s adelante, e l comuni ­
cado socialista dice que " l a 
fuerza m o r a l que nos da 
mues t ra d a r á y d ia r i a lucha 
cont ra l a v iolencia y e l te r ro­
r i smo , nos obliga a denun­
ciar t a m b i é n l a ac t i tud cier­
tamente irresponsable de u n 
-miembro de l a P o l i c í a Na­
c iona l , que' en modo a lguno 
ayuda a re la ja r las tensiones 
de violencia en las que nues­
t r o pueblo se ve s u m i d o ^ . 

Finalmente , se pide e n e l 
comunicado " l a inmedia ta 
e x p u l s i ó n de l cuerpo d i ­
cho po l i c í a nac iona l" , a s í co­
m o una " i n f o r m a c i ó n púb l i ­
ca de la investigacK5n 

t 
E L S E Ñ O R 

D » S e v e r i n o L a v i d M o r a 

F a l l e c i ó ayer, en Santander, a los 77 a ñ o s de edad, habiendo 
rec ib ido los SS. SS. y l a B . A . 

D . E . P. 

Sus h i jos , Justa, Isabel , T i t o (ausente); h i jos p o l í t i c o s , V i d a l 
R o d r í g u e z M u ñ o z , Santiago Ruiz Ezquerra ; hermanost 
Soledad, Carmen, Mat i lde , Luc inda , E leu te r io y D a v i d ; 
hermanos p o l í t i c o s , nietos, bisnietos y d e m á s famUJa. 
R U E G A N a sus amistades una o r a c i ó n p o r su a lma y 

asistan a l a c o n d u c c i ó n de l c a d á v e r que t e n d r á lugar H O Y , 
L U N E S , a las 18 horas, y a c o n t i n u a c i ó n e l funera l a las 
18,30. Favores p o r los cuales les q u e d a r á n m u y agradecidos. 

Campuzano, 8 de septiembre de 1980. 

t 
_ E L S E Ñ O R 

D . F r a n c i s c o G ó m e z L ó p e z 
F a l l e c i ó en e l d í a de ayer, a los 65 a ñ o s de edad, habiendo 

rec ib ido los SS. SS. y la B . A. 

D . E . P. 

Su esposa, Teresa Cadelo Cuerno; h i jos , Francisco y Ricar­
do; hermanos, Lucas, H i g i n l o y J o s é ; hermanos po l í t i ­
cos, sobrinos, p r imos y d e m á s f a m i l i a . 

R U E G A N una o r a c i ó n p o r su a lma. L a c o n d u c c i ó n del 
c a d á v e r se e f e c t u a r á H O Y , a las S E I S Y M E D I A , desde la 
Casa de Salud V a l d e c i ü a a l a pa r roqu ia de Escobedo de Ca-
margo , en l a que a las S I E T E se c e l e b r a r á e l funera l de 
cuerpo presente, i n h u m á n d o s e a c o n t i n u a c i ó n en e l cemen­
t e r i o de d icho pueblo. 

L a misa de a lma se d i r á H O Y , a las D I E Z de l a ma­
ñ a n a , en l a pa r roqu ia antes ci tada. 

Escobedo de Camargo, 8 de septiembre de 1980. 

L A S E Ñ O R A 

D o ñ a M a r í a A n g e l e s 

S a n M i g u e l C o b o 
( V D A . D E D . M A R T I N P E B R E G Ü E R A R E V I L L A ) 

F a l l e c i ó en e l d í a de ayer, en Santander, a los 88 a ñ o s de 
edad, habiendo rec ib ido los SS. SS. y l a B . A . 

D . E . P. 
Sus h i las , Evangelina ("Vda. de Fernando Cabrero) , Ramona 

y M a r t i n a ; h i jos p o l í t i c o s , Gabr ie l Ortega y G u i l l e r m o 
B á r c e n a ; hermano, Arsenio; hermana p o l í t i c a , Regina 
B ibado l l a P a r d i ñ a s ; nietos, nietos p o l í t i c o s , bisnietos, 
sobrinos, p r i m o s y d e m á s f ami l i a . 
R U E G A N una o r a c i ó n p o r su a lma . L a c o n d u c c i ó n de l 

c a d á v e r se e f e c t u a r á H O Y , a las SEIS , desde l a Casa de 
Sa lud Valdec l l la a l a pa r roqu ia de Boo de P i é l a g o s , en l a 
que a las S E I S Y CUARTO se c e l e b r a r á e l funeral de cuerpo 
presente, i n h u m á n d o s e a c o n t i n u a c i ó n en e l cementer io de 
d icho pueblo . L a m i s a de a lma se d i r á H O Y , a las N U E V E 
Y M E D I A de l a m a ñ a n a , en la p a r r o q u i a antes c i tada. 

B o o de P i é l a g o s , 8 de sept iembre de 1980. 

t 
E Ü S E Ñ O R 

D. Manuel Gutiérrez-
( D o c t o r I n g e n i e r o I n d u s t r i a l . 

C o n s e j e r o y E x D i r e c t o r G e r e n t e d e 

« E l e c t r a d e V í e s g o , S . A . » ) 

D E S C A N S O E N L A P A Z D E L S E Ñ O R E L D I A 16 D E A G O S T O D E 1980, 

C X M F O R T A D O CON L O S S S . S S . Y L A B . A . D E S U S A N T I D A D 

C b i , P . 

E L C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I O N , L A D I R E C C I O N Y E M P L E A D O S 

D E « E L E C T R A D E V I E S G O , S . A . » # 

R U E G A N a s u s amis tad les l e e n c o m i e n d a n a D i o s N u e s t r o S e ñ o r e n s u s 

o r a c i o n e s y a s á s t a a a l f u n e r a l q u e , p o r s u e t e r n o descanso , se c e l e b r a r á M A Ñ A N A , 

M A R T E S , dlfa 9» a I » U N A X C U A R T O d e 3a t a r d e , e n l a p a r r o q u i a d e S a n t a L u c í a . 

S a n t a n d e r , 8 d e s e p t i e m b r e d e 1960. 
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B e c e r r o s -

p r o b e t a , 

l a s r e s e s 

de l fu turo 
Caracas. — Después de 

inventar el belbéipiroibefta, 
se eSf-á a punto de conste-
guár el becserroHproibeta, 
segúm üa premisa de Cara­
cas. 

Científicos ded Fondo 
NaoionM de Investigacio­
nes Agropecuarias de Ve-
neaueja están a punto de 
oomiseguir el primer teme^ 
ro semi-artáficdal. 

Para julio de IQ&í nace­
rán, segtín los nlanes oñr 
oíales, las primieras reses-
prolbeta, fruto de un óvulo 
de vaca danesa fecundado 
normalmente y trasplanta­
do al útero de una vaca 
venezolana. 

«La cranadería del fuitus-
ro, segttin la prensa local, 
Se mantendrá a base de 
trasoíante de emibrionesi», 
abandonando la insemina-
cinr» artificial. 

Cracias a este sistema, 
calificado de «revoluciona­
rio» las vacas parirán ñor 
año basta odho becerros 
«dpi alto valor genético». 

BI método vene^olnno 
será único en su tino, se 
dice, poraue el traisnlante 
se hará de forma directa 
sin necesidad de orsictioar 
una intervención quirúrgi­
ca a la vaca. 

K e n i a : F a l l e c e 

una m u j e r 

d e 1 3 0 a ñ o s 
Nairobi. Una m u j e r 

Que. al parecer, tenía más 
de 130 años, fallecid la se­
mana pasada mientras 
dormía, informó ayer una 
agencia informativa de 
Kenia. 

Mary Wawira Ngware, 
Qúe ha sido enterrada por 
timo de sus hijos, de 80 
años, bahía declarado poco 
antes de su muerte que se 
sentía feliz de haber cono­
cido a la quinta genera­
ción de su familia.—(Efe) 

E l nuevo p r i m e r m i n i s t r o , un g r a n i n n o v a d o r e c o n ó m i c o 

China emprende deeididamente 
su modernización 

(Viene de primera página) 

Zhao Ziyang, de 61 años, será el suce­
sor de Hua Guofeng en la jefatura del 
Gobierno chino. 

Desde hace seis meses, en que fue 
nombrado viceprimer ministro, se ocupa­
ba ya de los asuntos corrientes del Go­
bierno. 

Hijo de un terrateniente, se afilió al 
Partido Comunista desde muy joven. An­
tes de 1966 era ya primer secretario del 
partido en la provincia de Guangdongi 

Cayó en desgracia durante los prime­
ros años de la «Revolución Cultural», pe­
ro el 1971 reapareció como secretario del 
partido en Mongolia Interior. 

' En 1975 modernizó la economía en la 
provincia de Sichuan, utilizando las fuer­
zas del mercado y premiando a los obre­
ros de mayor rendimiento. 

Por su fama de innovador de los mé­
todos económicos, en 1977 fUe elegido 
miembro suplente del Buró Político y en 
abril del presente año pasó al Comité 
Permanente del Buró y viceprimer mi­
nistro. 

Algunos atribuyen su «irresistible as­
censión» a las buenas relaciones de su 
familia, pero también a su plena fide­
lidad al partido. 

EL HEREDERO DE MAO 

El jefe del Gobierno chino, Hua Guo­
feng, de 79 años de edad, comunicó ayer, 
domingo, en la Asamblea Popular Nació? 
nal, reunida en Pekín, su dimisión cómo 
primer ministro del Consejo de Estado. 

Hua seguirá siendo presidente del Co­
mité Central del Partido Comunista chi­
no, cargo para el que fue nombrado el 
7 de octubre de 1976. 

Mao Zedong, el fallecido fundador de 
la República Popular China, nombró a 
Hua primer vicepresidente del partido y 
jefe del Gobierno en abril del mismo 
año. 

El 30 de abril de 1976, Mao, ya enfer­
mo, escribió ai jefe del Gobierno: «Me 
siento más tranquilo cuando los asuntos 
están en tus manos». 

Muerto Mao, el 9 de septiembre de 
1976, Hua Guofeng ordenó la detención 
de la viuda de éste, Jian Qing, y demás 
Integrantes de la «banda de los cuatro», 

Un grupo de ultraizquierdistas que pre­
tendió suceder al «gran líder». 

Tras esta acción, el 7 de octubre de 
1976, fue nombrado presidente del parti­
do y presidente de la Comisión Militar. 

HACIA LA ECONOMIA PRIVADA 
í SOLO UN HIJO POR MATRIMONIO 

La dimisión de Hua Guofeng como 
primer ministro y de otros siete vicepri-
meros ministros, entre ellos Deng Xiao-
ping, anunciada ayer, es el preludio de 
una nueva era política china. 

Hua Guofeng, en su discurso ante los 
participantes en la tercera sesión de la 
«Quinta Asamblea Popular Nacional», en 
el Palacio del Pueblo, de Pekín, explicó 
que dimite de acuerdo con el principio 
de que nadie acumule un poder excesivo. 

Añadió que, de ahora en adelante, 
quedarán diferenciadas nítidamente las 
acciones del partido y las del Gobierno. 

Con estas palabras confirmó también 
que tiene intención de continuar en el 
cargo de presidente del Comité Central 
del partido. 

Informó el propio Hua que el Comité 
Central del partido ha propuesto como 
nuevo jefe de Gobierno a Zhao Ziyang, 
un experto en economía moderna, consi­
derado por el Partido Comunista «perso­
na adecuada y digna de confianza». 

La mayor parte del discurso de Hua 
Guofeng estuvo dedicada a los problemas 
económicos. Dijo, entre otras cosas, que 
uno de los factores que más dañó a la 
economía del país fue la desactivación 
de la economía privada. 

Para Hua Guofeng, uno de los pro­
blemas más graves de China es el oreci1 
miento demográfico. A este respecto, in­
dicó que, si este país quiere el progreso, 
su población no deberá superar la cifra 
de 1.200 millones de personas a finales 
del siglo. 

Añadió que el Gobierno seguirá una 
política bien definida de publicidad del 
«hijo único», pero se hará a través de la 
educación del pueblo y no por la fuerza. 

Por último señaló que la Constitución 
del país será revisada, porque con mu­
chas leyes procedentes de la época de la 
«Revolución Cultural» —dijo— «es im­
posible la modernización». (Efe). 

RECOBRE 
LA P E R S O M A U m O 

QUE SÍMPELO 
SE LLEVO 
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Suministros 
Médicos 

GABINETE TECNICO ORTOPEDICO 
Sillas Ruedas • Bastones 

Prolongación de Guevara, 12-1.° A 
Teléfono: 22-59-97 

W£iMriírotfiíÉffSiir".~ 
F I N A N C I A C I O N 10 A N O S 

B E S . D E H C . A t J f i m S f i 
P I S O S L L A V E E N M A N O 

R E S T A U R A N T E 

S a l ó n e s p e c i a l p a r a b o d a s y b a n q u e t e s 

C o c i n a t í p i c a c a s e r a 

H o y # l u n e s , c e r r a d o p o r d e s c a n s o 
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C A J A D E A H O R R O S 
DE SANTANDER Y CANTABRIA 

E l n u e v o h o m b r e f u e r t e á m 

Po lon ia q u i e r e r e c u p e r a r l a 

conf ianza d e la c l a s e o b r e r a 
(Viene de la primera págiaa) 

El nuevo hombre fuerte 
de Polonia, en su primea: dis­
curso, exhortó al partido a 
cerrar filas para "volver a 
Obtener la confianza de la 
clase obrera". Anunció (%ue 
se procederá enérgioamente 
contra quienes atenten con­
tra el derecho y el orden en 
el país y actúen "contra per­
sonas honradas que Se saca-i-
fican tralbajando por Po4o-
nia". 

El nuevo "hombre fuerte" 
de Paloma, que parece ate­
nerse a los compromisos de­
ciénteme n te contraídos, abo­
gó por "el cumplimiento sin 
reserva de los denedhos 
constitucionales del S e j m 
(Parlamento) " y una "refor­
ma auténtica de Jos sindi­
catos". 

Kania mencionó a su pre­
decesor enfermo ,y destacó 
que son i n d i s c u t i b l e s 
los logros de Edward Gie-
rek durante el medio ságio 
que fue miembro del par­
tido. 

Los médicos de Gierefc 
confirmaron anoche el diag­
nóstico de infarto cardíaco 
del viernes y comunicaron 
que el estado de salud del 
paciente e8 "satisfactorio". 

La enfermedad de Gíerek 
fue el motivo oficial de sa 
dimisión, pero, por otro 
lado es de destacar que, 
también, perdió su puesto e11 
el buró político. 

Desde Szczecin se tnfor 
mó de la formación de una 
comisión mixta de obreroŝ  y 
representantes d e i Partido 
Comunista y Gobierno que 
velará por él cumplimiento 
de los acuerdos recientes. 

krformackaaeB, 
cíeles, la ota de 
agosto causó 
valor de unos nsS 
de dólares, sin oont 
fridas en ed oomea-tcte 
riocr. Entre enero y 
las metes del plan 
oo sólo se cumpSeK» 
66,1 por ciento. 

El Jefe del Partido 
nista hizo hincapié d» 
cesidad de apr 
que hasta ahora las 
dades de la industriR palada. 

Confirmó las garaníiaa dfeA 
Partido Comunásía a m 
campesinos privados 
cuMvan él 80 por deoto 
los campos. Los oijaeawalS|>-
res creen que la faSm 4B 
guridad en el futuro fas Üi 
causa del retroceso culnslljjf"' 
fico de la produocidB Rp* 
cola polaca. 

W A L E S A , R E c m m o 
POR WYSZINSKI 

El líder de ios hu 
de Gdans, Leoh Wataoa, 
recibido ayer por «l 
do de la Iglesia OatóBdo de 
Polonia cardenal S t í u 
Wysssynski. 

Al final de una mlSB cstíte-
brada por el oardetaal, éÉ*e 
abrazó y besó a Wiatesa 
quien fue invitado despufc a 
desayunar con el prestedo. 

En su sermón, ®| oaasde-
nal manifestó su aBWo 
que las huelgas hayan ^arral-
nedo sán violencia y pacífi­
camente. 

Los observadf ?s poifticos 
destacan que la maepciÓR 
por el purpurado aiHnentarft 
el prestigio de Walesa era&e 
los, obreros, mayorlUtitauusU' 
te católicos. 

S e h a c e el «harakir i» d e s p u é s 

de m a t a r a s u nov ia 
IBAGUE (Colomoia; .—Un 

oampesino se ha suicidado 
en la localidad colombiana 
de Planadas haciéndose él 
"harakiri", después de ma­
tar a su novia porque ésta le 
anunció que no quería pro­
seguir las relaciones. 

Napoleón Ríos Herrera se 
suicidó en la plaza principal 
de la población ante la mira­

da atónita de la 
no pudo hacer nada paira im­
pedirlo. 

Según testigos presencia­
les, Toleón Ríos, después 
de matar a su novia de va­
rias puñaladas, porque fe» 
había dicho que no solvía 
más con éü, se dirigió a i* 
plaza y se hizo 01 "baeafcl-
ri", produciéndose la muer­
te instantáneamente. (ÍGSe.) 

E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 

D E S A N T A N D E R 

A N U N C I O 
C O N C U R S O - O P O S I C I O N P A R A C U & R i f t 

E N P R O P I E D A D P L A Z A S 

D E O P E R A R I O S D E J A R D I N E S 

En el «Boletín Oficial de la Provincia» número 
104, correspondiente al día 29 de agosto ultime», así 
como en él Tablón de Anuncios de este Palacio 
Municipal, se publica la lista provisional dé aspi­
rantes admitidos y excluidos para tomar parte en 
referido concurso-oposición. 

E l plazo para presentar posibles reclara^táo-
nes finalizará el día 18 del mes en corso. 

Santander, 1 de septiembre de 1980. — JEL 
ALCALDE, 

Para unir 
los esfuerzos 
de todo 
unpueblo. 
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G . D I E R S S E N 
MEIJKUCIRCIGIA 

SANATOHIO VIADRAZO — Santa Lucia. 53 
CONSULTA: DE 4 A 8 

SE RUEGA SOLICITEN HORA aJ Teléf.: 22-40-50 

D R . A T I L A N O S A N C H E Z 

CARDIOLOGO 
Sasatorio tVlatirazo — Teléfono: 22-40-54 

CONSUETA: DE 5 A 9 — S O L I O T E HORA 

A . G O N Z A L E Z T U T O R 
RADIOLOGO 

SANATORIO MADRAZO 
Santa Lncía 53 Teléfono: 22-40-58 

D r s . C a r l o s y E m i l i o R . C a b e l l o 
Han trasladado su asistencia de partos y cirugía 

a) SANATORIO MADRAZO 
Continuando sus consultas en Villa Maríar. Ramón 

y Gaial núm. 10. — Teléfono: 27-12-00. 

F . G A B I N E T E B A R B E R 
—Expertos en Ciencias Sociales: Garantice su se­

lección de personal, solicitándonos informes psl-
cotéciiiCi|$, 

—Orientacién escolar, inadaptación infantil, tras­
tornos de conducta, de lectura, psicomotricidad, 
dlslexias, pis nocturno. 

—Informe» psicotécnicos, test de inteligencia, per­
sonalidad y carácter, psicodiagnóstico para em­
presas, estudiantes y novios. 

—TratamíBIftos de fobias, neurosis, psicosis, sole­
dad, conflictos familiares. 

—Psicoterapia de grupo, hipnopedia, curas de sue­
ño, psicoflrama. 

—Orientación y planificación familiar, sexología. 
Soliciten hora teléfono 218103 

I C U B R I A M I R A P E I X 

A N G I O L O G I A 

f Cirugía vascular 
' Enfermedades de tas 
ivterfas venas y 'inf áticos 

Lealtad 21 i * derecha 
| Teléfono: 22-84-81 

W] s o L i r r o H O R A 

L U I S MARIA S I E R R A 

fc, S E T I E N 

r1 HLIESOS 
Y ARTICUtAdONES 

Lealtad. 10-L9 Tef.: 211052 
k SOLTrrrm HORA 

B . M A R T I N 
MEDICINA * ÜiKUGIA 
| APARATO URINARIO 

GENITALES 
MASCOLfNOS 

55 entresuelo. 
Teléfono- Xi-lMSS 

CONSULTA: DE *M A 1 
k i BOUCTT® HORA 

A . G A R C I A 

B A R O N 

f ¡APARATO DIGESTIVO 
t i , RAYOS X 
P Isabel I L 3(M • 
Be 'é n 1 — Teleta 22-01-45 
Hfreenclas! TMét.: 2,?-57.1fi 

J . D E L A 

T O R R I E N T E 
U R O L O G O 

CONSULTA: DE 4 a 9 

Teléfono: 21-11-46 
Isabel 11. 24-4 ° B 

A . L . P E R E A 

Huesos 
y articulaciones 

PELA YO. 8 
(Edificio Gran GLnema) 
Teléf.; 23-41-64 v 23-12-41 

FGJK SANDOVAl 
CIRUGIA INFANTIL 

Calderón de la Barca, 18. 
Izquierda — Teléf.: 22-95-83 

A. S A N C H E Z 

C U A D R A D O 
MEDICO DENTISTA 
CONSULTA: Tardes 

San Fernando. 58. Entio. 
derecha — Teléf.: 87-54-01 

G E R A R D O M A R T I N E Z 
PRACTICANTE 

Gisneros. 8, 8.° 
Teléfono; 2240-67 

J . I . G A L L O - J . A . G U T I E R R E Z 

M . F . C A R R I O N 
J H f | | CIRUGIA CARDIOVASCULAR ¡ i 
ü f p ! {ttorazón, arterías y varices) I 

Plaza Oe lfl$ Remedios, 4 — Teléfono 22 75 12 

CONSULTA? de 4^0 • 9 SOLICITE HORA 

Guía 
profesional 

E M I L I O H E R N A N D E Z 

D E S A N D E 

M E D I C I N A G E N E R A L — R A Y O S X 

Calvo Sotelo, 6, 5.4 C . • T e l é f o n o 22-01-23 

S A N T A N D E R 

L E O P O L D O P E R E Z 

D E L A L A S T R A 
R A D I O T E R A P I A Y O N C O L O G I A 

(TELECOBALTOTERAPIA ) 
ROENTGEN TERAPIA QUIMIOTERAPIA 

CONSULTA: De 4 a 6 Y A HORAS CONVENIDAS 
Calle del Carmen. 39 Teléfono 21-98-06 

D r . C A M P A N O 

PARTOS Y GINECOLOGIA 

Castelar. 25 
CONSULTA: DE 3 A 6. 

ESPECIALISTA 
UROLOGIA 

SUSPENDE SU CONSUIr 
TA HASTA E L 

17 DE SEPTIEMBRE 

P S I Q U I A T R A 

Solicite hora de 9 a 11 
T e l é f o n o : 37-49-65 

L MARINA VELE 
PARTOS Y GINECOLOGIA 
C Sotelo, 14. PraL tzqda 

Teléfono: 22-63-92. 
CONSULTA: de 4 a 9 
Teléfono de urgencias 

27-20-53 

F . F O N S E C A P I C A Z O 
MEDICO ODONTOLOGO 

Santa Clara. 10. TeL 228621 

A . S A R M I E N T O 

Especialista 
CIRUGIA GENERAL S 
APARATO DIGESTIVO 

GINECOLOGIA Y PARTOS 
De 9,30 a L de lunes 

a sábados. 
P. Reenganche. 3-3.° Izqda 
f Junto «Alfa»V Tel.: 23878'? 

J U L I O L E Q U E R I C A 
P U E N T E 

PSIQUIATRIA 
Suspende so consulta 

duraute el mes de 

Dr. Carrillo 
ORTOPEDIA 

TRAUMATOLOGIA 

Cádiz, 10, L0 A 
Tdéfs.: 21-05-29 ? 22-73-54 

SOLICITE H O R A 

L . IÑIGO 

O C U L I S T A 
Paseo de Pereda, 1 

J . J . O T E I Z A 
PARTOS 

X GINECOLOGIA 
Teléfono: 22-59-91 

T i r s o R i d a u r a 
L l a c e r 

PARTOS 
X GINECOLOGIA 

Carmen, 42. primero A 
Teléf.: 27-62-95 y 21-71-61 

SOLICITE HORA 

GARCIA m 
U R O L O G O 

Consulta tardes: 4 a 8 
Isabel I L 32. Teléf.: 22-63-65 
Domicilio: Teléf.: 27-63-99 

J . S A N T I U S T E 

GARGANTA, NARIZ, 
OIDOS 

Hernán Cortés. 17. 
Teléfono: 2113-63 

A. G A R C I A ACHA 
O C U L I S T A 

Plaza de los Remedios. S. 
R E S E R V E H O R A 
Teléfono: 21-<M>-49 

J A V I E R O R T E G A 
M O R A L E S 

Pasaje de Peña. 1-0.* Izda 
CIRUGIA VASCULAR 
CIRUGIA GENERAL 

(pulmón ? Apar, digestivo) 
RAYOS X 

Cónsul ta: i a 7. T A 272330 

S A N C H E Z T R U J I L L O 

MEDICO — RADIOLOGO 

CONSULTA: de 10 a 1 y media y de 4 a 7 
Rualasal, 23, primero. Teléfono: 22-85-20 

D R . P R I E T O M O N T A N A 
ORTOPEDIA — TRAUMATOLOGIA 

(Huesos y articulaciones) 
CONSULTA: MARTES Y JUEVES (VIERNES, 

altemos) de 4 a 1. Lealtad, 13, primero derecha. 
SOLICITEN HORA. Teléfonos: 22-17-71 y 27-31-43 

G . G A R C I A S U A R E Z 

ORTOPEDIA Y IRAUMATOLOGIA 
(Huesos y articulaciones) 

CONSULTA: DE 4 A 7 
Lealtad, 13, L * Dcha. 

SOLICITEN HORA — Teléfs.: 22-17-71 y 27-31-43 

P é r e z V i z c a í n o 
ESPECIALISTA EN 

MEDICINA INTERNA 
C. de la Barca. 4-8.° D 

Teléfono: 22-49-45 

S A E Z 

CORAZON. ENDOCRINO, 
NUTRICION 

Rualasal, 2, segurado 
TeüéfS.: 22-01-98 y 27-13-91 

Se ruega soliciten hora 

A b i l i o 

S a n g r a d o r 
MEDICINA INTERNA 

RAYOS X 
CONSULTA de 4 a 7 
San Fernando, 48-8.* Q 

Teléfono: 27-62-76 

M . O R I A 
M A R T I N E Z - C O N D E 
MEDICINA Y CIRUGIA 

AP. DIGESTIVO 
Solicite hora de 9 a 12 

y de 3 a 7. 
Consol ta de 4 a 6. 

C . / Castelar. 7. Le Izqda. 
Teléfono: 21-51-69 

M a r í a L u i s a 

P e r a l C a s t r o 
PIEL Y VENEREAS 

San Femando. 58-7.° G. 
Tetéis.: 23-34-24 y 23-25-76 

CONSULTA: Lunes, miér­
coles y viernes, de 4 a 6. 

Or. 
Psiquiatra-Jefe 

(Jubilado de la Sanidad 
Provincial) 

Consulta: 4 a 7. 
Pérez Galdós. 23. 

ÍPrentP Roti»1 'tpal) 

D r . N a v a r r o 
E N F E R M E D A D E S 

DE LA PIEL 
De 3 y media a 6 y media 
Isabel I I , 32, Teléf.; 227888 

J . A . P R I E T O 

S O L I S 

CORAZON I 
ENFERMEDADES 

CORONARIAS 
Teléis.: 37-59-01 y 23-23-03 

Vargas, 55, entresuelo. 
Consulta: De 5 a 7. 

SOLICITE HORA 

E . T e r á n D í a z 
MEDICINA INTERNA 

Calderón de la Barca, 8. 
segundo B (Plaza de las 
Estaciones) Teléf.: 22-47-91 

A. C O B O G A R C I A 
GARGANTA. NARIZ, 

OIDOS 
A » D I O L O G 1 A 

Hernán Cortés. 15. Entio. 

J . P E L L O N 

W I L L I E 
MEDICINA GENERAL 

RAYOS X 
Calle Alonso Vega, 9. 

Teléfono: 37-69-99 
CONSULTA: DE 4 a 9 

S E RUEGA PIDAN «ORA 

C . L ó p e z D ó r i g a 
APARATO DIGESTIVO 

MEDICINA Y CIRUGIA 
Lealtad 18. 

SOLICITE HORA 
Teléfs.: 22-16-31 y 22-80-81 

DR. G A R C I A M A T A 

PULMONES Y CORAZON 
S O L I C I T E DIA Y HORA 
Isabel I L 22-2.° derecha 

Taéfs.: 22-7O40 y 27-06-65 

R . M A Z A 

M A D R A Z O 

B S Í P E C I A L I S T A 
CORAZON Y PULMONES 

De 11 ai 1 y de 4 a 6 
J. de Monasterio, 19, Pral. 

D R . R O D R I G U E Z V A L V E R D E 

• m i M i i > R E Ü M A T O L O G O 

Pasaje del ArcOlero, L 4.® Izqda. (Plaza Portícads) 
SOLICITE HORA POR LA TARDE. Teléf.: 21-08-16 
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Contrapuntos 
P o s i b l e e v a c u a r S a n t a n d e r — 

—Nuestra actividad compete a todo lo qjue se re­
fiera a catástrofes, siniestros y situaciooDes de emer­
gencia en la vida española, taáxto en tiempos de paz 
como en tiempos de guerra. Nuestro principal obje­
tivo es en este momento elaborar un inventario de 
recursos para que cada gobernador civil pueda sa­
ber, en un momento dado, con lo que cuenta para ba-
oer frente a una situación de este tipo. Imagínese 
que mañana se desborda el río Segura. E l goberna­
dor civil, como jefe de Protección Civil, tiene que 
saber a lo que puede recurrir: plasma sanguíneo 
helicópteros, ambulancias, camas hospitalarias en un 
radio de distancia de equis kilómetros, fuerzas de 
orden público a las que puede recurrir, peticiones a 
las Fuerzas Armadas que puede hacer, etc. 

—¿A qué nivel está España em esta coxesitiáni? 
—Partimos de un punto muerto en tema de pro» 

tección civil. Estamos a nivel teroermundista en este 
aspecto. Los gobernadores civiles tampoco hemos en­
trado mucho en él, ya que ha habido una serie de 
desorientaciones sobre el lugar que ocupaba en la 
Administración Ovil. Durante los años sesenta éídsk 
tíó una Dirección General que dependía de Presiidenr 
cia de Gobierno; en los setenta, una Subdirección 
dependiente de la Guardia Ovil y luego del Ministe­
rio del Interior. 

—¿En qué posición estamos respecto a paísea 
europeos o americanos? 

—En «mantillas». En Estados Unidos la Adminis. 
tracíón se gastaba en el año 1977 treinta pesetas por 
año y habitante en materia de protección civil. En 
1985 se gastará 650. La Unión Soviética, en 1979, se 
gastaba 1.925 pesetas; Suecáa, 1.750; Suiza, 2.183. Es­
paña, en 1979, se gastó sólo cinco pesetas por año y 
habitante. Por otro lado, tanto en la Unión Soviéti 
ca como en Suiza, Suecáa e Israel, el ciudadano está 
obligado a prestar servicios de protección civil. En 
Sueda, los niños reciben en los colegios formación 
en materia de protección civil, y las casas de más de 
tres pisos tienen que tener un refugio subterráneo. 

—¿Con qué medios cuenta? 
—Aparte de los materiales, lo esencial es con 

cienciar al ciudadano de que la protección civil nos 
concwrne a todos, y que time la obligación de ayu­
dar cuando se produzcan esas situaciones. Además 
el decreto de constitución de esta Dirección figura 
un voluntariado de protección oivil; voluntariado 
que puede ser permanente —en cuyo caso el volunta 
rio está permanentemente a disposición de Protec­
ción Ovil— u ocasional, como en el caso de un in-
cendio cercano al lugar de residencia, de veraneo... 

—¿Qué métodos se van a utílizaT para crear esa 
actitud del cíudiadaino? 

—Uno, el de una campaña de promoción que con 
ciencde a la gente. Porque los españoles confiamos 
demasiado en la Divina Providencia y sólo nos acor 
damos de Santa Bárbara cuando truena. Hay que te 
ner prevista y preparada cualquier situación de emer­
gencia, y ía dirección, sola, no puede hacer nada. E l 

Ramón, en «Pueblo», vio así la crisis de Gobierno. 

segundo, y ésta es una de mis ilusiones —Ilusión re­
cién estrenada por el poco tiempo qim llevo aquí— 
es que en las escuelas de EGB se impartan clases dé 
protección civil, responsabilizando incluso a los ni­
ños, en cada centro, paira que haya algunos encar 
gados, por ejemplo, en el caso de un incendio en la 
escuela, de las distintas medidas que deban tomarse. 

—Uno de los peligros que más preocupan al ciu 
dadano medio es el atentado terrorista. ¿Qué tiene 
que ver ProteociÓn Ovil con esta emergencia? 

—Actuamos si se produjera una situación de emer­
gencia. Como si, en el caso del robo de 8.000 kilos do 
goma-2, hubiera existido la posibilidad de que vola­
ra medio Santander. Entonces entraría Protección 
Ovil y daría sus previsiones para la evacuación. 

—¿Hulbiera sido posible evacuaír Santander? 
—En este momento no puedo responder exact» 

mente, pero creo que teniendo en cuenta que no se 
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E l t i e m p o 

Empeoramiento 
transitorio 

Las cartas meteorológicas previstas para el día de hoy 
nos presentan dos centros de altas presiones, uno en el 
Atlántico y otro en Europa Central, y, entre ambos nuestra 
Península, con una baja térmica en su reglón central y rm 
sistema frontal de tipo frío afectando a la mitad norte. Por 
otra parte, los mapas de las capas altas de la atmósfera nos 
indican la existencia de una clara inestabilización de la at­
mósfera al oeste y en las proximidades de Galicia. Bajo es­
tas condiciones es de esperar que para hoy se produzca un 
empeoramiento del tiempo en toda la mitad norte peninsu­
lar, Iniciándose por Galicia y Asturias, con cíelos nubosos, 
lluvias o lloviznas y más tarde chubascos, y extendiéndose 

a lo largo del día a todo el Cantábrico y Alto Bbro. En la 
cuenca del Duero, región del Centro y Extremadura habrá 
nubosidad de evolución diurna, con algunos chubascos tor­
mentosos. El litoral mediterráneo presentará nubosidad va­
riable, más abundante por la mañana. En Canarias la nu­
bosidad también será variable con algunas precipitaciones 
dispersas. Las temperaturas descenderán en el norte, aun­
que manteniéndose dentro de valore® moderados, en tanto 
que en la mitad sur experimentarán una subida. Los vien­
tos serán del segundo cuadrante en la mitad este peninsular 
y del cuarto o primero en la mitad occidental. 

PRONOSTICO PARA HOY EN CANTABRIA: 
LAS MARINAS.—Nieblas o neblinas costeras de madru­

gada y primeras horas de la mañana. Aumentos de la nu­
bosidad a lo largo del día, con precipitaciones débiles en 
forma de llovizna o lluvia, que al final del día pueden caer 
en forma de chubascos. Los vientos variables flojos pasa­
rán al cuarto cuadrante hacia las últimas horas. Las tem­
peraturas sufrirán un descenso, también al final ctel día. 

PEÑAS ARRIBA.—Cielos nubosos, estratificándose y au­
mentando las nubes a lo largo de la mañana, comenzando 
el empeorgjmiento por eü área más occidental. Lluvias y llo­
viznas débiles, que pasarán al régimen de chubascos por la 
noche. Los vientos irán girando hacia el cuarto cuadrante 
y las temperaturas medias serán más bajas que las del día 
anterior. 

COMARCA GAMPURRIANA.—El empeoramiento y au­
mento de la nubosidad, con precipitaciones débiles también 
alcanzará a toda esta comarca, siendo las zonas más occi­
dentales las primeras en señalar el cambio en la situación 
atmosférica. El cambio de viento, hada el cuarto cuadran­
te, y el descenso de temperaturas se harán notar paulatina­
mente a lo largo del día. 
PRONOSTICO PARA MAÑANA 

El anticiclón de tes Azores volverá a afectar a toda la 
mitad norte y noroeste peninsular, tendiendo a anular la 
inestabilidad que a su paso ha dejado el día anterior el sis-
jema frontal frío que se ha desplazado recorriendo estas 
áreas. Mejoría, por lo tanto, del tiempo, aunque con él 
riesgo de nubosidad de estancamiento producida por los 
vientos húmedos de componente norte Situación también 
propicia para la formación de nieblas nocturnas y matina­
les por la costa. < 

trataba de toda la dodadr sino de una zona. A -
imposible evacuar Nueva York, pero un bastió úm 
Madrid o de Santander es factible hacerlo. 

(Federico GALLO, en «M Europeo»)* 

« H e r m i d a , e l c t e l p a r t i d o . . » 

José María Garoíai no suele daor nomíbrá s, la fkx 
isa de Ixalblar de los responsaibles de la actual sitúa 
oión deportiva. Se limita a decir sin tótvíbeSír qus 
.«están inmensos etn ea mundo de la pollitica, y em* 
que (digan otoña cosa, eü munido del departe testa poütt 

1 

A propósíiJto de esto, José María, que sabe mudbaa 
anécdotas, cuenta una que viene a la satuaoidb. 

«No sé —agrega— si conoces la améodoitia deü 
nombramianto de Jesiús Hermlda, cuando Bácasdd 
de la Cierva va a ver a Adolfo Suárez. Lleg& el temo 
del deporte y el presidente dice: Mira, aquá bay un 
chico, Jesús Hermdda, que quizá pueda encajair... "2 
Ricardo de la Oierva pregunlta, ¿Jesiús Heimída? ¿ESI 
de Ha televisián? No, ¡hombre, no, responde ei prasfr 
dente, Jesús Hermida, el del partido...» 

—¿Cómo fueron tus comiensLOs, tu toma de ooo 
tacto con el mundo de la información? 

—Un día llegué a radio España, ya que prete» 
día hacer radio. Allí me encontré con Boby Deglaané, 
que estaba haciendo un programa con el que preteav 
día escenificar la Biblia, radiofómoamente hablando; 
empecé a trabajar con él en aquel proyecto, entrevi» 
tando diariamente a muchos personajes ligados ai te­
ma. Luego trabajé con el equipo de este hombre de 
reportero, hasta que un día, haciendo una entrevista 
a un «(caballero» cuyo nombre mejor no recordar, rao 
despidió de su despacho a la tercera pregunta, con 
tanta fortuna, que en aquel mismo sitio, no sé por 
qué, se encontraba Emilio Romero. Guando ya me 
Iba, salió tras de mí Emilio y me dijo algo parecido 
a «chaval, si quieres trabajar en «Pueblo», vete a 
verme...». 

—¿No será que te sientes un poco nrotagonistaff 
—Si ser protagonista es no volverle la cara • 

un tema peliagudo, delicado, a «sentar», todos los 
días, destrozando, en esta forma aunque de forma 
hipotética, a los que siguen destrozando en este «san­
to y casto» país de deporte, entonces sí soy protago­
nista. 

—'Lo mismo «encumbras» a un personaje que, 
poco después lo ibaoeír trizas... 

—No, no. Quiero hacerte una rápida rectificar 
eión, yo ni «encumbro» ni tiro a nadie. Ellos son los 
que se «encumbran» y los que se tiran, lo que pasa 
es que yo soy un «notario» de la actualidad lo mismo 
que lo eres tú. Yo solamente recojo lo que está suce­
diendo, esa actualidad es la que «premia» o «casti­
ga». Pero no es ni capricho ni sistema, y ahí está te 
realidad. Por el camino se han quedado muchos, ran­
chos amigos que no han sabido entender esta sagra­
da actitud. 

(José María GARCIA entrevistado 
en «Diario 16»). 

TENDENCIA PARA EL RESTO DE I A SEMANA 

La mejoría que se iniciará él martes se consolidará en 
los días siguientes, al quedar ya toda la Península afectada 
por una extensa área anticiclónica, pero siempre teniendo 
en cuenta que estas situaciones favorecen a la formación de 
nieblas y muchas veces dan origen en nuestra región a nu­
bosidad de estancamiento, fenómenos siempre muy deter­
minados por el régimen de vientos 0 brisas marinas. Posi­
blemente esta situación de atmósfera estable dure todo «I 
resto de semana, y, en consecuencia, que el buen tiempo 
sea la tánica general hasta el próximo lunes. 

E L TIEMPO 
A Y E R 
Segun informa 

el Observatorio 
Meteorológico, 
los datos vegüh 
irados ayer, ea 
Santander, toa­
ron los sígate* 

Presión 
757,6; oscOa-
oión, 2,4; ten* 
peratnm mázl 
ma, 22ii gra­
dos; m í n i m a , 
16,4; media , 
19,4; viento do­
minante, Oeste; 
relocidad máxft-
na aloanzada, 
B8 kilómetro» 
hora; humedad 
relativa medfc, 
84 por 100; ho­
ras de sol: 4 
horas, 10 mlnah 
tos; lluvia reco­
gida 0,0; otras 
fenómenos, ata­
bla, neblina g 
rodo. J^J 
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1/Í3 OCTUBRE — Plaza: 29.750 Ptas. 
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H O J A 
DEL L U N E S 

S a n t a n d e r , 8 d e s e p t i e m b r e d e 1 9 8 0 

¡TODAVIA NO S E CONOCE QUE NINGUNA 
PUERTA « F I C H E T » HAYA SIDO VIOLADA...í 

Por algo será: 

p w w t n w i i T i » ! 

f j c h e £ 

— D E S D E 3 0 . 0 0 0 P T A S . — 

C o n c e s i o n a r i o L O R I E N T E F I C H E T 

Avenida Parayas, 8. — Teléfono 37 40 1* 

Doce mil personas en los trece primeros días han visitado la ex­
posición de grabados de Picasso que se viene ofreciendo al público en 
el Museo Municipal de Bellas Artes, con la colaboración del Ministerio 
de Cultura. Doce mil personas en un museo de provincias no solamente 
es un récord, sino que se bate el conseguido en Málaga (ciudad de la 
que es natal el pintor^ donde en quince días de exposición acudieron 

diez mil personas. Doce mil visitantes supone la mitad de las gentes 
que durante el año de 1979 pasaron por las salas del museo, así como 
un incremento notable del número de forasteros y extranjeros que des­
de estos momentos conocen el fondo del Museo Municipal de Bellas 
Artes de Santander. Por estas circunstancias, unidas a las artísticas, la 
muestra de noventa grabados de Pablo Picasso ha sido un éxito. 

D o c e m M v i s i t a n t e s e n t r e c e d í a s p a s a r o n p o r e l M u s e o M u n i c i p a l d e B e M a s A r t e s . . . . 

Catorce grabados de Picasso, censurados por su 
erotismo, no están en la exposición de Santander 

M año pasado, el Ministe­
rio d© Ouliw& adq,iiirió una 
ooleoción impuesta por 
cienico ouatrp grabados de 
Pioasso y cjiue comprendon 
muestras de su trabajo eso. 
este forma de expresión des­
de 1930 hasta 1971. Son, pues, 
cuaxenita y dos años de la 
vida del panlsor los que están 
representados en lo QPe para 
algunos supone un «arte me­
nor» u «obra menor pioasia-
na», pero qwe indudabieaien-
te €ue elegida por su autor 
con gran entusiasmo, (fon 
ese entusiasmo oue el ponía 
a la hora de emprender tíue-
vos caminos represivos (épo­
cas estéticas, grabado, cerá­
mica...). 

Una inmensa 
sorpresa 

«Oleos hay de Picasso —ex. 
plica Santiago Anión en la 
presentación del catálogo, 
buscando orígenes a esta 
técnica— que, antes de con-
tormar eü lienzo, fueron ob­
jeto de]. dibujo mil veces 
reiterado y «.leí guajado mo­
rosamente leímpreso, y pin­
turas, en sentido contrario, 
que, concebidas en cuanto 
que tales, die.on 'O lugar 
• muy peculiares series de 
obra gráfica». 

Esta exposición nació al 
público en Málaga, como ho­
menaje a la ciudad donde 
Mera la luz y transcurriera 

la niñez del pintor, pasanao 
después a valencia, Konía, 
lortosa y Barcelona; en to­
dos los lugares na tenido una 
gran acogida, puesto que pa-
ra el gran puoiico la obra de 
Picasso todavía constituye 
una inmensa soi presa, a ve­
ces difícil oe digerir, y en el 
caso de su obra gráfica es 
un material completamente 
Inédito, pero muy descrip­
tivo de los temas que abun­
dan en la variedad picas-
fdana. 

Catorce obras 
expurgadas... 
por eróticas 

ha anuncio na sido con­
cebido de forma contradícto-
día puesto que mientras en 
algunos lugares figura la ci­
fra de 104 grabados (por 
ejemplo: el catalogo que ven-
de el Ministerio por b'UU pe­
setas, donde vienen resena­
dos uno por uno todos ios 
originales) en las exposicio­
nes solamente aparece una 
suma de noventa obras. 
Existe pues, un expurgue de 
14 grabados, eliminados de 
la Muestra itinerante posi­
blemente porque el responsa 
ble de turno los ha conside­
rado de un erotismo mas 
atrevido que los oemas. 
Aun así, un criterio de aigün 
sector del publico desconoce, 
dor de esta faceta picassiana 
opina que "la exposición es­
tá muy encoñatía", aludiendo 
a la temática de desnudos 
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femeninos. que predomina en 
la muestra. 

E l día de la inaugurar 
d ó n de esta expoisdcioin, 
el crítico de Alte Antonáo 
Marfcímez Cerezo aludda a 
las caraoterístócais die los 
países de ideología no li­
beral donde la exposición 
se presentaba con estas 
ausencias, solventada con 
algunos paneles en blanco, 
o meramente con la deŝ  
aparición de los grabados. 
Eín cuanto al catálogo, si­
guiendo la tradición de 
las pubüoacdones de tamiz 
pornográfico, se entregaba 
una bolsita de plástico ad­
junta, donde iban inclui­
dos, escrupulosamente ce­
rrados, los oatoxce graba­
dos repletos de perversi­
dad. 

E n España se ha resuel­
to este «problema moral» 
con el talante impetuoso y 
•íconomicista que nos carac-
teriza: el que tiene seis­
cientas pesetas para com­
prar ©1 catálogo, los puede 
contemplar y hasta llevár­
selos a oasa para pecar en 
la soledad de su morada, 
pero el que no las tiene 
ha salvado su alma. 'De 
esta manera, niños, estu­
diantes, militiares sin gra­
duación, criadas o emplea­
das de hogar y obreros en 
paro, quedan ai resguardo 
de la impetuosa ola de 
erotismo que nos rodea, 
mayor. 

Los catorce 
de mala fama 

Las obras que no se pre­
sentan al público son las que 
en el catáiogo vienen clasifi­
cadas con ¡os números 70, 72. 
73, 74, 75, 76, 77, 78, 84, 86, 
93, .96, 98 y 101, que corres­
ponden a grabados realiza­
dos entre los años 1968 y 
1971, y cuyas referencias li­
terarias pueden ser «Jinetfe 
y dama con niño», «Compo-
sición con un búho», «Cama 
y caballero», cuya descrip­
ción en el catálogo reza así: 
«El sexo en primer plano no 
es una rareza en la obra de 
Picasso, que está llegando a 
nonagenario. Vea el curioso 
la estampa del 8 de agosto, 
una dle las más procaces de 
toda la produooián de Pioas­
so y, tai vez, de toda la his­
toria del grabado». 

Algunas de estas composi­
ciones pertenecen ai libro 
"La Celestina" como la 74 
V la 75 para contemplar el 
número 76 que trata de 
"Dos mujeres desnudas y 
la cabeza del nombre", o el 
eterno tema del palero, sien­
do del miaño titulo y tema 
'le siguiente, así ©orno et 78, 

PABLO PICASSO 

pertenece a •"La celestina' , 
for su parte, el 84 y el 8tj 
no llevan titulo, pero rene-
jan "el poder del sexo leme-
nino sobre los Hombres (yj 
es de nuevo objeto de una 
ironia socarrona: los nom­
bres son presentados a ma­
nera de alucinados títeres de 
feria", ül tema del 93 es el 
clásico de "Fintor y mode­
lo", mientras que el ¡Jb es 

' lina "Escena con uegas", lo 
mismo que los números st 
guientes, para finalizar esta 
antología de lo proftibido con 
el número lül: "Mujeres , 
helada bacanal apenas sin 
descanso a la espera ae 
cliente 

A pesar de la temática, el 
grabado está pertectamente 
resuelto por el autor gracias 
a los festivos trazos de su 
puño. Se nota que ei ente-
rio seguido a la ñora de re­
servar a la vista aej pumico 
una parte de la obra na na­
cido de la exmbicion de ve­
llo púbico por parte de ios 
desnudos fiementnos: cues­
tión de pelos. 

Al mismo tiempo que la 
muestra picassiana, que lina-

liza el día 13 de los corrien­
tes, se está exhibiendo eñ la 
sala baja del Museo una an­
tología de la obra ae uerar-
do Alvear compuesta por al­
go más de cien cuadros de 
su etxensa obra, muy visita­
da. A pesar de naberse anun­
ciado para sustituir la expo-
Bición de Picasso otra oe ta 
obra gráfica de Joan Miro, 
ésta deberá ser demorada, 
puesto que el Ministerio, su 
propietario actual, no se en­
cuentra en condiciones de po­
nerla a rodar todavía, por 
cuestiones técnicas. 

Sin embargo, a faüio .Pi­
casso le sustituirá una re­
trospectiva de un pintor to-
rrelaveguense íaiiecioo nace 
no muenos anos en «iibao: 
Ciríaco Párraga, quien por 
haber desarrollado su onra 
en otros lugares, es poco co­
nocido en Cantabria. 

ü'sta exposición se abrirá 
al público el día 2 b de sep­
tiembre, para después viajar 
a lorrelavega, donde la pre­
senta al público el Ayuntar 
miento de aquella eludan. 

- I ¡ « ! L W c í i . i I » . Wt ' 

Sin mala 
intención 

J u a n G . B E D O Y A 

Q U E Nerón quemó 
Roma para poder 
enriqueoerse con 

la reconstiruoclón es una 
idea que ya se le ocurrió 
al emperador Claudio (y 
eso que era tonto), según 
cuenta la novela del repe­
tido serial televisivo. Aquel 
inoendio memorable, del 
que renació otra Roma no 
menos imperial, viene a 
cuento porque un univer­
sitario con beca de la Pun-
dación Botín, Ramón Ro­
dríguez Llera, aoaba de 
publicar en la Institución 
Cultural de Cantabria una 
magnífica tesis sobre el 
incendio de Santander en 
1941, y los criterios que 
inspiraron la reconstruc­
ción, no siempre (o casi 
nunca) llevados a la práo-
tica. Al fin y al cabo, la 
capacidad para infringir 
normativas u r b a nísticas 
en este vecindario no iba 
a ser nueva. 

N u n c a lamentaremos 
bastante ios habitantes do 
Santander el que los hom­
bres de 1941 carecieran de 
grandeza urbanística e in­
cluso de decencia polítioa 
porque la ciudad, el centro 
urbano que entonces s© 
levantó, es un buen ejem-
pío de disparate urbanísti­
co: calles estrechas y con 
cuellos de botella incom­
prensibles, alturas fuera 
de ordenanza, deigradación 
dei entorno Y lo más gra­
cioso es que tales promo­
tores estaban reconstru­
yendo un imperio» (Gon­
zalo de Cárdenas), o tra­
zando «un programa impe­
rial con tenacidad» (Pedro 
Muguruza). 

YA VUELVEN... 

L A ceremonia de esta 
nueva crisis en él 
entorno de Suárez, 

más que confusión, está 
llevando a la opinión pú­
blica una sensación de 
desencanto tremenda. La 
gente, que entiende de po­
lítica más de lo que loá 
propios políticos puedan 
suponer, empieza a pre­
guntarse sobre la necesi­
dad de esos oamibios y, so­
bre todo, por las razones 
que aconsejan -el regreso 
de hombres que estuvie­
ron en él Gobierno hace 
algunos pocos meses. Que 
vuelve Martín Villa, dicen 
los teletipos. ¡Ah, pero se 
había ido! Que Calvo Sotó­
lo toma en sus manos la 
economía. ¡Con qué crite­
rios! Que ganan los so-
cialdemócratas y pierden 
los democristianos. ¡Pero 
no decían que en VCD no 
había tendencias! 

Y sigue la rueda que va 
descubriendo, una tras 
otra, las muchas mentiras 
que dejan tras de sí los 
políticos cuando baiblan, 
declaran, opinan, mientras 
la vida real, es dedr él 
paro, la inflación, la per­
manente subida de precios, 
la descentralización admi­
nistrativa, él terrorismo 
que no cesa, siguen espo-
rando una idea, una dede 
slón. un gesto deddddo f 


